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Ministerio da Justiçãi)
Negocios Interiores

Expediente de 20 de novembro de 1915:

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante superior ia.
termo da Guarda Nacional no Estado do II/O,
de Janeiro a conceder guias de mulança para'
esta , .apttal aos alferes do 40 . esquairão dd
62° regtmento de cavallarta, da comarca da
Itabcraby, e da t a companhia do 22° bataihaa
de Infantaria, da comarca de Parahyba do,
Sul, João Ferreira da .tilva e Jose... Vieira da:
Silva, o para a comarca de tguagoO, ao te'

de infantaria& d 3

zai

a comarca de yaonsath
nente-coronel comrnandante lo 1200 batalha

.	 .
Esteve&
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tario, t anaiá, para «um processo para o tra-t,
tamento do carvão do pedra o outros mate¡
riaes».

—Por outros da TI103M1 data e cartasapj
ten es, foi igualmente cone 'elido privilegio do
invenção pel, prazo roterido e sob idantieag

a co idiçoet;, aos seguintes peticionar ice, repre-,'
sentados por soas procuradores Lede( o &
Co ., brasileiros, age &LOS do privileglosP do-
molhados nesta Capital:

AVISO
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas de porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
MÃO se Ode acceitar em pagamento
de obras ou de exemplares do alaria
Officia/a seio do Correio ou estampi-
lhas do salto adhesivo.
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ACTOS bo PODER EXECUTIVO

Ministerio da 'Justiça e
- Negoolos Interiores

•1. iOnleades para a Guarda , acionai :
- Por decretes do 17 do corrente sues foram

ESTADO DA DAMA

Comarca de libeira

183° batalhão de infantaria

14 companhia — Capitão, ESLOTãO José dos
Reis.

Comarca de Santo imaro

131° batalhão do infantaria

I* companhia.— Cabalo A.morico Eloy de
Araujo..

CAPITAL FEDERAL

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca do A.raruama

43.a brigada do cavallaria

Estado-maior—Capitão a.ssistento, Dedo a
Paula Machado.

illuisterio da Agricultura, Industria
e Comercia

Por decretos de 17 do mez wrreate o car-7.
tas-patent- s, foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de 15 armas resalvan lo o
Governo os diroitos de tomiro o a iva res-
ponsabilidade quanto ti, novidade e utui lado
das respectivas invenções aos seguintes poti-
cionanost

V.002, Paulo Seabra, brazi/eiro, appa-
lhador electricista, doml •iliado nesta Capital,
para «um proce .5o para recarga do pilhas
:cocas ou do liquolo inatuobliiia.do»;

N. 9.0nt, Fr1iriL Ilansen, linarnarouez,
industrial. dl tuicioado cm . .operCiague, Dina-
marca, represeniado por EUS procura leres
Moura Sr Wilson, bruileins, agentes ao pia-
vilog i os. domicilia tos nesta Capital, para «um
apparoilto ,alva-vidas applicado a embarca-
çbos»;

N. p.005, a Ecoo Motivo Superheater Com-
pany, nol te-a mor:can a, lu lustrial, com sédo
em Nova York, Estados unidos da America,
rem esentada por •reu procurador 1. e'. Soares

braziieiro, advogado, lomiciiiado nesta
, .apita,, para «uma valvula auxiliar, automa-
tica, para caibam do vapor».

—Por outros da mesma lata e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo prazo relendo e s identicas
condi-fies, aos segui nto4 paticionanos, repre-
sentados por seu procurador Oscar Costa,
brasileire, agente de marcas o patentes, do-
miciliado nesta Capital :

N. (b6, riamon Boa astro Llopart, hena-,
nhol, industriar residente em Buenos Aires,
Republica Argontiaa. para «um novo pio.
coso para preparar suitureto de zineol desti-
nado espoc . almonte a pintura»;

N. 9.00v, Isidor Bortram flosencrants,
nortesarnericano, Industrial, residente em
Nova Vou, Estados Unidos da America., para
«uma capsul aperteiçoada para o autoinattco
Leeriamonto de garrafas»;

N. 9.008, Calob Conley Dula, turco, indus-
trial, residente em Nova York, Estados Unidos
da America, para *um cachimbo aperfeiçoa-
do para fumar»;

N. 9.009, /Inas Portar Barrows norte'.
americauk. clairaMo. raaidnata eW Ot tawa, On"

N. 9.010, Mexandor Classen, alemão, con-1
selheiro secreto da itegoncia da Aachen, do."'
micillado em Aachen, adnieanha, para atue •
processo e apparelha para a prodàcçao de,

1

compostos hydrogeriados ou oxygenades des,
azoto»;

N. 9011, a InnwatIon Shirt Company, .
norte-americana, in I ustrial , est abe) acida cai
Nova York, itstados C . ta a da America, como
cessio ,aria do John Manntng vau [baseia;
domiciliado na 'banam cilaue, para «aperte/.
çearne . Itos em vostuaries do comi:doação»;

N. 9,012, a mesma, como cossionaria da
Olus Manu f acturing COmpany, estaocileolda
em Boston, na mesma repoolica, para
aaporteiçoameatos em vestuarto de combina-
ção»;	 .

N. 9.013, Stuart Arthur Hogg, snhdito brl.,
tannico, Instructor do horticultura, domicir,
liado em Bonen, New South Wales, Austra-
lia, para «um instrumento aperteiçoado para
razgar o adia fazendo valias, drenas ou somo-
tilintes»;	 .

m. 9.014, William Pack, subdito britanni,
co, astronotno, domicilia to em Catou 11111-
Edtnour gni, Escossia, para «aperfeiçoamentos ±
em apparmlhos de ignição para motores de
combustão interna».
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r .—C.onceden-se a Antonio Oliveira e Luiz
Rodrigues de Oriveira ,disponsa do lapso ia
tempo decorrido para revestiram das t raia -
lidadas 'Gaites as suas patentes o primeiro da
tenente .coronel coniniarsiante, do 304 ha a-
lba° de infantaria e o segundo de capitai) da
21 companhia do 303° batalhão da mesma
arma da Guar ia NacionaL ia comarca de
Xtaperuna, no Estado do Rio le Janeiro.

—Foi concedido um anuo de licença, para
'tratamento de sande ao tenente-cnronol com-
mandante do 1120 regimento de cavallaria da
Guarda Nacional da comarca de Eguassil, no
Estado do Rio de Janeiro, .Manoe: Joaquim de
Freitas.

—Declarou-se ao juiz federal da i a Vara
na Secção'clo Distrieto Federal, em resp- sta
,ao officio de 18 deste mor, no qual si cita
informaçOes que o habilitem a decidir sobre
a ord sm de habeas-corpus impetra ia em

'favor de Viciar ..:aire ou Catre Vict r. que ni
secretaria de Eslado do ministerio nada
consta relativamente ao mesmo iadividuo.

—Transmiti:iram-se, para Os fins couve-
'nientn, aos luzes fetleraes nas secçaes
• Do São Paulo o decreto de 10 deste roca,
norreando o ajudante do procurador da Re-
'publica no manimpla do Piiar ;

De Goyaz 2 deoetos, de igual data, nome-
ando o 20 supp,ente dó juiz ub.tituto 9 o
.ajuiante do procurador da Republica no
municipio do Ademão..

Requerimento; despachadas

Francisco Julio ?emundes. -Indeferido.
D. Maria Jatahy ac Carvalho.—Indeferido.

II

Expediente de 16 de novembro de 191.5

DIBECTORIA De . COMBILIDADE

Soliettaram-se ao affnisterio da Farenda os
segui .tes p ., gamentos no Thesc.uro Nacional:

De nos, do aluguel, rehttvo ao soez do ou-
tubro ti do, do predio onde fon :dona o Juizo
Federal na socção do Rio de 'anon:, (aviso
n. 4 031);

De 1025010. do consumo d az o lu i alc-
atroa no edifi no desta secretaria do E-tado
,no mor de OutabrO ficado (aviso o. 4 032);

Do 1:9803 annuaes e a partir do 12 do
março ultimo, ao prokeslr do Instituto Na-
cional de Surdos-Mudos Rene teto R:vaian-
do da Silva Flho, orresponde d.o ao accresci
mo de 33 % de seus ve . cimeetos, ramo,
annuaes, vist ter completado 25 annos
serviço eftectivo no maaisterio (avido n. 4.035).

Na Delegacia Fiscal do Tilem:iro Nacional
no Estado da Bahia:

De 19205 annuaes e a partir de 3 de se-
tembro deste anno ao protess r cathedratico
da Faculda te do Medicina naquetlo Estado
Dr. Gonçalo Monja -odré de Aragaa, corres-
poodentes an accrescinso de 20 % de seus ven-
cimentos, tamiem aanuaes, vista haver can-
pletado 20 annos de serviço °Efectivo no ria
gisfetio (aviso u. 4034).

Smicitaram-se ao mesmo ministorio as
,seguintes providencias:
. 

Que sejam entregues no Thesoaro Nacional,
para occi.rrer is despesas cora o material e
com o pessoal que recebe pelas thesourarias
dos respectivos.e-tabelecimentos de ousia°,
,as quantias corresoon lentes á sexta quOta
pgmestraI de subveriçOe,s:

DIÁRIO OFFICAL

De 10:6285102. ao director da Esco/a. Pols-
technica do aio de Janeiro, Dr. André Gus-
tavo Paulo de Frontin (aviso n. 4.023);

De 52:1335188, ao director do Collagio
Pa iro II, Dr. Augusto Daniel de Araujo Lima
(aviso n . 4.021);

Do 66:5258022, ao director da Panunade de
Me ¡lama da Rio de Janeiro, Dr. Aloysio de
Castro (aviso n. 4.02s);

Que sejam concedidos, para as desipezas
com o ma orlai e com o pessoal que roceee
pelas the-nurarlas dos respeciies e,tabeleci-
mentos de ensino e remi ivos á sexta quota
bimestral das subvonções deste anuo, os ore-
ditos:

De 15:8 '0$638, á Delegacia Fiscal do The-
soara Nacional no Estado de Pernambuco,
para ser entregue ao director da Faculdade
de Direito do Recife, Dr. Sophronio tiuticha
raiano da Paz Portella ;aviso n. 4.0254

De 12:9625136, á Delegacia Fizeal do The-
souie mauonal no listado de Pino, pa ra ser
entregue ao director da Faeul lado de Diraito
daquelle Estada, Dr. Illasdislau lIerealano de
Freitas (aviso n. 4.023);

Que seja adeantada, no Thesouro 'Nacional,
ao escava° do Juizo da 6a Pretoria Crirniumi,
Renato Gome- de Cam p os, a quantia do 503,
para occorrer ás despezas com o transporte
de funccioaarios da referida prcstoria- (aviso
n. 4.030).

— Foi transnaittido ao Tribunal de Contas o
documont, com o qual o e zerivao do Juizo da

Pret ria . ;riroinal, Renato Gomes de Cata-
s, justifica o emprego da quantia 505 que lha

foi adeantada em vir tudo do aviso n. 3.208,
de 3 de setembro ultimo -(aviso n. 4.036)

_112clarodese ao director geral de Saúde
Pueli :a que fcram approva Ias, a titulo pr
viaorio tabollas da despaza diaria de cada
do,iite e ornai ega io do Hospital •:a i. Sobas.
tiao, con indo que o mesmo dee3e'or apre-
sente, quant ) antes, a proposta da despesa
provavel daquede hospital para o excrucio
do 1910 (aviso n. 4.037).

Expediente da 20 le novembro de 1915

DIRECTORIA DEDAL DE 5.1005 PUBLICA

COMIDUDIEOU-S0

Au prcrairador geral da Fazenda Publica
quo sura) subiu atidos á primeira inspecçao
de sau Ia, 'iesta ifirectoria gerai, no dia 21
do corre ato moa, ás Is horas, para os efeito,
(13 a)e3eat-i ioda, os Srs. domou Lopes da
Costa. Lia )po do Dias Pint ) e Maninho Fria
\racha•°, e á sezu,da in pet-,;:lo, os Srs. An-
tonio Luiz Pinto Moatenegro e Antonio José
Pereira da Rocha, o no dia 23 do mesmo
mez, ás 12 hera .), sara submetei() á primeira
insp)ceao do santo, o Sr. El:ziaáo Francisco
do Agui rr, °na sua resedencia, á rua Dr. Agra
n. 23, Cata nby;

Ao provo ior da -.1 anta Casa de Nlisericordia
do Rio da Janeiro, que foi detido o reque-
rimento o Ma: ialena AkS, solicitando per-
inee. ao para ser aberto o carne r n. 4 519,
do ceenteri do 8;,.Franciseo Xavier, anin de
ser no mosmo sepultado 111.0, ás 16 noras, o
cadaver de UM seu neto do nome Domingos.

Rernetterain-sé:
Ao Sr. ministro, es relatorios dos trabalhos

effectuados pelas-Delegacias seiaude e Inspe-
ctora dos •:ervloá . do Prophylaxia, durante
o mas de outubro proximo lindo e as

_
• _	 ..40vernbm kio

mac,53s relativas ao as umpto de que trata'
aviso ri. 2.723, lo 12 do corrente moa;

Ao director geral de Contabili lado deste'
ministerio as contas, na importancia de 2:4803,
dos alugueis das pra ilas tu:tapados palas dee
legacias da saude, durante o moa de Betem.
bro primam paesado, e Az contas

'
 na impor-

Lancia total de 2:12 f 5, dos alugueis dos predios
ocupa lis polis del agacias de mude, durante
o mez de outubro ui árno

'
•

Ao director da .. eirada da Ferro Central do
Brazi os ludas de inspecção d3 alude de
José Jogam de Assuninção Filho José Ro-
drieuos do Prado, Adoiplio Andrade, Fran-
cisco da Silva Mar iues J.sé Luiz Alves, José
Fernandes Romano Juai r, oiro Go:,çaives,
Guilherme Felippe, Gabriel da osta Ferreira,
Eduardo Ferrara de oliveira, Antonio de •
Souza Oliveira, Antonio Martins, Ant nio Fon-
seca da Cruz, Antonio Ferreira, Zizineo lia-
mel da Frara. Pa,ld Teixeira Leite de Vas-
a( nceilos, Olyin elo Ribeiro da :lira, Nieanor
Ferreira, Manoel Rodrieuee Teixeira, Lida
Balbucho, Leandro H ¡beiro Co 'rea, Joaquim
Ferreira da Rosa. Jorge oonaingues, João dó
Carvalho Valia e Jo-ié Vicente;

Ao e iate de pon -a do iistricto Federal o
de B 'Immo da C .sta Xery;

ao director geral dos Telegraphls, os de
Pamphilo José A vos de teiveir I, Eduardo Xa-
vier e Nuno Pereira e Souza;

Ao director da serretaria do.Ministerio da
Marinha, o de loão Roirunes Paráe.

Ao director do cabina() do Mi:dsterio, da F1-
zenda os de João Mendes, Agricola GOMOS de
Almeida e Jolo Albino Gomos de 1.:a-tro.

Ao director ri0 Ex pe !lente da •ecretaria da
Guerra, o de Manoel da Silveira;

Ao ifirector do Insteuto NaJunal do Musica,
o de Ilenr . les Brua;

A) director da Repartição de acuas e Obras
Publicas, o do Dr. Paulo José e Lima o Silva;

Ao director d . , Serviço de Industria Pastoril,
o do Dr. Anther A. do Ri g., Lima;

Ao director gera! de A gricultura,o da Port.
tcs Duque Estrada Mayer.

— Hespondeu-se ao director geral de Con-
tabilidade deste ministerio o oficio n. 4.014,
de 12 do corrente moa.

— Solle.tarara,se providencias:
Ao director geral da Impron, a Nacional, no

sentido de comp irem' nes'a directoria geral,.
no d.a 24 do current° [noz, as 12 notas o
toucam tarjo daqueila irnprelsa Romeu Lopes
da Costa, afim de ser ,ubinetudo it primeira
inspeceão de saudo, para Os effoitos de apo-
senialloria;

Ao director geral da Repare;e1 ) dos Tele-
graphos, dum d i que compareça nesta dia
recto , ia, ri dia 21 do Corrente, ás 12 hora%
o sunceianario daluella repai tit,ão Leopoldo
Dias Pinto para -er satmeLtillO a primeira
mace ao de saude;

Ao diretor do Expediente do Minsterio da,
Marinha, ano) de que compareça nesta di-
rectoria, no dia 2 do COI re lie, ás 12 horate
o tuaccionario daquela) rui sisterio Alartme=
Frei Machado, para ser subinettido á
moira inspeexao te saude;

Ao tirector gorai da Obras e Viação da
Prweitura do District° Federal, no sentido de
serem vistoriados p r aqueila reparti Ao os
predios ris. 16, 18, 20. 32, 13, 15, 19 e 21, da
rua ao Castelo.

Policia do Dissricto Federal

Por actos do 22 do corrente :
Foi exonerado, a pedido, o delegado doi'

districto, Dr. José Joaquim Soabra Junior. ;



Foram nomeados delegados: Eugenio Gra-
de Catta, Preta, delega to do 17° para o 1°
districto; Josó do Sá Ozorio, dele:saio do 23°

: para o 1P o delegado do 23°, Joaquitn Ribei-
ro Gonçalves

Foram transferidos os dologa rios: Thomó
Monteiro de Andrade, do 18 para o 17°, José
Ferreira Cardoso, dO 18° para o b° e Antonio
Bernardino dos . Santos Netto, do 27° para o
23° districto.

Foram . transferido3 os escrivães: João Xa
,vier da osta Ramos do 18° para o /Poso'
deste para aquelio, IlarlriqUO Aloutinho do
Reis, que se acha licenciado, bem c imo o In
termo que o substituo, 13oavontura.Pinto.

Foram transferidos os escreventes: vou-
calce Fernandes do Lima, que se acha liceu
dado, bem corno o intorino que o substoluo
Júlio Gonçalves da Silva do 1.8° toara o 10-
districtos, e, desti para aquelle, Francisco
Manoel do Campos, interino.

Foram transferidos os commissarios: Vir.
gillo Antoaio Ferreira. do 8° rara o 19° dis-

. tricto, e, deste PC ra aquele, Octavio do Aze-
vedo Ramos;

, Foram or-nerados os iupplentes:
Cruz, 34 do 20°; Manoel da Silveira Thomaz,
t° do 2° e Delluiro de Moura, 3° do 20 dis-
tricto.

- Foram nomeados supplonte3 do delegado:
Carlos Eugenio Pinto Caldeira, 3° do 20°,
DoMairo de Moura ilibeiro. 2°. do 2a e Godo-
Credo BarbosaBarbosa Montzober, 3°, do 2° distrito.

Ministerio da Fazenda
Por titulo3 de 20 do oorrenta:
Foi nornortio Nicol slachodo para o legar do

coilector das rendas fedemos em Vida Eloy
Mendes, Estado do Mina.3 seroes;

' Foi exonerado, a seu polido, José Lana, do
logar do agente fiscal dr rs impostos do consu-
mo no intoriar do Estado do Amazonas.

— Por outro de 22 foi nomeado o agente
fiscal dos impostos do consumo no interior do
Estado do S. Paulo o basharel Jorge de Mo-
raes Barros, para identico togar na capital do
momo Estado.

—Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licorosas:

, Do quatro !nozes Com o vencimento a que
tivor direito, na /oram da lei, para trata-
mento de saule, ao 3° es Tipturario da Dele
gama Fiscal no Pará, lionri lio Silva, com o

• prazo de 30 dias para eatra.r no goso da li-
cença;

Para residir fóra do paiz, ao pensionista do
, Estado Manas,' Jaciuth) Ferreira da, Cunha,
eonsul geral do ia claaso aposentado.

CTIrICçÂO

n . O wcrivao da Coilectoria das Rendas Fe-
deraes um S. Sebastião, ESta io de S. Paulo,
nomeado por titulo do 27 de julho do corrente
anno, chama-o Chrysautho asseado de Si-

: queira e não como foi publicado.

CDirectoria - do Gabinete do Thesouro
Nacional

, t Requerimentos despacha-O.;

.; Polo Sr. min!stro:
: José Francisco da Crus

'
 cX-agent0 do COr-

TOIQ eM Tres Irmáps, Estado do Blo cio Ja-
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neiro, phdindo levantamento do fiançao
ha que ao erir.

Proetraso do habiiitação dos herdeiros do
Gerson José Cerejo da Sisa., telographista de
3' classe da Repartição Gerai dos Telegra
phos.—Complete o sello da procuração de
fls., dispensada a revalidação.

José Bonitacio da Silva, ex-opor orlo da Im"
prensa Nacional, pedindo readmiasãO.—Indo"
ferido.

Alfredo da Silveira Dantas, polindo paga-
mento de pensOes deixadas por sua finada tu-
telada Annita.—Inideferido.

Société Sucrories Bre4denne3, pediu lo ' re-
stituiçao de direites.—Venba em gráo de re-
curso.

Seraphim G. de Oliveira, pedindo reconsi"
deração di despacho que lhe ninou licença
para vender estampilhas.—Mantenho o des-
pacho anterior.

Oliveita, Sidow & Comp., pedindo reconsi-
dera-ao do despacho que deixou de tomar
conhecimento de r eciamaçã ) contra actos do
dolearado fiscal no Rio Grande do Sul.—Man-
tenho o despacho anterior..

José de Oliveira Coelho, pedindo levanta-
mento da fiança prestada em garantia da
responsabili rate de Francisco Valeriano da
Camara. Cenho, conferente da Caixa da A mor-
tização.-0 pedido não pódo sor atterichdo.

Trajano de Medeiros ar Comp., pot:lindo re-
consideração do despacho que lhes negou -o
pagamonto em letras ouro de 1 nportancia de
que soo credores por fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do 13razil. — Mantenho o
despacho proferido em 23 de junho proximo
pas.ado.

;

EXPEDI6TE DO 50. MINISTRO

Dia 22 de novembro ds 1015

Sr. ministro das Re!aoóos Exteriores:

N. (15 —Aeradeço-vos a remessa quo rre
fisestes, em aviso u. 6, de 21 do outubro ul-
timo; da cópia do um officio do consul geral
em Paris, sobre uma publicação referente á
situaçâo financeira do Brazil.

Reitero-vos os protestos do minha alta es-
tima e distincta consideração.

—Sr. ministro da 3uorra :

N. 201.—Transrnittindo a inclusa petição,
firmada por Paulo Guilherme lliliebrandt o
José da Rosa Faria, operados ' da Imprensa
Orbitar, o encitninhada á Directoria do Pa-
tritnonio Nacional com o officio do adminis-
trador da Villa Pradaria Marechal Hermes,
n. 570, de 26 de outubro proxitno findo, peço
VO3 dionois de providenciar afim de que dos
vencimentos do ia ia um dos requerentes Soja
descontada monsaimonte a importando de
62$, correspondente ao aluguol das casas que
()ocupam na mesma villa, e mais 10 %
sobre 55'13, quanto ao primeiro, o sobre 4963,
quanto ao segundo, do alugueis em asrazo
até 31 do referido moz de outubro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça o Negochs Inte-
riores

N. li6 —Enviando-vc s o incluso processo
referente á petição do 3 do corronte, em que
The Anglo Mexican Prtroloura Prodocts C°,
Ltd, pado que aos seus vapores sejam conce-
didas as regalias de paquetes, rogo vos dl.
gnois da providenciar atina de que a respeito

seja ouvida a Directoria Geral de Saudo Pus
blica.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 227 — Tenho a honra de remetter-Vo:/,,
pata o3 devi Zoa fins,os inclu sos raquerinientoW
encaminhados a esto mini s terto cal, ofddelo
n. 510, de 13 de outubro ultimo, da AchninIsa
traçtto da Villa. Prolotaria Marechal (formoso
e nos quaes Jo-é Lopo3 de A morim o Raymunlo'l
Vaz da Rocha. orerario3 'da Imprensa Naval,1
pelem que os aluguns das casas que occupano
naquela vila, sojam cobra los por moio da
desconto em folha do pagamento do seus V011" . -
cimentos.	 .,Reitero-vos os meus protestos do elevada,
estima e consideração.	 -

N. 223—Enviando o inolnso requerimentos/
firmado por Manoel Fulgencio, operario do
Arsenal de Marinha desta Capital, o encanai'',
nhalo á Direntoria do Patrnnonio Nacional'
com o officio do Administrador da Villa Prole.i
torta Maroobal iformos, n. 571, de 26 de ou-
tubro proximo findo, peoo ora digneis' do pro-1
videnclor afim do que rios vencimentos da pis.
ticionario sela doscontacla mensalmosite a
quantia de 523, correspoodento ao aluguni da,
casa que necupa na ~ma vida., á avenida!
Prontin n. 1;2, o mais 10 % sobro a impor..
tone a de 204$, de alugueis, em atrazo ató 3X',
do referido mez de outubro.

Reitero-vos 03 MOUS prote . to3 do &ovada',
estima e consideração.

N. 229 — Ensdando o incluso roquerimentool
firma to pelo operario do Arsonal do Atari .1rao
Tancred .) Coutinho Linhares, e eicanoinhadd,
á Directoria do Patrimonlo Nacional com O
officio do a iministrador da .Vila Prototaria
Marechal Ilernoes, n. 547, do 43 do outubros
proximn findo, peço vo q difrn-s is do provir-loas
Mar afim do q lo rins vencimcnt .):.= do poticloa"
nano soja descontada moo salmente a impor-
tancia de 623, correspondent ao aluguel do

Frontin ri. 76, e mais 10 sa wo bro a quantia i
predio que °ocupa na mosimo 11 .), á Avenida

do 3723, proveniente d ) alugueis aio atroz° ..!
até 30 de setambro ultimo.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevaold
e3tima e consideração.

N. 230 — Ile.nettendo o inoluoo requeria n

mente, firmado pelo operario do Arsenal de
Marinha, Maneei Joaquim do Jems, e encami-
nhado 5. Diro s toria da Patrimoaio sacional .i
criai o offi tio do alministra.dor da Vila Pro- ',
lota ria Maronhal (lermos, n. 537, de 23 de
Outubro puis:imo findo, peoo vos digneis do
providanciar afim do stoo dos vonoimentos do
peticionario soja desconta ia mensalmente a
importancia de to2$, corresp)ndento ao alo-
guoi do prodio que °ocupa, na inos-na villa, á
Ave lida Frontin n. 7l. o rn tis 10 ^si sobra a
quantia da rm, de alugueis em atrazo atri
30 de setembro ultimo.

Reitero-vos Os meus protostos de olevaid
estima e consideração.	 i

. — Sr. miniotro da Poção e Obras Pio-:!.1
bicas:

N. Si? — Peo) VO3 dignais de autorizar 3
Directoria Geral dos Telegraphos a nortnittir
que o3 operarlos da mesma repartição sof-
fiam descontos em -3003 VOriCii00:1LOS para
pagamento dos alugueis das casas que oc-
cuparorn na Villas Pcoletarias, a exemplo do
que se pratica noite o em outros
ter.os.

Reitero-vos 03 meus nrot~s do nleyjda
estima e conaideração.

—Sr. ministro da 3Iarinha
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N. *48 — Rogo vos digneis do providenciar
afim de que sela entregue ao adminestrador
da Villa Proletara ararectial der nes, o pra-

.* dio onde funcciiitiou a exoncta estação tela-
graphica daquella vfila, que ainda continua a
ser occupado peio ex-encarregado da alludida
estação, contorme officio . do eeferioo admi-
nistrador n. 559, de 20 de outubro ul-
timo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 549 — Enviando-vos a inclusa conta, na
importando. de 500$, 'que acompanhou o
officio da telegacta Fiscal no A /vez nas
n. 27s; de 9 de outu FO ultimo, e de que ao
julga credor llilario J. A. Antunes, de alu-
gueis do predio de sua propriedade rode
funccionou a edema do correio, rogo vos
digneis do providenciar afim de que a divida
seja reconhecida per esse minteterio, por
estar eomprehendida no art. 14 do decreto
n.10.145, de 5 de janeiro de 1889.

Ré:útero-voe og meus protestos de elevada
estima e andderação.

N. 550—Reiterando ta aviso n. 296, de 16 de
julho de 1913, rota voe digneis de informar qual
a data em que toi concedida a João da Cruz
Gaspar, carteiro de 1 desde da Directoria
Geral dos Correios,. a gratificacão ad .icsonal
de 10 %, de que trata o aviso doseio adros-
tarjo, n. 2.019. de 29, de maio do citado
anuo.

Reitero-vos os meus protestos de clorada
estima e consideração.

N. 551—Do passo dO 'aviso n. 2.657, do
15 de outubro proximo findo, com que trens-
mittistes o proiieseo urganizado pela Delega-
cia aieca1 do Thasouro no Estado do Pare. re-
lativamente ;AO pagamento de que é credor o
engenheiro João Pereira Navarro de Andrade,
per vi . nementos nau recebidos na Cornoite.o
Fiscal das Obras do Porto do Pará, durante
o period. de-15 de setembro a 29 • de outuoro
do 1909, e gratifieaçâo .lo it ia 14 ae ietembro
na importancia de 1:18.4339, • peço vos di-

. gneis de int( raiar si, postem , mente ao de s
• pacho desse ministerio, pu blicado no Diario

~ciai de 19 oe maio de 1910, h( tive aigum
acto que o monificasse. pois pelo referido des-
pacho fica reduziea a 5005 a impor tancia a
ser paga. por ter direito o reterão erige-
nbeiro semento ao ordenado de 15 de se-
tembro a 29 de outubro.

Reitero-vos os meus protestes de elevada
estima e consideração.

N. 552 Afim de que possa ter solução o
processo a que se relerem os - vosso!. avisos
ns. 39, de 21 de !olho do 19u9, e 524, de 26
de outi.bro findo, concernente s. apot. e dad,1
ria pretendida por Manoel Sout(. do Bivar,
no togar da t elegraphista de 1' classe da He-
partição Gerai dos Telegraphes, rogo Vos
digneis de iiitertnar g uaes os Fe tados da Utile o
em que teve exercicio-o funccionario de quem
se trata, desde 1877 até 1890,

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. -

— Sr. prefeito do Districto Federal:
N 57— Attenden to ao que solicitou a De-

recteria do Patrirnonio Nue nal em officio
n. 1, tio 13 do vigente, peço vos digneis de
providenciar junto á Secçãu da Planta Cadas-
trai da Directoria de °le g ai dessa Prefeitura,
afim de que scsia fornecida a este muniste: :o,
para o archivo da mencionada Directoria du
Patrimonio, copia de todas as plantae das

.proprietades da União, situadas nesta Ca -
-pitai.. -

MARIO ON

Reitero-vos os meus protestos da elevada
estima e consideração.

—Sr. juiz da Sexta Vara Cieel do Districto
Federal:

N. 203—Em resposta ao ,vosso officio n. 56,
de 1 do outuero u timo, em que •escitaes
a devolução dos autos da tallen ia de Vo spa-
dano MotreLes Coqueiro, enviados á Hecene-
doria do • .istricto Federai em liede nevem
tro de 1913. para a revalidação-de yollo em
d( cumentos; cabo-me commutecar-vos que os
anud dos auto- aguardam que o intensa-aio
satisfaça a revaleiaçào exigida ocr esse
IU120.

—Sr. presidente do Tribuna) de Centos
Ni 102 De posso do vosso officio n. 75e, ao

24 de setembro ultimo, comrntinican lo que
esse trionnat, tendo presente o procs.so t e-
ferente ao pagamento do 44$, a Alexanare
Hibeiro Come., por fornecimento de mate-
rial de exeediente ao Thesi tiro Nadonal, em
abril deste anno, resolveu recusar registro á
despeza, de novo submeto) o preceeso á con-
sideração desse i Istituto, á vista do que pon-
dera a directoria da Despeza Publica no pa-
recer do 9 ao vigente.

Reitero vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. Juan B. elignaquy, presidente da
Comera do Commercio Areeentino-Brazileiro

N. 48 - Agra&ça-vo a communicaçao que
me fizostee, cru officio de 31 oes outuero

me have, dos aeeurnido o coage de pre-
sidente da Cantara de Comrnereio Argentino-
Brazilara bem assim a offerta do uni exem-
plar aos eetatutos dessa adociação.

EXPEDIENTÈ 1)0 SR. 0:RECTOR

Dia 22 de noveinbro de 1915

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.075 — Communico-vos, pari os fins
convenientes, que o Sr. ministro atteniendo
á soltei ação constante do avise do Illine.derlo
da Guelra n. 1.597, de 17 eld vige . te, resol-
veu, por acto da mesma data, autor zar o des-
pacho, livre do quaesquer direitos aduanei-
ro-, cio 500 barricas do cimento, marca R E
X Albotg, vindas da Dinamarca no vapor
Sainte Croix, consignadas áquelle rrnaisterio e
destinadas ao forte vigia,- do Leme.
• N. 1.07C — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que c Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Imprensa Nacional ene officio
n. 1.817, de 30 de outubro proximo findo,
resoseu, por acto de 18 dOco n rente mei, au-
torizar o despacho, livre do direitos, de 100
caixas contendo papel do escrsver, marca
P til P os, 142/241; vindas pelo vapor italia-
no Alacritit, -consignadae a 1tt ta no & Comp., e
pertencentes áquelia eapartição.

N. 1.077—Afim de que vos digneis de emit-
tir parecer aerespeito, junto vos remetto, de
acc rdo com o despacho do Sr. ministro, de
19 do corrente, o reauer imento, de 6 de' ou-
tubro, em que Pedro A. No,asco P. da Cunha
pede cancelamento de um termo do" respon-
sabilidade que assignou nessa Alfandega.

N. 1.078—ComM unico-vds, para .os devidos
fins, que o Sr. ministro, a t eiem tot pra-ente
o roque intento que acompanhou o voasi offi-
ci o n. 1 450, do et de agosto ustimo, e em
que a Ii.ornpagamedu Port. ao Rio de Janeiro
pede l'ecteusideração do do•paclio que man-

Sovernbro .tie-191-5

teve a decisão desia Inspectoria,cofidemnando
a recorronte ao pagamento da quantia -de
979$, além da Muita do 5 i0005, pela falta da
mercadoria contida nos volumes marca 61,
os. 43 e 41, e do qual ivestes conheci-
mento polo officio n. 5e1, do 3 de julho deste
anno, lie-cevou, por acto de 56 do corrente,
manter a deliberação anterior.

—Sr. director geral de contabilidádo da
Viação e Obras Pubiica :

N. 151---Tendo D. • air Vasques, pensio-
nista do mi ntepio civil desse ministerio,
qualt adia di Ma, io limado Peleiros de car-
valho Vaseues, requerido aletraçá.o do seu
nomes que passa a ser Nair Vasques Perlar-

:s, visto ter coei r RIMO OUt ciae com limado
Bernarda-, peço vos dieneis de providenciar
afim do q ue sela devidarnenio apostillado o
incluso titulo, pertencente á mesma panejo-.
nata.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 109—Remettendo-vos o incluso requeri

mento ,erice miro a lo com o officio • la tselegacia.
Paca' do Thrs oro no Estado in Paraná
n. 195, de. 9 de setembro, peço providencieis
no sent i do de ser verificado ei o -iodo apposto
ao mesmo documento já foi ar teriormonto
utilizado.

N. 110—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro. ror despaoho do 1d
do vigente, resolveu auterisar-vos a prece-
der de acomoda com o que propozeetee no of-
ficio n. 1.903. de R de outubro proxidio fin.
do, a que Po refere o de n. 1.907. de 15 desst
momo mez, quanto á en eonareenda á casa
Emalo Lamaert do 1.200 resmas do rapei
filigranado, de que ocres:ata o estabe'ecimeni
to a vosso carro, para a impressão de sellos L
cintas dos impostos de consumo. i

—Sr: director da Imprensa Nacional:
N. 583-Em arld • tarrionto ao meu officit

n. 14.5, de 23 de setembro ultima, junto VOE
remedo, para publicação no Mario flIficlal, a
cópia do decreto n. 11.700. de 15 tarnbens de
setembro, referente á aperovacão dos novoà
estatutos do Montepio Geral de Ecouomia
Servidores do esta lo com sede nesta capital,
em suestituição á que vos foi enviada com ç
citado oficio.

—Sc. director geral da &iode Publica t.
N. 462—Verificando se que houve emenda

no laudo do inspecção fie sana° a que foi
submet t ido. no dia ao -do outubro ultimo, o
10 escripturario do Tribunal de ontas, Pedro
Gurrin Pessea, remetto-vos..de accordo com
o despacho do S. ministro, do 12 do corren-
te, o respectivo processo, solicitando-vos di-
gneis do emittir parecer a respeito.	 -'2*

— Sr. inspector de Seguros:
N. :561 — Comniunicoaeos, para os fins cotia

venientes, que o Sr ti alistt o, tendo presente
o preces,o encaminhado com o vosso , officio

717, de 13 do outubro- salino, em que a
socedade anonyma Reserva do Futuro soli-
cita o levantamento do depálto Que realizou
no The•ouro Nacionais em earantia do sua
operaoSies, rei lveu, por despacho de .19 do
cerrento mez antrrizar o levantamento da•
quantia de 30:00S em apoucas, ficando red
seriada do. mesmo deposito a quantia dá
20:000$, tombem em apolices. • -

— Sr. Presidente do Tribunal de Contasé.
N. 5e5 — Remelto-vos,.para os devido fins,1:

o incluso proce-so do -reforço de fiança do
ex-collector das rendas , tecei aed em Aluado'
Estado do Pará, Pedro da Costa Marquos. P1"..r.
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N. 5713 - Remetto-vos, para 03 deiridos fins,
o incluso proco ,so lo tiança do thesoureiro da
Alfandega do Estado da Geará, Emito dosar
do Ali•aes.

N. 577 - A ttentiondo tt solicitação constan-
te do YOS30 officio n. tO, do 16 do 'ttto obro
ultimo, cabe-me rema r ter vos de accórdo com
o despacho do Sr. .ninistro, de 10 da corren-
te, a •- ine:usas cópias dos avisos do Mirestorio
da Viação o Obras Pubacas os. 130, 509 O
1.415, de ja ctrt, mano o jurai° deste armo,
por onde poderá esse t . i'stituto lazer as veri-
ficações da que necessita.

-Sr. delo;ado :iscai om Sergipe:

N. 93 - nCelaro-v 's, para os fins conveni-
entes, que o Trinonal do J ritos, segundo

,commuirc)u o seu presidente cm fflflcr ti. 852,
do 4 do vigente, resolveu, em ,essão io 29 do
outubro ultimo. iulgar dona e sullicionte a
.fiança no valor do 2 1-,00$ e ubsti twçâo da
anterior, constitando pa.a caderneta ia Caixa
Econornica n. cia o deposito de
0:788$, o pro , tada pelo Dr . Sylino Ancletb
de Souza Ba. s t s, afim do gara itir a respon-
sabilidade do Artlicr Paca riarretto, o a dos
propostos que tenh ou venha a ter no I r glr
ÇjQoscrivao da \lesa de Bonda s rIo	 .
cova°, 110S9 Es:ad ), contor me o procetso en-
caminhado com o vosso officio n. 29, do 3 do
setembro do correnie atino e que ora vos ro-
stitno.

Directoria da Despcza Publica

neqaci . imcntos despachados

Dia !8 de novembro do 1915

Pre Indo Einyr;.lio e ~eido. -Tutor dos
memore. Lu :io e o .tros, podiado pa,,aamonto
de VJOCilEellteS ie Basilio Empg do de Almeida.
-Sati-faça t . cx43,1,:las da intormaçao.

•
Dia 19

Lura Ilio.s Bastos, alteração d3 nome. -
Apr.:sente o scu titulo de montepio para ser
apostillado.

Dia 20

Seraphina Pei oiro . 1(3 Alincila, pcJialo pa-
gamento de meio soldo o mo:itopio. -Satisfaça
a exigincla.

Directoria do Patrimonie Nacional

Frp,'lienPc (i'22 de 7:012 ,31.5).o d 1913

Sr. director da lic2e0,1oria do District°
Foderal:

N. 3 - re:potta ao vosso alicio n. 151,
de 27 do :uca passado, deeiaro- n_).s que o pro-
alio a que rtAul.r. , u. :01, antigo, á rua da
Saéle, é ra•Lprio naciona, o foi adquir,do era
cievem5ro de Irijà.

íteocrliriciilos ile.sp.rcha les

De D. Ilenriane IIirineto :arna!ro Leão,
Te lindo licença, para vender a Beroar-
allno Esteve; to Aimcida e durninio utai do
terreno accrescilo, á praia do Botafgo ri. 2,
antigo. - A prese Ato o reverente pla.ita do
terreno de acwescido, cuja venda quer
eloctuar.

Do D. Guillierinina, Gonçalves Amaro Car.
, tloso, Mini° ro moção de Muerte' do com-
,auoclo pio °mapa á rua Pinto de Figueiredo
II.	 jableforido.	 •

Rocebeloria do Distractii Federal

Requerimentos despachados -

Dia 22-de novembro de 19,13

Aveinc, Pinto de Re7e.nde. - Transfira se.
Carlos Corrôo. Lour,Uro.-Idem.
Jos5 Joaquim ilveira.. --idem.
Antonio Morta Basto:s.-1(1cm.
AgottMlio Camros Ribeiro. -Idon.-
Atire lira D. Santos.-Idem.
Maio& Ribeiro Silva.- Seja presente á

i a ''ill)•fire,ctoria.
Zenova - Nolo lia que deferir.

E' procedente a divida referida na contra-fé
junta, em n-,me de berma Izaxo.iikad.

iosé A ião feixe'ru. -Media rito recibo, en-
tremne-se.

Custo tio . AI r eido. .1 e;o. - idem,
`l spa r Lue - Hem .
Danial Francisco Vreitat .- Idem.
\Valia o Bobei LÁ Lutz.	 liottiroa-se

qiianria,	 ns )00, levando•se a despcza á
«Beceita a aroin laca

Seeon fino Alvare Poentes. - Idem a
quantia . le 335090.

Antonio Baptista Souza. - liem, a quan-
tia de 1 ',SOA.

Are •rt io Antanes Pereira. - Junte os co-
nhecimento , em i.riginai, pelos quaes foi pago
o :111:.r.sto.

Dr. loto Thome do Sabova e Silva. -
Traastira-se.

Pastora Gemeres. - I Jena.
Dias .Uneida Ar Corno. - A' P Sob-

directori .
.Francisco Soai•es do Convaa. - Satisfaça
.-)x,wericia do par,•eer.
José Joa,uim Alves. - Paga& o imposto em

debdo..
Costa dias & Duarte.-altere-se, cru 1910,

a classificação para -generos alimenticios
clmse, sem a cinco zslo de meia taxa fixa,

nos formos do parecer.
Mano -1 Costa o Silva. -Pague o imposto em

debito,
Faria Placido Si Comp. - Dá-se a 1)W:a na

20 sorne, tre do corrent.e oxerci.ao.
Comprar-11ra de go.tiiros alaritimos e Terces-

tro A igla Sul Americana. S itisla. , a as
ex'gencias do parecer.

Maria,das Dõres Vianna. -Já -estando at-
ten lida, archivo-se.

Manoel Martina Barhoza. 	 S3',10 o; do-
cumentos do fls. 3 e 4;

Vict rino Gon . :alves. -Junto a orriptura
de compra do -prolio á rua Commen 'olor
Leonardo n. 33.

'URDO Silva Padieira. -Prova o direito do
dispor.

Iic do Amaral. - Idem.
Jose dos Sai-nom.-Icica].
fley. Corldia & (!orup. -Aproo item a pa-

tento de registro e paguem o impo•-to do in-
dustrias o oro issões do comente exerc.cio.

fos'i Igaac.o 11 drignes. 11;duza-se, oro
19iG, o va.or 1-cativo do preito a 1:8003.
(liará° ao cai rente exer cicio a reclamar,•a..)
está parem pto..

Antonio S L ¡arma - Transfira- se. Imnonho
a multa do 205 nos termos do art. 21 do
mio n. 15.111, do 27 no feveroiro de t901.

J. S. Pereira -Provo o aluguel na forma
da lei.

Luiz Joaquim Silva. -Transfira-se. [topo
ulmo a multa le 203, na Lerma do arc. 31 do
decreto n. 11.521, de [O de marco do 1915.

Comoardria Amor ca Annulle-se a
divila constante da contra-fe junta e oalclia•
se no t termas pronostes.

A. Nert & Comp.-Annulle. so a divida da
contra to junta e officio so a Procura torga
Gerai da Fazonaa Publica ilo sentido de sor
eztrallid.a nova certidã.o do divida, mas pelo
n. 280, o gala 230, da rua Conde de 'boião]

afim do sor feita a cobrança amigavol, rios
termos das ordens em vigor.

Notificação:
Contra Ulysses de Oliveira. — A' 1 8 sub-

directoria, para extrahir certidao do divida e
procodor a cobrança amigue].

Imprensa Nacional e «Diario Officio).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

Requerimentos despachados: 1

Dia 22 ae novem'aro de 1915

Société Anonyrno du Jaz do Rio do Janeiro.
--A' Se:ÁgO

Time Rio do Janeiro Trarnway Light and
Po .,vero upany Liantod. -Liem.

Ministerio da Mariniaa,
Por portaria do 29 do corronto, foi nomeado

o capita> de 'r.igata liera-lito da Graça Ara-
nha ara exercer, interinamente, o carro
de cominandante do cruza 1or-torpedeiro
Taritow.

Directoria do Expediente

" EXPEDIENTE no sn. MINISTRO

Dia 22 de nrvembro de 1915

gr. insrprt-o- it 'ale Nava!:	 •
N. 4.070 -Havendo resolvi lo rormittir que

Na Dr. loriz ia França nle Souza, Leito preste
gratuitamente serviços =ticos no Hospital
Central da Niarinha, assim vos declaro pra
os devidos et/ titw.

vecetario do Estado dom Negocioa
lweriorea do E-talo de Sã.o Paulo:

N. 5,077 - Awasarl'In o recobionnto da
vosso olficin de 17 do corrente. agradeço-vos
a comm,unicaçao que mo Izestes de haverdes
assumido, interinamonte. o cargo de secreta-
r i o do Estado los Neg cios Interiores desso
Estado.

Recuerimentos desptichados

Primeiro sargento do batalhão naval Rata-
do'pho \brio Saachns. -Satisfaça a exigoncia•
r..)g . dame.nta.r referento ao tempo do serviço.,
(100-3' se .ção. E. laior).

Atari:ale i ro Naeirmal Raul Sirniies de 0/1-•
Min. -Declare positivamente o fiin e junte
provas ale o jastifilue.n. (3.090 alari-
ithe:ros). •

Noel Beiron .-E .tregue-se a certidão. (273
- ir. Broacitheca.

Malool 11o)erto de Urna. -Entregue-se a
certidão. (26 '--libiio'haca.)

llonriqueta Maria Augusta. -Só mediante
certilao o do lia raiado o fim para que a quor.

Virgtoia t:eal Sanchas.-Rocorra, si quizer, ,
ao ongrosso Nacional, visto não caber na
Graierno a taculdaio do conceder o que de-
seja.

Ary Fornanchs dos Santos.-lndeterldo.
(910 -Cons. Juriti:e°

['alicio Carlos Garcia. -Indeferido. (919 -
Cons. Juridico.)

EXPEDICSTE DO Se. DIRECTOR

Dia 22 de novembro de CU

Sr. director do Lloyl Brazileiro :
N. 4.073 -fransmitti I do- vos, de ordem do ."

Sr. ministro o incluo? officio u, 22j. go 331.	 g	 .
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de outubro ultimo, do inspector do Arsenal
de Marinha dó àlatto Grosso, rogo vos dl -lieis
de informar o que °ocorrer relativiimente ao
rebocador Voluntaiio da Patria, per ten tente
.ao mesmo 'estabelecimento, o que 1(1 entregue
á agencia dessa companhia, em Corumbá.
(421—Aves . M. Ladario.)

— Sr. juiz de - direito presidente do Tri-
bunal do Jory:

N. 4.075 De ordom •do Sr. ministro e em
referencia a vosso officio do '10 do setembro
ultimo, tenho a honra de I asar ás v ssa-
maos as inclusas relações dos fonc i narios
civis que servem na superintindencia de Na-
vegaçau e Inspdctorias de Salero e do Portos
e Costas (n. 1. n 5. S. Navegação).

— Sr. I reá rente da junta directrra do
- Montepio' dcs Operados do Arsenal de Ma-
rinha no fio de Janeiro:

N. 4 074 . — Tendo o Sr. ministro resolvido
apprcvar as deltberaçOes tomada por e.-.i
junta em sessãO realizada em 13 do fluento.
do ordem co mesmo r ministro, rest too-.
vos, devidamente assignados, os inclu os ti-
tolos deciaratrri c s do pensão de montepio
conferidos ao . °perenes 1 uh° Ribeiro da silva
e Oscar Corno da Nictta, e as viuvas DO. Agi s-
Gola co maoedo Miado. e Maria Cio içalvese
bem assim a cópia da acta respectiva.

- Sr. delega& fe•cal do lhesouro Na-
cional no Estado do Amazonas:

N 4.078- De ordem do •r. ministro, vos
reinemo os Inclusos papeis, referen t es á iivida
de 5 400, de que sào credores Ferretra
Vaio is! IA p vrovenien te do tornecin coto
do' role calor Ricardo,. pela capitania do
porto desse Estado, afim do que nos termos
do deei cito n. 10 44.5, de 5 dr lamino do
1889, seja organizado o resoeetivo processo
para pagamento por exercido findo (n. 1.171,
r seCi,3,0 centrai).

-

filinisterio, da, Agricultura, Industrio
e Comercie

Directoria Geral de' A gricuitura
PlIrm Ema secce0

Por rertaria de eO do corrente foi tornada
feM Cifrei o a de R do mesmo • mel. pela qual
fretam coocedidos, solo vencimentos, does me-
zes cle bc. roa ao dactylcgra ho . em commia-
são de Jardins, flotanico,. Hilton Bapti sta No-
gueira.

Por irreal acto, tombem de 20'do corrente,
foram concedidos- ao mesmo funceoonario, na
fo'rma da lei, para traramento de aaude, dons
mero- de licença a Contar do 30 de outubro
ercximo findo.

— Por outra da mestra data. foram conce-
didos, na fórma do art. t.te n. 2, do decreto
o. 2.756, de 10 . te janeira de 1913, 30. dias
do licença ao Dr., Joaquim Noitece, medico do.
nueleo colonial Senador Fsteves Junior, em
proroga ção da que the ooncedeu o director do
Serviço de Povoamento. em 20 do setemboo

— Por portaria de :22 do corrente foi desi-
gnado o medico, addido, da Hos" olaria do
lmmigrantes da ilha das Flores,Dr. Paulo
Joaq uinoda lenseca, para servir r áté ulterior
de,iberaçao, no nueleo coiCroiat «Cruz Ma-
chado, ficando-lhe marcado o prazo de quinze
dias para se. apresentar no retendo ui:cie°.

— Por igual acto. da. mesma data foi desi-
gnado e,ins.pector vet. termario ad,lido, Dr. Sa-
muel Hardemann Cavalcanti de Albuquerque,
para servir, até ulterior deliberação, no nu-
cleo colonial ealcusao»,no Estado de S. Paulo,
com o prazo da gume dias para ao- apresew
tar no rqerldo nucleo.

a RIO UH' (Cl:XL

Expediente do dia 22 de novembro de 1915

sr. director da Estação s'ior vicola. da Colo-
nia Rodriiro •Iva, cru Barbacena:

Em tesorsta ao vosso telegra orna de 15
do corrente, declaro vos, para Os devi tes ele
feitos, não haver inconvonierito na vossa vin•
da a esta copiai afino de trazerdos as amos-
tras de sa la destinaria a o rn istruario per-
manente dos, productos de industrias aertico-
las de Serv i ç de Informações deste ministe
rio (afiei° 2.2e5).

- . Sr.' directo r do Serviço 3e Agriculura
Praticas

tini solução ao vosso ()Moa) n. 2,0i2, do 27
do mez emoliu° lin lio ci In o qual encami-
nhastes o reqUeriMent . - em que o aju tanto
adido da tiscilisa.çao da cultura tte trigo,
Jwit Borns de àledelr .s, solicita ao Congresso
Nacional° um atino riO li t eoça, com ordenado,
para tratamento de saude, c r tnniunico vos
que o -;1* Ministro rrdenou que satis tizesso o
requerentea vigendo regulamentar, iuntan-
do o laoth: de inspecção de satete ;officio

— Sr. director do is,crviço de 'ovca-
mento:

En solução ao vosso officio n. 1.366, de 9
do corrente

'
 com o qual traostoittistes um no-

querimentodo 3° calejai a 1d do da Diroctoria
Gorai de Estatstim., uesignail, para proceder
a aviventamentris do rumos no nucleo

tiViayo: ride de MauNe, rthur José da
Silva Cunha, solicitan to urna ajuda do custo,
declaro-vos que o Sr. ministro resolveu con -
co,del-a, na itnportancia de cincoeata mil
reis (. fficio n. 2.281).

— Sr. director do Serviço do Indostria
Paseoril:

Inclusa vo z. remedo a portaria do Hdo
corrente, que conced o 90 dia- de licença,' na
ferina da lei, pira tratamento, do saude, ao
veterinario ad lido, dessa serviço, Dr. João
Chriatino Cruz 'officio n.

— Si'. iredor do Museu Nacional
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

receber e omar ar, nesse' esto. t,elecime ,to,
cinco pedras iltographicas que serviram para
a confecção JO hlap a mehitectural da Ci.
daue do Rio de Janeiro e procedcntes do
almisterio da Viação e Obras eublicas (officio
-e. 2.2891.

er. director do Aprendizado Agrico:a
de Samba

so uçao ao vosso officio n. 190, de 25
de outubro ultimo, dec aro-vos, para os devi-
dos E Eleitos, havor resolvido que as férias deste
estabelecimento se realizem nos mezes de
janoiro e fevereiro, de accórdo com o dis-
posto no artigo 290, (Decreto n. 8.39, de 20
de outubro do 1910), do Regulamento Geral
do Ensino Agronomico (aviso re. 237).

— Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Pubdcas:

Tenho a honra de communicar que nesta
data foram dadas providencias no sentido do
ser' o uirector do Museu Nacional autorizado
a receber e guardar cinco pedras iltogra-
ptecas. que serviram para a confecção do
Mpp Arclotectural da Criado Co Rio do Ja-
neiro, procedentes desse minister.o, de con-
formidade com o • aviso de V. Ex. n. 24, de
H do corrente.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e diz-
tineta cousu l eraeão (avie() n. 258.

Tenho a honra do ' solicitar de V. hes, pro-
videncias no sentido de ser concedida Man-
gíria telegraphica, em objecto de serviço pu-
blico; durante o corrente exercioio ao enge-
nheiro Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho,
inspector do Serviço de Povoamento. no Es-
toai do Illo de Janeiro, designado para, em
commissáo, inspecionar os nucleos coloniaes
existentos nos Estados de S. Paulo, Paraná o
Sarna Catharina,r correndo as dearizas por
conta deste ministerlo.

ti

REGISTRO DE LAVRADORES, GRIADOREs PROFISSI-
0:‘4ES DE irEDUTsREAS COINEXAS

Segunda •ecção

Requerimentos despachados

Dia 22 de novembro de 1915'
Orestes de liveira Couto. —Complete o sol-

lo do requerimentioe, do alto tado.
Manoel Pinto se Arru ia. —Idem.
Martinho Ludeero Alves. — Provo a sua

qualidade de avrador ou criador.
Insto eanoei orna ider.- olehã.
Joe...turno José da Coda.--eclle o attutalo

com estampilhas federaes.
Lob i.Orni). --Prove a sua qualidade do

lavrador cie cria3or e completo o sello da
petição.

Francisco Galtani.— Comple`e o saci do
requ (emento, o 2e110 o attestado cena catam-

	

pi ha s	 ieraes.
João Lourenço de Aadrado.—Complete o

sello do talão de imposto C361 estampilhas fe-
deram

Porem inscr:ptos os' seguintes lavradores o
criadores:

Thomaz Porem) Sobru,fici. Oswahlo Grie
biel, Libanio da th:Ch a Vaz, Caros Liscombe
lruss, Getulio co Ca Valo, loa() Lodo Nunes,
Pauto Franco W r coe, Aiialado Pessoa Ma-
chadd, +oscilo° Alves iro Lima, Antowo Ri-
beiro da Fonseca, Godolrealo do Castro, loa°
Baptista Denreirto de Souza, João Olarico
Leal.

MIMO DE mARCAS PARA O GADO

Requerimentos despachados

Dia 22 de novembro do 1915
Martinho Lu sem Alves, criaoor no Estado

de Minas Geraes solicitando o titulo de pro-
priedade da marca official ri. 2.543, para
assignalar o gado nra'cir ‘re sua proprie iodo.
—Deferido. Ispoçaso o reseectivo

João Lucio Nunes, criador no Rio Grande
do Sul,, fazendo identico polido quanto á de
n. 201.— idem,

Astregildo do Azevedo (Dr.), criador no Rio
Grande do Sul pedindo registro da marca que
usa actualmente pata assignalar o gado maior
do sua propriedado.—Deferido, expeça-se o
certificado provisorio.

Ministerio da Viaçà'ci
n'Obras Publicag
Directoria Geral de Viação
Requerimento dimpachado.

renome secoÃo

Dia 22 de novembro de 4915
José Sant'Anna, da Silva, ex-agente de 44

classe da. Estrada de Ferro Central. do Brasil.
—Compareça na ia seeçao da Directoria Ge-
ral do Viação.

Neve/iibro ie

Aproveito o enseli para roit -erar a V. Ex.;
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consileração (aviso ri. 259).

Requerimento de.spachodo,

Dr. Eugenio Augusto Midler, medico do',;
Nuloo Colonial Barão do Rio Branco, soa-
citando noventa dias de licença, para tr +ta.- •
mento do saude. —Concedo na forma da lei.



Vencimentos
anauaes	 Olarias;

!
'i- maehin istas de offieina s 	 a 41500
5 h pdst I Q 	 -- 35000;
2 ajudanles de elertricista 	

17 pintores .
--
....

75000,
650001,

77 careinteiroa 	 . .... 65500.
88 ai ustarkres 	 .... 780001
41 terneiras e aplainadore 4 	 .... 75000
21 ca Ideir ai res  	 — as000'
10 fundidores 	 ..... 65500]
8 serraloree 	 GO.. 5500 '

n + mrreiro, 	
102 mear:vieres 	

.... 750
55500)

•	 4	 funileiros 	 45500
'-	 r, mul&a ¡ores 	

5 corrcieirns 	
=Gim.

wr..•

78000
45000

13 operados varies ••n• 75000
63 aluda ntes de operarios 	 35800/
5 aprendizes 	 •••••• 23000.

SEGUNDA SECÇÃO

ir) O Ministro de Estado dos Negocies da Viação á Obras Publicas,,
em nome do Pres dente da Republica: 	 •

Resolve, atten lendo ao que requereu a Compagnie dos Chemins
de Per Fédéraux de l'Est Brésilien e ao que lho exima a Inspeeteria
Federal das Estradas, :}pprovar, rios termos da cai:suta XL, fettra
do decreto n. 8.6 .48, de 31 do março do 1011, o quadro e ta.bella do
14rinchnentes o -aiarm- do pessoal das ed.rada=em trafego arrendadas
á .mesma companhia, os quaes com esta baixam, assigna ida pelo (ll-
rectqr gera) de Viai;ito desta Secretaria de Esta to, em -sub:tituição
aOS approvados pela Portaria de 11 de outubro do 1013.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1015. — A. Tavares .g e Lyra.

,QUADRO DO PESSOAL E RESPECTIVOS VENCIMENTOS A QUE SE R UME A PORTARIA
DESTA DATA

Estrada de Ferro S. Francis.u- (13a'?t.2 ao loazeiro) e rapazes

Administrargo geral	 Vencimentos Diarlai
anu caos Linha:

1 eliefe de linha 	 18:0005000
1 ajudante 	  10:0005000
4 inspectores do anila 	 7:2003000
4 subinspectores 	 5:4nns000
2 fiscaes de obras e dormenras... 	 3:0005000
3 desenhistas 	  4:80)5000
8 empregados varies 	 4:R019000

1)	 guar l.-fies 	 1:2005000
18 mestre s de linha 	 4:0002:000

0153	 tel t,' re' 	 11.300
1.030 trabailiadores 255001

28 operados varios 	 MEM, 7$00d

1 superintendente 	 	 ••• 30:0005000
- 1 sub-director 	 . 21:0005003

1 piaci da contabilirl Ide 	 • .. 12:0005000
1 chefe da secretaria 	  10:0005000
1 almoxarife .zoral 	  10 : 0005053

	

)	1 thesolirelro 	 	 10:0003000
4 guarda-livres 	  	  100005000
1 O:ri:Q uitar i uridico 	 	 7:2005000
4 fiscacs do trem 	 ....	 5.1003000
4 chefe da c.g ritad . iria 	 	 8:0003000

- I. chefe de estatistiea 	 	 0:0003000
3 par,aderes 	 	 1:8003000
4 armazoaistas.. 	 	 4:2005000

77 empregados varios de escriptorio 	 	 4:8003030
8 servontes 	 	 —

13 iranalhadores
3 operarios varies

Tráfego:
1 chefe do trafego 	 18:0005000
1 ajudante 	 . 10:0005000

2 sub-inspeeteres do trafego 	 	 75:4200(0)88500000
2 insneetnres do trafego 	 ••

12 empregados varies de escriptorio 	 	 4:8003030
2 egentos espeaiaos 	  6:0505000

81 agentes do divertes classes 	 • 4:0503000
12 tle:s 	 	 3:6005000
42 conferentes 	 	 2 • 1003030
5 praticantes 	 	 1:0503000
3 telegraphistas chefe s 	 	 3:0005005

50 telegraphistas 	 ... 	 	 2:403000

30 ajudante	  	 2:0003000
32 chete4 do trem 	—

17 bagageiros 	 	 1:4003000
23 manobreiros 	 	 1:1.105000

Estrada de Ferro Ctntrat da %Ma e rainaes
35500
2s500
75000 A.Jministração geral

Vencimentos
anntiaos	 Diaria

1 gerente 	   14:0008000
•	 1 inspector do	 trafego 	 7:2003000

1 inspector de tracçâo 	 7:2095000
1 inspector do linha 	 7:20°5000
1 caixa 	 4:8005000
1 pagador	 4:8005000
1 desenh ista. 	 4:8005000
2 arma,ze iistas 	   	 4:2005000

20 empregados varies do cscriptorio 	 4:8005000
Trafego, linha e locomoção:

2 fiscaes de trem o da estações 	 5:4005000
27 agentes do estações 	 4:0008000
3 fieis 	 3:0005000

10 conferentes 	 2:4005000
4 praticantes 	 1:0R05000
1 temoTaphista chefe 	 3:0003000

15 telegraphistas 	 2:4005000
5 chefes de trem 	 3:000500
4 ajudantes 	 2:0005000
Ob igageiros 	 1:4008000
3 guarda-fies 1:MOS000
5 mestres ao linha 	 4:8003000
1 r iscal de obras o dor untos 	 3 600;000
2 chefes le deposito 	 4:8005000
2 contra mestres	  3:60050001

11 rnachini,tas 	 3:6005000
13 reg:listas 1 5005000
i manobreiro 	 1:40)5001

melmo 	 4:P00;000
4 recebedo res da Ponte Pedro II 	 1:0305000 •

18 guard	 freios 	
105 fl. :urda chaves e serventes 	

35501
35500

16 bo nbeires  • 35000
9 lirnpa1ores e aceendedore.s 	 35000

10 engraxadores 35000
1 machinista de officina 	 45500
1 foguista 	 35000

50 feitares 	 55000

35000
35500
35500
25500

351100
35000
55000
35000
55N00
35000	 300 tranalhadores 	

8 pintores 	
earpinteireS___ . _

62 bombeiros 	 a 	
306 guar 1a-chaves e servente
80 guarda-trai Is	
1 trabalhador 	

Locomoçao5
1 cheio da loeciaMile 	  18:0005005
1 ajudante 	  10:0005000
2 inspectores de traeo 	  7:2005 )00
3 sub in w pectores do tracção 	  5.4003000
4 dosenlusta 	 	 4 803 , t) )0

17 emprega Ira varies de oscriptorio 	  4:8003000
4 chefes do ofTicirias 	 	 7:2005000

13 chefes da dop. sito 	 	 4.40a5030
21 contra -mostres 	 	 3:13005005
65 machin a:1Ln 	 	 3 60050X)
60 foguistas	 1:5605)00
2 chefes revisaderes 	 	 3.00:5000

electricista 	 	 6:0005000
68 serventes 	

bombeiros 	
10 feitores 	

100 limpadoras e aceendedores 	
4 rovisadores 	

20 engraxadores 	
-

(*) HoproduZ.se por ter sahido coa incorroc~

wwn

n•n•

'k2355:íli

6500
.8 5 
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Novembro de {915-

'1 is *dadores 	 AIVI;M# 	

tornalros e aplainadorea . 	
; 3 caldeireiras 	

5 fundidores 	

Vencimentos
annuaes	 Diarias

75000
75000
05000
65500

1 sorrader 	
5 ferreiros 	

•••••• 55000
75000

6 reparadores 	 WINS 55500
3 funileiros 	 ••••• 45000

modelador 	 •n• 7501)0
1 correddro 	 n••n 45000
7 operarios varies 	 ••n1. 75000

10 ajudantes de operario 	 ••n• 33'100
33 aprendizas 	 25000
2 revisadores 	 NIIMD 55500

- • •• Observaçõea

1. 4 O numera- do pessoal, • os vencirnantos e a: diarias dos
!quadros supra são coagi laradas• maxiinos, só doven lo sor pra-
( enchaios os togares á medida das nec3S31•lad33 do serviço.

2.° O togar do gerente da Estrada le Ferro Central ia Bahia
só será conservado até que sala feita a ligação desta estrada com a

I do S. Francisco.
3. 4 O trabalho exeautado além do tempo normal, por ornpro-

igado titulado ern casos-irnpresrstoa, co no atraso de trais, acci-
; dentes na linha, allluencia anos' uai do serviço, [lã) dará. direito a
xerauneração especial ;• si,. - poro, fôr tater ninado anteaip ida-
' xisoute pelos chetea de serviço, para ()acorrer ás nocoaddarlas contas-
kcidas do serviço ordinario das estradas, será. pago á razão do 1/9

- -

do vencimento diarlo do empregado por hora de trabalho diurno, 01
do 116 do mesmo vencimento por hora do trabalho nocturno.

§ to . Considerar-se-ha veneimaato tilará do empregado tituladO,';
para os tias deste artigo, aariaossErna parte do seu vencimento;
mensal.

§ 2.° Considerar-se-ha trabalho diurno o que fôr executada entra
4 hora: e 19 horas ao noeturao o que ear exeautado entro 49 horas
e 4 hor is

4.° Todo o trabalho dos empregados diaristas executado nas con-
dições rio artigo an •.erior sorá. pago segundo as regras estabeleci las
para o trabalho extraordinario dos empregados tataladas, qualquer
que seja o inativo suo o determino.

5.°- Os empregada: que occuparern os togares de caixa -crio,
quando no eaercicio dessas lagares, a gratiticaaão mensal de 1005000,
para quebras.

0. Aos empregados titulados da secção da Estatistica o projectos
e aos da do Contabaida le, quando incumbidos do seaviço das InenilaS
seca, que os °ardamo a se ausentarem da gale dos respectivos ora"
pragas po lora o superin t en lente arbitrar charlas de 21 a 35, dar
rant° o te opa da au ge ceia, se ri direito a ajula de custo ou a qual.
quer grstric iça° excadõnto desta.

7.0 .03 empregados titulados dal estaçaes e do telegrapho-agen;
te:, deis, canferentes, enca rregaloa de pr.rala e te . egraphistas-
quando remordos temporariamente par can venionata do serfiço, terão
a alaria de 2500J, si d'aln não di is rc-ultare n vantagens inais eleva-
da:, e somente a differança se essas vantagens fsrarn inferiores áquoll a
diaria.	 •

Directoria Geral do Viaaão, Rio de Janeiro, 1 da novembro de
I 9 i 5 . ---,Alfonso G. C. Maciel, director geral.

r Estrada de Ferro Central do Erazil

ÇEXPEDIENTE -DO SR. SUB-DIRECTOR DO TRAFEGO

Dia 19 de novembro de 1915

Tiveram ordem para trabalhar os caule-
; rentes

Belmiro Gricco, em Bailo Horizonte: Eve•
raldo Ribeiro de Rezou ie, em Lavrinhas;
Braz Cariada em S. Francisco Xavier; Affouso
Josõ Teixeira Junior., em Qu ntino Bacayura •
°atavio Luiz Martins, em Pavuna; Domingos
Noiva Bandeira, em Engenho de Dentro; 'cisa
Sylvio Leal da Nobrega, em Cascadura;

Cordearei de Souza e Daigenes Nabuco
do Araujo, em Barra do Pirahy; Arlin do do

; Oliveira, em Lu i z Carlos; Antonio Unam)
Ilodrigues, em MarechaS Jardim; Armando
Lellis, em Tatibata; Odilon Eanani Noroiha
Faltai, ore Guaratinguetá; Po iro da Silva
Porto; oro Ita.bira do iaimpo; Aristides Fio-
ri-al. da Rocha, aro Capita° Eduardo; Manar-

' ges do rafe:valho, em Tabocas; Romeu Janua-
•rio Carneiro, em Cuyabá; José •trrupt, oro
Sabará; Elistario Augusto -Faixai,. a, aio Mau-

, tiquira; José Vogal, em Lauro Maller; Aureo
Ottoni de Man:lança, cru Parahybunas flora
cio Bineiro de Navarro, em Burnior; Dome-
trio de Freitas-Bragas em Barbaceim; Banc-

•dieta Ramos Orii, cio Quiririm; alanoel
Pacheco, em Cruze". Otavio Ferreira do

1 Souza, ora S. Atathens; Antonio Borges te
Freitas-Sobrinho, em Aguiar moliceira; Uanli-
do Duarte-Braga, em Rezando; Joaquim Grau-
voa Franco . Junior, em Floriano; Ronaldo

;Piaba.° Junior, em Ouro Preto; Lyaio Janua-
rio Carneiro, em Ouro Preto; o o agente João
Gonralvea do Queiroz, em Marianna.

"
—

Directoria Geral cle Obras Publicas

PRIMEIRA SEC.ÇÃO.

Expediente de 22 fler novembro de 1915

a' Devolveu-se, devidamenia informado, ao
Sr 1° secretario da Camara dos Deputados, o

jequerunento em que Alberto Baptista e ou-
..

.1.11n•n••••••n

tro pelou concessão
zona entro a Ponta
quena (aviso n. 353).

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 12 "de novembrJ de 1915

Sr. ministro da Fazenda:

Em a/Aditamento ao meu aviso n. 2310, de
23 de setambro. ultimo, reinetto-vas a, idclusa,
conta, no valor de francas 355,213,71, da Soa
ciété de ison:truction de Poro de Parnambuco,
referente ar s trabalhos do construcção do
porto do [toeira, no mez de agcsto do corrente
armo (aviso n, 2.921.)

Dignai-vos or lanar que, no The-galro Na-
c i onal, s iia paga á Oompanhia de %Ca l) o
donstrueçao, empreiteira da construeção
Estrada cao Forro Central do Rio Grande do
Norte. a quantia do - 291:33)51Id, relativa á
medição proviuria dos trabalhos executado-
durante o mez de maio do current° armo, no
trecho de Lages a Calda kil metros 111,208.
deduzin lo se. porém, da dita quantia a im
portancia de 69:6565815, sommada a; malar
em medição anterior, e descontando-se da
importancia lisnida do 221:62.'3:26 a qui ta
de 2%, ou 4:433S6VS, para referco da mina°,
no termos da clausula LI do contracto an-
nexo ao decrsto ri. 9 172, de 1 do dezembro
do 1011, danado o pagamento ser effectuado
em apouco: da divida publica, de juro annual
de 5%, papel, ao par, da emissIto, autorizada
pela decreto ri. 11.612, do 21 de julho do
corrente armo (avisou. 2,922,)

Dia 13

Sr. ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-•
cional, seja paga a inclusa conta do Isnard
& Comp., no valor de 7105, proveniente do
fornecimentos feitos em 1914 para a Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes, cor-
rendo a despesa por conta da Causa Especial

de Portos, de accórdo coco o art. 10 sdc
regulamenta que baixou com o decreto
ri, 10.267 de 12 do, junho da 1913. Tenho a
honra- de lentamente restituir-vos o pra.
cesso referente ao aviso doste ministeric
n. 3.079, de 20 do outubro" da 1911 (aviso
n. 2.923);

Dignae-voa ordenar que, no Thesonro
cional, sejam pagas as inclusas con t as no
total de 32 . 666S880 do fornecimentos feitos
no corrente anno á h'etrasia de Ferro Central
do Brazd. A despeza deverá ser sacripturada
na consignação-Material -o necessario a
todos ca serviços, 3a Avisa°, movimento,-
Te.ographo o Llumtnaaão, verba 6°, art. 29
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.921).

Dia le.

-Sr. Ministro da Fazelia

Dignei-vos ordenar que, no Thesouro Na;
ciona.l. seja paga á Cornroanhia. S. Luiz de,
Caxias,enspreiteira da eon stracçao da Estrada
do Ferro S: Luiz a Caxia_s: a quantia de
502 S. IsaStial, relativa á medição provisoria
dos trabalhos excautados, ourante o inez de
agosto ultimo, na incisam E:atraia, trecho de
Rosario a Estiva, kilometros. 39 a 71, confor•
me os inclusos documentos, &dilatado-se da
dita quantia a quota da 20 °ai, rio valor do
10:0aS5932, para reforço da cauçao nos ter•
mos da clausula XXI do contracto annexo ao
decreto n. 7.073, do 20 do agosto de 1908, o
sendo o pagamento feito em apolices da di-
vida publica, de juro annual de 5 °/„ papel,
ar par, da omissa.° autoriza Ia pelo decreto
n. 14.512, de 21 de julho do corrente anuo
(aviso n. 2.925).

D:gnai- vos ordenar que, no Thesouro Na;
cional, soja paga ao ex administrador dos .
Coereios do Esta-lo do Goyaz, Manoel Santas,-
re Guimarães, a importar.= do 3:6528752,
reerente aos vencimentos a que o adminis-
trador fez jus, conformo a induza folha, no
penedo de 8 de abril a 31 do, dezembro da )
19.4, arreado a dospen pelo credito espe-
cial.do 8.6515752, aberto polo decreto numero
11...735, de G de outubro ultlino, para paga-.

 de-vendment,o3 do-relerido fim (aviso)
n. 2.926)a -

para o saneamento da
do Cajá e a Praia Pe-
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r Por portaria do 20 do corrente foi removi-
do o praticante do 1' classe da Administração
dos Correios de S. Paulo, Porteies Vieira de
Paiva, para igual cai go na Administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro.

—Por outra portaria da mesma data foi
removido o praticante do 1* classe da Adini•
inistraçâo do; Correios do Paraná, Zeno Silva,
para igual cargo na Administraçao dos Cor-
reios de S. Paulo, ambos com os vencimentos
que lhes competirem.

Requerimentos despacfiatlos

Dia 16 do novembro de 1915

Maria do Lima o Silva, ajudante da agen-
cia postal do Jardim Botanico, nesta capital,
pedindo CO dias de licença, ara tratar de
interesses. — Sim, nos termos do Info= ado.

Dia 22

Bufo Antonio de Aluado, praticante de 1'
classe da administração de Gcyaz, pedindo 30
dias de licença em prorogaçâo, para tratar
do sua saudo.—Sim, como te informa.

João do Souza Braga, praticante de 2a
classe da administração do S. Paulo, pedindo
GO dias do licença para tra . ar do sua macio.
—Sim, como se informa.

Domingos de Freitas Noronha, continuo da
admitia:traça° de -;anta Caibar tua, pedindo
centagem do tempo em que s.eaviu como car-
teiro daarielia repartição.—Como pede.

Val ario Dodds Guerra, pedindo revisão da
declaração do carteiro encarregado ao entre-
gar Os livro: oleitoraos da 2° sceção da 15a
Pretoria.—Esta directoria não dispbe pre-
sentemente d3 elementos para panar a cer-
tidao pedida.

Antonio José do Almeida Rodrigues, ex-
contader do Plaully, pedindo declaraçao do
valex do seno do papel pago pelo supflicante
e scbro que vencimento animal foi elle lotado.
—rerunque-se, mas nos termos do infor-
mado.

Jaytne José Jcrgo, pedindo restituição de
documentes. — tiosti tuam-se os documentos
inediarve recibo, deixando-se, porém, nota
no processo.

Pedro Elo), Gomos, ajudante da agencia
postal do Rio Preto, no Estado de Minas Ge-'
raes, pcd : ndo licença, para tratamento de
saude.—Sim, como se

Maria Amelia Pcna'orto Duarte, ajudante
da agancia postai do Santo Chi isto eles Mi-
lagres, nesta capital, pedindo dons mezes de
licença, para tratamento do saude. — Sim,
como to informa.

Inspectoria . Federal de Portos, Rios e
• Canaes

TERCEIRA SECÇX,

Requerimentos despachados

Dia , 18 do novembro do 1915

Adolpho Augusto do Amaral, pedindo cor-
tidlo das informações prestadas em seu re-
querimento, datado de 4, do mez corrente.—
Indeferido.

Ccmpanhia Usina de Productcs Chimicos,
pedinuo pelas razOes apresentadas para pa-

nn•nnn••n

Inspectcria Federal das Estradas

Requerimanta.despachado

Dia 22 de novembro do 1915

Segundo es.criptnrario Augusto Pinto da
Fonseca, pedindo a bem do seus direitos cer-
tificado de exercicio.—Certifique-se. 	 - -

Ministerio da Guerra;
EIrEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 16 de 'novembro de 1015
•

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados. enviando, cenfcrme pediu, a relação
dcs veterinarios nomeados depois do decreto
n. 2.232, do 6 de janeiro de 1910, com as in-
dicaçõos

— Ao Sr. ministro da Fazenda:

Acusando o recebimento do seu aviso de
29 de outubro findo, em que solicita o pare-
cer do alinisterio da Guerra sobra o peado
que [az Arcemiro Franco de Godoy, no re-
querimento que se restituo, do arrendamento
da tazenda Tamboré, em S. Paulo, e comum-
nican lo que o dito ministerio não mais com-
pete dizer a respeito, visto ser sou intuito fa-
zer entrega dá referida fazenda do Narina°.
nio Nacional, conforme se verifica do aviso
n, 1.117, do 11 do corrente (aviso n. 1.1w.)

Solicitanda providencias para que:

Soja distribuido relegada Fiscal na Ba-
hia o credito do 960S, para pagamcnto .da
consignaçào instituida. ao Banco Auxiliar das
Classes pelo capitão Arthur Augusto Coelho
eles Santos (aviso n. 1.192.)

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacionai, de 518,5100 ao an-

speaada reformado Luiz do Souza Lima (avio
$o n. 1.191.)

Na Delegacia Fiscal em Carityba, de 6000,
A baroneza do Serro Azul e Ildefonso Corra
do Soro azul (aviso n..4.193.).

We.1915-12B9IN,

— Aos delegados fiscaes do Thesouro N'aal
dona' :

No Rio Grande do Sul, enviando papeis em
que os voluntarlos da Patria nfarcellmo Pe.
r&ra da Silva e Firmino Francisco Paz pedem
pagamento de acido vitalicio a que teem cila;
reito, afim do que sejam taes dividas procedà)
sadas como do exercidos findos ;

Em Matto Grosso, remottendo o processo de
habilitação de herdeiros do contribuinte do
montepio civil Jorge do Veneza. Campos, pro-
fessor de primeiras letras do Arsenal de Guer-
ra do dito Estado, afim de que seja attendida
a indicação que faz a direcçâo de Contabilla:
dada da Guerra, no parecer annexo ao dito',
processo.

— Ao commanda.nte da 6° região militar,
mandando inspoccicnar de sa udu pela junta
medica militar em S. Paulo o ajudante ad
do do Serviço de inspecçâo e Defesa Agricolaa
José Henrique Duarte. conforme palio o alia -
nisterio da Agricultura, Industria o Comel
mordo.

— Ao chefe do Departamento da Guerra sa

Declarando que passam a servir :

Em um dos corpos da 5* região o 1° tenente.'
Ata ulpho Endes de Andrade.

Addidos:
Ao 13° regimento de caval'aria, o 20 te-,

nento do 5° corpo de trem Ileitorda Fontoura,
Rangel ;

Ao 100 regimento de Infantaria, por 90 dias,
o O° tenente do 9° regimento Ig,nacio Cer-i
senil.

Devolvendo o telegramma em que o com-
mandante da 2' região consulta sobre o modo'
do proceder com relação ao 1° sargento Pe..;
dro Ferreira das Virgens, o declarando que,
nao havendo vaga de inferiores uos corpos de,
outras regiões, devo o alludido i sargento;
ter alta do posto o ficar aggregado ao 49° ta-,
talha° do caçadores, até que possa ser inclui.:
do na primeira vaga.

Mandando commemorar crndignamente,1
como nos annos anteriores, a data de 19 do'
corrente, do decreto nue creou a Bandeira:
Naciena , , recommendando-so igual provo:lano,'
cia aos commandaates das rogioes militares.'

Bestituindo papeis referente.; a necessidade:
da instalação do urna enfermaria na ci-'
dade de Souro, para tratamento do pra-
ças atacadas do paludismo' e declarando"
que é autorizado o commandanto da I' re.,
;dão a alugar o predio Lie que tratou, nos
omites de sua proposta, montando a enferma-,
ria cem os recurso do pessoal e material que,
puder obter das de alaná.cs e Belém.

Mini:ledo da Guerra — N. 1.583 — Rio den
Janeiro, 16 do novombro do 4915.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-
Chaman mais uma vez a attenqao dos motn-
tires das juntas me Boas de inspecção para a,
irregularidade frequente do serem indivi.;
duos julaaios incapazes para o serv:ço, con-o,
siderados poucas rnezes depois aptos para ot
mesmo serviço, alista ido-se novamente no -
Exercito. Um exemplo desses tactos pasSOU-Se
no Contestado com ama praça do 56° bata.-
lhão do caçadores julgada incapaz para e.
serviço e exciuida çm 8 de novembro do ama
passado o já em março do corrente armo'
novamente alistada, por ter sido em inço-,
.cção do sande nesta Capital considerada.)
apta para o serviço.	 -

E' preciso que os membros dessas Juntas
do inspecção tenham bem p2sente qaoisig

'DIARIO, OFFIGIAIT

Directoria Geral dos Correios gar does mons apenas de armazenagem, de
uma partida com 11 pipas, contendo oleo de
palma, vinda pelo vapor americano Edward
Pierce.-r Indeferido,

Stolle, Emersen & C°., pedindo por equi-
dade, lhes seja permittido retirar dos arma-
zens do Cães do Porto, pagando a armazena-
gem equivalente a 60 dias apena q , 400 rolos
contendo rapei para Impressão de jornaes,
vindos polo vapor inglez Seottisch Prinee.—
Deferido, pagando 90 dias do armazenagem.

Sion, Emerson & C°., pedindo lhas seja
permittielo, pr.,r eauldade, retirar das arma-
seus do Cács do Porto, pagando &imante a
armazenagem correspondente a 60 dia, 100
rolos com papel para impressao ao jornaes,
uma ra . xa contendo correias de algodão e
deus barris com tinta de impressão do jer-
naes, vindos polo vapor inglez Easter Prince.
—Deferido, pagando 90 dias de armazenagem.

&cate, Emerson & C°., pedindo lhos seja
permitido, por equidade, retirar dos arma-
uns do Caos do Perto, pagando a armazena-
gem correspondente a 60 dias apenas, 100
rolos com papel para impressão do jornas,
vindos polo vaaor inglez Ilungarian Prinee.—
Deferido, pagando 90 dias de armazenagem.
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Ol
ioVO Sr. niirdstro da Fazenda, soncitanio

videncias par: que:
.4 Seja. annullada a quantia da 2:610$ no
credito distr i buido á Delegac i a Fiscal em
Matto Grosso, por conta da verba 5° do orça-
mento vigente, o transferi Ia a mo ,ma quan-
tia para a Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Sul, para pagarno ito ao a,° offica.1 do Arsenal
'de G nem a. daquollo Estado Antonio Vare lla
Seabra, .addlio ao de Porto Alegre (aviso

Lr', 1.198).
,I Sejam despachadas livres de. direitos na
SAltandega do Rio do Janeiro 509 barrica', de
‘cimento vindas da Dinamarca no vapor San
pois e destinadas ao torto Vigia do Leme
(aviso n. 1.197). 	 .

Sejam distribuidos os creditos das seplin-
tes quantias:..
tf ' A' D&ogacia Fiscal em Minas Geraos, de
,.233S600, para pagamento ao 2° sargento vo-
luntario dá Patria José João Damasceno
avise n. 1.194);-

,, A' Collnctoria do Rondas Federaos em São
Fidelis. de 9832 5, 0. para pagamento ao sol-
'dado voluntario da Patria. João Ribeiro Bar-
',..:3Josa (aviso n. 1.196),

(—Ao commandanto da 5a Regia°, decla-
xando que é cones-lida a autorização que pede
o comreandante do 1° batalhão de e.igenharia
lpara aplicar a receita cor: espondente á taxa
dos alugueis dos predios em que residem os
officiaes ao dito ba.tailião na Vida Militar, já
nárreeaciada'e a que ar :onde> apurada, na
:conclusa) dos passeios e sargetaa desses pre

tos. ã"._
,. — A3 commandante da ,Escola Militar, au-
;tomando a cozi •eder aos ai Ámnos que coo-
'cluirain o curso de engenharia pelo regula-
ponto do 1913, certifica to lidamo p assa l°
;aos alumnos que coadunam o mesmo curso
pelo de 1905.
..._

Ao chefe do DopartanseatO da Guerra:
Dablarando que pa ssa a servir na 71 Região

et 1 5 to.nente medico Dr. ttel.:hisdeck Ferreira
iBraga, a quem se perrnitte demorar se does
,niez,is no ii,stado da Balata onde prestará ser-
'viço durante esse prazo.

T /Maneando recolher ao corpo a que per-•
(tence, na pri fieira °oportunidade, o capitão
;do 4i • batalhão da caçadores José da Costa
1Dourado.

Ministerio da Guerra —N. 1.580 —Rio do
,Uaneiro, 17 de novembro de 1015.
: Sr. chefe do Doparramento da Guerra —
eclaro-vos -me a corroa-deão ilo conselho ad-
inistrativo nos quartei-4 . generaos, estaoele-

chiemo; o repartições militares e nos corpos
çz,do tropa e do que tratam os avisos - ns. 1.432

1.460 do 13 o 19 de outuoro findo, deverá
Lobedecer á seguinte regra:
i# Preoidente, é o commandante, director ou
@lige;
tr_ Fiscaf-relator, é o immediato do Comrnari-
@ante, director ou tilde;

observancia de seus deveres proftssionaes,
oponde em grande parto a situação do vo-
entortado acceito nas fileiras do Exercito

tomo prescreveu' as instrucç,ões de 16 de ou-
bbro ultimo,

Saude o fraternidade.— Io3d Caetano de
4ria.

Dia 17

t
Membros, serão os chefes do serviços ou dozvi

.:63s) sssõ_gs ou grupos, ajudantes, me-

dico; os comman 'antes de batalhão ou gru-
po nos regimentos; os com man 'antes de com-
panhia, esaaadrao ou bateria no batalhão,
regimento ou grupo isoa.103, escolas e cot-
logios;

O thesoureiro será escolhido entro os mem-
bros do conselho que forem officiaes
tentes, exceptuados o presi lente e o relator o
servirá por tres mezes;

O secretario será o do estabo eelmonto, re-
partiçao ou corpo ou o membro do con•elho
de menor graduação ou antiguidade, no caso
de não haver secreiario militar ;

Os clavicularicis serão o presidente, c fiscal
relator e o thesoureiro;

O funccionamento do conselho e as obriga •
ções do intendente continuam a ser execu-
tados na arma da logis1a;ão em vigor, de-
signando o presidente um oficial para fazer
as vezos de intendente, , empro que não hou-
ver o re:pectivo funJcionario.

Saude e fraternidade: — Josd Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra — a. 2•13-1-110 de
Janeiro, 17 de inv.:migo de 1915

Sr. Inspector 'dos Serviços Administrativo;
do Exercito — Do posse do offi cio n. 58 le 3
do correatc. em que rri).pondes, pel p s moti-
vos costantes do citado oficio, o encerra-
mento da esc:ipturaçao do departamento da
wimiástração, na parto relativa ás tolhas
de vencimentos do pe•isoal 'civil e militar que
ahi serve, e bem assi ri de toda a °sei iptura-
çao do dito departamento, am'inio-so outra
consoante á s re4ra estabelecidos no regula-
mento que baixou com o decreto n. 3.193
em 12 de janeiro de 1899, declaro-vos que
approvo a medida proposta.

Sande e fratoraidade. — hstt Cactar,o de
Farta..

Requcrinzenlos despachado,'

Podro Soares do Arruda, por seu procura-
dor, requer:ndo o pagamento do soldo vita-
Hero qüe deixou do receber.— Passe-se o res-
pe,ctivo titulo.

Veiando José Pereira, por seu procurador,
fazendo ido:lite° pedilo. — Pdsse.-so o t.tulo
deoc iárdo com a informação da Contabilidade
da Guerra.

Cabo de esluadra Apvlonio Lourenço da
Silva, pedindo que se Ihe.forneça uma passa•
zem do 3a Case, destina ia a um irmão, ice-
diante desconto em seus vencimentos. —Indo-
ferida, visto não estar provado o que ai-
lega.

Cabo do ma'erial bellico, Sympheonio Ban"
deira, solicitando trinta dias de licença o Per-
missão para ir a Alagoas.— Concedo nos ter
m. s da 1. 4 parto do «il. 90 extensivo ás pra-
ças pelo de n. 27 da leio. 2.290 do 13 de
dezembro.de 1910, correndo por conta pro•
pria as del,ozas de transporte.

Aspirante a oficial Edigard do' Oliveira pe-
dindo contar como temoo do serviço os dois
unimos arLios que frequentou o Codegto Mili-
tar. Deferido de accórdo com a ultima parte
do §2°; 30 a t. 99 do regulamento de 27 de
abril de 1907.

Major Octavio José de Alencastro, .pedindo
rectificação do collocaçâo no Almanack do
Ministert da Guerra.— Não ha que deferir
visto já ter o Departamonto da Guerra pro-
videnciado a respeito.

Capitão medico Dr. Julio Palma Filho, re
ur_terendo  _que se .11p couceda gozar nesta

Capital o prazo que lhe foi arbitrado pela
Emita medica para tratamento de saucle.--!'
Como pede.

Primeiro tenente Antero do Menezes Car-
valho, pedindo quo r..o lhe concedam duas
passagens, sondo uma para o romerente o
outra para um rilho maior, mediante des.
conto em seus vencimentos, no exercido vin-
douro.— Não pádo sor attendido era vista das
disposições da lei em vigor.

Segundo tenente Paulo do Nascimento Silva'
solicitando uma certidão.—Certifique-se na
arma da lei.

Aspirante a oficial Paulo Pinto da Silva
Valle, requerendo matricula na Escola %-
fitar.— Indefor do, do accárdo com a in-
formação do coininandante da Escola Mi-
1itar.

Sollado Anzol° Mondes de Moraes pedindo
permis-ão para fazer na Escola Militar os
exames, na iSpoca regulamentar do 3 a armo
do cum o i° especial de cavallaria.— In-
deferido em vista das informações.

Possidonio Andreza Couto, medindo o para-
monto do soldo vital cio que deixou do reCe•
ber. Passe-se o respectivo titulo.

EXPEDIENTE DO Sr • DIBECTOR

Dkl 17 de nonue-bro de 1913"

-Ao chefe do Departamento da Guerra corá-
municando que o Sr. ministro concedeu 11-
conça para 1916 se matricularem na P.scola
Militar aos . 2" tenentes José Travassos da
Veiga Cabral, Francisco Marques Fernandes, •
lindeberto de Albuquerque o João erancisce
Soares da ilva e aspirante a Oleia' Trist6.6
de A leiloa r tr aripe.

•
Cominlssão de Fr onio,ções.

ACTA DA 41 8 SESÃO !MB A PREgDENGIA DO
SR. GENERAL Da DIVISÃO GREGORW TuAam.à.-

'TURCO DE AZEVEDO

AOS dOZO mez de n •-.,vernbro de mil -
novecentos e . 4uirize, presentes na sala da
commi-sam no Oepartainente Contra! da Se-
cretaria da Guerra o Sr. presidente da Com-
ine:são do Prornoçõn do Exercito general dr -
divisão Grogorio Thaumaturgo de Azevedo e,
os seguintes membros da corninissão, Srs. ge•
neraes de divisão Bento Manoel iiiir•iro Car-
r etre Monteiro, Pedro Augusto Pinhoiro Bit--
te ;court, general do divino graduado Feli-
ciano Meados de NI n.aes, generaes to brigada
Roberto Trornposv-ky Loitão de Almeida, Al-
fredo Carlos Menor do Campos, Antonio [loa
M Toiro, Antonio Netto de Oliveira -;ilva Faro,
Tito Pedro de Escobar, Caodido da
Moraes He;o, Luiz Barbado, Manoni -Lopes.
earneiro da Fontoura, Luiz Antomo Cardoso,.
Celestino Avos Bastos, e o coronel Alexan-:
dre Henriques Vieira Leal, secretario, foi'
aberta a sessão.

Lida a acta da sessão are,erior fel a mosraN
approvada som discussão.

Coustou o ex )orliente do aviso n. 240 do
Sr, ministro enviando á Commissão, para
emitt.r parecer, uni requerimento do major
de arilbaria graduado João Lopes do Oliveira
Lyrio p0 init resarcirnenti de iireito, °qual
fel pelo Sr. prencionte distri ' indo ao Sr. ge-
neral Moraes Rego, o da leitura do parecer,
do Sr. general Pinheiro Bittencourt ao re-'
querimentu ao major Castello Braneu, opinan-
do que só fazonlo-se a revisão das promoçõoa
d0_a maiores do antigo estado maior de prk,



'To- rça-foira -23 "1kRtÕT'FICIAt	 .-- '-novembfo de 1915 i28931

f uleira classe é kilo e podorá. julgas da razão
'que p :reco' • as-L .5.dr ao requie disuutido
e approia io, foi a ssiznada prol s Srs. gale-
raes presentes. ten rn faie as seguintes docla-
raços do voto os Sr . . generaas Tita teso--
bar, «com ao tricções» ;M raeá Rega, aca-
tando - que esta (lin tao deve sor s ubmot-
tida apreciação ao Supre:no Tribunal Mi-
htar».
• Tomateiro a Conornissào conhecimento das
Vaga- existentes nas armas de cavalaria o in-
fantaria, orgaoitou -a prc pasta s go inta...ara
ser pr eonta ao Sr. ministro o escoihru 03
majores de cavallara cuias folhas devem ser
estu ,adas para a designação das dag °Senos
deste poste) que devem pree cher a lista do
'merecei:banto, se elo pulo ar. presa/ente, es-
calada a sogainte sieo-cOMMISS50 pira WS)

• e , tudo: ars. gen iraes . guiler de Campos,
Ilha Moreira e Silva Faro.

. Proposta ia. 23	 -

Infantaria—Em airtude da rafor na do te
nente-eoronel José da Gora Vitiar Filho por
decreto do lO sio corrente, abriu-sa urna' vaga
deste posto que, por ter si lo a ultima preen-
chida por merecanento. compete, por anti-
guida lo. ao grei:afio Joaqui-n do Andrade
Vaeconcal oe ao,qu.d cabo ser classificado no
ti:* bata 'no de caçadoras.

Desta promoçâo resulta uma vaga de major
atoe, por ter sidaa ultima pree cinda por mo
reemot to. competi), por antivida.do, ao gra-
duado doloo fero So ira. ao qual caiou, clasaid-
caça° no n° batalhão do 5° re;imento.

Desta: promoção e da passagam para a se-
gmida °m an do Exercito do capital) Manoel
Leonel Cocam Borges, por do reto do 10 do
enrronte, rosoliam duas vagas dere posto,
das onaes na primeira devo ser incluido o
capelo José do lerqueira Mano, cuja transto-
rencia para a segura ia classa por decreto de'
5 de inam foi mandada ficar ttem -Cicie), por
derreto do 15 do seteinhro, tudo da corrente
anuo, ao qual caba clas4illeacão na 3' com-
panhia do 54° natalino de cazaderes, e a se-
guia ta compete por antigo daele, visto as
duas ultimas terem sido proonnidas por es-
tudris, ao graduado Antonio Olvrnpio do
Sant'Anna, ao qual cab ser classificado na
3° companhia do 39 ,, bata/hão do 13° regi-
mento.

Resulta data- promoeão uma vara do
to teneito que devo ser preenchida, pela in-
clusa° do 1° teneat3 loao Piore-ido da. Costa,
nue reverteu k primeira classe por decreto
co 22 de outubre

Gra:inações — De accUalo com o art. 10 da
/et ti. 1.215, de 11 de agosto de 1904, a Com-
missa° propÇao que sejam gradua io3 nos
postos immediatos os seanintes officiaes
arma di a intentaria', major Candido Corges
Ca.steilo Branco o capitar) José Augusto ,Fer-
reira da Silva.

Terminados os trabalhos, foi pelce . Sr. ge-
noral presdento encerrada a sesão, lavras-
doeu. o coronel. Alexan ire . 11enriques Vieira
Leal, esta acta, que vau amigoada pelos Srs.
generaes presentes. lhaunzaturgo de
Azeveto, general do eljvisão,, protidente. —
General Vento Ribeiro.— General Pedro Bit-
tercourt.— General F. Mendes de liaraes. —
General Ro5erto Tromnowsky Leilão de Al-
meida.— General Alfredo Carlos Mudar de
campos.— General A. Ilha Moreira.— Ge-
neral Antonio ¡kelt° de Oliveira Silva Faro.
.— General Ido Pedro de Escobar.— Goram ai
Alfredo de Moraes Aego.— General Luiz Bar-
beai,. — General Manoel Lopes Carneiro da
Fontoura.— General Luiz Cardoso .—General
Celestino Alves Bastos.

Coufore.— corouol Alexandre Leal.

TRI)31111AL DE CON_TiS

Ordens de pagamento

Ordens do paaamento sobro as go aes profe.
riu ies04C110 do registro em 22 do corrente
o Sr. Dr. prevden • e deste tribunal

Minaterio da Viaçao e Obras Publicas —
kvisos:

N. 2 769, da 29 de outubro do corrente.
armo, paeamento a diversos de 7:11 al101,
de f irnecime aos á Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro;

N. 2922, de 12 de novembro do corrente
armo, pagamento de 221:682332a, á CO r pa-
nhia do Viação e Construa...11es, relativo á
medieão provisora dos trabalhos executados
em alado do corrente exercido.

—adnisterio da Fazenda:
Ofilelos :
N. 251, da Caixa de AmerLizacão,"de 1 do

novembro do corrente atino, pagamento ao
porten o da rofor ida repartição na importan-
cio de 203, Trove:alento de gratificação que
lho foi abona ia por serviços extraordini-
rios;

N. oso, da Alfareiega da Capital Federal,
de 11 do junho do corrente atino, pagamento
do 5513, ao ajudante de fiel r'ranci:ico Anto-
nio ecoar, de gratificação por substituição;

Sem numero, do zelador do Palacio Guana-
bara, do 1 d3 novena ro do corrente anno
pagamento 1:890$, das tolhas do pessoal
em serviço no reLrido palacio, relativas ao
mez de outunro findo.'

Reouerimento do Alexandre Ribeiro Si
eomo., da 20 de setembro do corrente anno,
pedindo pagamento do 12% do fornecimen-
tos ein junho deste , armo á i a Suo-directoria
do Patrimonto.

Exercidos lindos:
Requerimentos da Em preza Construtora

Rio Bran to do Sul (2), paganento.d0 	
131:8763357 e 1828153354, de dividas dessa
natureza.

DIÁRIO  DOS TRIMAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCU

TIAZEAS-CORPUS

Não cónstiltie constrangimento para dar logar
a Nhaticas carpas * a instauração de proces-
so criine, perante rui:: competente por facto
criminoso classificado na lei penal.

N. 3.774. —Visto s, relata los o discutidos
estes autos do recurso de habeas corpuç em
que é reca mente José Soares de Almeida por
seu advogado o rca rrida a 3 a Camara da
arta 'de Appellação, accordarn negar provi-
[nunca ao recurso para confirmar a clacisão
rem-rala por seus fundamentos juridicos e
conforme as provas dos autos.

Custas pelo impotranta.
Supremo Tribunal Federal, 12 de maio de

1915.-11. do Espirito Santo, P.:—Oliveira Ri.'
beiro, relator. —Pèdro	 Murtlnho;

— Canuto Saratva.— G. Natal. —Viveiros d
Castro. —Sebastião de- Lacerda..—J.,L. Çoelh
e Campos. —Pe.iro Lessa..

Dr.C/3.10 RECORRIDA.'

Vistos estes autos, etc.

da Certo do Appellação lugar a ordem ini,à

Soares de Al neida. Assim decidem porque)

petrada do habeas-corpus proventivo, pel;
Dr. Joaquim Luiz Soares a favor de José)

não constituo ameaça de constrangem atei
illeaal o facto do estar o paciento sondo pl

ção, uma vez que o processo cerre perant
cessado como infractor do patente de inven

autorida lo competente e que não °ocorro

Accordam afinal os juizes xIa. - a- -Latiiaa—Nr

na hypothese a perempção do art. 61 do d
ereto n. 8.880, do 30 do dazein )ro do 1882,
tendo se dado a paralização do unto por mais'
de quinze dias, nao por culpa ao autor, mas
por impedimento do plizo, sogra Ido o officio
de fis. 9. As alleaaçõos doelofesa, conducentes
á improce lenda da queixa, devei-ao sor proa
doai ias no processo e apreciadas no dospachot
de pronuncia pelo juiz summarianto. Papas.)......o impetraate as custas.

Rio, 27 de março de 1915. —Atau/pho,
Edmundo Rego. Frawelinv Guimaraess.
Elidi .° Carrilho.	 •

CORNIS

iNão é caso cle constrangimento ide—carpi:7a
dar log;tr ao recurso de uhabeas-corpus» uma
sentença dada por juiz competente, embora
pendente de recurso ordinarzo.

N. 3.794, — Vistos, relatados e dist:titilo
estes autos de recurso do haSeas- e orpus ,. e
que é recorrente e paciente Rubem José da
silva o recorrida a 3a Camara da arte do
Appellação, accordam negar, como negarnei
provimento ao recurso, para conirrnar a d .
cisão recorrida por seus tuadamentos que sag
uridicas o coaformo3 as provas dos autos. 1,

Supremo Tribunal • Federal, 5 de junho dei'.
1915.— 11. do F.spirito Santos, P.— Oliveirce,

— Coelho e Gamas:.— Leoni Ramos.— Vivei.
Ribeiro, relator. — dl. Murttnho. — J. L

ros de Castro.— Pedro Mibiellí.— Canuto S mr.
 Godofredo Cunha.— G. Natal.— Se

bastido de Lacerda.
._

Decisão recorricice

Relatadese discutidos estes autos do hae7s--1
1cor pus em que é impetrante Wencesláo Bar

cellos e pacientes Rubein José da Costa e Fe
lippe da Gosta, etc.:

Accord= 03,101203 da 3* Cansara da Cór4
de Appellação, vencida a prelimmar do co4
nhecer do recurso, negar a ordem impetraria;
a lis. 2, attendon to a que os paciontes forard
procestados e con /e lanados por juiz cornpe4
tente, de cuja sentança ap (aliou o sogun-c16
paciento, tendo com a mesma so conformado'
o primeiro, conforme se vê dos autos, nata
soado, portanto, o presente recurso mei
habil para virem os pacientes discutirem
niereciruonto e validado de uma sentei'
que, para um já pasou em julga to e, par
o segundo, está dependente de recurso ord
nano pelo mesmo interposto.

Custas na. fdrma da lei. -
. Rio de Janeiro, 8 do maio da' 19! .
Ataulpho, P.— Elti-o C , rriJio. —Franeel
Guimarães.—Edniundi? Dego.

111.
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APPEL1.410 CRIMINAL

Wetponsabilidade criminal claquelle que for
encontrado com certa pirrção de notas falsas

V, sabendo que dto falsas e provado o seu
animo doloso nlio pckte deixar de incidir na
sancção penal do art 2 da lei n. 2.110, de

;30 de setembro de 1009

N. 618, Vistos, relatados o discutidos
estes autos de &paliação crime em que é
ippollante PenetlictO Prestes de Aguiar o
appallado o juiz fedor& da secção do Estado
de S. Paulo:

' Acc:aalarri negar provimento á appellação
aain de confirmar a srntença appe:lacia per
seus juridicos fundair cntos, conforme as pro-
vas dos autos.

Custas, pelo requerente.

Supremo Tribunal Fe troai. 4 do setembro
de 19'5.-11. do Es pirito Santo, P.-Olireira
Ribeiro, relator. -‘4chastião de Lacerda.-
André Cavalcanti.-Canuto Saraiva.-E,eoni
Ramos. - Enéas Gaivão. -M. Murtinho.-
Pedro Lcssa.-Vivcir , s de Castro .-Pedro Mi-
bielli.-J. L. Cordh') e Campos. -f orlofredo
Cunha. - Fui pr sente, 1/uniz Barreto.

Sentença proferida pelo juiz feleral de São
, Paulo, a que se refere o G c.;árdão an-

terior.

Visto3 o examinados 0 .3'ffl autos de pro-
cesso crime intentado pela Justiça Federal
contra Bcaelictri Prestes de Aguiar :

' Este ráa fox processado, em virtude de do-
nunca do Dr. oro • urador da Republica, por
terem sido encantra foi em seu poder 570$
em dtnliairo falso, soado duas notas do 200$ o
17 de 10$. a ristaatea ri o auta le apprelionsão
de fia. 4 a l; v., ri tas que, sub nottida.s ao
como ,tteato exame por cal de fls. 27, foram
declaradas talsas seguir] 10-se os termos da
formaçã , da culpa, dera se a sua pronuncia no
art. 22 da to ri. 2.110, de 30 de setembro
de 1909, coafirmada om gráo da recurso no-
cassaria polo despacha dali. 88 v., havendo
com a mesma se conformado o ré), que dei-
xou do interpor o recais° voluntario para o
Egrea. o Supremo Tribanal Feloral.

Na audio iria d iulaamento, realizada a
7 do correme, nomeou se ao réo advogado
ai-hoc, que p 'o luzir; a sua delmia aor e.,cri-
pto, junta a s auto-, de tia. 152 a 153 v.,
susicutana o que o réo r assina as notas falsas
em quasta'o som intonao criminosa, elemento
psycliico da figura lota tica do art. 22 da ci-
tada lei n. 2.110. sem a prova do qual riam
existe o denoto a pritado. Isto posto, e,

Considerando qi.e as 2 limas, mais ou ma-
nos, do &a 19 de julho do tal 3, te-ido ido o
sul) loteoatio de pOtivia rio district .1 do Itincao,
no municipi() do Araraquara, a uma
da pra captura do Ia IrOes de a imacs, en-
controu em aninho o ria Bonedicto Pte-tes
do Aguiar, qur corno tal era acetinai° desso
crime (vide ora ao do juiz de uira:ato de Ara•
raquara a Cs. 91), e, assail to trile revista,
enct furou em seu puder co lulas falsas (vide
O anta do approbonsão citado);

C.cinsideranda que o réo declarou a fls. 13
que, quando to, preso, ita tinha sciencia de
que osso dinhairo era falso: sobretudo,

Coasilerando que a confirmação da pronun-
cia envolveu o roconbaetroonto , ia cuipa oili-
dado ato réo, do-de que na espade a iciaa do
acima o a da roa a ri abdidaile se confn idem,
formando um só conceito, o crime consisto
em possuir as notas talsas com animo doloso,
e, portanto, nao.so polia dar como prcva.da

sua existencia para justificar a pronuncia,

WARM OFFICIAL

que presuppõe a rrova plena cio delicio, sem
a convicçlo do qu, as notas falsas foram en-
contradas om poler do rè.o p ara fira crimi-
noso, nada se teu io pra iuzi cir) na phase do
pl rmarko que do;truissa o &pimento das tes.
munhas accu-arras (accardao do Supremo
Tribunal Federal de 29 de junho de 1912, na
appollaçao	 n. 51a, ;

G nsidorando, ornam, que na anuncia de
eireumstanclas aggravantria o attonnantes o
grao da pena a imporso é o do malha; e,

Considerando o mais que dos autos consta:

Julgo prce.adeate a accusação intenta la
para condemnar o réo Rene lido Prestes do
Aguiar a iro- anus e quatro mezes de pri-
são cellnlar, nerda das horas o custas, grito
inedio do art. 22 da lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1939, cornbinalo com os arts.
43 e 10 da mesma lei. - Publique-se, e inti-
me-se.

S. Paulo), 13 de agos t o do !ali.- Wenccs-
Ido da .1o.sé de glit:eira Queiroz,

PEDIDO DE EXTRWIT,',0

O pedilo de e,rtradição feito por n1r),7) es-
trangeira deve ser revestido das formalida-
des r. , ,rigidas pelo art. 8° dr lei n. 2.41
de t'S de ?unho de 19 1 f.

N. a G.-Viatosa relatados e discutido= estes
autor de extradiano, em que a requerente a
embal xada. d Portuaal e extra tirando Fran-
ciaco de Oliveira Carvalho, accardarn negar a
extradiçao, porquanto, os documarV-os que
inst: nem o podido não se acham revesti lata
da necessaria anthonttcalade de que fala o
arra 8° da lei n. 2.110, de 24 da junho do
1911, que regula co Brazil a extradição de
nacionams e estran getros e a jurisprudencia,
deste Tribunal.

Supremo fr,ilinai Federal, 4 de agosto de
1915. - 11. do Espirito Santo, P. - Oliveira
nib co, relator para o accordão. - Cannto
Saraioa, vene . do. - Leoni Ramos. - Radas
Ga!vão. - Sebastião 'le LacPrda.-Pedro
bielli. - volic; to. M, Murtinho. -André Ca-
taleant. Viveiros de Castro, vencido. -
Godo/ata-10 (utiva, vencido na preliminar da
canipaancia n. minara do Tribunal e de ineri-
tis.-.1 . T. Coelho c Campos, vencido.

CON-L!CTO DE trr.:Sur0

lia ,-,nto no processo dons. ,j ui:Ps que se
7or1 n!nicome?tentes ou incom petentes não
ha 02r, 1 lieto d.; furis tieçãc, poiitiva ou ne-
galiPo.

X. 32). --Vis aas, relatados e discutidos es-
tes autos le cantiaito de jurisdicção em que
stio s'useir ara es Luiz Alvos da Arnorirn Cc olho
e retros entre o, juizes 'o tarai da secçao do
Estailo le S. Paulo e juiz de nreito da 1'
Var, (ava l da capital ia dito Estado, acár-
dam ,juiaat 1 oproc ..ionto o e aliar> por nao
resultar cote da autos, em faca das infor-
Ma:;aa'S do juiz a fls. 41 que recolhem] a sua
incoa pa t a ncta para canhecer da causa que
dou !corar ao coa flicto e do juiz local por onle
corre o leito a fls. 43, a reaue aimento dos
proprio, suscitaates, do onde se manifesta a
ausoacia rio confl . cto piisitivo de jurisdieção
porque naa ha dons juizes se julgando com-
petente-a da ccodlicto negativo porque não ha
deus Rli'es declarando-se incompetentes.

Supremo Tribuna! Federal. 1 de setembro
de 19i5. -111. liturtinho. -V. P. Oliveira
Ribeiro, rotator.-Leoni Ramos. -Endal Gai-
vão.- Addré Cavalcanti. - Pedro Lessa. -
Sebastião da Lacerda. - Canuto Saraiva.-

Nos Prrii,rn r? c, U)15

Pedro Mtbielli. - Go lafredo Canba. -	 L. •
Coelho e Campos.- Viveiros de Castro.-Fui
presente, Munia Barreto.

atm% CRIMINAL

No proc6sso crime militar o réo punido por in-
fracção da disciplina não 'teve por estas
mesmas faltas ser condeainado a novaP
penas.

N. 1.707. - Vistos, relatados o dizcutidos
estes autos do revisão criminal em que é pe-
ticionam o tenente Joviniano Roland
reine, accórdain dar !movimento ao recurso
para restaurar a tentença do . rnselho do
Guerra a fls. 103 v. dos autos principaes
apenso que absolveu o pet ictooario da amusa-
ção que l'ie foi intant ida polo ermo do In-
continencta publica cla•sificado no art. 147
do Congo te ia! Militar, rafara:mola-se assim

sentença do Supram° tribunal Militar que
o con mamou a reforma ros t raio; dr cita to
art. 147. E assim julgam pot que das provas
dos autos rosvata que o réo r raticara as in-
tracçaes de indisciplina que lhe são attribuidaa
na accu,açâo, mas fiar a punido com nonas
discip mares por ellas -o que determina a
injustiça da sentenaa eclnic runar,ona prata-
rida pe:o Supremo Tribunal Militar.

Supremo Tribunal Federal. 30 de se...ombro
de 1014. -11. do Esp n rito San/o. P. -Olireira
Riheiro, relato' .- 11. Murtinho.-4Mar0 Ca-
valcanti.- André Cavalranti. Fadas Gatão.
-Ganido Saraiva. -Leon: liamos.-J. I,. Coe-
lho e Campos, vencia°. -G. Nataa,vencido.-
Sebastião de Lace r da. -Godolrcdo Canh z, ven-
cido. - Pe:tro Lesse. - Fui presente, Muni»
Barreto.

arma° CRIMINAL

No , u1gamento do jury é nu ilidade ptoaerler o
presi ente do Tribunal a 'ai-leio

urna sup picna r:ntar conforme o art. e2 do
Cod. lo Proc. Crim. estado p resentes 40
jura tos, numero sufficiente para o rancei°.
namento do ¡uru.

N. 1.055.-5'jtos, relatados o discutidos
estes autos de revisao crime em que é peti-
cionario Ricardino Luiz do Souza:

acrórilan dar provimento ao recurso para
armilar o julgamento do réo perante o iury
e mandar seja o rio suburetticlo a outro mul-
gamento em que saiam gu.rdadaa as a rrna-
li ia ies toros. E assim julgam porque es-
tando praceares á sassão do jury 40 jurados,
em vez do prece 1C7-SC ao sorteio do conselho
do seaten:a, procedeu-se a sorteio de oito ju-
rados da urna sup plemeatar, centormo o
art. 277 do Cod. do Proc. Criminal.

Supremo Tribuna! Federai, 20 do outubro
do 4015.-11. do Esptrito Santo, P. -Oliveira
Ribeiro, relator. Sebastião cic Lacerda. - Il.
111urtinho. - J. L. Coelho e Campos.-Leoni

- Viveiros de Castro. - Godo/'r :do
Cunha. -Canuto Saraiva. -Fui 'mascate,
Muniz Barreto.

TESTEMUNUAVEL

Ceve ser confirmada a decisão da fustiça local
que não mandou subir ao Supreinõ Tribu-
nal um recurso extroordinario, desde que se
manifesta dos autos o não cabimento do
mesmo recurso em face do art. 59, n. 3,
§ 10 , lettras A c B, da Constituição da
Republica

N. 1.955. - Vistos, relatados e discutidos
stes autos de carta testomnnhavel em que 4
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ii.upplicante Adolpho May° supplicado o Supe-
rior Tribunal do Estado do Kio Gra Ide do
Sul. accordarn tomar conhecimonto da mes-
ma, mas para negar . lhe provimento, por-
quan t o bem julgou o accórião recorrido de
fls. 18 v., deste instrumento não a lina lindo
recurso extraorilnario para esto Tribunal. de
sua doei ao ulgan10 improcedente • a acção
ordinaria rampasta polo rec rrento afim do
cobrar vencimentos do cargo de sub inten-
dente do inunicipio de Santa aruz, naquelle
Estado. .

' WaSsim lulgain, porque sendo tal cargo de
livre nomeação e dernissao do reter ido inten-
dcwo ar-vi to art. 20 da lei otganica
municipio junta a as. 33, nos autos nao so

'quosti . inou sobra a validaste do acto quo faz
obiecto da demanda em lace da onsti•uição.
Federal nu lei federal para que pudesse a
decisao da justiça local incidir ora qualquer
das hypothesos do art. 59, n. 3, g 1 . , lotaras
A e B da mesma. 'Iosstituiçao e dar logar ao
recurso ( xtraordinario cias se pretonde. E
pague o recoerente a . custas.

Silvemo Tribunal Federal, 15 de setembro
de 1915.- 17. Ainrtinho. V. P. - Oliveira
Ribeiro, rolator.- J. L. Coelho e Campos.

!tantos. -Enéas Go-Vão. -An tré Cavai-
canti	 sebos:lã/ de Lacerda. - Pedro

Godotrelo Cunha.- Pedro Lessa. -
Viveiros de C...astro.	 .

BECUR g0 EXTRAORDINÁRIO

Os embargr s a accor tdo deste Sureino Tri-
Fe feral, guando a sua materia fór a

• . mesmi já discutida e aprecia a, devem ser
despi asados.

N. 813. - Vistes, relatado/ e discutidos
catas autos de recsrso cai raor linario em que

rac(rreote e agira embarganto Fruo:isco
Lopes Forraz e embargada a Inunda te da

•Santa Cruz dos Militares, accordasn rejeitar
os embargos por sua mataria la aprecia ia e
bem julgala afim , de ^sitiara:lar o a.ccord0
embaraado i'`) que bem interpretou o art. 24,
ri. 9 lesrs aS, da lc n. i.s35 de 1905, em
face do art. 50, n. 3, § 1°, letras A o B
Csiisdtuição da Repubaca.

t. assim 	 d0 COMO tóln julgado, coa-
Comum nas custas o embaraaate.

auprerno Tri bunal Federal, 13 do outubro
d 1915. II do Espirito Santo P.-Oliveira
Ribeiro, relator - ebasti ,io -de Lace,. ta.-
Al. Alurtiaho. - Godofredo Cunha.-Leoni Ra
fil04. — André Cavalcanti.- Ganido Saraiva,
verrido.-Pelrollibielli. -J. L. Coelho e Cam.
pos. - Pedro Lesse. - Viveiros de Castro .-
Fii presonto, Mu ,iz Barreto.

A PPELL Açto cuco

lntell igencia do art. 11 da lei n. 2300, de

11 de dezembro de 1910.

N. 2 22.-Vistos; relatados o discutidos
estes autos de anpel1aça e vo em que á ap-
pollanteex-oficio o •r. iuiz tolerai la 2a Vara
desta canital e autor appetlado o eandão-
tenenta Eillino Rosario Cardoso. O autor par
esta acçao summaria especial crio a revoga-
çâo d) despache do Ilinistorto da Marinha,
de 23 do março do 1914, que lho recusou o
direito a vaotagena concedidas pelo art. 11
da lei n. 2.290, de 13 do dezo:n wo do 1310,
ouo lhe competiam como instructor que era
da. asada de Timoneiros.

.

	

	 ,(*) Oacc.embargalo de 5 de julho do 1915,
foi publicaao.- N. DO Tm.
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E, considerando que o autor, na sua quali-
dade de ins t ructor da Escola do Timnnairos
que se -rege pelo regularneato que baixou
com o decreto na 7-732 do 23 da dezembro
do 1O0, instituindo as Escolas Proti ssi naes,
a cuja classe pertence a de Timoneiros. não
se pode aproveitar dos lavores e garan-
tias consagra las no art. 11 da lei numero
2 - 200 , do 1 3 de dezmibro do 4010. a que so
ratara o polido do autor e se funda a sen•
tença aPPan 'ida . porquanto o texto- do refe-
rido art. de lei o refere a lentas ou pretos.
sores e os -ubstit itos, adjunctos ou instrua o-
res com fun 'OU ie professor co do substitutos
dos institutos le ensino do Exercito e da, Ar-
mala» e é bem de vér-se que o instructnr
Escola de fimonniros cuias mataria: constam
do art. 79, revoltando uma escola profissio-
nal pratica na° exercein turicçao.s de profes-
sor no sentido comtnum

Considaran lo quo tal caro é de cnrn missão
nunca excelente de tres armas e damissivel
ai autuei, ev-vi do art. la do regulamento
citado

Considoran In que das ml terias que fazem
abjecto da Escola de Timonoiras, das fana-
çaes do rnstractor respectivo definidas no
rogulamento cita-lo, da fór na de sua inves-
tilara, sem concurso, por temo determi-
nado. r3sulta a diftarença en tre este cargo
do instr uciar o os instructares cano fonação
de professor a que , e refere o art. 11 da
lei citada que só tern applicaçâo nos estabe-
lecimentos militares de ensino ore que haja
Mates ou professores ou instructores core
funcçao.s de professor

Fom este s funiamentos accóciam dar pro-
vimento á avaliar:dto ar Oleio hterpnsa
para, reformando a sentença avaliada, jul-
gar como ¡alisam, improcedente a acção, con-
doa-man lo nas custas o appallado.

aepromo Tribunal Foleral, 17 de julho do
1915.- It. Alurtinho, V. P. - Oliveira Rf-
beiro rela'or,-Seba*tillo de Lacerda. Leoni
Ramos. - Cannto araiva.- J. L. Coelho e
Campos. - Godofredo Cunha. - André Cavai-
canti.- Viveiros de Castro.- Pedro Lassa. -
Pedro Fui presente, Muni: Bar-
rete°.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Joa-
quim Xavier Guimarães Natal.

A PPELLA CfLO CUSTEI.

Sendo ca.so de força maior a situaçclo de guerra
civil, os fatos praticados era tal situacilo
contra a prooried ide pelas forças armadas
não dão togar á indemnização por parte da
Fazende Nacional.

N. 2.114. - Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appollaçao eivo' entre partes,
appellanto o lu z reflua' dal a Vara dota Ca;
pital ex-officio e appellados Wilsoa Sons
St Company, lirnitod.

Os autores. ora appallados, pela inicial a
fls. 2. propuseram contra a União Fo loral
uma aosao ordiaa-ia para haverem a inde-
mnização de 35:5035, coo os juros da móra
o c ista s neles prenuzcs, perdas o 'damnos
que sofri eram com a apprshensão do varies
saveircs da sua propriedade cont- rido 250
tonela las da eArvào, no dia 23 da nover»br)
de 1910. pelos marinheiros revoltalos-da Ar-
mada Nai ional.

Julgada a acção proce lente por sentença
de fls. iss, par a. coaderan ir a ré na fórrna
pe lido. subiram 03 autos a es ta superior
ins an ia em virtisie do appollição ex-ofticio
interposta, onde a iegaram as partes o que
se mostra dos autos:

Novembro de 191,5 .12UO

E, considerando que o fact ) da tornada dos
saveiros dos autores se deu no dia 23 de no
venero do 1910, no p rto do Ria de Janeiro
pelos marinheiros da esqua ra brasileira e
plena revolta armada coa tra os po toros corta
stituida s da Nação lua acaram coactos dianta
dos ca Mos assestados para " a" cidade e,
Pontes fortifica tos, o que cai stitue perfeita
mente uma situaçao de guerra equiparada
caso de força nadar, excluinlo desta arte a
acção privada de indemnização, quer os acto
cansadoaes do damno - tenham" vindo daa
forças alia:Mr.: as ou das do Governo, conforme:
a lição dos escriptores, iá. consaarada eia
nossa jurisprodencia;

Corissiorando que é [na linissivel no cag6.
concreto a applicação das regras de direito,
eivai relativas ao mandato e .gestao do nes(
acoches que prendem os - funccionarios o‘,
agentes ao Estalo para determinar a
respons.abilidaie civil deste pelos actos'
daquelles :

4 0, porque os marinheiros do navios da,
guerra, como praças le pret lue-sao, não-
são agentes ou funccioisa.rios publicoa na sua
significação juridica ;	 3

20, porque, quando o fossem. praticandot
crimes attentatorms da ordem geral e da(
existencia do proprio Governo, estariam ,
fóra dos limites das ‘ faculdades que lho.
fossem attribui ia3 polo maniato ou COM.
Mis z 5.0 o consosuintomonte já. sorn a qualidade
do agente, proposto ou cornaussionado do. _.
Estado, para que se pretenda a responsabilt-
da le deste pelos dainnos resultantes de taro
crimes: ,

Com estes fundamentos acordam re40
formar, como reforraam, a sentença appe0
lada, para julgar improcedente a ,acçao.	 44

E assin julg, ando,condernaam nas custas OS'
appellados.	 -1

.
Supremo Tribunal Federal, 31 de julho de-

de Lacerda.- Leoni Ramos. - Canuto

Godo!redo Cunha. - André Cavalcanti, alma
eido. - Viveiros de Castro. - r ui presentes

Alurtinho, vencido.- Pedro Ilibielli.

Ribeiro, relator para o accórdao.-Sebasliii0

raiva.-Enéas Gaivão. -J. L.Coelho e Compos..

1915.-	 do Espirito Santo, P. - Oliveira

Muni:: Barrete.

,	 ArPELEAÇÃO MEL

Intelligencia da Ord, L. 3° T. 79, declaranr3
que pessoas devem ser Matas como inte-
ressados na an-ão a ser proposta.

N. 2.030. - Vistos, rala aios e discutid0
estes autos de aprellaçao civei em que á Orn.
bargante o mai r Filete Pires Ferreira
embargada a União Federal: aceórdam re-
ceber os embarsos para, reformando o ao
cór Ião embarcado, que julemn nutro o proa
Desse por fala da citaçao inicial do majoÉ

-)Agosti nho Itaymundo Oolnes da Castro, juta
gar, como a p• °cedo da a acçao e
assim restaurada a gontenca do as. 72. Assirri
julgam: ( 0, porsue, quando a Ord. L. 3° T.72
mania citar a toios aguei os a quem o ne
goda toca, refere-se somente aos que teem
interesse principal ns causa o nao aos que O

i

do art.
1801, que rege o ,.casos concreto e nata, O
art. 13, n. 6, da mesma lei que soo -,

do; 3°, porque são .ex vossas . as dia aosiçOe9
47,	 0. 1 da lei m. 221,§ i° o	 .	 'de

sonham secundado, ser ndo e conceito

Civis, o outros ; 2°, porq le, si o major
Gomes de Castro tivesse interesse principal
no feito teria appollailo da sentença que
ihe foi contraria corno terceiro . projulica-

P. Bueiro, Nallidales do P. uiva. pag. 66,'
baseais) em P. e Souzz, .Prim iras Linhas
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t
i qu
e exeladvamente á acção summaria espe-"-

o mesmo artigo da lei areou nos
. termos seguintes: § 1°, a lei só considera ia-

cit
tae

tt'. uprivels as nullidades seguintes: 1°, falta da
- primeira citação; mas depois da sentença

al esta faita.s6 Constituirá nullidade sendo
juncada pela pessoa contra quem foi profa-
. Tida a sentença no todo ou em parte sem ter
.;" Sido citada, ou por seus representantes e é
; bem de vor -se es-vi legis, que não tendo
•alegado tal nullidade aquelle que se dizpre-
,judicado, a allcs,gaçao agora feia pela ré,
! Palão Federal não tem cabimento. E de
?Aterias, finalmente, porque são juldicos os
fundamentos da sentença appellada e não

. foram refutados ex-adverso.	 .
• ,, E condemna,m nas Custas a embargada.

.74 Supremo Tribunal Federal, 29 de setembro
de 1915.— II. do Espi . ito Santo, P.—Oliveira

JRibeiro,relator.—Vtaeiros deCastro,vencido.—
t./. L. Coelho e Cum nos, vencido.--M. Murtinho,
!Vencido na prelaninar. - Pedro Alibielli, ven-
réldo na preliminar da presa -ilação e de merilis.
14ndré Cava.cgalt. - Sebastião de Lacerda. —
i Leoni Ramos. — Cantata Saraiva. — Pedro
i Lusa, vencido na preliminar da citação dos
.."' idteressados e de verias. — Fui • presente,

t Muniz Barretoa	 *- a
•

, -;	 APFRILLAÇÃO CIVEL
. i
. Os damnos causados por actos de guerra nito

são indemni: ode, salvo si o Governo no mo-
mento da taco° tiver e se utilizar da pro-
priedade alheia cata° meio de ataque ou de

: aefeza,
...!

N. 2.4V2. — Vistos, relatados o discutidos
03tes autos de appobação eivo', em que são
appeilantas o juiz ex oirteio.e a Uma° Fe-

•deral o appellado o M ateiró de S. Bento da
..Rio de Jano.r. : aceórdana dar provimento a
."ambas as appelia Aia. em parte, isto é, para
reduzir a . coa 'e quina° da União Federai a
86:327824b peios estragos pro luzidos no pra-

' dio que Constitue o mosteiro ao S. Bento,con-
:tórnse o laudo do perlo venci 10 a os. as,

'Peita para as iespezas de reparação dos dam-
na &ser mina todas as addições da conta

os causados. E assim luigarn porque, si coo-
fárrne a regra co ssagrada no Muito publico

:internacional,, cã da raios prov2niente5 do
actos do guerra nao são tildem lizavels pelo

.Estado, nucas» coscreto, verificando-se sem
aontestaçao nos autos que o ;ovem° collo-
eou a sua artilhem de bombardeio dentro
do Iro toiro por estar a cavalleiro Ia Ilha das

. Cobras, que devia ser o foi aftectivameate
,bombardeada, calmosa metralhadoras e fu-
zilaria nas seteiras M. mesma afiliei), fazendo

Jcgo cAtra a dita iam. sendo os damnos mu-
`aades effeito dos obuzes arrerneçados da Ilha
"çm d2feza,verItica se nitidamente a hypothese

n.; da cxprppriação da proprieJade do mosto--
1 so de S. Benta i. orn fôrma do processo, sujei-
:to o Governo .5 ' obrigação do indemnizar 03
'Àlainnos verifica los, Gás) esto previsto no
art. 40 do decrein n, 4.955 • de 9 de setena-
jaro da 1903. quando par excepção ao pro-
'.'beito constitt.ci sias do art. 72, § 17, que

' autor:za a desapropriação por tataidade pa-

9
slica, mediante indcannizaçãs. previa estabe-
ece aa imrnediata occupação da proprie lado

particulaè no aso de perigo immineate, como
o de guerra ou CD11910ÇâOn. E é bam de var-
e que si os estragos - alisados no mosteiro o

'fossem por sua situarão vig a vis da ilha das
-gobras , pelo abale da artilharia e estilhaços

te

, granadwespar.os por effetio natural do
. mbate tilo ao daria a obrigação de Ia-
I" emalar, poispqno itistifica esta 6 sómente

fec.o? aliás 1-pda:to e louvarei do Go-
9rao —ticcupsn.Jo Aquelleoiredio particular

lira fals3.- Oeste ima fortaleza, oz . ext
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de ataque, uma praça de perra. E, assim
Julgando, condotnnam nas custas em pro-
porção.

Supremo Tribunal Federal, 23 do outubro
de 1915 — R. do Espirito Santo P.—Oliveira
Ribeiro, relator. — Sebastião de Lacerda. —
M. Alurtinho. — Pe iro 'ibielti. • tenni Ra-
mos. — Canudo Saraiva. -,. VWeiros de Cas-
tro. — André Canlcanii. — Pedro Lessa,
vencido em parte. - Goloiredo Cunha. — J.
L. Coelho e Campos. — Pai presente Munis
Barreto.

RECURSO ELEITORAL

Embora não tenha sido allegadar pe'o recorren-
te unta nutlida Ye verificada na organtza
ção da commtssilo encarrega ia da rev,são
de um alistamento eleitoral, o Supremo
Trtbunai Fe feral devo '(coara -a, visto se
tratar de disposições de ordem publica
cuia observancia não Ode ficar depen
dente da vontade ias p iates,

E' Inala a revisão do a .'islamcu lo 7uanlo os
representantes do gorerno municipal não
foram deltas por voto «uninotuma.%., c a
lista dos maiores eontribnintos não se com-
pcn• de quinze nomes, não se ier.larando o
motivo peto qual fie-aram as mesmas lis-
tas incompletas.

N. 320.—Vatos, relatados e discutidos estes
autos de recurso eleitoral interao- to polo Dr.
João Franco te tiodoy, da dscaão da junta
do recurso s eleitoraes do Es rado do s. Paulo,
que,, neeando provimento a um recurso que o
mesma -recorrente havia lutei-posto contra os
trabaillos da revisão do alistamento eleitoral
procedido n municipio do Praia, lulgim va-
lido o subsistente o referido alistamento,e,

Considoranio que a eleição dos roaresons
tantas do governo munici pal consta da acta
a fls. 11, uão tendo sido essa dcs tara-ao tão
explicita o ter innante invalidada por um outro
documento de igual ambencidade; mas,

Considerando que consta da mesma acta
que os relera s revresenta.nres do governo
municipal não foram eleitos por voto /nino
minei, não tendo sido', portanto, observada a
disposição do artigo 41 da lei ia 1.209, do 15
de novembro d 3 1901;

Con-iderando sse, apuar do não te- sido
allegada essa nulidade, o Tribsnal não póde
deixar de detaral-a, uma vez devidamente
verificada a sua mis anela, vido se tratar do
uma disposição de ordem publica, que aftecta
á organizavio da soberania nacional, não de-
pendendo, vrtanto, da vontade das partes
arguil-a ou não;

Conslicranio que, quanto ao scrteio dos
maiores alitribuintes do imposto predial o
da aidus:rias e prottssoes, tambem fui vio•
lado o citado art. 44 da lei n. 1.209, por-
quanto 01 n • insta ter havido o mesmo sor
talo, faiando a acra em proclamação, sem
discriminar os nomes dos doas contribuintes
le cada uru dos rafericlos impostos, e estando
Lambem provado que as listas de-ses contri-
buintes não se compunham do quinze nomes,
como expressamente exige a le i, e sim apenas
do uez nothes, nala teudo s do allegado para
justificar estarem as listas assim incompletas:

Accórdam dar provimento ao recurso para,
reformatado a dscisao de fls. 41 v., julgar
nulla a revisão do alistamento eleitoral pro-
cedida no municaao de Pu**, com preto-
riça° das (orou idades legam.

Custas ex-caasa •

Supremo Tribunal Foderal, 28 de agosto
dol9LS,—M. Murtinho, V. P.— Nveiros de
_entro. relator.— Godofredo

Novembro -6 -1-915 

Coelho c Campos.—Leoni Ramos.—André
valcanti.— Canudo Sarawa.— Pedro Mibielli.
— Pe inc Lessa.— Enéas Gaivão. — Fui pres
sente, Munir Barreto,

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JUL -
GADAS NAS 8ESS5ES MAIS onoxIMAS.
POR ORDEM DE ANTIGUIDADE., CONTADN
DE ACORDO COM A MODIFICAÇÃO DO
ART. 46, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE
1913

Recursos extraordinarios

1 N. 533 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res, Os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
nuto Saraiva; recorrentes, L. CL Ca-
bral & Comp.; recorrida, a Fazenda do
Estado.

2 — N. 574 — Minas Gomes — Re-
lato'', o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente. João
Sacerdote de Miranda; recorrida, a Ca-
usara municipal do Viçosa.

3 — N. 571	 Pernambuco
ter, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Sra. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Oetaviano de Mesquita Janos; recorrido.
Carlos Gonçalves da Costa Maia.
4 N. 014 — Rio de Janeiro (sobre

embargos) — Relato'', o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
ambargantes, Guinle & Comp. • embar-
gado, o Banco Construtor do Tarazil.

5 — N. 647 — Capital Federal —
lator, o Sr. ministro Canuto Sara iva; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mtirtinho
e Oliveira Ribeiro; recorrente. a Irman-
dade do Senhor Jesus do Romfiro ê
N. S. do Parais() em S. Christova'n;
recorrido, Pedro Joaquim Chrysostomoa

6 — N. 469 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores. os Srs.. ministros André Cavai-
miriti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduardo Pereira & Irmão; recorrido»
Dr. João Carlos Antony.

7 — N. 669 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator. o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Lconi Ramos e Enéas Gaivão:.
embargante. João Nepomuceno de Aze-
vedo e Silva e sua mulher; embargada,
a Fazenda Municipal.

8 — N. 695 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:,
revisores„ os Srs. ministros Pedro Lassa
o Godofredo Cunha; reorrente, The La-
tim' Gold Mining C°., Limited; reeora'
"ida, a 'Camara Municipal de Caethé.

9 — N. 702 — Capital Federal (soba
embargos) — Relator, o Sr. ministro:
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lassa e Coelho e Campos;
embargantes, Acudo Antunes Pereira.,"
sua mulher e outros; embargada, dona!
Josephina Maria da Conceição.

10 — N. 729 — Capital Federal
aelator, O Sr. ministro Pedro Lassa])
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente. O'
Banco Constructor dg 13;_gffit recorridokj

.C.orrul-s-La
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cenas e Outra; 'embargado, a União Fed
dual.

!-..- 11 — N. 757 — Capital Federal (cri-
minal) — Relato% o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores os Srs. minis-
tros Manoel Aludirmo e Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do Volte;
recorrida, a Justiça Sanitaria.

1 12 -- N. 778 — Rio de Janeiro —
1 Relator, o Sr. ministro Leoni Reinos;
revisores, os Srs. ministros Enaas Gd-

, vão e Coelho e Campos; recorrentes, Al-
fredo Soares Homem e outros; recorrido,

"Antonio da Costa Miranda.
13 — N. 783 — Capital Federal —

Relato% o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André

, Cavalcanti o Oliveira .Ribeiro; recor-
rente. a Fazenda Nacional; recorrido, A.
Thum.

14 — N. 787 — AlagGas —.Relato% o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, 03 Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel AIurtinho; recorrentes,
Willams & Comp.; recorrida, a Fazenda
Estadual.	 -
- 15 — N. 809 — Rio de Janeiro — Re-
lato% o Sr. ministro Pedro Lesse; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e .Enéas Gaivão; recorrentes, Isaura Al-
ves Pinheiro e Noemia Alves Pinheiro;
recorridos, José Alves Pinheiro e outros.

16 — N. 821 — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; recorrentes, Guilherme de Carva-
lho & Comp.; recorrida, a Junta Com-
inercial.
. 17 — N. 824 — S. Paúlo — Relator,
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda o
Coelho e Campos; recorrente, Eloy Pom-
peu de f.amargo; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

18 — N. 842— Capital Federal —
Relator, o Sr. ' ministro Godofredo
cunha; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lessa e Canuto Saraiva, recorrentes,
Joaquim Alves Ribeiro, cessionario de
Costa Mourão fz, Braga; recorrido, Joa-
quim Evangelista Monteiro Gaivão de
S. Alartinho.

i9 — N. 843 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, Abel
Alves Robin; recorrida, a Fazenda do Es-
tado. •

20 — N. 851 — Capital Federal —
Delator, o Sr. ministro Oliveira Ri-

, beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; re-
correntei Camillo Gomes Nogueira; re-
corridos, Julio Couto & Comp. •
' 21 — N. 856 — Amazonas — Relator,

..o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos . o Manoel Murtinlio; recorrente, a
Fazenda do Estado; recorrido, coronel
José de Albuquerque Maranhão.

22 — N. 859 — Rio de Janeiro — Re-
latia% 0 Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e 'Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Antonio Pacheco de Rezende e sua mu-
lher; recorrido, o tenente-coronel Guia
alherme Jose Werneck de Carvalho.
i a 23 — N. 865 — Balda —Relator, .o
, Sr„- ministro Manoel Murtinho; reviso-
vez, os Srs. ministros André ,Cavalcanti

•

e Manoel Alurtinho; reebèrente, o tero-
nel Marcos do Rego Gomes; recorridos;
Dr. Quintino Fortes Feereira e outros.

24 — N. 870 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Alurtinho e Oliveira Ribeiro; recor-
rente, D.' Clara Luiza Alves Gomes; re-
corrido, o tenente-coronel José Pinto
Marques..

25 — N. 902 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Aludirmo
e André Cavalcanti; 1° recorrente, o Dr.
Pedro Thomaz de Queiroz Ferreira; se-
gundos reeorrentes, D. Maria Serafino
Cavalcante Domingues da Silva e ou-
tros; 3° recorrente, a Fazenda do Es-
tado; recorridos; os mesmos.

26 — N. 906 — Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro'
revisores, os Srs. mioistros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; recorrente, o Banco
dos Funceionarios Publicos; recorrido,
Antonio José de Abreu.

27 — N. 914 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. Ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lessa; recorrente, D. Ma-
rianna de Andrade anelardes; recorrido,
Eduardo Corra de Sá Bernardas,

Appellações

1. — N. 812 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesse; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha; appellantes, João Lou-
renço de Araujo e sua mulher; appellada,
a Fazenda Nacional.

2 — N. 1.557 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, c Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lesas e Conoto Saraiva;
erabargante, a União Federal; embar-
gado, o capitão Alfredo Vicente Mar-
tins.

3 — N. 1.010— S. Paulo (sobre em-
bargas) — Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha- e Manoel Aludi-
nho; elnbargantes, Carlos F. Hoffer &
Comp.; embargados, Zereunem 13ulon &
Comp.

4 — N. 1.036 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lesse e Conoto Saraiva;
embargante, Christino Rodrigues da Ca-
mara; embargado, a União Federal.

5— N. 1.630 Pará — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Enéas
Gaivão; appellante, Manoel Antonio Pe-
reira de Moraes; appellados, Moita, Fiuza
454 Comp.

6 — N. 1.652 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho o André Cavalcanti; appellante,
o 2° tenente sub-engenheiro naval Emi-
lio Julio Hess; appelada, a União Fe-
deral.	 •

7 — N. 1.723 — S. Paulo (sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Vi-
veiros de Castro; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
embargantes, DO. Arminda Condida de,
Vasconcellosa bário Condida da .Vascon-

...

.: ,...a
8 — N. 1.724 — Bailia — Relatorrd

Sr. ministro Pedro Lesta; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva . e Leoa!
Ramos; appellante, Manoel Pires de Frei.,
tas; appellado, Ribeiro Ferreira Cila
ves•,
9 — N. 1. 733 — Amazonas' — Itelai

ter, o Sr. ,ministro Canuto Saraiva; re4
visores. os Srs. ministros Manoel. Mor.
tinho e , Oliveira Ribeiro; appellantesa
Leite & Conni.; apPellado, a, Fazenda dcr,
Estado do Amazonas.'	 w',

10 — N. 1.750 — Bahia — Relator,
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisore
os Srs. ministros Manoel Aludirmo e An
dré Cavalcanti; appellante, á Fazend
Nacional; appellada, a Companhia União
Fabril.
H — N. 1.759 — Capital Federal

Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro'!
revisores, 03 Srs. ministros Pedro Lessa
e Coelho e Campos; apPeilantes, Albert
I3oeke, Jong & Comp.; appellada, a Unifi
Federal.	 1.•.
12 — N. 1.770 — Maranhão — ReIa'!

tor, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi'
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa
Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia de Fiação:
e Tecidos Fabril Maranhense.

13 — N. 1.791 — Capital Federal -e:
Relato% o Sr. ministro Enéas Galv".:oti
revisores, os Srs. ministros Manoel Aturai
tinho e Oliveira Ribeiro; appellante, ci;
tenente José Soares Teixeira; appella-1
da, a União Federal. 	 O .1..

I nn

14 — N. 1.797 — Rio Grande do Sul?
— Relator. o Sr. ministro Manoel Murti.:4
nlio; revisores, os Srs. ministros Pedroi.i
Lessa e Camilo Saraiva; appellante, O:
Juizo Federal; appellades. Luiz Antunes',

• - -,15 — N. 1.802 — Capital Federal -a
Relator, o Sr. ministre Pedro Lessa;:
revisores. os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho o Oliveira Ribeiro; embargante, à
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tira Lima.

16 — N. 1.803 — S. Paulo — Relatori
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministras Pedro Lesse e Vi-
veiros do Castro; appellante, Roberto
Buzzone & Comp .; appelladaa a União
Federal.	 ' •

17 — N. 1.804 — Paraná (sobre arri.4
bargos) — Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministro4
Oliveira Ribeiro e Pedro Lesse; embora
gente,- a União Federal; embargados,"
Moysés Ribeiro de Andrade e Benjamin' -

• 18 — N, 1.810 — Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Eras Gala
vão o Godofredo Cunha: emhargantesa
Arp e.: Comp.; embargado, a- Hamburg
Sudamerikanisch Darapfachffarts
selschaft.
• 19' -- . N. 1.826 — Capitai Federal —

Relator, o Sr. : minietro Godofredcr
Cunha; revisores, os-Srs. ministros Ca.4
nuto Saraiva e Pedro' Lessa: embargante,i
o contra-almirante Frederice Crirraa da
Camara; embargailá; a União .Federal.

20 — N. 1.888 a- Capital Federat--„.„.
Relator,. 	 Sr. ministro André Cavala;
emiti ; rvisores os Srs. rntiftrospeAl

& Comp.

Cesar Carneiro.
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[ 	fió Lesse e Manoel Modinha; appellan-
e, José Guilherme &Comp.; appellada,
Unia° Federal,

• 21 — N, 1.917 — Capital Federal —
elator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
evisores, os Srs. ministros Leoni Ra-

• os e Enéas Gaivão; embargante, João
anulpho Nascimento Menezes; appella-

.da, a União Federal .
taaa 22 — N. 800 — Bahia — Relatar,
,b Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa

Canuto Saraiva; appellante, o Dr. Ray-
',mundo da Paz Nogueira; appellada, a
/Fazenda do Estado.

23 — N. 1.930 — Gará — Relatar, o
,Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
ires, os Srs. ministros Leoni Ramas e
pnéas Gaivão; appellanta, João Gonçal-
ves Roxo; appellado, o Dr. Fernando

(Dias de Mello.
:•` 21 — N. 1.937 — Capital Federal —
n Relator, o Sr. ministro Canuto Sarava;
'revisores, os Srs. ministros ranéis Gaiola
, e .Godofredo Cunha; embargante. a Fa-
zenda Nacional; embargado, o Dr. João

1Barreto da Costa Rodrigues.
25 — N. 1.940 — Capital Federal —

,Itelator, o Sr, ministro Oliveira Ribeiro;
:revisores, os Srs. ministros Pedro
ÇLessa e Canuto Saraiva; embargante, a
;União Federal; embargado, Jayrne Au-
gusto Villas-Bôas.
•' 20 — N. 1.960 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
o Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellado, Edgard Hum
: 27 — N. 1.977 — Bahia — Relatar, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appe.11ante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Bernardo Pinto do Al-
meida Castro.

28 — N. 1.079— Bailia — Relatar, o
Sr. ministro Carlota Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Gadofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, a Fazenda do
Estado; appellado, Bernardo Pinto de
Almeida Castro.
, 29 — N. 1.893 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Enaaa GralV:10: re-
visores, os Srs. ministros Manoel aludi-
nho e Oliveira Ribeiro; appalhante, o
Juizo Federal da 2' Vara; appellada, a
Companhia de Transportes e Carruagans.

• 30 — N. 1.998 — Minas Gemes — Re-
latar, o Sr. ministro Enaas Jalvao; r a vi-
sores, os Srs. ministros s .,,bastitio de La-
cerda e Coelho e Campos; a° aoriallanto, o
Juizo Federal; 2° appellaate, a União Fe-
deral; appellados, José Nogueira Duarte
e sua mulher.

31 — N. 2.024 — S. Paulo (sobre em-
. bargos) — Relatar, o Sr. ministro Go-
' dofrealo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leorii Ramos e Manoel Modinha;
embargante, a União Federal; embar-
gado, Mariano Guimarães.

32 — N. 2.022 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lesse; 1.° appel-
tante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap-
pellante, a Companhia Mercado Munici-
pal Rio de Janeiro; 3° appellante, a
União Federai; appellados, os mesmos.
-23 — N. 2.03.9 -a- Piauhy — Relatar,

o Sr._ ministro Godoeedo Cwiha; revig/,....
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res, os Srs. ministros Gomil Ilmnos e
Eneas Gaivão; appellantes, Camb ia José
Ribeiro & Comp.; appellaio, 'Unharia()
Gil Castello Branco.

Si — N. 2.001 — Capital Federal —
Relatar, o Sr! ministro Lauta Ramos, re-
visores, os Srs. ministros Manoel Modi-
nha e Andei Cavalcanti; erabargante,
Fazenda Nacional; emba rgado, o capitão
do corveta Athanagildo Lopes da tzuz.

35 — N. 2.007 — Rio Grande do Sul
(embargos)—Relator, o Sr. ministro Oh..
-eira Ribeiro; reavisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lesse e Manoel Modinha;
ernbargante a Fazenda Federal; embar-
gado o 1° tendia Flocluardo da Cunha
Martins.

30 — N. 2.031 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Enaas Gaivão
e Pedro Mibieili; 1° appellante, o Juizo
da 1° Vara Federal; 2° appellante, a
União Federal; appellado, Pedro Carlos
de Andrade.

37 — N. 2.085 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante, o
Dr. Affonso Corra Lyra; appellada, a
União Federal.

38 — N. 112 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Laoni Rolais, re-
visores. os Sr:. ministras Enéas Gaivão e
Pedro Mibielli; appellantea, s haaueros
de Joaquim Ferreira Lobo; alias:liada. a
União Federal.

39 — N. 2.1.a.2 — Maranhão — Rela-
tar, o Sr . ministro Godolredo Cunha;
revisores, os Sra. ministros Iseoni Ra-
mos e Enaas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

40 — N. 2.12 .1 •— Capital Feclaral —
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godafredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-
tra-almiranto Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellarla. a União Federal.

— N. 2.123 — Maranhão — Rela-
tor, o Sr. ininadro Godotredo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Lean, flamas
o Enéas Gaivão; app e llante, o Juiâ) Fe-
deral; appellada.. a Companhia Fiação e
Tecidos Fabril Maranhense.

42 — N. 9.120 — Capital Federal —
Relator, o Si'.'.  ministro Manoel Modi-
nha; revisores os Srs. ministros André
Cavalcantj e

 revisores,
	 Ribeiro; appellante,

João Baptista Nunes; appellada, a União
Federal.

43 — N. 2.1 2.3 — Capita! Federal —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Sr. ministros Ma-
noel Aludirmo e Oliveira Ribeiro; em-
bargante, Alvaro Casar da Cunha Lima;
embargada, a União Federal.

44 — N. 2.132 — S. Paulo (sobra.
embargos) — Relatar, o Sr. ministro
Enéas Gaivão; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e Canuto Saraiva:
embargante, a União Federal; embar-
gado, Salvador Pires de Oliveira.

45 — N. 2.133 -- S. Paulo — Rela-
tar, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro o Pedro Lassa; 1° appellante, o
Juizo Federal; 2° appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Francisco Xavier da
Miranda.

!,0 —	 — Capital Feder.al

-Nãerrilird "de 1915; -

Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraivrd
revisores, os Srs. ministros Godofred&
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Josá,
Gregorio dos Reis; appellada, a União'.
Federal.

47 — N. 2.140 — Territorio do Aert
— Relatar, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Sra. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellanta,
o Juizo Federal; appellado, João Acialplici
Mamaria.

48 — N. 2.119 — Maranhao — Re-
latar, o Sr. ministro Leoni Ramos; ra-
visores. os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofredo Cunha; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil.

49 — N. 2.108 — Maranhão	 Reta
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofreclo
Cunha e Leoni Ramos; appellante. o
Juizo Fedual; appellada, a Companhia
Fiação o Tecidos Maranhense.

50 — N. 2.171 — Capital Federal -.a
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canino Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Au-
gusto Cesar de Freitas; appellada, a
União Federal.	 .

51 — N. 2.181 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Mui-linho; revisorea, 05
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Pedro
Lessa; ernbargante. a União Federal;
embargado, Domingos de Azevedo Souza.,

— N. 2.182 — S. Paulo — Relatar,
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores; os Srs. ministros Seliastifio de
Lacerda e Pedro Alibielli; 1° appellante,
o Juizo Federal; appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellado, Manoel José
Gonçalves Fraga.

53 — N. 2.181 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Godurredo Cunha;
reviaores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
da 1° Vara Fadara': appellados, o
Dr. Alvaro Carlos de Andrade e outros,

Si — N. 2.189 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relatar, o Sr. minis-
tro Manoel alurtinho • revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Pedro
Lassa; embargante, a União Federal;
embargado, JOSé Gonçalves Ferraz.

55 — N. 2.190 — Capital Federal —
Relatar. o Sr. ministro Enéas Galvilo;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa.
e Canuto saraiva; appetlante, o Juizo
Federal da 2" Vara; appeltados, Costa
Braga & Comp.

56 — N. 2.197 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
tes, Diederich Martins Fenebeerd Junior
& Comp.; appellado, Germano Battcher.

— N. 2.199 — Pará — Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Vi-
veiros de Castro: appellante,s, o Dr. Joa-
quim . de Andrade Falcão e outro; appel-
lados, Isaac J. Roffé &, Comp. •

58 — N. 2.205 — Bahia Relatar, o •
Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, cia
Srs. ministros Manoel alurtinho e Oli-
veira Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada do Ferro Centro Oeste da Bahia
appellados, Bahiana dês Comp.,
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or 59 - N. 2.212 - Amazonas - Rola-r-tor, o Sr. 'ministro Camilo Saraiva; re-

ta
Asores, os Srs. ministros Godofredo
.Curilia e Enéas Gaivão; appellante, Ma-;
...nãos Ilarbour, Limited; appellado, Cae-
tano Monteiro da Silva.
, 60 -,-; N. 2.238 -L... S. Paulo - Rela-
tor, o Sr; ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
'as Canulo Saraiva; 1.° appellante, o Juizo
'Federal; 20 appellante, a Fazenda Na-
cional; appellado, Olyntho José da
,Costa.
. 61 - N. 9.250 - Capital Fedeial -
.Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho o Campos; appellante,
io Juizo da l' Vara Federal; appellado,
Zacharias Vieira Moita.
'62 - N. 2.253 - Capital Federal -

„Itelator, o Sr. ministro Sebastião de La-
'cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
c Campos e Manoel Murtinho; appel-
tante, o 2° tenente da Armada Armanda
llonorio de Barros; appellada, a União
Federal.

63 - N. 2.258 - Capital Federai -
Relator, o Sr. ministro EnOas Gaivão;
si.evisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellanta, José
do Oliveira Castro; appellacia, a União

- Federal.
61 - N. 2,202 - Capital Federal -

Delator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Conoto Sa-
raiva o Enéas Gaivão; appellante. Arthur
Waldemiro do Serra Belfort; appellacta,
.a, União Federal.	 .

05 - N. 2.265 - Capital Federal -
Relator,- o Sr. minislro Enéas Giilváo;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appeltante,
-O illfG federal da 1° Vara; appellados, a
viuva e filhos do Dr. Canclido Barata
Ribeiro.

66 - N.'2.270 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores.
ios Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho o Campos; appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellados, os banha-
reis Arthur Tolentino da Costa o Tho-
me Alves Araxa.
` 07 - N. 2.275 - Minas Cimas -
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
re.visores, os Srs. ministros Gidolredo
Cunha o Leoni Ramos; aP p ellante. José
Theodoro 111.:Ileco; appellado.s, Marinho
'da Cunha .55 Comp.
' 68 - N. 2.278 - Rio de Janeiro -
Delator, o Sr. ministro Manoel Alurti-
titio; revisores, os Srs. ministros 011-
:veira ilibeiro e Pedro Lessa; embais.
gania, Fanei° Antonio Mirolha; embar-.
s;ado, Caetano Bull°.
. 09 - N. 2.293 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, 03 Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Mibieill; appellante. Al-
fredo. Borges Monteiro; appellatia, a

.:União Federal.	 -
70 - N. 2.323 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; 1° appellanto, o

• Juizo Federal da 2° Vara; 2° appellante,
n Fazenda Nacional; appollado, o Dr. Er-
pasto Antonio Lassanse Cunha.

71 -.N.. 2.325 - Pernambuco	 Re:
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lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os • Srs. ministros Leoni Ramos
o Enéas Gaivão; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundos apoellantes, o
Dr. Joseph Gomes Natio e outros; ap-
Paliados, os mesmos.

72 - N. 2.328 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Lassa; appellante, Compa-
gnio du Pt de Rio de Janeiro; appel-
lada, a União Federal.

73 - N. 2.330 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Conoto Saraiva
o EnOas Gaivão; appellante. Abel Cohen;
appellado, Lazaro J. Israel.

74 - N. 2.338 - Rio cio Janeirto -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. m'nistros Canuto Sa-
raiva e Goclofredo. Cunha; appellante, Eu-
rio José Pereira de Moraes; appellado,
Francisco Ilarques da Silva.

75 - N. 2.239 - Minas Gomos - Re-
!ator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godotredo
Cunha o Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabaresise; appel-
lada, a Fazenda Nacienalo

76 - N. 2.241 - S. Paulo (embar-
gos) - Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Enéas C;alvtio e Sebastião de Lacerda;
ernbargante, a União Federal; embar-
gada, Dr. liortencia do Amaral Fon-
seca.

- N. 2.319 - S. Paula - Delator,
o Sr. ministro Manoel Alurtinho; reviso-
res, 03 Sr. ministros Oliveira Ribeiro e
Sebastião de Lacerda; appeliante, o Juizo
Federal; appellados, Mercadanto d;

78 - N. 2.350 - -Parahyba do Norte
- Relator, o Sr. ministro anulo Sa-
raiva; revisores, OS Srs. ministros
Enéas Gaivão e Sebastião de Lacerda;
aPPellanle, o procurador fiscal do Es-
tado; appellado, o Dr. OcLavio Celso de
Novaes.

79 - N. 2.353 - Sergipe	 Relatos,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministro Coelho o
Campos o Viveiros do Castro; appellante,
o Juizo Federal; appellada, a Companhia
:s Manca .

80 - N. 2.372 - Alagõas - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; 'revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Camilo Saraiva; appellantes, 11, F: J.
Alexancler & Comp.; appellado, Manoel
Teixeira Guimarães.

81 - N. 2.3n- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
libo; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appet-
lante, André Leoa de Pactua Fleury; em-
bargada, a União Federal.

82 - N. 2.382 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Alurtintio e André Cavalcanti; ap-
peitante, o capitão de mar e guerra re-
formado Francisco Paulo .de Oliveira
Sampaio; appellada; a União Federal.

83 - N. 2.389 Capital Federal .•--
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministro Caolho e
Campa_ e Manoel Murtin110* appellante
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o Juizo Federal da 1' • Vara; appellado
O 1° tenente Alfonso das Chagas Guima
mães.	

1
84 - N. 2.390 - Capital Federal --s

Relator, o Sr. ministro Coelho e Carn-4
pos; revisores, os Srs. ministros Alanoe
Murtinho o André Cavalcanti; appels
lante, o Juizo Federai da 2' Vara; api
paliado, Julio Wolff Senin. 	 .

85 - N. 2.404 - Capital Federal ;.1
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante, or.‘
Juizo Federal da 1° Vara; 2° appellante,
a União Federal; apodadas, DD. Victo.._
ria e Victorina Perini.

86 - N. 2.414 - Capital Federal -.
Relator, o Sr. ministro Sebastião de Ltio
cerda; revisores, os Srs. ministros Coo-4
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pellante, João de Deus Moreira de Car-
valho; appellada, a União Federal. 	 -

87 - N. 2.423 - Rio de Janeiro ••••p

Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;)
revisores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Dr. Eurico José Pereira do Moraes;''
appella.do, Francisco Ribeiro Pacheco.

88 - N. 2.462 - Capital Federal .--o
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. mihistros André Caval-
canti. e Oliveira Ribeiro; appellante. ai
Fazenda Nacional; appellado, Miguel Bar,
bosa.

89 - N. 2.471 - Capital Federal s.-4
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros , André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; appellante, cs!
Juizo da 2' Vara Federal; appellado, José
Alameda Pessoa yalença. 	 .

-90 - N. 2.477 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator; o Sr. minis-;
Iro Sebastião do Lacerda; revisores, (W
Srs. ministros Coelho e Campos e Ma-'
noel Murtinho; 1° embargante, Fran-
cisco Fernandes de Araujo; 2° embar-
gante, Catharina Fernandes de Araujo;
embargadas, Josepha Sanches e Emilia.
Sanclies.

91 - N. 2.478 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Alurtinlia; appel-
Jante, a Fazenda Nacional; appellado,.
Miguel Barbosa.

92 - N. 2.401 - District° Federal s-- .
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; aps
pellante, o Juizo Federal da 2' Vara; ar),
paliado, Antonio Phitadelpho Pereira de .
Almeida.	 •	 •

93 - N. 2.493 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Alurti.
nho; revisores, os Srs. ministros André.
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,,
o Juizo Federal da 1'. Vara;. appellada,1
D. Rita Amelia da Silva.

91 - N. 2.500 - Capital Federal (ui,
bre embargos) - Relator, o Si'.' minis-
tro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva '.'e Godofreda,
Cunha; embarganto, The Brazil Great .
Sou thern Railway C,ompany, Limited;
embargados, Dodsworth & Comp. 	 .. !

95 - N. 2.511 - Capital Federal -.4
Relator, o Sr..ministro . Manoel Murtinho;
revisores, ()a Sas ministros Andr,0 as!
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Exhibição de livros	 •

•Autora, a Fazenda Nacional ; ré, a Diradci=
ria do Ba ique Française ot Italienne mira
l'Amérique da Sart.— Julgo per sentença
arl itramento de flia. para que produza os seux
devides e lapas effeitos.

atalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
Bernardo Ribeiro Mendes; appellada, a

;União Federal.
96 — N. 2.515 — Espirito Santo —

i lielator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
i visores, os Srs. ministros Ganuto Sa-
i raiva e Godofredo Cunha; 1° appellante,
e) Estado do Espirito Santo; 2° appel-

lauta, a Prefeitura Municipal; appella-
•dos, João Aprigio Aguirre e o enge-
nheiro Olyntlio do Canto Aguirre.

97 — N. 2.532 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Cal-
vão e Pedro Mibielli; appellante, Chris-
tian Johnsen; appellados, Costa Simões
..S) Comp.	 •

98— N. 2.551 — Espirito Santo (so-
bre embargos) — Relatar, o Sr., ministro
l'edro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
embargante; o Banco Hypothecario e
agricola do Estada, do Espirito Santo;
embargados, Lizandro Nicoletiti e outros.

99 — N. 2.551 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Enéris
visores, os Srs. ministros Pedro Mibielli
e SCbaSlific) . de Lacerda; appellantes.
Juizo Federal da i a Vara e a União Fe-
deral; appellado, o Dr. Alvaro Mala.

100 — N. 2.570 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro - Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Vivei-
ros de Castro e Manoel Murtinho; 1° ap-
pellante, o Juizo Federal da 2° Vara;
2° appellante, a União Federal; appella-
dos, Eduardo C. de Souza e outro.

101 — N. 2.577— Rio Grande do Sul
— Relatar, o Sr. ministros Leoni Ra-
mos; revisores, os Srs. ministros Enéas
Gaivão • e Sebastião de Lacerda; appel-
Irmles, Otero, Gomes & Cornp., em liqui-
dação; appellada, a Companhia de Segu-
ros Terrestres e Maritimos Sul Brazil.
• 102 — N. 2.608 — Capital Federal —

•Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Coelho e Campos; 1° appellante,
Juizo Federal da 1' Vara Federal; 2° ap-
pollante, a União Federal; appellado, A.
Th um.

103 — N. 2.657 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Godofredo Cunha; 1° appellante,
o Juizo Subustituto Federal da 1 a Vara;

appellante, a União Federal; appel-
' lado, José Verissimo Dias de Mattos.

. 101 — N. 2.688 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel, Murti-

; nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira :Ribeiro; 1° appel-

:lute, o Juizo Federal da 2' Vara; 2°
pellante, o capitão-tenente Olavo Luiz

fj. Vianna; 30 appellante, a União Federal;
appellados, os mésmoea

ts' 105 — N. 2.691 — Capital Federal —
t,Itelator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;

visores, os Srs. ministros Godofredo
Çunha e 'Leoa' Ramos; appellante, o
Juizo da 1' Vara Federal; appellada Ma-
rianna Ribeiro Corra.,

106 — N. 2.757 — Rio Grande do Sul

rda; revisores, os Srs. minitsros
Eor, Sr. ministro Sebastião delatOr, 0 

-	 lho e Campos e -Viveiros de ',Castro;
Uste,. o juiz . iederal;- appellado,

(1.4 çOpta Ventura..

Enzbargos remelados
•

1 — N. 1.514 — Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; em-
bargante, a União Federal; embargado,
Deodato Pirrto dos Santos.

2 — N. 15.576 — District° Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Goalofredo Cunha; embargante, a
União Federal; embargado., a Companhia
Nacional de Industrio. e Commercio.•

3 — N. 1.775 — Capital Federal --
Relatar; o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho o André Cavalcanti; em-
bargante, a Companhia Alliança da
Bahia; embargada, Manoel Ferreira Ma-
chado.

Acção rescisoria

N. 18 — Capital Federal — Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
dafralo Cunha; autor, o Dr. Arthur da
Silva Pinto; ré, a União Federal./

Acçb"d's eiveis originarias

s— N. 4 — Capital Federal — Re-
lato'', o Sr. ministro André Cavalcanti;
autor, o Estado do Amazonas; réo, o Es-
tado do Matto Grosso.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 22 de novembro de 1915. — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.;

MrImemogn•

Juizo Federal 'da Segunda Vara

SITIZ,'0 SR. DR. ÂNTONIO X. PIRES DE C. E ALER

TIER QUE; ascauxo, HEMETERIO GUIIIARXES

Expediente de 13 a20 do novembro de 1915

Justificaçóes

Justificante, o marechal Antonio Vicente
Ribeiro Guimarães. — Vista ao Dr. procura-
dor.

Justificantes, DD. 7olia Mayer e Sylvia
Meyer.—Julgo por sentença a presente ju s ti-
ticaçao, para que produza os seus devidos e
iegaos arteiros.

Entregue-se á parto, independente de iras-
lado, pagas as custas.

Justincante, D. lIonorina Maria bondo.
—Idem.

Acçao ordinaria

Autora, D. Maria Soccarro da Silveira,
réo,Antonlo Dantas.—De- se vista ao réo.

Autor, Bernardino Miranda Reis; réos, D.
Alhertina Peixoto Ilabbet e outros.—Recebida
a, contestação. Vista ao autor.

Acçao summaria especial 	 •

Autor, o capito-tenente Aarão Reis Filho;
ré, a União Federal.— Juta° por sentença o
arbitramento de fls.,' para . que produza os,
seus devidos o logaes effeitos.

Vistoria com arbitramento

Supplicante, a Companhia do Pesca do S'aria
Los; supplicado José Pacheco de Aguiar.—
Julg ) por sentença a visaria de fls., para
que pracluza os seus devidos o lag-aes atreitos.
Entregue-se a parto, pagas as custas.

&tramaria crime

Autora, a Justiça Federal ; réos, Albertó
Alvim Telles, Manool Pinto de Magalhães e.
Ambraiino do Freitas.— R ,cebo a appellaçã.o
em seus offeitos regulares e assigno o prazo
da lei para apresenta-alo dos autos na instaria'
eia ;:uperior.	 —

Execuçao de sentença
• .

Exequente, o sneeriheiro naval capita° det'
fragata Ilercu/anO Altrelo Sampaio ; exe-
cutada, a União Federal. — No sendo o caso
do liquidaçao, de accôrdo com a jurispruden•
aia invariavel do -ukerna Tribunal, que o
parecer dá. Comm nssão de Finanças da Ca-
masa não tem autoridade para modifisar,
voltem os autos ao Dr.pracurador, para dizer
sobre a conta no prazo cola lhe mi assignadoa

Busca e apprehenseto

Supplicante, 'tilaria burgo ; supplicada;
Empraza de A rmazens Frieori6CO3.—Baixoni
a cariado, por ter o aggeavanto nesta data
requori 10 a assignaaao do prazo á aggravada,

. para responder ao aggravo.

Habeas-corpiLe

•
•

Impetrante, bacharel José Toixoira de N641
vaes ; paciente, Mondei Erncr.

Sentensa—Vistos e examinados estes autos,
de habeas-corous, requerido pelo Dr. José
Teixelia do Novaes em favor do Mondei
Erner, preso para ser remnttiio para.a ca-
pital do Estado de S. Pau:o; em virtude de.
requisiçao da rol cativa • autori lado policial;
dirigida ao Dr. chefe de Policia deste Dia,
stricto. E	 •

Considerando que nos termas do decretei
n. 39, do 30 de ianoiro de 1892, só por tn-
tormecho dos goveraalorea ou presidentes
dos Estados pó Se ser pieis ia o iael,) ministro da
Justica, do District() Federal concedi 1a a ex-
tradicçãO do criminosos 't ,Sweitos á. prisloyi;

Consi ferando por outro lado que extra.,
dicção do pa jante foi requisita ia afitn do ser
expulso do torritorM •acionai; mas

Considerando cpie a justiticaçÃo de fls.
corroborada pelo documento de tla. 15, mostra
que o rasierite residis , no p-itz 'desde 1914
que esta prova não pólo ser elidida pela
simples declaraaão.de que o contrario consta •
de um procesi. o quase affirrna existir na Sssi
cretaria de Justiça, mas de que não rsOa
exhibe certidao ou publica termas

Conaiderando que esta questa° do tampo,
é aliás sem alcance, pois que, conformo Leal.
decidido o Egroaio Supremo tribunal, está. regi
voaada a lei de 7 de'janeiro.de 1907, que esti-
pulava o prazo de dous annos e a Consta...,
tinção nenhum estabelece para que o estranset
goiro residente no Brazil. possa . gozar- dasj
garantias assignaladas pelo art. 72.,



'.Terça-feira
Julgo procadente o recurso e concedo a

ordem podida.
Custas ex . causa, -
Na [arma •a lei, roaor:o para o Supremo

Tr.bunal Federa/.
District° Federal, 12 do novern'iro do da15.

:—Antonio J. Pires de C. c Albuquerque:
•

oe.•••n•

Juizo Federal da Segunda Vara

YUIZ, O DR. ANTONIO 1. PZRES DE C. E ALBUQUER-

. QUE -numa°, ui:marno ouniknaus

Expediente de 6 a 13 do novembro de 1915

.	 Carla pred ii orla
•
" Deprocinte, o Dr. juiz federal 4 a srçãO do
Estado do Rio de lameiro; 1oar •ecaio, o Dr.
juiz :Moral da Sova ia Vara do Districto
Fechral; suppneanies, 0. Urbana -do Castro
Pentazua e cetros, -Devolva se.

Depreaante, o Dr. ima tadoral da seeção do
Estado de S. Paulo; depre ad°, o Dr. juiz
fialaral da Segunda Vara do District° Fedo-
vai; sunplitanto, Co bpanhia. Pailiança da Ba-
ilia .—Maatentio o do-pacho da lis. a2.

• Não compete Jonhecor das allega0-ts da
.exequento a este iuizo, deprecado para timr
Intimar a exequenda afim de pagar ou no-
mear bons á penara.

Si é ápplica.veI ao ciso a disporição invo-
caaa da lei 2.02/, o que cabo a'exoquento

•requerer no juízo competente a faliencia da
executada.

. Justilicaçjes

jutificantes, DD. Zalia Meyer e Sylvla
àleyer. —Vista ao Dr. procurador..

Justificante, O. Amelia dc3 fiei,: Ma; 033i.
;--Julgo por sentença. a presente fibtificaça°
para que produza Os seus devidos e logaes
-ctleitof.

Entregue se á parte, indepondeuirs dc tras-
lado, pa.p.'t as cedas.

loaquirn Sarman;;o. —Vista ao
Dr. procurador.

% Justificante, Nlanool Nogueira de Oliveira.
Junior.—Julgo por rentiaça a preSen te juati-
fica.çito para que produza os seus devidos o

' le2;aes alibi tos.

. Entregue -se á arte, independente de tras-
; laio, pagas-. as eustaa.

Execução de sentença

•••+

• 

Exequento, D. Maria Angina Dias de
Paula ; executado, Manoel José do Paula.—

: Dé-se vata ao Dr. procurador.

Acção ordinaria

Antir, Ladislau laniperisky ; ré, a Unia)
rodoral.—Em prova na delação leal.

Dcspejow	 .
..i	 n,

)fit Autor, Protogenio do Miranda Sá Sobral;
3 , Companhia Industrial o do Construeções

;4(0 Predioa. — Vista ao autor pelo prazo
.cla lei.

Satrimarig c. rime

Antora, a Justiça Federal; réo, Antonio do
Almeida. — Archlytaea.-

DIAIII0 ,OFFIGIAL

C'èrte de Appellação

Sessão da Primeira Camara em 22 de no-
vembro de 1915

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR Ai:Tasso
DE MIRARDA—SECRETARIO, O DR. EVARISTO 005-
ZAGA

Compareceram' 03 Srs. desambargadoros
Celso ainitnaraos, Nabaco de Abreu e acero
Soabra.

•
'

JULGAMENTOS

.Appellação Civel

N. 002 -Relator, o Sr. desarubarg% lor Na-
buem de Abreu ; apperianto.- , Mona Lima ,&

	

Comp.; appallada, D. Marianna	 eiguCi-
ro

•

 do Neves por si e como tutora dos menores
Maria Thereza NOVOS o Lavicua Taylcr Naves.
—Negaram provimento á appeltação, contra
o voto to relator.

Designado o Sr. desombargador Celso Gni-
maraus, para redigir o aceórdão. •

PAssiGus	 ,1	 24-

Appell•ões eiveis

N. 1.208 e 710 — Ao Sr. desembargador
Celso Guimaraes.

Ns. 129, 681 e 1./56— Ao Sr. desiautrarga-
dor Nabuco de Abreu.

EM MESA

Appeilação eive'
N. 1.510.

CO) DIA

Appellaç;des vireis

Ns. 1,221, 1.151, 1.459, 119, 1.523, 1.-187,
1.17e 1.162.

ACCÓRDADs PUBLICADOS

Appellaçães viveis

Ns. 1.113, 1.475, 1.4/5, 1.493, 317, 1.213,
1.471, 1.199, 1.71/, 1.009, 1,215 o 1.581.

EDITAES

Juizo Federa/ cia Primeira Vara

De segunia praça, com o prazo de Ires aias e
abatimento de 10

.0 Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
dai' Vara do Diztricto Cedera", etc.:

Faz sabor aos que o presente edital, com o
prazo de ires dias, virem ou della noticia tive-
rem, que no dia 25 do corrente, depois da au-
dienera que costuma ser eftectuada ás traze ho-
ras no edifica) do Supremo Tribunal Fe :oral.
a avenida Rio Branco n. zal, o porteiro dote
juizo ti ará a publico prégão de venda o ar-
rematação, a quem mais dor e maior lanço
oll'erecer aein.a, do preço da avaliação os
beas penhorados pela Fazenda Nacional no
executivo fiscal que move contra Isabel Fa-
ria Portugal, cujos boas Sã() os segu:ntes:
Uni piano do 'fabricante francoz Pave', ava-
liado em 15O; uai espelho grande C012 mol-
dura dourada, avalia to em 50$ ; uma escre-
vaninha de peroba clara, teitio arnerreano,
avairada em 805; em dormitorio completo do
peroba clara, tendo as seguintes poças : uni
uarda-casaca, uru uarda-yotçj	 e tylo

NOsTe-Wro JO-M15----- 1 01.' 
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moderno, tendo em uma dasportas ospelh
bisautd ; um toilette, uma cama do ca-&1
duas rnesmhas de cabeceira, avaliados e
300; outro dormitorio do peroba clara co
as seguintes peças : um guarda casacas, u
guarda . vestidos, tendo urna das portas
poluto bisautd ; um toilette, esty10 moderno;,
urna cama para casai e duas mesinhas da
cabeceira, avadaia em BO0S000; uma mo.,
bilta de sala de jantar, tendo as seguintes pe.'
ças: uma crystalleira, um buffet, um etagerd;'
urna mesa com troz taboas, o doze cadeiras-1
com encosto de couro, avaliada em 4523000.1,
Preço total, 1:3325, e com o primeiro abati-1
n'ento cia 10? Iram a .praça pela quantia da
/:19S$S00. E quem nos mesmos quizer lançar
deverá comparecer na dia, hora o togar acima
designados. E para constar mandou lavrar d
presente, que será publicado pela imprensa, Ci
afixado no togar do costume. Dado e passa.
do nesta Maio do Rio de Janeiro aos dá
novembro de 1915. E eu, Alfredo P. Barbo
sa, escrivao, o subcrevi.—Ilaul de Souza Mar-
tins.

I *--3

Juizo Federal da Segunda Vara
De 3' praça com o prazo de oito dias parti

venda e arrematação dos predios á rua Prel
Caneca ns. 362, 368, 378, 380, 412, 414;
416, 418, 420 (avenida com 34 casinhas, el

\
422 e rua Senhor Mattosinhos n. 143 e

;rua dos firatijos n. 38 e abatimento lega
de 10 °h.	 iO Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalhor

e Albuquerque, juiz federal da 2a Vara, doi
District° Federal, etc.:

Faz saber que o porteiro dos auditório
deste juizo trará a publico prégão de vend
e arremataçâo a quem mais dor o maio ,
lanço abrogar acima da avaliaçan de. ...'.j
230:7603, no dia 29 do corroate proximá
futuro, á i hora da tarde, anás a auliencial
desse juizo no saguRo do e -lificio do Supremo
Triunal Federal, á avenida Rio Branco'
n. 241, os ninhos na rua "rei Caneca n. 3624
368, 378, 380, 412, lkii. , 410,418,420 (avenida
com 3/ casiniias). o 422 á rua Senhor do ãlat-
tosinhos e rua dos Araujos n. 38, penhorados'a
no executivo hypothecario movido p

penhorados.

ne! Getulio do Carvalho contra Enrico de t
Araria) Olinda, e cuja descripção é a seguin-
te?. Predio as. obradado á rua Frei Caneca ¡
n. 362, tendo na frente duas janelias de pela/
toril o uma porta ao centro com escada do .
cimento, com gra ril o alpealre. Mede essa
pradio, que é do constr acção antiga do narina
cal n Mios, 7 50 de frente por 14°,8 do'''
corpo principal, tendo em seguiria um pucha;
do, meainio 9'2,22 de comprimento.- E' divi-
dido osso probo no wrpo principal em com.
modos para habitação collectiva o no pecha.-
do. cru cozinha, dispensa, tvater-closet e tan-
que para lavangena. Ainda, ao lado do pucha..
do existe uma pequena varanda com escada./
de cimento. O terreno, no centro do qual
edifica to esse predio, medo de frente no ali.
nbamonto da rua 8,0 até á oxtensao de
27, ,a40, arargando-se ahi cru 1"29 do frente"
o ahl [azoado um co ovello cora a extensao de
7%91 o mais a es essora do muro divisorio
com o predio confinante. Em seguida ao pra.;
dto, separado dosto por um muro de tijolos:,
com parta° de ferro, existe um terrena qual,
medo 12%15 de largura por 17%32 de exton -L
são, cujo terreno tem um barracão do madei•rj
ra, coberto com folhas de zinco e proprio pa;
ra cocheira, um pequeno commodo de pedra,5
cal e tijolos e diversos tablados de zinco quq,
servem de quarto. Todo o terreno desde a?„,
alinhamento da rua acima' até a linha daf
fundos, Incluindo terreno existente aos fun4
dos e soparaio pelo muro, mede 21",67 

d1oite_ego,,,Do gslintagga_ 425,a	 orA va1.2#
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Fail de ser excluida, jnntamente com a do
redio e terreno vistrihos que é do . n. 358

mesma rua, uma faixa de terreno da lar-
gura de 151%00 per 80,00 mais ou menos de

• 'extensa°, que é a parte des nornbrada da haa
-potheaa. para o futuro prolongamento da rua

D. Julia, exclusão esta que aicança em parto
o predio e o terreno aama das Tiptos, ficando
sómente uma entrada para o dito areia) de
10,30 de largura. Avaliaram o predio acima
descripto com o respectivo terreno' e bem lei- .

 nele existentes, á vista do deamernora-
mento, em 10 0003. Predio assobraiado á. rua
Frei Caneca n. 368 tendo na frente 12 ja-
nelas de peitoril e tres portas, sendo urna
ao centro com escada de tnarmore, alpandre
e columnas de temas. Mede esse prelo 35",a8
de frente por 11%50 de extensão, tendo
ainda aos fundos dous puchados de pedra,
cal e tijolos. E' dividido esse pre-lio no carpo
principal em commodos para hab • taçao col-
lectiva e nos pucharlos em cozinha, chapins&
e quarto para armares, .sendo tolos os com-
modos caiados e assoalhados, cace ote os do
um dos machados que sào cunentados. A
cense ucção desse prelio é antiga de pedra,
cal ri tijor , s com purtadas de madeira. Ao
fundo exl ste um terreno fo: halo por muna
te folha de zinco, terreno este com urna porta
que dá. passagem para a rua O. Julia o que
mede 37m,87 do largura por 26m ,a6 de exten-
são. Do predica° terreno era avaliados tom
do ser excluem., iuntamonte com a do pra ilo
e terreno visinhos, que é o do n. 36'2 da
mesma rua, u aa laixa de torraria da iorgure
e 15%00, par 80,00 maie, ou medos de ex-
teriSão, que é a parta desmamara rla da hy-
potheca para o futuro proloozamento da rua
D. Juba,- exciusaa essa que alcança em parto
o media, ficando are sem 'no ' hiena entra la
pe a rua Frei aaneca. AVali,ram o pradio
acima nescripto com o reapectivo terreno e
bernteitorias nelle exist sntea, á %esti do dos
merobramenio, em 10:0003., Predia asn'ah-
dado á rua Frei Caneeaa n. 318; tendo na
/rente tres jameeas de a eitoril, com portada
de madeira; sua canstrucça) é ai-Liga, de !aci-
dra, cai o tdrios e mele de frente 6,08 por
21°,28 da corpr principal, Cindo em segui ia
una, pucbad o, rue lindo G m ,20 de cumpri alento.
Tem esse pra tio ao lado duas escalas de
cantar a cora grada de ferro. E' dividida
esse preito em clivara s co modos para ha-
bitação col cativa e . ri o pacha.do em • ies-
peasa, cozinha, Icater-clalet e tanque paea -
lavagens. Da, entrada a essa areal) una pa-
quete.) corri-dor que melo 2°,60 de largura
do atalhamento) da rua até á extensão de
2,s,10, alargam to se ah! para - 18%67 de
frente por •6 m,a 1, de extensão até • á linha
dos tun los. Anais I'.111 o predio acima de-
seriai° e resacctivo terrena e bereeltorms
nele existentes, t viaja do deamanbei-
Junto,. em 1!O '0500e. Predio de dous ima

- variantes, (as-obra lado), á. rua Frei Ca-
neca n. 380, tendc, na frente do pavi-
monto tendo unia sacuda grui:tio e duas
portas eom escalas de madeira, umamue
dá entrada • ao aaveneivo termo e outra
ao pavimeu o suprior, o qual tem de frente
troa 5aedadas d3. teto moderno.. Mele easo
predio, que é de coastruccao recente de
pe ira, cal e tijolos, e eob -rim de telhas ware
cezaa, 8%10 centímetros de frente por 21m,03
de cor po, soado dividido era coa:enodas 1 ara
(amibas, torrados e assoalhado s , excepto a
casinha, Que é lairiltiala. AO fila lo 103e

. prod o existe una pequeno quintal fanado
por relias c13' zinca, que meio de exteo-ão
hal ,14 cante:pouca, cujo quintal tem tanque
para lavagens, tcater-closet e uma escada de
lei ro que dá. aecesso externam() ate ara pave
mento supermr. A valiaram o pre tio acima das-
ezipto Com o respectivo terreno e bom faitorias

;gelha existentes, á vista io d s nerribrame i to,
pua 30:0005,-a Prelo terreo á rua Frei Caneca
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n. 412, tendo na frente dua s janelas de pei-
toril e uma porta ao laia, com prrta rlas de
cantaria; sua coastrucção é antiga do pedra,
cal e tijolos e coberto de telhas nacionaea.
Mede esse predlo, que é de frente de rua,
6,1140 de largura por 9 E1,55 do corpo prin-
cipal, tendo ao lado 'esquerdo um pucha-
do que modo . 4m,10 de extensão,- e ao
lado direito uma pequena área cimontada.
E' dividir° e sse predio no corpo principal.
era tres quartos- e duas salas, e no pu-
chado em casiaha ladrilhada. sendo todas
os cominodos caiados e assoalhados, exce-
pto a casinha, que é ladrilhada. Ao fundo
ainla existo uma peque-ia área onde se
acham o watcr closet e o tanque para lava-
gens. .Avaliaram o predio acima descripto
com o rospeittvu terreno o benteitorias nele
existentes, á vista do desmembramento, em
6.000$. - Pra lio terreo á rua Frei Caleca
n. 414, tendo na trente duas partas com por-
tadas de cantaria; sua construcção é antiga
de paira cal e tijolos e coberta de telhas na•
cionaes. Mede esse predio li m.05 de fronte por
9'11;15 Ie carpo principal. ten to em arguida
um puchado que meio a m ,52 de extensão por
3°,29 de laraura, ri.' dividido esse predico, que
é de trente do rua, em teus quartos e duas
alias no corpo rincipal, o em depansa e
casinha no lanhada. Ao tutelo OXL:-te uma
enema área cimenta-ia, que nado I m , 63 do
extensão e calda se acha o. o water . cioset e o
tan me ara ítà vag Avaliaram o prefixe aol-
mi deicripta c m • res pectivo tarreao tlem.
feitartas nelle exotantes, á vista uo desnacin-
bra monto, em a :0003. Predio torre° á rua arei
Caneca n. fiO te ri in na frente duas portas com
porta las de cantaria ; :na construa:ao é an-
tira de pedra, caa e tijolos e coberto de telhas
rranca zas. Mede isso predio, que é de
frente da rua, 4 1%48 de targu aa ror a o. 73 de
corpo princ pai, tendo oro s.egoiaa um pu-
chado rradirein ti m,i0 de ex casão. E' cli-
vi lido osse prol o no corpo irincipal em duas
saaas e doas quartos e no ¡avalia to ora tv2ter
closót e cr selha. Ao fundo ai oda existe uma
°quarta área modincla 3`a 63. de extensão e

amas se acuam -dl us tanques para tavatee is.
!ciciá ts comino Jos dessa preito são caiados
o assoathadaa, excepto a saaa da Ir ore.e, aue'é
(orada e a cosiroha, que é cimentada. Ava-
liaram o medira acima destripto com o resto
atio torreio e be !vett ria- nalle exi-tentee

.á. vista de daismenbramento, em a:000 ;no.
Praha de sobralo á rua Frei Caneca ri. 41
ine irruin do troato i m,90 por 61%08 da
catei-ia); sua construcção é antiaa de pedra,
cal e tijolos o coaerto ue telhas fr.a•icezas,
tendo deus pavimentos de formata do chatet.
1) pavimeato terroo 6 alerto na frevo em
artnazone mira hari ) e caiado-can ti-es por-
taa tendo ain ia ao lad , ) diversaa cominados e
com nuas portas tio Imite embato para a
mesma rua. 1 ) pavimento super.or tom qua-
tro ¡ancilas do aeitore na trenta o é dividido
cm quatro solas caiadas e assoalhadas e mais
una pequeno terraço. Avaliaram o pr -dto
acima ita seripios com o re-pectivo tem eno o
h:enfeitarias net le existent-s á. vista do des-
melueramento, em 8:0005000. Avario ia. á. rua
Frei Caneca n. 420, toado urna • entrada ci•
limitada com muro de tijo os e portão do fer-
ro que meie laaat cre-largura por ra m ,22 de
extensão. Sua co istrucção é tatiga. de polia
cal e tijolos E' dividida em dons grupos prin-
cipaes, ti ri de 2 .0a ,00 por 1500, outra d3
2,O0 por 1.0.00 teu to ao tolo 3a ca.si lhas.
O terreno ein quase acha elficama esta ave-
nida tem os funioS cum frente para a rua
Senhor do :Watt sanhas, atém de- uru barra-
cão de mateira, mais ira outro de pinho do
rega, cobort) do telhas francezas e cerca io
ror tulhas do zinco, que á °acoitado or esta-
bulo. Medo touo o terreno dessa avenida, ex-.
ceptuando o cwi'ed e que sei ve de entrada

ela na Frei Canaca, 55%83 de axe:asam e

Nove:nero de -19151
.	 .	 ,	 ...

de largura p&a, rua Senhor do Mattosinho
83m,01. Avaliaram. a avenida acima doscripta
com o respectivo terreno e benfeitorias nela,
existentes, á. vista do . de s membramento, em.
140:0003. Predio assobradado á. rua lerei Ca- -
noca n, 422, tendo na frente duas janelas e
uma parta ao centro com- varanda de paa
lanar ladrilhado, escada de cantaria, g adia
de ferro e alpendre; sua coastrucçao é antiga;
de pedra, cal e tijolos o de formato do-caule& '.
Mede esse prado do frente 3 m, f 5 por.10m,70
d, corpo principal, rendo em seguida um ma-
cheio me lindo 2'1 .88 por 3°,54. E' dividida
essa predio em troa quartos e duas salas no
corpo principal e em cozinha no anichado,
sendo tolos 03 commodos caiados e assoalha-
dos, excepto a cozinha que é cimentada, tendo
ainda um porão cimentado que Mede do al-
tura 1%85. Ao fundo to predio existe uma
pequena arca cimentada com ta.nquo para
lavagens e water-closet e ume escada de cin-
taria que dá accesao ao pra lio. e terreno ein
que se acha edificado esse geai ° nide ea
frente 21%55 por 8 m,17 de extensão pela
lado da rua Viscondess a de Pirassinunga e
é todo cercado por muro de tijolos. Avalia-
ram o predio acima descripto com o re-
srectivo terreno e heintenfirias neer) exi-ten-
tos, á vista do desmembramento, em 25:0003.
Preilio ass bradado á rua Senhor de Mata
tosinluis n. 143, cant da rua Viscondessa der
Pirassinunga, prr ande tem o n. 85, sua
eonstrucção é moderna do pedra, cal e tijolos -
o dividido em dous ionsimontos. O pavimento
terreo é aberto em armazem, ladrilhado e
caiado, tendo de r • coto troa portas, sendo.
uma que dá accessó a' sobrado; e do lado,
isto é, pela rua Vise ndessa de Pirassinunga, •
, cinco portas. . O Pa monto superior tem. do .
frente duns saccada s de cimento o uma
janela de peie rd, e do lado troa saccalas
de cimento e duas janol l as fie vcitar!!. Mede
osso prodio &o metros de limito por -lanai°
de extensão, tendo aindi uma pequena área
cimentada aonde -e acha e water-closet, o.

aguo me -e 4m ,00 do comia imanta. 1) sobrado á
'divtdido em diversos commodos para familia,
ferrados e assralhados. Avaliaram o predio
acima descripto com o respetivo terreao e
beinteitorlas noite exis'entes. á vista do
desmembramento, em 3 !):00 )S000. - Predio
assobra lado, á rua 104 ar mios n. 88, (regue-
ma do Engenho Velho, tenda cie 'venta duas
janellas de peitoril e ti aa saccada ao centro
com gradil de torro, entrada ao lalo com
escada de cantaria. gradil de ferro o alpen-
dre; sua canstrucção é antiga, do pedra, cal
e tijolas. alada isso predio 7m,0 • de frente
por 13,90 to corpo mance/ai, toado em se-
guida u ri ptixadorque m ido S,82 de co na
prirnentim E' dividido e-se predio no corpo
principal em troa salas o quatro epartos,e no
puxa lo em corredor, .op.i, dou; quartos para
cria 1-s, cAziuha, water•closet e banheiro, sen-
do todos os co limados forrados e assoalha-
das, excepto a cozinha, que é ladriihala o
camada. Ao funda eli-tia aia ta um barracla
com tvater-closst e , oanheir) o mais 'outro
alo qu3 serve de haletação. O terrena della
tro du qual se acha e armado esse precito,'
meio 10,00 de largura por 118m,40 de exten-
são até a linha dre tundras. Av:Liaram o pra-
cio acima deacripto co Fe o respectivo terrena
e bernteitorias rufie exi tenros á vista do
desmembramento, em 10 0305. Importa a
presente avaliação ao t o 10 era 296:0003000.
E quem os mesmos predicas o terrenos quizer
lançar, cantaareça naquell dia, hora e legar
acena de s ignados. E para que chegue mo co..
nhocl i ente de todos mandei passar o pra.;
sente editai e mais dous de igual teór,qtaa se=
rão publicadas pela impren sa e ai/inatos no
logar do costumo. na .turma da lei. .Dada
o passado nesta cidade do . tile .de Janeiro,'
aos 18 de novembro de 1915. Eu, llematerio
José Pereira Cruimarãea, escrivão, que Sujb
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• suai. AntObto J. Pires de C. Albuguer- Juizo de Direito da Segunda Vara 1915. Eu, José Candido de Barros, eserivaN
•fçtle. •	 Civel o saberei% - Antonio Paulino aa Silva. Coa-

ft:u.e.—José Cqncliio de Barros. 	 •l
Faliencia da Companhia Fabrica de Tecidos

•

ecirte de Appollação	 ./

Faço publico quo, pelo Um. Sr. desembar-
gador presidanto da Gore do A ppoilação to-

; ram canvosa iaa as Ca riam para, reunidas
no dia 25 do corrento ,noz, ás 13 horas, ,jul.-
parem os seguintes fei os; Embargas do De-
elara;ão; n. 1.058, embargante a Compa-
nhia Estrada do Ferro Gostas; embargados,
D. Ignez do Paula Po . ãaa e outros ;—n. 3.114,
embargante Dr. Fraleisc,o Ribeiro de Moura
Escobar; embargados, Matos, Guimarães
Ronald Si Comp. e Salgado Car 1030 LORIOR

451 Comp.—Embargos de Nallidado, n. 1.018,
embargante, Alexan 1re Gozar de Otiveira ;
embargada. Ovina Gomos Mo • eira ;—n. 157o,

e-nbarzantes, Manoc1 lo Almeida Noves
e outros; - 2° embarganto, a Fazenda Muni-
cipal; ombargadas os mesrao,..

• Secretaria da acto do a ppollação, 29 d3
novembro do 1915. •- Nn irnpolimento oca-
sional do Dr. secretario, o ciliciai Elpilio
Walsoit Cordeiro.

Côrte de AppellágO'

Faço publico quo os lulga montas das appo'.•
Intik); CIVCi3: ri. 449 appal antes Alexandre
Pinto Alves Brandam o sua mulher. ap ieda-

- dos Ant.( nio Ferroira de Souza Torres o sua
innher; n. 1.221. appeNantos coronais Ai-
tudo Fau s to de Sa. paio Ribeiro e Francisco
de Paula [ladra-Aos Peixeira, apa nhado to.
mento 1:crerei Dr nnne sn ;lu Voilos) Perder-

• neiras ; n. 1 .451., appc,,Ilao'n Nrlindu de Qaei-
Voz Loite, apaellados J. Xavier •s/ Irmãos;
n. 1.459. appel ¡ante s torréa & qamnalo, ap-
paliada D. Ad labia de Larvalh) Palmar ;
n. 1. % 62, appollante N a tal LanzaNtt i , a ppel-
lado Danaazio .ornes; n. 1.48 appolla.ito
Josti Dias do Pinho, a pp2ilado Agostk lho Fer-
re:1'a Chave n. .45 appollante Americ0
Fernan ies do Carvalho, ampliado João Pe-
reira Felipe; n.- anpollante o Juizo
da Qainta Pretoria. ap chiados manool Pinto
Ramalh e sua mulher, terão legar na ses,ão
da Primeira Gamara, do dia 25 da e: rracto
eu nas-seguintes.

Secretaria da arte do Appellaça o 22 do
novembro do 19.5.—J secretario, Evaristo da

• 'Veiga Gonzagr,

• Juizo de Direito cia Segunda Vara
de Orphãos

De saiencia da interdicção dc Octavio da Silva
Oliveira

O Dr. João Baptista do Campos Tourinho,
juiz da segunda Vara de )rphãos, nesta Ca-
pital Federal, ote.:

• Faz sabor, aos que o presente e lital virem,
-que por este juiz o ca • tor o do nrimotro offi-
cio foram processa tos tias autos da processo
de intordicção do Octavio da Silva Oli-
veira, os quaes foram migados por tentença
de 20 do corrente, declarando inter teto e
Incapaz para qualquer acto da vida: civil.
Em virtude do que mandou passar o presente
edital, pelo qual adverte que nenhum acto
poderá ser praticado pelo interd.cto s m
audiencia Usou curador e ordem deste juizo,
sob pena do nullidado do DIDsr00. Dado e
passado nesta Caolta, Fedoral, aos 20 elo no-
vembro do 1915. Eu, Jos6 Caetano 'tacha-

'. do, escrivão o subscrevo.— João Ba ptista ao
',,Çampos Tourinho.

BotaI0c70, hoje Campanhia Fiação e Teci-
dos Andaralay

Avts3 Aos ef rEaEsSAIns

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallelcia da Companhia norica de Teci-
dos Botafogo, nesta Cidade, boje Companhia

• Piaão e-Tecidos Andaraliy, na fórma
abaixo

O Dr . Antonio Paulino da Silva, KHz de
Direito da 2° Vara eivai desta Capital Fe-
deral, etc.;

Faz sabor aos que o presente editai virem
que, a requerimento de lhe Lora-doa and Iliver
Pla.te Bank, Limited, devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades la-
gaos, foi declarada aberta a fallentia da Com-
panhia Fabrica de fecidos BotiVogo, hoe
onapanhia Fia.ão o Tecidos Andarahy, por

seotenea deste juizo de 3 de novnnbro de
1915, ás 12 horas, fixando o seu termo para
os elleites legaos de 20 de agosto de 1915.

Foram notnoados syndicos os credores Wat-
teau Ceares, a rua General Camara n. 82,
sobrado, fican lo os credores da dita firma
tallida notificados pelo presente. pára, doutro
da prazo de :30 dias, apresentarem ao syndico
a declaraçao do sola credites, acompanhada
dos respectivos litulos; e, oatroslm, ficam 0,3
reteridos oradores convocados para a pri-
moira assombláa da presente fadanda roie
sorá realizada no dia 15 de dozg abro de 1915,
as 1 horas, na sala das aulencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos, n. 152, tudc
nos termos dos arts. 17, t 8, 80 e 82 e sons pa•
rag6phas, da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de 190 , . Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 3 de novembro do 1915, Eu,
JosO Candido ,le Barros escrivão, o subscrevo.
Antonio l'au t.ino da Silva. — Jose Can • ido de
Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
• 43ivel

Fallencia da Companhia, Fabrica de Tecidel
D. Atina

AVIE° AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta],
. a tallencia da Companhia Fabrica de Teci-

dos D. Anua, com sede á rua General Ca,
piara n. 98, na fdrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino de Silva, juiz de di-
reito da 2° Vara Livel desta Capital Fede-
ral etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a re l tierimento de Jeremias. Nobrega de-
vidamente instruido, e depois de prehenehi-
das as forinandades lapas, toi declarada
aberta a la,lencia da Companhia Fabrica de
recuos D. Anua, por seu onça deste juizo, de
20 do novombro de 1915, ás 16 horas, fixa.n io
o seu termo para os &leitos tapes de 5 de
outubro ue 1915. Foi nomeado synlico o cre•
dor Dr. Jeremias Nobrega, á Avenida Rio
Branco n. 135, fixando os credores da dita
firma fallida notificados rolo presente para,
dentro do prazo do 20 dias, apresPntarern ao
sy . ,dico a declaração de seus credif03, acom-
panhada dos respectivos camas; e, oatrcsim,
ficara os referidos credor ss convocados para
a primeira • assoa:da:6a da presente fallencia
que será realizada no dia 23 de doma:toro de
1915, ás 4 hora - na sala das audioncias, no
Forum desta e dado á rua d . s Invalidos nu-
myro 152, tu to nos termos dos arta. 17, 18,
b0 82 e seus §§ da lei n. 2.024, de 17 de do-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, as 20 de novembro do

.juizo de Direito da Terceira Varàj
eive'

•
Fallencia de Vic torino Moreira. da Silva i

Aviso Aos INTERESSADOS

• Participo que se acham em cartorl), acom-
panhadas dos respectivos do • u men tos. durante(
o praza de 10 dias, para os fins topos, as,
contas de Joaquim Soares Vinagro, ox-syn-r
dico desta fallenc:a. Rio de Janeiro, 17 de
notembro de 1915. —O escrivão, Cruz Gala°.

Juizo de Direito da Quarta Varg
Civel

Fallencia de Henrique Figueira & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira coinmunica aos
credores da ta i lencia de Henrique Figueira &
Comp. que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e docurneatos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exatni iados
poios interessados, apresentando suas impa-a
qnaçõe3 de accório com os §§ 5° o 6° do
art. R3 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
do 1908, os ritmes são do te6r seguinte . § 5°,'
durante esse prazo do cinco dias, oa oro-
ditos incluidos naqusllas relações poderão
ser impugnados quaato á sua legitimidade, •
imoortancia ou classificação ; § 6°, a impu-
gnação será dirigida ao fula por moio de ro-
queriniento instruido com clacuMent0S, justi-
ficações e outras provas.

Rio le Janeiro, 16 1e novembro de 1915.
oscrivão, Olympio da Silva Pereira.

—

Juizo de Direito da Quarta Varg;

CFirma em concordata J.:. A. de Almeida &
Comp. •

AVISO Aos CREDORES

O escrivão Silva Pereira eemmuniea aos
credores da firma J. A. do Almeida 12i Comp.,
em concordata preventiva, que a assembléa
foi adiada para o dia 3 do dezembro prostra°,
ás 13 horas, e terá legar na sala das andien-
cias do Forum, á rua Menezes Vieira n. f52.
Rio de l anetro, IS de novembro do 1915.-
O escrivão, Oiymplo da Silva Pereira.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Rodolpho Soares Barbosa
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica aos
credores da fallencia de flodolpho Soares Bar-
1os:1 que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações o documentos aproam..
talos pelos syadicos, para serem examina-
dos pelos interessados, aoresentando suas im-
pugnações de accérdo com 03 §§ 5° o 6° do
ar , -3 ia ol n. 2.024,de 17 de dezembro de
1908, os quaes -ia ' 1. .err saguim-o . § 5°. Du-
rante esse prazo de cinco dias, os ar editos in-
cluidos naqacillas rolai:15es poderão ser impu-
gnados quanto á sua legit.midade, importan-
eia ou clasdficação; § 6. A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações 1213'
outras provas.

R:o de Janeiro, 20 de novembro do i915.
fl•-() eserino. Oiymplo da Silva Pereira
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%lago de Direito da Quinta Vara
Civel'

De primeira praça, com o Prazo de vinte dias,
ta para venda e arrernataçà'l lios bens cenho-
,rados a Aügust l Cesar Inchai° e sua mu-
lher, no executivo hvpothecario que lhes
move Dona Clara Atbumurque, na fdrma
abaixo	 •
O Dr: . Luiz Angusto de Carvalho e Mello,

juiz de direito da 5 & Vara Civel do District°
Federal, etc.:
,•Faz saber que, por es i e juizo e cartoria do

escrivã.o que este sub cci evo, se pro essa-n os
autos de executivo hype thecario em que é
exrq conte Dona Clara de Albuquerque e ex.,
ceutadrs Augusto Coar Machado e sua mo-
lhar, nos quaes ihe foi dirigida a peti• ao do
teor segninte : Illustrasirno F.xcallentasimo
senher dout r juiz do direito da Quinta Vara
Civel. Clara de Albuouerque, nos autos
exacutivo bypolhecario que movo contra Au-
gusto Casar Machado e sua mulher,requer a
expedição de oda aes para a venda em praça
dos bens penhorados visto já se for pro-
cedido á avaliação. ‘esse sentido, P. de-
ferimento. Rio de Janeiro vinte e seis do
outubro de mil novecentos e ciainse.—J.
Silveira Ser ia, adve o ado.- ( Estava devi-la-
mente soltada). — De pomba: Sim, em : er-
mos. Rir; vinte o -cio —dez--mil veconios
o quimo.— Carvalho o Mellia. Fm virtude do
que se pasma o presente aditai, com o prazo
do vinte dias, paio teor do qual o por-toiro
d A uditorios trará a publ i co prégão cie von
da e arrernataçan ein primeira praça do te
juizo, no dia v , nte o tres de novembro
do corrente anuo, ás dose horas; apas a A u-
diencia do estylo, no Forum á rua Menem.
Vieira numero cento e eirinoenta e dou-, s
bens penhorados a Auzusto Cessar Machado
e sua mulher, os quaes constam da ara.
Ilação junta aos autos e são os seguin-
tes : Pra lo assobradado, sito á roa Na-
tha lina- Borges, som numero. estação da A n-
• trosuezm do !rajá, ed ficado nm cetro
do terreno. esto ¡avir-lido da linha da roa por
baldrame o pilastras do t indo, co n gradil e
portão de madeira, ten-l o na fachada tires la-
ncinas do peitoril com portadas de mateira,
fórrna de chatet. e c 'ber o com telhas trance-
zas. Entrada principal ao la :o csquerda roto
escada e patamar cimentado. As divisões con -
sistern em duas salas, corrudor e quatro quar-
tas forra los e cozinha da accardo. No quiri
tal, junto á pareine do ifiracin do quintal, pe
quena meia agua c m telhas franceais abri-
gando banheiro. W. C. e tanque para lava-
gens. Eia fumara io umnarrarnanchão, nos
fundos" da gila: se encontra um aprumado de
conotrucção do páo a pique. O predio mole
de frente s-is meros o oitenta centirretro
por" novo metros o cinco centimetros do
fundo, me lindo o puxado seis runtrcs e
snaenta e cinco ceirt inutres de Comprimen-
to por quatro metros o quinze centanetros
de largura. O terreno ror entanto ao pre-
did está arberaado com arvoi es fruti-
fera,. niednridn de frente trinta e tres metroiorcom Igual largura na linha dos Nulos, e de'
extónsao cincoésta metro-, achan , o-se per
ambos os lados divIdido de quem de direito
com tela de arame e pelos fun tos em com In urn
cora o te-rono abaixo descripto. A c astro-
ação é, no corpo principal, de vez do tijolo,
sendo as paredes dirisorias e as . lo puxa :o
de faoatal, otando Ir:atanados luz electrica e
gaz acetyleno. E' bom o estado de conserva-
ção. Avaliado o predio descripto cora o ter-
reno apuntacio em sois contos o quinhentos
mil róis. Lote de terreno sito á rua Tenente
La s anca, seta numero, estação de Anchieta.

uezia de [rajá, cercado na linha da rua
,çoin wo.urbes de madeira o arame ;farpado e
uma eancella de madeira. Esto loto de terra-
Do mede do Manto vinte e doas metros com

(HARTO OrtriCIAB
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igual largura na linha dos fullos, tendo da
extensa() quarenta metros, c alam-dando pela
chro ta o eswarila com quem do dianito e
pelos fundos com terrenos do pro 'rio ia le
ora executa l o. Aval'ado este loto io taram.°
era sov. o.mto3 mil rois. Importa a aval ação
na quantia to tal do scts c“ntos e C3'n mil róis
(7:100S), peço • p 'que vão os oitos bans a
esta primoira pra:a. E quem os mesuas3 qui
ao , arrematar deverá comparecer no dia,
hora e local de lama tos, afim de ter [cegar a
praça, que teci feita media oe pagai-nano á
vista ou fiança id emea por tres dias. E para
Jonstar so • pas arain este o outros de igual
teor, q ue serão publicados e affina,,les,
farina da loi. Dado o passado nesta ci Jade do
Rio de ianoiro, aos vinte e sete de cutiaias°
do mml novecontos e quinze Ea, Jacintlia Tea
xeira Pinto, escrivão Interino. , o suba:rua-
/asas Augusto le Cnrva tho a Itello.• (Estava de-
vidame tiO sella toa Está cnnaormo, O. escrivão
interino, Itcintho Teixeira .Pinto.

Juizo do Direito da Quinta Vara
Civel •

Oe terceira praca, com r -prazo de oito dias
aba?.im îinto legal de vinte por cento, para

ven f a e arrernatacit dos bens penhora-1os
a Fernanio Alves de ç'ouza Tio e sua

.mis/ter no executivo hypethear'io, que thss
movem Ott,) Ilaase -e Henrique Grumbach,
na . fdrina abaixo

O Dr. Ltniz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 51 Vara eivai do Dis-
traio Federal :

• Faz Faberque, por este juizo o cartorio do
escorva° que este sub.-crore, 53 processam ns
au to s da aaecu t i v o hyporhocario em que são
exe mantes Oito [base e Henrique Grua:Maca
e executridos Furnan lo Alves 'se Souza Alão
e sua mulh.s r, • nos quaes lhe foi dirigida
a . petiaan do tear seguinte: Exco lentissimo
senhor doutor juiz da Qainto. Vara Civel-
Pizein attS Haase e Remain Grainbach; no
executivo hvpotheicario que movem a Fer-
nando Aires de Souza Aião e sua mulher, que,
não ter-ido comparecido licoant ss na praça
de heje, do prealo levado á praça, remarem
á Vossnt 1:sei-aloura selam' espoilides andes
para terceira praça, com o a.batanento
e se pris$1p, 1205 termos de d reito. Podem de-
feri se ao, p. esta. Rio, desolava de rsa
vem oro lo mil navecerntos e eia ze. —O a lvo-
ga to," O nar Dutra (Estava devi lamente soi-
m la.) Dospacho : Sim, em termos.' Rio, de.
zonove one-inil novecentos e m ann. —Cara
valho e niello. Em virtude do qun se pas s os o
ares° to edital, com o prazo. de alto ias e
abatimento de vinte por centoa pelostear do
qual p porteiro d, s auditbrios toara a publico
prégan do 'te ilx õ arrematação cru terceira
praça lesto juizo, no dia: tres de dezornbro
co-rante •atino, ás doze horas, aj'ós a au
dioncia h o- tylo, no Forum, á rua Menem:s.
Vieira numero certo e cincioenta adeus, o
bens nerili , rados a Caruaru:a Alves do -lonza
Alão e soa malhar, no exila tivo hyp the :a-
rio que lhes movem Ottá Ilaa.sa e ilearque
Grumbaca. os quaes constam da asa Laça°
ju ita aos auti s o são os seguintes: Predio de
sob , min, eito á. roa do • Rezendo numero an-
ca anta e dons, treguezia. do Santo Antonio,
edificado no alinhamento, tendo na facha 1a.
no pasamenta terroo, duas lanchas da p itoril
e uma porta Com portas/1s de cantaria, e no
pavimento ssporior tres janella,s de sace,ada
com gral° do tarro coorlda, beira ia saliento
com te lias viradas e coberto com telhas na-
cloradas. As thvisaes consistem em votibulo de
entra ta, cima cacada de madorra, que da ac-
cesso ao sob rade, tres ¡ancilas e áreas. 'again-
doae o puchado com cozinha e W C., estancio
tudo ia:inalado e forrado, e na área, aos Mo
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jdo o pavimento superior divi H 'o em correlor
duas sa as - e um quarto rorra las o assoalha, -
das seguindo-se terraço ladrilaa lo e docober - ,' •
to,ao tun lo o qual exis'e V. C. • ) predio me4 .-
de freire ano i metro o trinta ceadinecros
por dez ses metros e oitenta e ci 'co centirnea'-
tros :e fundos, no corpa ja i icipal, me 'adoro' •
puxa10 cinco metros e trinta cantimetros da
comprimento por um m :aro e oitenta cantis - _
metros te largura. O torre no p-mteacanto aa
pre lio mode, 'inclusive a área e tificada, de
freme, cinco metros o tin ra e ai mo untime.i
tro- par 'vinte e dois met' ( s e quinze cena.
metros. A • eanstrucçã i h bastante . antsga,•
Tiarte de pedra e cal o parta do frontal, Os*.
tan lo ora soffrivel esta to • de conservação.'
Avaliado o immove/ descripto em vinte e deus
contos do rés que, c-un o ahars minuto legal de
vinte por conta, ficam reduzidos a dezeseta
contos e seiscent s mi féis, preço mor qua
vae a ota torcotra praaa: . ,Caso não haja li-
citante para e-ta terceira praça. com .0
aaatunonto negai de vinte por cento, se-
rão os ben ,, vendi los em leilão a quem mais -
der. E quem os mure n s bons quizer ar-
rematar deverá comparecer no dia, hora e
lucal clesianaaos, afim de ter logar a praça,
que será feita me tirito pazamerit.) á 'vista aja
fiança idonea por trez dias. , na para constar,
-se passaram este e outros d 1 igual teor qua •
serão pubticados e 'arfa:atos - na *ma da lei.
Da io e passado neta Miado do Rio de Ja-
neiro, aos vinte do novembro do mil careceu-
toco (luram. Eu, ilaointho Teixeira-tinto,
esci tvao fritaria% selos ...revi. —Lida Augusto.
de Carvalho e Meto (Estava devilarneate
sestaa0 .1 Está enntorme .-1) escrivão interia
no, Jacintho Teixeira Pialo.
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Juizo de Diretto da Sexta Varal
Civel	 .

De .5' praça, com o prazo de oito' dias e 8,
abatimento legal de S O 01„, para venda a
arrematação do are lio assohradado e re-
spectivo, terreno.:sito á trave sa De, by-Club-
n. 3t. penhorado a Joaquim Gonçatve.s da
Andrade Junior e sua mather, em autos de
executivo hypothccario que lhes move -Ires-
Jo.se Itoreira

O Dr. Casario: da Silva Perei ra, juiz de dist
reito da Ga Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos qua o pra-ente edital virem
ena como no dia 23 do e. umente. ás 12 i/Z
horas, á rua ,letleZe5 Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditorias trara á publico pré.gao de' ,
venda e arrema'açao a quem mais dor ca
maior lança efferecor anua da q-nantla de.
2-1:0J050 )0, Preço p r quanto vao á 3a praça
e ia fórnal do art. i rk, § t o, do decreto nu-
mero 16) A, do 1 do janeiro de 18.)0, o Pr e-
dia abaixo dos mipto e avalia lo: Laudo der
avaliaçaa dos bens penhora loa pelo Sr. Ayres
José Mnreira ao Sr. Jua.qMit Gonçalvaa de
Andrade Juaior o sua mu liar, na fórma
abaixo: Prodio assobra lado, s-to _á travessa
Dorby•Club n. 31 (freguezat cio Engonho Vo.
itio), edifica fo ou eeitra de terreno, está.
dividido da rua mor baldrames de cimento eni
blócos , balaustros e porão de torro. Toado
na fachada dous noozanino erad za los

'
 duas

janolias da sacadas c im balcão balaustrado,
portadaa ora frizos, beiradas salientas e
coberto com telhas frarneezas , entrada
em recuo co n escada da rnarmara e - •
tara:too-o balaratrada, -varanda 'ladrilhada, e
coberta com vidros para erste deixam &ma'
portas. A cbnstrucçao é me dorna -o- solida, de
blocos de cimento e as paredes divisorias do
estuou.o, achando se dividido em &má
quatro quartos, saleta e corredor, forrado; e
assoalhados, e banheira, privada e cozinha.
ladrilhados, sondo o porão todo cimentada o'

dos.pequeno tanque parra lava aens e caixa para, em um sé compartimento. Exist nado na parte
azua. sustentada nor pillarosdo tijolos. estala -A dos fundos meia agua, abrigando tanque Para =.),	 •	 r
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• lavagens e priva sa para creaciss, tudo do

aeciSrdo com as possuras em vigor. O prodio
modo do fronte 7%5 ) por 17°1 ,50 do tun los.
O terreno. pertonceuto ao !Torii° medo do
fronte 11 metros por 63%70 do fundos. achaa-

. do-so todo murado. A esto terreno' e pra-
do) damos o valor da Arraia csntos do réts
1300005'0O0). Rio da Janeiro, 7 do outubro do
1915.— 'fito Dias do +lonas.— Oscar Euzebio
Rodrigues Borco. E quem o dito pre lio convir
arromatai . deverá com •arocor no Inata dia
e hora acima lesiona los, onds o portoiro o
trarl a publmo prégars da venda o arrema-
tação a quem mais dor o maior lanoo °flo-
reou acima da quantia do 2'k 003$, proso)
por quanto vao á :1° praça o na fôrma do
art. 1 § 1°, do decruo ta, 109 A, do 19 do
'janeiro do 1890; advertindo ao arrematante
o disposto no art. 55), § 

2°, 
do regula rente

o. 73 O7, do 18 (d.: diolro á vista ou fiador
por ires dias) E Dora constar, passaram se
este e mai-, dous do Igual teor, que soro° pa-
blicalas o alllxa, lis, mi 'Urina da lá. Dado e
passado nossa, ci talo to Rio do ,1 tinir ), :a-
pitai Polua,' da Ropublica dos Estados tio dos
do Brama aos 10 de novembro do 1915. Eu,
João deSonza Pinto, escrivtio, o subscrevi.—
CesoriO da •iiva Pereiro. Rio. 10 da novem-
bro do 1015. —João te Souza Pinta,

Juizo da Terceira Preteria Civel
FREGUEZIA. DE SANE() AN'TONIO

PRIMEIRA PUGLICSÇA0

rolo escrivão o officio! do flezistro Civil da
.11" Preteria Civel, trosuezia do santo Antonio,
sol affixado o edital dos proa amas do casa-
mento dos co itrahentos Alborto Francisco
Ferreira. o D. ‘'arteiria, slontoiro da. Silvio
'Quem sosber rio allurn impe iirneoto, ars:uso-o.
'Rio de Janciro, 92 do novembro do 1015. —
O e.scrivao, Alberto To. c fo Bondara de Steltio.

Juizo da Terceira Preteria Civel
FIILCULZIA DE SA' Ti) aNfON10

SECUxDA POILIC kÇV)

DTARTO OFFICIAT.:

Ferreira á liorinenegildo Peçonha do Asa-
vaio, no executivo hyp abocado que lhe move,
cujo lin-novel foi descripto e avaliado pela
tUrna seguinte: Laudo de avaliaoão — Nós,
avaliadores privativos das Protorias do Dis-
trict° Federal, declaramos que em corn•
prunonto do mandado do Esmo. Sr. Dr.
Augusto de Lima, juiz da 6" Preteria
Cimo! o a requ ironento do 0r. Arn lu 1
Alves Ferreira, cossionarios da Antonio Pinto
da Silva, prisco lemos á avaliaçao dos bens
penhora 103 á Ilerinenegildo Peça.nha de ze-
veio, cone herdeiro 'de D. Remoia ia Ma-
ria d s Anjos, no exscutivo tlypothecririo que
lho movo o requorento E 03 referidos bens
sai) os s oguintet: prolio n. 56 da rua Alvares
do Azoam 'o, treguozia do (ingeria° Novo, an-
tiga rua das ilanguoiras n. 16. anais 2, é
da teju° do chalet cru cornamos cum o n. 50e
ligados pela mos no comioira, abasta io do
alinhamonto da rua, de oon-tracçao do fron-
tal com duas jalo.las na fronte o duas portas
e duas ¡ancilas a) ia se, portadas da madeira
e o iborto de tolhas francesas, medo no corpo
principal 4'2 ,50 do largira por 10',Oda
compra -tient° o é divilido soo doas salas o
Ices quartos, scouindo-so um puxado C.Ell
3%10 de largura por 4°1,10 de oxtensao, onde
esta insultada a e iha. Em seguida ao ci-
talo predio existem sete comparti:imotos
da pau a pique o frontal e um barractio
do !cadoira aos fundos, todos com porta o
¡armila coberto do zinco constituintio urna
contagem, 50010 que • cada compartimento
est't °ocupado por pessoas differontes. O
te, rocio o:1 io existo ti as constraeço j k dos-
criptas ice ie 10%2S se frente por a9°,30 to
exteusao, cora coroa do espinhos dos lados e
easicella de madeira na trente. A rua °Ade
estão 3n tal d OS OS i ris ris o ve i3 d ascri otos ti ao
tem cilçamoato alaurn, pol .) que avalramos
tudo ia importando tres contos do réis
(3:000S000. Rio, 11 do outubro do 1915.—
João Ferreira Cavalaanti. - Dalio Guaraná
de Barros. E que-o preteri ler arco atu os
bons acima doscriotos, deverá comparecer
ao dia, tvra o legar acima desisnados afito
se effeetoar se' pra;a. o serem os mesmos
arrematados prr quem mais der o maior
lanço offeroeor acima da avaliaçã.o. E para
constar mandei passar o presonte que será.
publicado pela imprensa o mais dous do igual
teor que serau jiaitos aos autos e arlixa los no

"
looar d cesto no, na forma. da lei. Capital

' Federal, 23 de outubro de 1015. Eu, Alvaro
de Metioiro.s, escrovouto juramento io, o es-
crevi e sub-crevo no impedimento °ocasional
do respociivo e	 oescrivão.— Lcopollo Augusto
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ques do Melin.

rcte	 -12665
ba.

Oncootrado, nora dello haver noticia, o eito,
pelo presente para,dopois de findo o prazo d '
10 dias, comparecer á primeira, audiericla
deste juiz., e ás consecutivas, até final prelo'
paro, afim do assistir á inqairição de tiste•s
manhas o se ver processar pelo dito crime, Cf
bem asd ri a sista' a todos os demais termo(
d processo até II mal sentou ;a, tudo sob pariá"
do revelia. As au 1 °netas realizamse diaria;
mente, as 12 horas do dia. E pala constar..
ao dito acausido, mandei passar o presente
edital que será arfixado no logar publico do
costume. Terceira Protoria, 24,de novem-
bro do 19t5. Eu, es:r.vao, o subscrevo Alci,
das Netta.-0 juiz, Almirio de Campos.,

Juizo da Sexta Pretoria CrImlnjiN.,
De citação á rd Ottilia de tal, pa-a assistir ao

summario e mais termos do processo com o
prazo de 10-dias
O Dr, Lel:moldo Cesar do Anirade Migue

E•trada Junior, juiz da Sexta Preteria Cria
minai do District° Federal, etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciada, p:,r
este juizo, °alba do tal, co-no incurso nas
posas do art. 303 do Codigo Penal, nao sendo
a mesma encontrada para ser intimala, por
se achar em Jogar incerto o não sabido, re-
quereu por isso o Dr. promotor adjunto a in-
timaão por edital. c an o proso de 10 dias, o
que tot dolorido, o por isso chama e cita a
d ta ré Ottdia de tal para, no primeiro dia
utii dopeis do decorrido o prazo do 10 dias da.
pubhcaçao disto no Olaria (Micta:, aio a eira
Juizo, ás 10 hsras, da manha aflua de ass
ao sura nario de coma do dito processo o para
os demais termos, s .b pena de revelia, ti-,
condo setenta do que esto juizo funeciona
rua Fonsaca n. 20. Rio de Janeiro, 22 do no-,
verabro de t915. Iti, Lupercio Garda, es.cre-
vento justos° .tado, o escrevi o subscrevo. nq
impo 1 monto °ocasional do respectivo casea-
va°, Lupercio Garcia. —Leopoldo Casar de An--'
drale llugue Estrada JU7110P.	

"é

pOTICIARIGt
O Sr. Prosideate da Republi-Ca,-aCfnr3aso

nhado do chefe do seu esta loonaior, coronel\
TUSSO Fragoso e de seu ajudante de ordens
1° tenente Po tro Cavalcanti de Albuouorquo.;
com naco :ou antahontein á tarde no parque'
do Campos do aant'A ina, onde assistiu á festa
organizaria polo. Sacio lado Ilipplca. Brasileira')

—Esteve hontorn no Palsoio do Catt ete cora
o Sr. Pra s idento da Republica, o Sr. De.',
(aros Maximillanca que 10I/Od á assignaturaj
de S. Ex. o daerto saccionanio a ro=oin.,
çao legislativa dopondo que na publicacal
espocial do Codie rs Civ 1. a quo se rafes
ri o art 1.735 do projecto respectivo,
texto do art. 1.730 seja redigido da maneira
que estabelece.

--1) Sr. Presidente da Republica rece-
beu hontem pela manha o Sr. senador Joaca
Luiz Alves.
--Pelo Sr. Pre,iiente da Republica forans:1

hoste o recebidos ora au iiencia n o Palacio cidi
Cattoto, os Srs. desembarga for Souza Pstan-;i
ga cornmandanteJ. Cordaro da Graça e
thur Monteiro de Queiroz.

—0 Sr. Presideote da Republica fez-a
representar polo chola de seu Os ado-maior,
escoriei Tasso Fragoso. no enterro do Sr,
Prerro Max inow, enviado extra ! rdinsrio
ministro plonipotonc l ario la Russia junto
Governo do Braz• l, qu 3 he efectuou ntera nO
ceiniter o municipal da cidade de Petrosolis

—Na hora reservada aos membros do C
roa?  11301441 eirinna 11914
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( escrivao e do flezi“ro Civil da
'to Preta ria Civel, trago • zia de Santo Antonio
do District° Federa!, eus

Faz sabor que por oito pret-rio. o respe-
ctivo cartorio estrio se habilitando para casar.
tondo docorrilo o prizo legal da primeira
publicação do o atai dos proclamas som que
fossem oppostos qoaresquor impedimentos 03
o morais-oitos Rala Rodrignes o D. Maria do de Lima.	 (4
istiasoirnento. OuoM snubs.r do algum

omonto, aCCI130 .2. lho do lancine. 21 de no-	 Juizo da Oitava Preteria Civelvembro do t 415. - O eserivao, Alberto Toledo

m IPo praça co o prazo oc vinte dias paro 	 Luiz Viseira da Silva o Adelina Dias da
- vfnda v arrematação to immovel penhorado , Cora:oiça°.

peto Dr. Arnana Arvi.s Perretra. cessionoria l Si algao:n souber que ha impe dia:motos ac-
de Ante nio Pinto ia sirva á Itermencgitdo . MC -03.
Peçonha de Azevedo no e.fecutivo laypothe- 	 Rio de Janeiro, 18 do nosambroslo 1015.

: cario coe Lhe move por esto ?luzo	 .	 —O escrivão, Jorge Pinho.

..7,' O Dr. Leopoldo Augusto da Lima, juiz da 	 .""	 • ' . ;t . • s-•	 •ass-se f
•.(i" Preteria CiVe2 do Dist; jota Federal, etc.
: Fas so por, aos que o presente edital de
¡praça com o prazo do 20 dias virem que no.
;alia 23 do nevonabro premiu°, logo após a au-
;silencia do ostyl • que cera looarls 12 horas
i no pre sio sito á rua Archias Cordeiro ri. 210,

arloyer, o official da Jus'iça que servo de por-1
, teiro dos auditorios, trará a publico progao
li do venda o arrama taça° a quem mais dor e
•maior lanço offerecer acima da avallaçaca io
prodio o torrenu sito á rua Alvares . do Aza-
veticin. 56, antiga rua das Mangueiras n. 16

, tuates 2, 'mimado polo Ars Amua Alves_,	 meato a esto_a_cuisado, ena rataLdo 49, sg .	 _	 ___....,	 ....

(itancleira dc	 Faço saber que. S3 ostao habilitando para
.— I casar por este juizo:

Juizo da. Sexta Preteria Civel. •	 Custodio J03á de Altnolla o Ophalia Mar-

. _
Juizo da Terceira Preteria Criminal

De citação

O Dr. Almirio de Campas, juiz cia 3' ['roto -
rio Uni:ninas, etc.:

Faz saber que por parto da Justiça Publica
foi otlarecida, e p0- este gozo recebi 'Ia uma
denuncia peia qual Antonio te Souza no pro-
cesso na 622 tem de ser processada "como in-
curso no art. 430 § 1° do.Codigs Penal, e
porque não tenha si lo possivel citar pessoal-



' 'Çre, aldeota da Republica, nO Palacio do Cattes
?„0, os Srs. senador Ribeiro Gonçalves e depu-
tado Alvaro de Carvalho.
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Campos, José Eugenio do Paula Assis,1
Carlos Pereira Lima Filho, Luiz Sobral
Pinto, Virgilio Tourinho do Bittencourt
Filho, Flavio de Rezende Állubina e Al-
berto do Paula Antunes.

4° armo medico --- A's 10 horas — Ana-
tomia — Pathologia — Pathologia geral
— Antonino Lyra Porto, Genesio Pa-
checo, João Ribeiro Villaça, Francisco
Saltes Baptista de Oliveira, Silvio de Al-
meida Ferreira e Silva, Eugenio Cor-
deiro, Rodolpho Waenek, Joaquim Gui-
lherme Porto, Trineu Malagueta do Pon-
tes e João Evangelista Barreto.

Supp lementar — Plinio Caiado de Cas-
tro, José da Costa Cruz, Antonio Procopio
de Azevedo Junqueira, Adhemar Godoy,
Casar Saltes, Galleno Americano Brazil,
João Moreira Pinto, Antonio do Oliveira
Guimarães Filho, Mario Lima Lages e
João Theodoro Lima.

50 armo medico —*A's 10 horas —
Clinica cirurgica — José Affonso Vian-
na, André Andrade Ribeiro do Almeida,
Domingos Define, Julio Casar de Mattos,
Sylvio de Sá Freire, Evaristo Ernesto
Pereira de Carvalho, Francisco de As-
sis Manso Vieira, Francisco Penteado Ju-nior, Leonidas do Amaral Ferreira e Dei-
\'O de Oliveira Westin.

5° armo medico — A's 10 112 horas —
João Baptista Lusardo, José Gonçalves
Cannaverde Junior, Pedro José de
Araujo Gomes, Raphael Corrêa Alves
Quintanillia, Maximiliano Ferraz de
Souza, Freclesvindo de Souza Lima,
Waldemar de Macedo Rocha, Canuto da
Costa Azevedo, Samuel Teixeira 'do Si-queira Magalhães e José de Azevedo Ma-
cedo,

Supplementar — Hugo de Jorge. e
Silva, Francisco do . Paula Leite, Ana-nim. Adherbal da Costa, Ilaul Vieira de
Carvalho, Adamastor do Amaral Lemos,
Edmundo Vaecani, Theobaldo Tolendall;
Luiz Portella Moreira, Francisco Theo-
dono da Silva Rocha e Fintai Autran.
. 6 mino medico — Clinica medica —

A's 10 horas — Firmino de Oliveira,
João França do Carvalho, João Adel
Nero, Heraelides Casar do Souza
Araujo, Philacielpho Martina de Lima,
Alfredo Leal de Souza Pinto, Joaquim
Henrique Cardoso, Oscar Pinheiro Bar-
cotios, José Garcia de Barros e Paulo
José R aboli°.

Supplementar — Francisco Norberto e
.0reste de Queiroz Cançado.

G° armo medico — Clinica obstetrica
e cirurgica — A's 10 horas — Francis-
co Autuas Giiimarãe.s, João Emilio da
Costa, Lair • Martins da Silva, João Ar-
lindo Corrêa, Mario de Paiva, José Ca-

- mulo Ferreira Ribeiro Netto, Guilher-
me Moncorvo Areias, João Moreira da
Rocha, Ultyrna Vieira Ferraz e Amorico
Ferreira Camargo.

G° anilo medico — A's 11 , horas —
Hygiene e medicina legal — José Ave-
lino Corrêa, José Garcia da Ronseca So-
brinho, José Justiniano Reis, Emmanuel
Marques Porto, Hortencio Mendonça Ri-
beiro, Carlos Sanzio, Hilion Baptista No-
gueira, Waldomiro de Oliveira, Gustavo
AVelino Corrêa, Luiz Leito Lopes, Abdias
da Silva Campos e Tycho Ottilio de Si-
queira Machado. -

Supplernentar — Sebastião Carlos
Arardes, Antonio Vieira Bittencourt, Sil-
vio do Corrêa Camargo Aranha, Silvino
de Lima Guimarães, Antonio Pires Fer-
reira Leite, Ricardo Joaquim da Cunha
Junior, Edwar Soares' Leite, Waldomiro
.Alves Potch, João Alcibiades Alves Ma-
rins p ilerheçio Jansen Ferreira.

- Novembro 14 19111 

I° anno de pharmacia — A's 10 ho-i
ras — Physica — Historia natural --si
Chimica mineral e organica Armandoil
Rosa Rodrigues Pires, Arlindo Araujee
Vianna, José Sampaio Fernandes, Jos6?
Eduardo Alves Filho, Alberto Francisca:
Giffoni, Oswaldo Lazzarini Peckolt, Ar-t
lindo de Castro Carvalho, Sylvio
xander do Moraes, Oswaldo de Almeida
Costa e Antonio Mendes da Silva.

Supplementar — Mario Neves Contr.-,
nho, Oscar Cavalcanti de Carvalho Va-i,
rejao, -João Baptista do Siqueira, Fio.'
riano Peixoto Martins Stoffel, Ary;
Duarte Nunes, Athayde de Lima I3as-,
tos, Abalando Bastos Tavares, João Ely-i
sio Fernandes Leirosa, Valentim Ignacice
da Silva e D. Elvira Duarte Diniz.

Aviso — São convidados a comparecer,
á secretaria os seguintes alumnos dá'
curso de pharmacia:

anno — Luiz Tupy Arantes, D.,
Paulina Vieira da Costa e João Valeria
da Silva.

2° anuo Annibal Fernandes Villela',
João Clemente do Rogo Barros, Waldir
Guimarães Viel, Altino do Andrade, D.
Maria dos Santos, D. Beatriz Gonçalves
Ferreira o Elzeario da Cunha Castellui
Branco.

30 anno — Luiz Philippe do Azevedo
Dormevil Malhado da Costa e Faria ei
Moacyr de Lacerda Pennafort.

rien•n19

O serviço para bojo na Brigada Policial.
é o seguinte

Superior de dia, capitão Telles.
(Inicial de dia á brigada, tenente Domingos:
Medico de dia ao hosrttai, Dr. Aleira

interno do dia, alteres bonoraric Ennct.
Dia á pharmacia, tneato pharmaceutica

Leito e pratico Arnaldo. .
ronda no 4° chstricto, alteres Mario Mar.

tins.
eondam as p atrulhas, tenente Sorvai° e

allcr.s Etc( bar.
Ronda os 19°c 200 districtcs. tenente Sylvio.
Itooda na Sande, . alteres Seido.
Prooptidão no regimento de cavallaria,

alteres Mora Lima e no 10 regimento de in.
tantaria, alteres Quinino.

Auxiliar do oflicial do dia a brigada, sars
genros Marcellino e Eleodoro.

Guardas: na eaixa do Arnortizaçao, ai/aros
Laura; na Caixa de Conversão, alteres Paie
va; no Ihesouro Nacional, alteres ujalma
e na Casa da 31oeda, alteres Palmeira.

Estaeo-maior nos carros: no 1° natal/Ao;
tenente Valioso; no 2° tenente Abelardo; na
30, capitão Munais ; no 4°, tenente Derciardino;
na cavailaria, tenente eabral; no quarto, da
Saude, aiteres Coimbra o no quartel do Meyer,
allex Praao.	 . _-

Uniforme, 40.

A Repartição Gerai dos Correios expedirl
malas pelos seguintes paquetes:

- Pelo ltapuca, para Bahia e Recife, receben.4
do impressos até ás 8 hLras, cartas para o in-
toi ior até ás 8 1/2 horas, o ditas com porte
duplo até 9.

Pelo S. Prince, para Santos e Buends Ai-
res, recebenio impressos até ás 7 heras, car-
tas para o interior até 7 1/2 horas, ditas com
porte duplo, até ás 8 horas e ditas para o ex
terler até 4,8.

t 12606 Terça-feira 23

Na Faculdade do Medicina do Rio derJalteiro serão chamados para os exames
praticos oracs hoje, 23 do corrente, os
seguintes aluamos:

1° anuo medico — A's 10 112 horas —
Physica — Chimica	 Historia Natural

Manoel Tavares Nomes Filho, Eusta-
quio Leito Bittencourt Sampaio, Amadeu
Passos, Carlos de Freitas banques,
Joaquim Raymundo do Moura, José João
de Meirelles Guerra, Pedro Majola, Mario
Monteiro Alves Barbosa Oscar Clemente
Marques e Alberto 'sino Ponte.

Supplementar — Francisco Ribeiro
Botelho, Henrique Alves Pereira, José
Candido Mayrink, João Soares de Sam-

-.. paio, Attalo de Amorim Carrão, Amorico
Marcondes do Amaral, João Fontes de
Oliveira, Luiz Felippe do Moraes Lame-
go, Evandro Pires Domingues o Mario
Gabriel de Souza.

20 nono medico — A's 10 12 horas —
Anatomia — Francisco do Carvalho Sam- ,
paio, ()atavio Leite Moreira, Lincoln Vaz,
José Schettino, Mario Alcantara da Vi-
lhana, Celso Barroso Cordeiro, scar
José de Lacerda, Paulo de Faria. ,sar
Ferreira Pinto, Manoel Valerio do Val-
ia, Maximiliano Sully Perissé, Antonio
Balthazar de Abreu Sodré, João Prisco
dos Santos, llelio Airlic Tavares, Os-
 d o do Freitas Assumpção.

Supplementar •-s Attila de Mello Che-
riff, José Alves Caldeira, £duardo Vil-
leia, João Coelho Dias Sobrinho, Edgard
Santos Neves, Carlos Ferreira da Rocha,
Milton Mourão Mattos; Alcides UcluSa
Barreira, João da -Rosa Silveira, Manoel
José Ferreira, Guilherme Jorge dos San-
tos, Arthur do Mendonça Vasconcellos,
Carlos Benjamin da Silva Araujo, Fran-
cisco Paulo Novack o Milton de Souza.

anno medico — A's 9 horas — Ana-
tomia, 2° parte — Jadir Lara Fernandes,
Luiz Vianna, Benjamin Gonstant de
Souza Pacheco, João da Silva Pereira,
José Zeferino de Oliveira Bastos, Paulo
:Ferraz Braga, Luiz Renaux, %macio de
•Almeida Prado, Fernando Neves, Co-
lumbino II. Teixeira de Siqueira, Fran-
klin Corrêa da Silva, José Luiz Noguei-
ra, Renato Viriato de Miranda: Carvalho,

,Diclimo Napoleão da Costa e Silva, Tha-
les e Lincoln Caiado do Castro.

Supplernentar — Antonio Carneiro de
' Campos, José Eugenio do Paula Assis,
Carlos Pereira Lima, Luiz Sobral Pinto,
Virgilio Tourinho do Bittencourt Filho,
Flavio de Rezende Rubim, Alberto de

' Paula Antunes, Eduardo Imbassahy, Ary
. de Lima, Aitino de Azevedo, Homero
Carneiro, Emygdio de meira Leite, José

?Ribeiro Nogueira, Arthur Luiz Augusto
de Alcantara, Mario Dias da Cosi; e .
Atualpa Barbosa Lima.

3° armo medico — A's 4 horas — Mi-
•crobiologia — Octa,vio F. da Silva Vian-
na, Lauro. Corrêa da Silva, Jadir Lara
Fernandes, Luiz Vianna, Benja-

linin Consiant de Souza Pacheco,
, João da Silva Pereira, José Zeferino de
4 Oliveira Bastos, Paulo Ferraz Braga, Luiz
Renaux, Ignacio de Almeida Prado, Fer-
nando Neves e Columbino II. Teixeira-tre

4 Siqueira.
• Supplementar — Franklin Corrêa da
Silva, Renato Viriato de Miranda Car-

i -Valho; Didimo Napoleão da Costa e Sil-.
Pva, Thales de Casar Martins, • Lincoln
Lçaiad0 de Castro, Ahtonio . garneiro de
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Novembro de 1915

Compantua do ..oserias vacionaes do Brazd
--14 ,)torias da lan itral eederal - Lista rerall
dos Ire nios da 20' .ria do )lano 333, 238"
extracçâo do an lo 101 15, realizada em 22de
novembro 131E3, em beneicio da3

es mencionadas Ro art.% 12,13ttra e
art. ts da lei #. 2.121, do 30 cIP len-abro
de 1910, o em viciado do c ) -ama° celebrado
em 10 le tovereiro de UI, ia -"rocaradoria
floral	 ''azenda -"ablica:
6.217 	 	 4005000

41.881 	 	 1003000
. 	 	 2003000

30 317 	 	 2003000
40.!m0 	 	 1305000
13 57 4 	 	 innt,lan
53.270 	 	 2:0005000
23 017 	 	 5).3000
21.2S3 	 	 (00000
23.103 	 	 4005000
19.370 	 	 44)114000
42 431 	 	 2005000

1035000
17.074. 	 	 1005000
t2 310. 	 	 1111000
32 93 	 	 2005000
5 550 	 	 1005000

30.577 	 	 2005000
12.830. 	 	 1005000
43 #41 	 	 (005000
11 063 	 	 (.005000
13.267 	 	 2005000
35.710 	 	 200.3000
21.145 	 	 1005000
17.533 	 	 2008000
53.64 	 	 1:0005000
40.•R2 	 	 20)3000
47 4?.1 	 	 4005000
16.133 	 	 5005000
4 •• .013 	 	 20)5000
58.851 	 •	 1:0005000

#.852 	 	 1005000
11.573 	 	 1005000
28 673 	 	 1003000
41.500 	 	 1003000
3'283 	 	 2005000
49 380 	 	 50'0t10
59.190 	 	 1003000
-8.433 	 	 2005000
13.050 	 	 20J5000
IR W12 	 	 tonsom
2.100 	 	 104)3000

11,500. 	 	 -5005000
48 552 	 	 10E000
55.933. 	 	 1610003000
16.761 	 	 2011s000
41.178 	 	 (003000
45.452 	 	 2005000
20.615 	 	 1008000

G 676 	 	 10)4000
23.013. 	 	 2)05000
0 696 	 	 i0J3000

18 023 	 	 loasom
35.060 	 	 1003000
50.418 	 	 2:006;000 -
31 769 	 	 2,)05000
26.15" 	 	 1:0005000
36.227 	 	 2005000

A.33,JriTma,00.
53.932 53 934 	 	 2015000
55.269	 53 271 	 	 1003000
110.417	 50.41) 	 	 1003000

0,-;:ann
t5.931a 55.M 	 	 605000
5'5.201 gi 55.270 	 	 305000
50.411 a 50.420 	 	 303000

antenas
53.901 -# 56 0)0 	 	 233000
55.!.01 a 53.330 	 	 85000
50.10i .1 50.510 	 	 88000

l'odos )s n3ro.3 -.3r.nittados em 33 Mai
4: o os `.erminad33 orn 3 -nem)) 23. ementas
an lo-se )3 tur ntaad em 33.

}Iscai I) lov3rao Ia 111:1140 .511u:toei Cosmo
#13 to. - O director Iminente. Antonio Olyntho
dos Santos Pir03,vice-prasiden`.e..-0e!crivão;
&mino de Gantuaria.	 •
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Durante o mez de dezembro de 1913,
Laboratorio Na-fond do Analyses. rearizoa:
1.000 analysas, senin 91 .1 se • o pauto de
viva bromatologico o 66 para auxiliar a clas-)
sifi:ação fiscal o aduaneira. - •

s pioductes analysatics sob o ponto do'
vista bromatolmico roi condemnado um.

Foram julgad. s inocuos o3 segivntes pro-
dutos remettides poio Aifandf.fga, do tilo da
Ja • oiro.

(ontinuado do n. 274).
N. 2.007, do 2 da dezembro do 1913: Acido

pyroacetico despachai() por Frederico Bayer
(Sr Comp.

N. 2.031, da 14de dez:anhro de 1913: Sul-
piloto de sorti° anhydrico impuro despachado
por Frederico Bayer.

Alfande ga do Santos:
N. 1.0'6. do 22 de novem bro de 1013:

Meada rio fio; do algaião (brancos) incumple-
tomento mercerizados. have ido uitos irão
mo ifti'mrlos, des pacharia po a Soeleté Finou-
cière et Comineciale Franco-BrNibenne.

N . 1.10S, de 28(10 novembro do 191i: Ca-
darço de fios tfntos, pi etos, sendo taf lios bri-
lhantes de sala artificiai e os redan f o de al-
godão, des pachado por J. Amaral Vieira.

Cadarço de fios tintos cr de castanha,
sondo irlorn, idem (leso cha io jlm.

N. 1 139, de 6 de dezembro de 1913:
TPcidos de fios do ate (ião.
N. 1.082, do 21 de novembro de 1913:

coOmcpra raa.Ocre despachado por Ze:rener Bulow

N. 669. do 1 de outubro do 1913:

e não saponificadas deq.)achada por Puno
A.l

 Lopes.

de substanc!ls graxas SaP°"11C`141''

N. 1.'74-, de 17 de dezembro do 1)13:
Tecido de algodão revestkio de um eudueto

resiri rc e iinpormelvol.
Alla n dega do Fernanfmco:
N. -086, do 12 de seiembro de 1913:
Ca bonato de ca:io tenic de mistura cosi-

duos de petroleo.
N.	 tle O de dez , m co de 1113:•
Amido do milho levmente p3r1tunal0,

derida provir o perfume da caixinha cm quo
veio.

Alfantlen de Porto Aleflre:
N . 2:iG, de 31 de outubro de (013:
Pese em sa'muura tendo em rotulo im-

Pre 3 so «Cros 1Icrmanr INIalaga Aliei Sala.t.o
Della Rivtera di fiencva».

Alan-lera de l'Hrianop lis:
N. 392, de 16 de outubro de 1013:
Sa commum, brauco. não eltimicamonto

poro , rci.kri rxpdrgado . de poqira e o torras,
podrndo-se-nin dar o nome de sal refinado.
(Ilol at., r f ) do 20 ec nar(s-o in t ernacional para
a repressão das frondes, paz. 1.227).

AVaniega do F.:pirito Souto:
Cap , o'm trodieina, tendo em ro!tilo

	

preso	 Erba
Directoria da Receita Pobiica:

	

Tecirit	 alga ião color do. 11°curso do E..
aiatta'cl (C.! Crtnp., encami liado com officio

AltandeAn do ílio ie Janeiro n, '.'RR, do

17 de outubro de 4 13 Em um do; senti IPS

os te. s love rry, nto .mudifica rioR por merco.-
rincão. Ri .,pacho do director da Rezeda
PiValica de 1 de dezetnbr ) ris 1 113.

Orlei ri. 7, do 3 do folho do 19(3:
A fï, ost ras remottidas p&a Delegacia do Es.

lado da Parahybal
Tinctura 1110 beinal t. em r. impr. «anat

Curta-o,) especialidade phar acautica.
Drazeas medicinaes t, em r. im pr. Dra-

Cen Lurnière prouarèes par J. chovi-odor,
Esp. pharmacoutica. Conso las me(11'ir''
t. em r. impr. I.Cholóino Comias -;pecer.._,.;
dos malades do fole-. Esp. plrmacoulii

Pílulas modicinaes t. em r. impr.
antl diabotiques da Dr. Sèjoninet...» F!!
pbarmaceutica._

J11:
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Pastilhas tendo em r. irocrFerrovose-Ane-
; m t,è, choroso, Paludisme,..» Especialidade
' pharrnaccutica.

Seochurureto medicinal t. em r. impr.
«Sei do Ilun ti nchcation elyspepsies...» Esp.

.pharmaceut,ca Sai grrou.acto effervescento
tendo em rotulo impresso .1. Chalolain..,»

Xarope medicinal com posto tendo em ro-,
tolo impresso ((Xarope contra a coqueluche e
bronclfite. Preparad . , pelos . pharmareuticos
Daudt & Freitas--Porto Alacre». Especiali,
dado pharmaceutica.

Solução medicinal ertnnosta fendo em ro-
tulo impros5 .0 «lia mi Goottes...» Espo2iali
dade pliarmaceutica.

Pasti.lias comprimida s: tendo em rotulo im-
pre-(so «Biolatyl Fermento lactico. Doenças do
intestino... n Especialt iode pliarinaceutica.

Nulas tendo em rotulo impresso «Pilules
Naud», quo estavam alteradas.

Elixir medicinal lenir, em rotulo impresso
4(Elixir da Vireinia Nyrdabl Aperitif...» Espe-
cialidade pharrnacentica.

GIOfilos me :voa -5 tendo em rotulo im•
presso tantiltig,e( do Sol-Too:G..0
Especia:idacle harnaccutica licenciada.

Solução antiseptica semelhante f creolina,
tendo em roto imprer:so kGrésep ;.ona A. 11.
Pear:nit & Comn.4

Solt.rjlo nle , licinai tendo em rotulo impresso
olcdosol lcd vostaen Pearson. Paris-liam-

PS mc li:iinal composto tendo em rotulo im•
pres,o "4, 1.yinali a 1,. Lo chio Laxa
que... » E.-I)alabdade pliarinaceutica licen-
ciada.'

Solução medicina) de p:riripios vegotaes
ten :o em rotil'o iinpre3o, ci,uptor.• .edans Se-
dat.vo e andino utero-ovarleo-». E4A-:ialidade
plia r rnac. , utica.	 -

Medicamo ito tendo em rotulo impresso (iTo-
difin 2s ot, E. Nreuk Darinstaiito. O iodifia é
ema cenv,iiiaçâo do ioda com o d.e° de
se:ame.
• . Xar; pe. ine:licinai tendo em rotulo impress)

n de C. sulino Toulon lavatif...»
Es; ecialda rto ploirmaceut ca.

Me sie:rnow.o tondo em rotulo impresso
«Per soriac a qu p estava alt •raio.

Vinho medicinal tendo em rotulo impresso
«ii:etri 1 licsphora»... Lspecialida le
maceuti..a.

:Solo:cão medicinal assucarada tendo em ro-
tulo impre-so «1'a'otf.1 To:lie° Nutritivo».
Especialidade pliarmaceiitica licenre ida.

, Vigetal a.ssu ara lo tendo propriedades me-
dicinaes te.ndo em rei' u o impres zo idiernedics
é Ilcinrd tecem-men lado para infltionzas e

Especialidade pharrnaceutica liccn-
coada .

Producb complexo cont .:. ndo substancias
nutritivas e outra • cuja acção pó ie ser ravo-

; ravol á itet.a;I . en lo em rotulo impresso
' «Lu Lactazoit acci oit et ameilore la, lacta-
. dom...

Solução medichal lendo em r -tolo irrpresso
4.1:rom igen°. l'épins Bromo Oranique l'ep'.o-

•r&e.»
Lote manado tendo em retido impresso

«Leite Atila:do de itui 1:ck, que estava alto-
• rado.

Colleeterla 'Colorai do Amparo: •
s..?-•Ccgnac	 phantasla, preparado com al-
' ccol rurificado, lia° apresentando os cara-

tercs do verda.mir , ) cogoae Julcs Hob
Comp., tendi. porhn ora rctulo impresso

f«Jules Rublo & Cuip. Cognac», sendo de pre-
"-Km& gim provonha de :abricatjto nacional.
/Officio n. 91 de 19 de novembro de 1913. 	

Collectoria Federal de Taquaritinga:

Cegnac do phantasia, proparado com al-
cool purificado, não apresentando os cara-
cteres do verdadeiro Cognac Jules Roiam
(Si Cera;., tendo porém em rotulo impresso
o nomo daluoiles fabricantes, sendo de pre-
sumir que provenha do fabricação nacional,
apprehendido a Garcia & Andrade. Oficio
n. 630, de 22 do novembro de 1911.

Cognac idem idem, ideio tendo idem ap•
prehendido a José Binelli. Oficio ideia.

Aprcientado por um particular

Piosiduos do paroleie. Rever:mento do

Quadro synoptleo das analyses effectuadas em novembro de 1913
.---

c.)	 kb	 -a	 cl	 9,
c3:1	 °I	 •IM	 •—•	 O	 • cn	 0	 -	 1:2	 ci,--0	 2	 5	 -,(c	 o	 a..	 _	 cn
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n	 o	 c.	 es	 -o	--	 o	 c
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"O	 .0	 . r.: -.•	 r-	 a.	 L.."	 .3
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..Aguardente 	 	 -	 2	 	 	 4
Aguas mineraes 	 	 12	 	 	 I:
Azeito doce. 	 	 32	 	 	 --M'
Azeitonas 	 	 16	 	 	 I C
1.1eb • das gazesas artificiaes 	 	 3	 	 	 1
Discoritos 	 	 8	 	 	 E
Bebidas air,argir 	 	 29	 	 	 2;

. Chocolate 	 	 O	 	 	 S
Cervejas 	 t 	 	 3	 	 	 I
Chá. 	 	 ot	 21,
Cognaes... 	 	 5	 --	 -	 --	 --	 --	 --	 1	 2	 --	 --
Conserva,-t de carnes.  • 	 50	 	 	 5(
Conservãs do fructos, doces

etc 	 	20 --	 --	 --	 --	 --	 ....	 --	 --	 _.	 --	 2(
Conservas do legumes 	 	 24	 	 	 2",
Conservas de peixe.. 	 	 27	 --	 -- 1 	--	 --	 --	 --	 --	 --	 -.	 2A
Farinhas 	 	 19	 	 	 1	 --	 ._	 --	 -.	 2(
Fies e tecil is.... 	 	 3	 5	 —	 —	 ....	 1	 —	 -.	 -.	 —	 4
Fructos SeCCOS 	 	 29	 	 	 2;
Genebra s 	 7	 1
Leites 	 	 17	 	 	 11
Licores 	 10	 --	 --	 --	 --	 --	 --	 --	 --	 --	 --	 4(
Manteigas. 	 	 46	 	 	 1	 ri
!nlassa e conservas de tomates	 O	 	 	 4
lassas para sopas 	 	 4

NIalicameatos	 o	 desinfe-	 )/.••
ctante,z	 ....	 ....	 ....	 __	 —	 i	 25	 —	 —	 —	 —	 W

Nlollies	 o	 Condimentos	di- 
Nletaes e ligas 	 	 • 2	 	 	 .

•

versas 	 	 7	 	 	 i
Procluctos diversos do	 do-

miolo da brornatologia..	 17 —	 —	 —	 1	 	 	 1-8
Productos naturaos ou in-

dtutriaes	 diversos 	 	 •	 10	 2	 2	 	 	 1	 15
iteijos 	 	 4-1	 	 	 4i

3uccos de fructos 	 	 1	 	 	 1
fintas 	 	 4	 	 	 4

Vina;res. . 	 	 3	 —	 -	 	 	 /3
Vinhos ecurnuns ou natu-

liliums kirselrs 	 	 2	 _	 --	 --	 _-	 --	 __	 --	 --	 -- 

1

-.

Verrnouths 	 	 7 ———---------         	 fi

raes 	 	 419	 	 -.	 440
Vinhos espumantes 	 	 21	 	 	 21
WhEkies.. 	 	 8	 	 	 48

955	 7	 2	 1	 I	 1	 27	 1	 2	 1 	 2	 1.00Ó,
..,.;

A receita produzir 1 pelas analyses retribuidas . toi do 18; 620,$000,'

Ana nyso n. 10.072. Fructas em calda tona
do em rotulo impresso Portion Pruneaux
Conservou Lenzburg» que continha acido sa-,'
lleytico marca EK: procedente de Genovaffi's
consignado a Emito Kahn.

• Laboratorio Nacional do Analyses, 3 do
novembro do 1915.-0 director, Dr. Alfredo
Carneiro Ribeiro da Luz.,

Behrend, Schmidt & Comp. do 29 de not314•
bro de 1915.

O Laboratorio condemnou por ser nocivo 4,
sande o seguinte producto romottido com bo.,,
letinã Pela Ailandega da Rio do Janeiro.
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Je ::b movimento do Hospital da Santa Casa da

I
Iirlisericordia, dos liospictos de Nossa Sonhara
da Saude de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do 'Soceerro o de Nossa Senhora das

'-Dóres, em Cascadura, e S. Zacharias foi,
.;:n0 'dia 19 do novembro, o seguinte: •
7.!: Existiam 1.069 naeionaes e 507 estrangei-
ros, total, 1.576; entraram 18 bacionaes e
17 estrangeiros, total, 35; saliiram 26 nacio-
'nus e 20 estrangeiros, total, 45; batocaram
4'nacionaes e 3 estrangeiros., total 7; existem
1:057 nacionaos e 501 estrangeiros, total,

.558.
! O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no dia 20, do 1.784
eonsultantes, para os quaos se aviaram 1.007
ireceitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes, 7 ()tatua
rações e 576 curativos o pequanas operações.s_

Sepultaram-se no dia 10 do corrente 35
pessoas, sendo: nacionaes 27; estrangeiras 8;
do sexo masculino 20; do sexo feminino 15;
maiores de 12 armas 21; 'minores do 12 annos,
14; gratuitos 14.

•-

•n••~"#.

O movimento do Hospital -da Santa Casa da
Misericordia, dos ilospicios . do Nossa Senhora
da Sande, -do S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores, cru Cascadura, e S. Zacharias foi, ao
dia 20 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.057 nacionaes e 501 estrangei-
ros, total, 1.558; entraram 22 nacionaes e
17 estrangeiros, total, 39; . ' saibram 23 nado-
naes e 12 estrangeiros, total, 35 ; falleeerarn
cinco nacionaes o um estrangeiros total,
eis; existem 1.051 nacionais e 505 estran-
eiros, total; 1.550.
O movimento da sala do banco e dos con-

-altorios publicas foi,. no dia 20, de 102
, onsultantes. para os quaos se aviaram 372
oceitas. Fizeram-se 50 extracçõosi de dentes,
oco curativos e pequenas operações.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Saude e de Nossa Senhora das Dores, em
Caseadura, e S.Zacharias foi, no dia 21 de
novembro, o seguinte:

Existiam 1.0111 nacionaese 595 estrangeiros,
total 1.556; entraram 23 naciones e 12 os-
crangeiros, total 35; sahiraan nacionaes e
11 estrangeiros, total 35; talloceratn 6 na-
eionaes e 2 estrangetros,total 8; existem 1.011
nacionaes e 5J4 estrangeiros, total 1.518.

O movimento da sala do banco e dos coo -
saltarias publicos foi, no dia 22, do 2.221 con-
sultantos. para os climas se aviaram 2.199
receitas. 'Fizeram•se 110 extraçõos do dentas
e 405 curativos o pequenas operações.

n•-••••4

Sepultararmso no dia 20 26 pessoas, sendo
nacionaes, 19; estrangelres, sete. Do sexo
Masculino, 15; do sexo feminino, 11. Maior es
do 12 annos, 11; menores do, 12 anuas, 12.
Gratuitos, oito.

Sepuftaram-so no -dia ;20 :.do corrente, 49
pessoas. sendo : nacionaes 38 e estrangeiros
11; do s.0E0 masculino 28 e do sexo feminino
21; maiores do 12 annos 26 e menores de 12
êxinos 23; gratuitos, 18.

REITDASPUBLIC
Recebedoria do District° Federal

kenda arreaadada do 1 a 20
de novembro de 1915 	  1.703:7055807

'Renda arrecadada em 22 de
novembro de 1915 	 	 67:70)3112

—
1.776:50052(9
----- -

Em Igual periodo do 191-1... 	 1.020.0115112
• Tzl:

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ Da amaino Do 1915

Renda arrecadada no dia 22:
Em ouro 	 	 61:770:310
Em papel 	

	
111:9235315

rota! 	
	

r3:612S625
Renda arrecadada de 1 a 22: 3.293:721127

Em igual perlado do 1911... 2.l70:240246

Oiflerença. a maior em 1915.	 1.123 48058S1

-MARCAS ,REGISTRADAS

RESTAURANP MANOEL LEITE

paselurelo

A marca acima repre.• enta um quadrila taro
formado de linhas pretas o fundo braned ‘ ten-
do no centro ás palavras «llestaurant mana&
Leite», impressas COM tinta roxa e Ibtras
na sculas. cm sentido horizontal. Applicaçao.
A firma abaixa asaignada, estabalecida com
casa do releu, dos á praça da Cr .. .cordla n. 1,
desta cida te, a Jogou a 'presente marca para
i.er empregada nos vinhos, chomp ,Igiles, era i-
lhiss, aze lonas,. m-ssa de tomate doces, he-
ras, vecegos, aguas ruineraea biles, empadas
fritadas o demais • mercadorias do seu com-
inarei°, ccnsiderando-se 11 ar ca geral do seu
eitabelecimosto, a qual será grava Ia ou de
munia nos fras.os, vazilha nos, pratos, eu-
voltarias e empregada nas f teturas e preconi-
cios de :eu estabelecimento. A retarda, marca
poderá ser c . r.ptegâda sem dei,endtnoia do
tamanho, typos, caras ou dispeições do
córes

Recife, 12 do fevereiro de'1014.—ilaaoel
Late. (aob • e estampilhas do 703 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial do ttecite ás 10 1/2 hora.; de boje. 12
do fevereiro de 1911.-0 secretario, Mio
Caheld.

Registrada nesta secretaria sob o n. 937,
em virtude da despacho da mcretissima Junta
em sessão .do 19 do { orrente 'noz. Pa-
gou no primeiro exemplar o sedo le !arai
de 63600, o o salto estaideal de 83, tudo em
estampilhas devida me rte inutilizadas. Secre-
taria da Junta Com liarei:ti da Recito. 20 do
fevereiro d3 1911.-0 secretario, Mio Calleté
l'ey eua de Andrade. Estava ao lado o ,clio
grande da Junla Commereia).
• Depositada em 18 de maio dá 1014 '. Isidoro

Campos, director. Por dr spacho da Junta
Cornmercia.1 em sessão de hoje, anciotou-se
no registro n.937 a trinsferencia • da marca
«1-test aurant Islanoe1 Leite» do Manoel Leite,
para seu cessionario Bernardino Silva. Be do
Janeiro, 28 de outubro de 1915. —Isidoro Cam-
pos, director.

t .

Camara Syndical

Sobre Paris 	
Sobre 

1
Londres... 	

atIRSO OFFICIAL DO CASIBIO g trOEDA METAUICA

Praças	 90 d/v .	 vistà

	

4461P	 S712	 S721

	

114.ii 127't3	 12 7 6•Ç

Sobre Hamburgo	 S860	 Sus
Sobre Radia 	
	

SflAs'
Sobre Portuga) 	
	

2S87V
Sobre 'Çova Vork
	

4S281
Liara a:terlina (em moeda).	 205353,
obro Buenos Aires/ peso

l	 	

4.191.090 '

ouro 	 .. 	 .	

.."	  .
Sobre fle z panlia f pasetal...	

--	Apolices g,eraes rniudas 	 .R.4	 '
Apoliros r;eraes doi :linuS 5 04 	  8195000
Apolices do •emprastimo nacional a

de 1903, port 	  -8655000
A polires do ernprestimo nacional

do 1909, nom 	 s.  •	 7895'000:
Apolices do emprostimo municipal

do 1906, port 	  1803000
Apolicea do ornereatirno municipal

do 1914, pnrt 	
Apolices do Estado de Minas Gemes, i7259°-

ele • 1:0093, 5 %, nom ....... ,.... 7905000 .
Apoelicieosor 4 o pEstado Rio de Janeiro,

Banco do Brazil  • 	 	  200r"

d 	

76 000
Com panhia Estrada do Ferro F. B.

)11éde Sul \linra) 	 	 273000
Companhia Teci los S. Pedro de AI-

cantara 	 -	 1305000
Vendas'ror alvará .

SI Apolicos Illo do Janeiro, 1003,
4 % , port 	  76$09D

2 A nolices . 'ílio da faneiro, 1005',

	

4 %, part., serteadas 	 -	 935000
Banco rio Brazil 15 a 	  2003503

saeriatiteia da i adiara Syndical do Rio de
Janeiro, 22 do novembro do 1915.—A. Simonia

	

. 	 —
sen, syndico.

Ineeel~

Janta dos Corretores

OUSA os WERCADORLIS

Ilercado le card

O mercado do ,café abriu hoje ostavoi;
tendo-so realizado vendas da 1.223 saceas, na
base de 750n0 e 85 por arroba, para o typo 7.
( d asensaccad o).

aurante ,) dia roalizarara-se vendas dá
mais 8.842 saccas: aos r cos do 75300-o
83. recitando o mor •ado eslavo).

Total -das vendas conhecidas, 10.070
;acus.

;Entra ias conhecidas:
Cabotagem 	  	 . .1.003
barra a dentro

Total 	 	 • 2.30t3
itereadO is algoalioç-	 - 

Cardos
Entradas em 20 	
Sabidas ou> 20 	
Existencia	 " 	 	 3.85/ -

Posição do mercada, firme, e
llerdido te assucar,..;. ;	 .

.	 :1,nC09
Entradas em 20 	 - 5.953••yi	 =	 •

Existencia cm 22,	 " ".:3349...235
Sabidas aná 20 	

'crarçao do ruercadp, rme.. -
‘. Observações	 entradas loganide•:'•-•

— • - Saccoá

Maceió 	 .. 32.90030
Campos... 	

a &vadie°, 1. Severtno.

MARIO, OFFICIALk. _ _ _	 _
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raEços COAR "ITU, OFIrlinA ES QUE vicerianau ria SEg ANA Da 16 A 2) DE NOVEIIERO' DE 1915 7

,

••• Genro,	 qualidade	 o
•	 '	 proced(ncia

• Preço

Unidade Genero, qualidade e
proeedencia

Preço

Un'idac1;1
Minimo I.alaximo Minimo Maxim°

Aguardente (rem imposto)
De Paraty 	
r

D
e Angra.... 	

'e Carpos
51)e Maceió 	
1. Da Balda 	
'I'De,Pernambuco 	
;Do Aracajú 	  

	 	 145000

140300C
140SOR

	 	 . t 30500i
'‘ ã o ha
1305001.
Não ha

1803000
i 755000
4 555000
1113A0(
Não ha
1405000
Não ha

Por 480;	 tos.
Idem.
Idem.

•
[dem.

Banha de Santa Cattiarina:
Fm lata grande (Lagana).......
A mericana ou] barris 	
Batata nacional 	
Dita estrangeira:
,merca na 	
Argentina 	
h'ranceza 	
Portugueza (Lisboa) 	   
	 	 25$300

6)5000

5180

285000
Não ha

Não ha

•	 a
703200 Por c/60 kilos.•

3380 Por EI10.

305000 Por 2/2 cati-aR
Não ha
303000 dem.

Não ha	 (dom.
:Do Sol 	  . 	

Alcoo: (caldo):
De 40 grãos 	

! De 38 grao* 	
1De 36 grãos 	
'Alfafa nacional 	
'Dita do Rio da Prata 	
: • Algóctão em rama:
;Pernambuco, 1' ;orlo do serio.
. Pernambuco, l' sorte. 	  ...
'Pernambuco, mediano 	
)issó, l a sorte 	
Natal, i' sorte 	

"Natal, regular 	
Mossoró, 4 1 surto 	
Mossoró, regular 	

- Ceará, 1' sorte 	
Ceará, regular.. 	

•	 Parahyba, 1' sorte.. 	
Parahyba, regular 	
alaceló, 4" sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, 1' sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
•Marardião, regular. 	
• Piauhy, regular.. 	

Arroz nacional:
1 Especial 	
'Superior 	
IBoin 	 .. 	
;Regular 	
;Do norte, branco 	
! Raiado,' do norte 	
i	 Dito estrangeiro:
Ing!ez (tiangoon) 	
:Agulha do 1"-	
'Agulha co 2' 	
•y Assucar:

' Branco usina, div. procedenclas 	
•	 : Branco custai, idem, idem 	
, Branco 2° lacto, idem, idem...
Branco 3' sorte, idem, idem...,!

-- 'Somenos, idem, idain 	
Mascavinho, ideio, alem 	
Crysta.1 ainaroilo, idem, 'dom...

;Mascavo bom idem, idem 	
'Mascavo regular, 	 idem, idem...
'Mascavo baixo, idem, alm 	 ,
Bacana() em caixa.... 	

Dito em tina:
Gaspe 	
-Americano (11alitait) 	 ...
Poixelina 	

,	 Banha de Porto Alegre:
Em lata do 2 kilos 	
Em lata de 20 Kilos 	

,	 s! Banha de Minas Geraes:
-	 Em lata de 2 kilóa 	
'	 Em lata grand , '	 . • .. . 	

I • Banha do sana .atharina:
; Em lata	 de 10 et ti" 1 ta.) DIA.. e

:!EDI lata do 2 aios (Ita)alay).	..

	 	 2305000

	 	 siS600

	 	 Não ha

»

2105000

2103000
5230
5210

205000
195000
195'500
	 	 193000

193000
Nominal

195030
	  Nominal

195000
Nominal
	 	 195000

!;ominal
193000

çominal
>,
»
»
	 	 195500

......	 •

705000
605000
50$700
533300
585300
535300

—

785300

Não ha
á510
3400
51a0
5130
3400
$420
5360
5340
3320

765000

)9

565000

695600
72$000

	 	 605000
605000

723000
728000

2705000
2505000
2355000

$240
5250

225000
215000
205000
22;000
215000

Notnina n
215000

Nomiu
215000

Nominal
213000

Nominal
213000

Nominal

203000

765600
635300
585300
553000
605000
555000

—
-833300
803000

Nao ha
5600
558o
$aan
5150
'5500
$500
3390
5370
5350

785000

No ha

57500

725000
735200

633000
635000

745100
745

Idem.
Idem.	 .
Idem.	 ,

'Por kilo.'
Idem.

Por 10 kilo.%
Idem.	 --
Idem.
Idem.
Idem,
Idem.	 í

!(dom.
Idem.
Idem.
Idem.
R r 10 kiloS.
Idem.	 •
Idem.
Idem.
idem."^!
!demi
Idem. !
Idem. i

Por 100 Moí:
Idem.
idem.
Idem. -
Idem.
Idem.

idem.	 ,
Idem.

Por kilo:
Idem.	 -'
utem.
Idem.
idem;
idem; .
Idem.
Idem.
[dem.	 _.
Por cata

Por tina:

Por c/60 kilos„:
Idem(

(dm:
(dom.

Ingleza (Nova Zolandia.).. . 	
Borracha:

De mangabeira, de Minas 	
De inanizoba, tina ........
Do maniçoba, porra 	

I Breu americano claro.... 	
Jitu escuro 	

Cata:
Lavado 	
Mola 	
Maragogipe 	
Typo n.	 	  ..
Typo n. 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	
Typo n.	 	
Typo n. 6 	
Typo ti. 7 	
Typo ri. 8 	
Typo ri. 9 	
Typo n. 10 	
Escolha 	

Cimento:	 Marca Pyramid 	
Dita Atlas 	
Dita ExcoLior 	
Dita	 Visurgis 	
Dita Saturno 	
Dita Picareta 	
Dita Exposição.. 	
Dita Coróa Preta 	
Dita Cathedral.. 	
Dita Loa() Vermelho. 	

Faretio de trigo:
Do Moinho do Santa Cruz.. 	
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho Ingiez 	

Farinha de mandioca de Porto
EsreAcilaeigre:

Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
Dita de Santa Catharina, grossa 	

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De 1' qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3" qualidade 	

Dita do Moinho Inglez:
De!' qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita do Moinho Santa Cruz:
Do 1" qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3" qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De 1 1 qualidade 	
Do 2' qualidade 	
Do 3" qualidado 	

Jita americana:
Em sbaaerrica .. 	 .
Em	

eo
	 tAS

	 	 283100

	 	 275100

	 	 395200

mme•

mmo

363000
Nominal

83500
85100
73700
73300
65900
—

Nominal

MEM

Mei

63500
75100.
78100

275500

Não ha
2431001

395000
385000 . .
	 	 373000

393200
383000

7$200'

--
	 	 37$200

4n1•

••n•••

MIM

nelb

383000
Nominal

o
83800
85100
85000
75809
75200
—

Nominal
175000
(75000
175000
165)00

. 465500
165500
155500
465500
163500
165u00

75000
75400
75100

285900
283200
23600

Não ha
243900

393500
3a$500
373500

393700
385500

39$70u
I	 385000

375700

~1.n

—

1	 355000

Por kilo;

Por 15

idem.
Por 280

dem.
dom,.

,
dem,.

dom."
dem.;
dem.:.
dem.
dern1

doin„!
dom.
'or barrica
dum.
d I I 1
dem.

'doa, •
Idem:
klern.•
Idem.

i'or 100
Idem.

Idem:
Idem,
Idem,'

(dem.!

Por 2/2
Idem.
Idem.

'dom.
Idem.
Idem.

idem;
Idem:
(dom.

Por 2/2
dem.
Idem.

Jtor barrica.;
Por 2/2

-)or arroba.1,

Lios..

libra,

1

-7

kirõsí.

unos)

(

!

saee0,W1,

5/1064M
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• -de-nero, qualidade ó •
LT procedendo. Unidade

Preço

Minimo Maxim°

Nimiwoon••••nn•

Í Feijão nacloi.al:
Preto de Porto Alegre 	

eto da torra.. 	
Freto da Santa Catharina:; 	
Mante ga.  - 	
Enxofre 	
Mulat nho. 	
Branco 	

• Amendoim 	
Vermelho 	
De cegos diversas.... e....

305000
303600
265700
665700
425100
26 n 700
565700
5050 0
535300
435300

3t35700 Por 100 kilcs.
355300 idem.
30500o Idem.
0(O0 1em•

455100 Idem.
2830r0 Lein •
585300 Idem.
535i(0 Mein •
605000 Idem.
56500011dem..

Feijão estran,geiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fr adirá() 	  

Não ha
o »

a a

Não ha
77

)0 O

Fumo em corda do Rio Nevo:
pecial 	

Superior 	 	 ••.
Ilegirar 	

ato cm cerda do Po

•

 alha:
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda do sul de Minas:
Especial 	
De primeira
1' o segunda 	
Baixo 	

Dito em cor da de Goyaz!
Especial 	
De primeira..... 	
De segunda, 	 •
Dc Carangola 	
Da Cabia ..

Dito em folha ele Porto Alegre:
A marcho I 	  •
A inarello II 	
Cemmum I 	
Colmem II 	

Dito cm folha da Balda:
Marca especial 	
Marca superior
Msrea bom 	
Marca ragu ar 	

Eerezene americano, div.marcas
Ladrilhos de Marse ha. 	
Dr os nacir na es hydraulicos.....
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	 9 	

Dita estrangeira, div. maio— 	
Matte em olha 	 7 •

Milho awareilo do norte........
fito idem da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito nnxto do Rio da Prata 	
Oleo de 1.nhaça em barril 	
Dito em lata 	
Dito de careço de algod3.0 	

Phosphoros marca Olho. 	
Ditos Brilhante. 	

•Ditos Bandeirinha 	
!Palpite 	
A Ditos Pinheiro (Curityba)
Ditos marca Orion 	
Ditos Raie X 	

. Ditos Beija élor 	
Ditos de cera marca Olho 	
Ditos marca Raio X...

Pinho :
•Americano 	

[
De resina 	 .....
Spruce 	

...

...

..

15600	 15800
15300	 15100
5000	 15000

_-

259 00	 25100
15500	 15700
15100	 15300

5.300	 15200
--

15200	 15300
15000	 15100
15100	 15200
5900	 15000

25000	 25200
15600	 15800
15200	 15100

25200	 25.100
15800	 °ROO
15400	 15600

-71

Por kilo,'
Idem.
'dem.

dem.
Idem.
Ident,

Idem:
Idem.
ldein

Idem.

Idem '•
Idem:

Idem: •
Idem;
Idem.'

'

Nominal Nominal

953i0 105000
3205000

45000 105000

	

35600	 35500

	

5400	 5560
iNão tia Não ha

14400 145500

	

- 1.45500	 153200
	135Ai0	 1359.•0

Nominal Nominal

115
Por caixa: • -
Por milheiro:-
Por metro quad.
Por kilo.
dem.

Idem.
Idem.
Pr.Ar 400 kilos.
Idem.

Idem.
Por ki:o.'
Idem.	 .1
Por litro: 'I

-m.	 50500 Por lata.j
Im•	 515000 idem. •,'
=...	 515000 Idem: ''
— —

icim.— 485000 ldeein..
—	 — Ideai.
_.	 sosoon Idem:
__.	 505000 Idem.1
— 625000 (dom.
— 6050i0 Idem. -

I

—
Não lia

5400:Per pó.
11135000 Por du•zia.:
Não ha j

Preço

I

Minimo Maxim°

3

Unidade •A
Ceder°, qualidade o

prAAJdencia-

Pioho sleco branco 	
Dito vermelho 	
Do Paraná. de 1 1 quantia ia 	
Do Paraná. de 2° qualidade. 	
Sal do norte. 	
Sal de Cabo Frio 	
Dito estranniro 	
Sebo do Rio-Grande 	
Dito ao matadouro.. 	
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francens 	
Ditas nacionar
Toucirdio de Minas 	

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	
Puras manta	
Defeituosas.— 	 • 	
Dito do Rio Grande do Sul 	
Patos o mantas 	 •• •
Puras mantas 	  eG44.1Deé
Matto Grosso, patos e mantas..
Vinhos: Nacional, do Rio Grande
Estrangeiro, virgem—. 	
Estrangeiro, verde 	
Estrangeiro, Collares 	

35g00
35000
—

Nominal

—
—

SSOO

o
3205000
211,5000

500e

15140 15260
15200 15320

15120 15220
ISP.0 15213

$080 15180
1255000 1355000
3-1, 0500, :::0511 O
3505000 3705 ! 00
4205000 4505000

1205000 Por duzia.
1205000 [rem.	 •
685000 Idem.
1385000 Idem.	 .

450; •0 Por G0 ki10
33500 Idem.
755e0 I lera.

Nomn,al Por kilo.:
- »	 Idem. •

Idem.
Por milheiro;
Idem.
Per kilo.

Idem.
Irem.

Idem.'
Idem.
Idem. ,
Per 1,i[X'
Adem.
Idem.
Adem.

Portos europeus:

Amsterdam
Antuorpia 	
Barcelona 	
Bordisos 	
Coristiania 	
Cadiz 	
Copenhague
Gene 	
Genova 	
Gothemburgo. 	
llavre... 	
Leixões 	 ••
Lishõa 	
Liverpool 	 ••
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Malino 	
Stockhohno
Trieste 	
Vig.° 	

Portos americanos:

a) do iktlantico:

135 slis. e r/ de capa por 1.000 kilos

139 francos o t) V„ do capa por 000 kilos.;
475 slis. soccos por t.00)

462 4/6 sás. 5 4V. de capa por .1.(00
175 h.g . S2CCOS, por 1.000 tilos.
160 francos e lo • f, por 1.40,. kdos.
17í sfnillings soccos por 1 000 kiles.
125 e 130 trancas e 10 V. por 903 Lila?...
163 fraacos seixos por I. °ou ¡caos
460 francos seccoe por 1.000 kilos.,
115 Shs. e 5% por 1.000 k ilos.
135 slis. e 5 % por.1.000 Cios.
—
150 francos 30CCOS por (.009 KUO3: 1
175 suis. seccos por 1.000 tilos.
177 is. 30CCOS por 1.000 •Kitost.
•••n

MEM.

	..

..•

..

•

F.1ETES QUE VI00RAXAS1	 SEUANA DE 15 a 20 no CORRENTE PARA
OS ZU3eitQuEs DE CAFE:

Buenos Aires 	  25500 por sana do 60 kilos.‘'
Montevideo 	 ... . 25500 por sacca. da 60 silos.
Nova York 	  ou C91£3. e s % por sieza de 51 kilos,;t
Nova Orleans ...

b) do Pacifico:
sh.s. soccos par 1.000 rtlosi -- 1 •

	

110	 sus. seccos- por 1.000 kilos;

	

110	 shs. seccosr por 1.000 'tilos.
sus. seecos e 5 % por 1.000

	

110	 shs. seccos por 1.000
110 - 3113. 313éCOS por 1.000 kilos.A.

	

100	 stis. seccos por 1.0J0 kilos;

	

140	 alas. seccos por 1.000 tilos;
;lis. o 10% por 1.000 kilos.

	

11J	 shs seccos por 1.000 tilos;
	75 	 shs. 'seccos por 1.000 kilos.

	

110	 sias. ,soceos por 1.000 kilos;

	

110	 shs . s'oecos por 1.000. kllos.'

	

110	 shs. seccas por 1.000 kilos. •: A

	

110	 suis. sececs por 1.000 ktles.
100 slvz keeebs par 4.600 kilos:.	 •	 .•	 , --

...	 6) CantS. o 5% par	 13

Ancud 	
Arnotogasta 	
Caldera 	 .
Calitornia 	
Calláo.— 	
Coquimbo 	
Coronel 	 x 	 ..
Corral 	
Guayaquil. 	
I prique 	
Punta Arenas 	
Talcalluano 	
Taltal 	 ...
Tocopilla 	
Valparalzo 	  .. .
Valpawizo ccm opções..
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CERTIFICADO

N. 4.370

•. Certifico que, rcir de . pacho da Junta Cem-
mercial de bojo. ar , hivarani-se nesta repar-
tição, aob n 4.3'0, os se ramintes documentos

' referentes a The Deotal anufacturing
pany (Brazd) Limited, a saber; os seus esta-
tutos pubicactos no Mario Olficial de 9 de
novembro vigente e tomais documentos reto-
rento3, conjunetamento cora o decreto
n. 11.723, do 29 de setembro deste anuo

, que os approvour urna publica fôrma da
carta do autrrizaçã o que cri teve do Governo
para funceionar na itepubtica; uma nubItca

:fdrrna, do doposito ta docirna parte do sou
. capital em dinheiro, fe to no Banco do Brazil
'e a gula do pagamento do solto devido.
.E eu, iloracio Pe-ta a do Aguiar, 30 otlicjal
:da secretaria, esta, Junta, passei o presente
! do que dou fá. Rio do Janeiro. 22 de novena-
Ibro de 1915.— Isidoro Campos, director
i(sobro estampilhas no valor total de 115000).
`(Ao lado estava O carimbo da Junta Commer-
cial.)
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_.._	 ._ .	 .	 .
Y. 8.63f — Illernoriál dacriptivo da invença o
v:de eAperlcitOcitnentos do inethodo de- tahri-
,Ç, cal. g= iliuminnnte ligue/eito, e apparelho
apara este fim», para que pretende privilegio
ta Tán-Anwrican Pitingas Company, de De.
'leic,cire, Estadás Unidos da America, cessio-
olaria de Llermann mau, domiciliado em
44ugsburgo, Allemttnlia	 ..

U,

;. Ilefere-se esta invenção a um apparãho
apara o fabrico de um gaz illuminanto tique-

' Mito, o o seu oblecto é rscuperar no fabrico
'de um gaz illuminanto liquefeito, os eleinan-fi
aos constituIntos liquotaativels contidos nos
chamados gazes permanentes, taes com, o
hydrogenco e mothana; vencer as difflculda-
es ato hoje encontradas no fabrico de um

gaz 'Iluminante liquefeito; tornar o processo
mais efilciento e mais oconomico; o melhorar
á qualidade do producto, o obter outras van-

tjagens que serão abaixa mencionadas. .
'rk No desenho junto está representado um
Capparelhoudequado á ousem :10o dos objectos
rgma isneveceipon

voertiAc2Clot :ptP:Zirarlrarfigpar2

4112-2 2 com addiçÃo do vasos . Separadoros_

ma clovação, parto em secção vertical do
'pparolho da fig. 1, com addioão de urna ser-

e

ntina do aquecimento; a fig. 3 é uma ele-
ação,parte em soeção vertical do appareltio

Os e N, e de refrigera fores W e G, e seus
tubos connectores, e dispositivo para appare•
lhar n vaso separador D como columna do ro-
cuticação; a tig. 4 é uma elevação, parto em
secção vertical, do apparelho da fig. 3 com
addição do compreseer K e tubos o outros dis-
positivos para o emprego de gaze permanen-
tes, ou do uma parte do gaz hquefetto, como
agente de refrigeração.

r d um tubo para.conducção dos gazes bru
tos :omprimido.s, oi, s hidrocarbaretos liqui-
des, facilmente volateis se sopar am do com-
pressor para o vaso dophl sginador ou se-
parsdrr D (figs. 1 o 2 ou para o vaso separa-
dor Dg (flgs. 3 e 4). O tubo r pede ter ama ser-
pentina que aquecirneoto II na parte inferior
do D (figs. 2, 3 e 4). O vaso dephlegmadsr ou

•se parador O pado sor construido como coo;
hiena do rectifi oição, para o que terá. ante-
paras (dia as horizontaes p. por exemplo)
com aberturas alternadas o (figa. 3 o 4). Um
tubo ta parte do vaso dephlegonador D, passa

•por um refrigerador G, e termina no vaso
dephlegmador D. Um tubo d.e sao do topo D
e um tubo rs sahe de D, entra no topo de D,
o termina rm uma valvula hydraulica ou
está liga fo a esta. Um tubo ta que sabe da
parte in:orior de O serve para introduzir o
gaz illurainanto liquefeito nos vasos para ex-
pedição.

D2 e D2 são vasos separadores. Um tubo rs
liga D2 á parte interior do D. Um tubo ta sais
do topo do N, passa por um refrigerador W
e entra oro Da, Um tubo ta, liga Dg á parte
mais alta de D. Um tubo ta sao do topo de
Da e passa polo refrigerador G,. Um tubo ra,
lila o roftigerador G a uma parto ainda mais
alta de D. Um tubo r9 liga 03 refrizeradores
G e G,.

Um tubo ta, liga o tubo rs á valvula roga
ladora V e	 a 	 G. Um tubo r is liga
a parte superior do vaso dephlevnador ou
separador D á valvula reguladora V o refri-
gerador G. Ura tubo r ia liga a parto interior
do D,á valvula regiaadora V e refrigerador
G. Como se vè na figura 4, o tubo ta pede
conduzir da parte superior de D, para a val-
vula registadora V e refrigerador G. Uma
valvula V servo para regular a corrente do
gaz liquefeito, . do D ou de D, pelo tubo
r, ou polo tubo ria ou polo tubo r, 	 a
corrente de gazes pormanentea de pelo
tubo r„ para o refrigerador G. As torneiras
vi , v, e ta podem ser empregadas para abrir
o fechar os tubos r,,, ris, ta, e r2, respectiva
monte, o deixar assim circular o gaz lique-
feito pelo tuoo r,„ ou pelo tubo tas, ou pelo
tubo rim ou os gazas permanentes polo tubo
ta, para a valvula reguladora V e refrigera-
dor G, quando as torneiras estiverem abertas
o impedir esta circulação quan to as torneiras
estiverem fechadas. Não obstante estarem
representados na fig. . 4 os quatri. tubos r,t,

r15 o d., corno ligados ao refrigerador G,
oorresponclor-se-tia peta desoripção seguinte
que é apenas noce-sario que 1.1 , n deites tube°
esteia assim ligado (de proterencta r )L . ris ou
ric) para se obter o effeito refrigerante
desejado.

K é um compressor que pôde sor constituido
DO diversos..cyliudros para comprossao_ dos

gazes brutos eu dos gazes vaporizados ou oa-
nas:adidos, abaixo indicados, á differenteo
gráos de com pressão. No deseuho será re-
presentado Ires cylindros k„ kt o k„ para a
comprassao dos ditos gazes, a tres grãos diffe-
rootes do Compressão. O cyliodro maior k
comprime 03 gazes no primeiro grão ou grão
manor de compressão. O intermodio ke com•
prime os gazes no segundo grão de com-
prosSÀO. MIO é mais elevado, o o cylmdro ka
comprimo os gazes no terceiro grão de com-
pressão que é ainda mais elevado. O tubo ri,
é um tubo de aspiração quo vao do cylindro
1(2 ao refrigerador G. Os tubos 7'13 o ria re•
presonta los em tinhas pontuadas, ião tubos
de aspiração, que vão dos cylindros Ice k,
re s pectivamente ao refrigerador Go O estão
representados em linhas pontuadas. porque,
corno se vorá absixo, o refrigerador G, deve
ser ligado do prefereacia somente ao q.
lindro k2.

As flechas das figuras indicam a direcção
das correntes do gizes e liquides.

O processa para o fabrico do gaz illami.
flaute liquefeita por moio de misturas gasosas
contendo hairocarburetos (gaz de oleo, gaz
natural, etc) util . za a possibilidade de se con-
donsaroin os elementos constituinte e gazosos
cuia temaeratura critica é superior á tempe-
ratura normal, e, a dar disto, utiliza o facto
que os htdrocarburetos liquidas facilmente
volateis, contidos no gaz bruto poda dissolver
outros gazes, propriedade que aumenta com
augmento do pressão dos gazes permanentes,
os que não são dissolvidos ma gaz liquido são
sopar ados, e se ro.unem por cima, doa gazes
co oprimidos, e tique feitos ; estes gazes por.
marmitas ainda contam uma corta quanti-
dade de gazes limada ctiveis.

No ontrotanto, este processo é operado com
perdas rmativaraento pequenas de co isti-
tuinteo liquefactiveis o, a par disto, estas
por tas podem sor atenuadas diminuindo-o° a

.pros-;ão empregada na compres ao, ou jun
tando-se ao gaz bruto comprimi-lo uma corta
quantidado de htdrocarburetos facitmente
latois c me a propriedade de dissolverem gaz,
ou fazendo passar os gazes permanentes que
arra taro gazes liquotactiveis, emquanto sob
pressão, atravez do um liquido absorvente,
empregando-se de preferencia o principio de
contra-corrente, pelo que os elementos ou
gazos liquefacti vais são aboarvidos ou dissol-
vidos.

O liquido absorvento dissolvo principal-,
mento os gazes liquefactiveis. Em seguida
deixa-se sair o liquido sob a pressão relativa-
mente menor do tubo de aspiração de um
compressor, pelo que são liberta les os gazes
dissolvidos no liquido absorvente, o são aspi-
rados para o compressor onde são comprI-I
midos oro mistura com novos gagis brutos. ?

No omarego do gaz illuminante liquefeito,
fabricado seguodo o methodo supra, tem a,)
experiencia demonstrado no entretanto ser,
convir-nen-o riá0 idtroduzir no gaz a lique-I
fazer os Indrocarburetcs liquidas facilmente,
volateiso •ontidos no gaz bruto, ou quando;
muito introauzir sdmente pequenas quantidi
dados destes iddrocarkurot.os,_o_01 mar C
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maior •quantidade que ficou nos gazes brutos
antes que estes se liquefaçam, o que se faz
por modo muito taci/ o inuitoiefileaz peio pro-
cesso s.gundo o qual a oephlegmação ou se-
paraçã.o se effectua em um dos primeiros
grãos da compressão, einpregando . se RO

mesmo tempo, querendo-se, refrigeração por
agua ou qualquer outra sefrigeração anui-
dai. • •

A pratica tem no entretanto mostrado
que a este methodo são inlierentes novas

- perdas o difficulda.des, e que. a efliciencia do
aparelho no seu conjuncto é muito direi-
nada logo que a sobredita dephlegmação se
efectua. corp energia.

Investigações minucio as mostraram qne
para estes factos ta 03 seguintes motivos:

Eliminando-se completamente cs hl mocas-
lunetas liquides facilmente volate's ceie for-
ruam 2!. % a 30 °a do eso do gaz bruto pe-
sado, que foi produzido a baixa temperatura,
são eliminados do gaz elementos que tem a
propriedade de dis selverem gazes, doou na-
turalmente resulta diminuir a quantidade
sie productos crndensados tgaz illuminante 11--
Auefeito) obtidos por comer essão e refrigera•
ção a agua; essa quantidade diminue todavia.
-não sés porque se tem de deduzir o poso dos
-hidracarbur etcs liquides facilmente volatels,
mas tamboril pelo metwo ene o gaz liquefeito
deixa de conter elementos gazoisos eue
contrario teriam fieado dissolvidos nelle, mae
que se escaparam com os gozes permanentes.
E assina a pres são parcial dos gazes Ligia( fae-
tamis contidos nos-gazes permanentes, que se
accumulam por cima dos gazes liqnidos, au-
gmenta na proporção da quantidade dos -di-
tos gazes liquefactivels, o augmenta na mesma
prov.-21'0o a. quantidade total dos gazes não
liquefeitos obtidas coma subsproduetos.

Portanto neste caso, para serem recupe-
rados por átissrpçee es elementos liquefacti-
vet. eonti los nos gazes.partnanentes. tem de
ser empregada uma quanti lade relativamente
maior de liquido absorvente, e além disto é
tambom maior a quantidade de gaz libertado
com a queda da pressa°, e que tem de sor
comprimido de novo. Além de se ter de to-
mar em considéraçao que, com o metholo
acima clescripto e ate 'agora empregado para
o .fabrico, circula-constantemente no apparo-
lho um grande volume do -gazes absorvidos o
de liquido absorvente, o que demanda uma
graniu) gualdida le de força rnotr,z se tem
tatu-bem de tomar em coirst sanação que os ga-
zes litertados do liquido c una qudia do pres-
são, arrastam quantidades -consoderaveis de
vapores-do liquido absorvente; isto devido a
que os htdrocarburetos facilmentes volatels
por exe ropmi, os que se seearain do gaz bruto
por refrigeração ou durante a compre,ssã.ca,
tão emaregados como fluido absorvente e
para isto servem perfeitamente. E' verdade

.que, sem conneicaçao do processo, os vapor es
arrastados com os gazes Jiberta-los podem ser
elirD lua dos durante co pressa.° su bserf ar nte.
na mesma cccasião em que ESO eliminados
os hiclencarberetos facilmente volateis cena-
- dos no gaz Prato. 	 ••
:N. entrctanto, e como se disse acima, da
(deplilegtraçãe mais energ,ica dos gazes brutos
resulta circular no processo uma quantidade
maior de gazes absorvidos, e augmentar no

1liquido absorvente a quantidade de vapores
•que tem de ser eliminados durante-a com-
proseão; o o ter de se juntar estes vapores
aos gazes brutos, tem o effoito exactamente

'contrario do fina que se deseja, isto é, eli-
minar is hidrocarburetos facilmente volateis.
4 Portanto, do emprego de deehlegmação
mais energica resulta.dirninuir consideravel-
dnente a efficiencia do processo da ta.brico,
eztl primeiro legar, devido a-que no proceso
.até hoje empregado, tem de circular como
lastro no apparelho, e entre pressões que

>Tern. C0iasideravoln3ente, maiores quantidas
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das de liquido absorvente e de gazes que
dele se de-sprenlem, e, em segundo legar,
devido a ter aumentado a quantidade de va-
pores do liquido absorvente arrastados com
os gazes libertados, vapores que tocai de ser
ellimins. los.	 _	 • ,

A presente invenção tem por-oWeeto um
methodo e um apparelho para o fabrico de
gaz iliuminante liquefeito, que removem as
dillisuldades acima indicadas -e:o e:npraio
de nefrigeração artincia1, em vez do proc.essõ
de absorpção, para a reenperação dos ele-
mentos constituintes liquefactiveis contidos
nos gazes perdianentes.

Segundo este proees so, os gazes brntss
comprimidos, de que foram separados 03

hidrocarburct0.3 liquido facilmente volateis
(por exemplo por compressão cru u-n gráo
baixo de compressao) são priineiram"nte di-
rigidos pelo tubo 7* para um vaso deplitegina-
dor D (lig. 1) em que se de ,ositam os ele-
n eitos constituintes de gaz já liquefeitos psr
compres são e refrigeração á temperatura
norma/ ou á temperatura da a gua, de refri-
geração, emeuanto que os gizes permanen-
tes, que estão acima do liquido e que conteern
em suspensão gazes lisuefactiveis, saca subs
mettidos á refrigeração artificial tão forte
quente psssivel, pelo que os elensoitesdique-
faz • tiveis se se param em forma
•Para este offelte os gazes permanentes no

vaso D são dirigidos pelo tubo r rara um re
fricera,lor G, que é conveniente ser cone-
truide de aecarda com o principio de contra
corrente, como se repraseida„ no desenho, e
daqui sào ditSgidos para o vasa dephiegma-
dor G i , Onde 03 Clementes liquefeitos por
reedeeraçao se separam dos elementos que
E2 conservaram no estalo de gazes per-
mauentes Estes gazes são evacuados pelo
tubo to ; ernquanto que os aro lucros coo sere
saio; refluem pelo tubo r3 (que está, Iteaelo a
uma valvulaiddraulica h) para o vaso dephle-
gma ler D. • Secundo a pressa° parcial dos
rezes lique ractivels e dos permanentes ria
mistura primitiva introduzida no dephiegina-
dor D pelo tubo r, e segurada a temperatura
de cendensação que foi ebtida pado refrigera-
dor G, e ,eganio a pressão existwo te, os pro-
duetos condensados entoem em dissolução
urna quantidade ma ior ou menor de gazes
serinanentes que todavia se desprendam do
ilidi() ; hrma gazosa, geando o liquido
outra em contacto com o licpide á tem-
peratura muito mais alta, (por exemplo a
temperatura normal) já contida no -- va o e.

Daqui resulta que o gaz liquido contido ein
D resfria-se gradualmente no decurso do
processo decondensaçao, ficando assim mais
apto para dissolver gazes te rrnanentes, e
verificen-se que quando se dirige este giz
resfriado, emitido cru D, dxectarnerito pelo
tubo te para os recipientes p ira expediçãe
(onde o traz assume a temperatura normal),
perde a homogeneidade do sesi estada liseido,
o gazifi.m-se parcialmente, impedindo assina

pn:silnili fade do si enclisrem os rociptentes
c02o rq30 neces z ario. Pódo-se todavia, evitar
-isto. aquecendo antes do enehimento. o g,iaz
liquido depositado na parta inUmbr do / vasa
D, tanto guardo fer precida pata que os gazes
permanentes nelle dissolvidos se de spre dana
e para que o protrio gaz liquido fique á tem
peratura normal ou- um pouco superior á
normal. Este aquecimento póde ser feito por
qualquer fonte de calor, fazendo-se por exem-
plo pa p ar o ,gaz, a liquefazer no seu estado
de maior alues incito, (ermo se obtem por
exemplo por cenipressãO sem refrigeraeeepor
agua) por uma serpentina 11 (fig. e) alojada
na parte inferior de O. Quando o gaz com-
primido tem a opportunidade de ceder em 11
o calor resultante da sua compresseo, lique-
faz se, pelo menos cru parte, e é Mata° livro-
duzido etn D para tratamento ulterior, como
se desereYou acima,.	 .	 .

'Nevort.bro de 19 5

E' conveniente anmentar a effieforieia
apparn. liso -separa ror O anstruindo como cos:.
linuna ie riectileaão, provendo-o o a todo O;
seu comprimento de alteparas (chapas horis
zontaes p, por em ri pio)mco abetturas. alter

i 
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na la3 o; ás anteparas mpelem; a circula:ão,
de liquido' e gazes dentro do apparele, mas',
perinitteon, que pro tuctos erndensales uai
inovam em camadas do pe-a e.speellico cor-
respondendo, sO nente de topo para o funicif
deixanio, no entretanto, que os gazes subama
do Vento para o topo. Si neste trajecto,-as
camadas diais leves do ilquido e o gaZ se ries
unirem aCima das camadas mais posadas,
parece qüe será coevo acate introduzir a
mistura de elerucselos constituintes jl • limas=
feitos, e dos elementos constituintes ain ia ga.
zozos, não d.rceta.ineate da serpentina de
aquecimento 4 para a columna O, mas dei."
xal-a pas-ar prim.-Aro por um os diversos va-
sos separadores D., Da, em caia um dos miau
o liquido se separa dos elementos gazozosa
Para nlei interferir eme o processo de -recti-•
ticaeão que continua na co/umna D, o liquido
que vem do" D2 (por exemplo3.4 introduzido
na eolumna D polo tubo -se em um ponto O&
legar da 'colurnna em que a mistura de gazes
na pruria coluinna tenha aoproxiinailainena
te a mesma temperatura c composição que o.'
liquido eme vara de D2 , t).s traze; colleetades'
acima .10 liquido cru Da saí) daqui dirigidos'
pelo tubo r 6 para um refeigeralor W, em'
qee são rosnado; á temper. atura da agua do
refiegeração (cerca (0° c.). PertInte, oatra
parte do g iz EO separa aqui e se colecte eus
Da por baírl dos gazes .arnia alo liquefeito
vindos ao mesmo tempo de W. Naturalmente,'
a cotnposieão deste liquido é differente da do
liquido em D 3 , obtido á temperatura mais alta
com gazes ainda Ma r; pesados. O prolucto
condensa-lo -proveniente de 1)3 é mais leve o
do itérn maior poreeutaaern de gazes perrna-'
fontes em sanção. dor-este motivo é intro•
rimai') na .columna . pelo tubo te, em ium legar
acima de producto proveniente de Da Os ga-
zes que no se separam c mo liquides em O,
são dequi dirigidos per tina tubo ris através do
refrigerador de contra-corrprite G, e pelem.
ser amai submettidos a mais um processo de
refrigedaçãe, dirgindo-se o a gen'e de refris"
geraçao, que já foi empregado á temperatura
inferior no appirelho G-, pelo tubo ro para Cit,
onde Puive outra vez co:no agente refrige-
rador.

03 gazes resfriados aro q i á tempera.turai-.
considerave!men'e menor-do que a tempera-
tura da agua de refriceração, e itquefeifos
parcialmente, são daqui dirigidos pelo tubo
rio para a colunista • D em legareis] la Mais
alto do que o essolhido para a introdu-
cção do, prediletos condensados provenientes
de Da.

No processo que se acaba de descrever é im:
portan'e a eseollia do agente refrigerador,
para resfriar os gaze s que são dirigi-los pelos'
apmre lios de contra corrente G e Gu para'
resfrial . cs á teinseratura do coneensaetto;.+
Para eobter a baixa temperatura desejada
pódo-se empregar Vantajosamente um gaz,i
expandindo-o de?ols de ter silo comprimidos'',
Para executar 'o corij-mner.0 . do proeesso.tae.
praticaineate quanto rôr polskei, -seria
desejar,' empregar para refrigeraç.ao, deçois:
de expansão, os gazes per-nanentes que pas-;
sano sob pressa°, do vaso separadcr D 1 , Telt),
tubo e que podem; passar deste para o re%'
ti igerdd ir G, (fie' 4). Verificon-Se todavia'
que o, &leito re'rigerante destesagszes, quans„'
-do se expandem; é muito pequeno para sei,
cbteralálles o restriamento sutil :teto para as'
temperaturas exigidas; e para-se obter
codiensação suflicierrx dot e.enietites liquefa:?
ctiveis contidos nes ! gazes •a retiriar: Eme.
gazes irmanentcá-resfriari.io . O gaz sómente r
temperatura 0113.051e - 5áo recincrtn..d.)2,

•
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'alguns dos elementos liquefactiveis contidos
i-jo gaz a esta le eperatura, a que os gazes

í pernianentes no Pí ainda con tõm urna grande
r quantidade de elemen t os hquefactivels, que,
'por conseguinte, no sãO recupera los no
catado liquido,

f Verificoa-se tridavia que o processo dá re-
sultados sati s fatrrior, quando so emp.:eira
couro agente refri gerante rima parte do gaz
já liquefeito. Este róle, por exemplo, ser to-
mado na parto menor da crilunina O peio

, tubo r4 o ser inri;t ro pelo tuln r„ (de prefe-
rencia depos de ter sido rest lado) para a
valvtni: regibacior a V tri g . 4) o para o apa-
relho de centra corrente G, de que se escapa
sob a pressão do aspiraçán do compresst r E.
Com o efeito refrigerante relativamente maior
assim obtido, é ioissivel attingtr temperaturas
muito baixas ate 1000 . si o gaz liquido, antes
de ser tratado na cotumna. D, tiver sito suai-
cientemente libertado rios hitirocalburetcs lis
quides facilmente vulatei‘.

Podeise obter temperaturas ainda tilais
baixas, si e gaz liquido. ceinstituido principal-
mente por a etileni , kr tomado, por exein-
plo, pelo tubo r 11; em um legar mais alto do
aPParellio O, onde contem ainda em soiu-
ção quanticla te consideravel do metliane e
uma pequena t ereentagem de hydri rouco.
No entretanto, si a columna D Inc construi lari,P
devi lamento, 0 desnecessarto' o emprego
temperaturas tam baixas para a etliciencia
pratica da separação.

Si se cmpi egar cume ogente refrigerante
raz li(jaefein ióra do pr( cesso obter-so-ha a
vantagem ulterior do que nào ii neceisario
deixai-o expandir si b a pressão do ;,:iim do
aspiração r fr ou r 12 do segundo ou do ter-
ceiro grão de compressão. pelo que se obtem
e effeito refrigerante daiej,...do e a força motriz
tiara ccin ritnir no ntv. o gim em' andido
iserá menor de que a que -cria neces s aria Si
se eleixassa expandir o !ZaZ liquido á pressão
do tubo de aspmação do prime:ro grão de
compressa?.

Neste caso o 'faz vaporizado ou expan-
dido, e ainda sob pressão, é a,pirad ) de
nevo pata tf comrress r, per exemplo rolo
tubo r 12 , Q é de nove comprimido. Em-
quanto que, cem o ia timi1- que se descreveu
vii primeiro rogar, era que o ag , lite re frige-
rante é vaporizado ou expoli lido s b pressãoauo tubo r 13 do primeiro gr áo tia e, :opressão,
o foi outra vez aspirao8 para o compreisor
;pelo dito tubo ii 13, a efliciencia do comprei-
sor lç ficou diminuiria, porque, neste caso, o
primeiro cylindr . Á: do compressor E. pád3
receber e et tupi imir uma quantidade menor
de gazes brutos, devido á presença dos ditos
gazes expandidos, que tem ser de novo
comprimidos pel i mesmo; mas a elficiercia
não diminuo ei m o methodo deseripto por

'ultimo, que Lambem demanda menor torça
motriz para - comprimir de urso o gaz qiae
foi emprega 10 cemo agente refrigeram e.
• Os entendi ris na teelmica a que se refere
a invinção cotnp ellinderáo facilmente que
pôde haver altetaçiks nos porrtenores som
'desvio das caracte, laicas principaes da ia-

•venção.
'.- L' evidenle que e gaz liquefeito, fabricado
de ac.firdo cem esta invenção, pôde, pelo
modo usual, por exemplo misturado com ar,

:Ser empalgado pata a producção do uma
i. , charema nãO luminosa com grau te poder
; calorifico, adeq.uada a eslueritar véos de
¡incandescem:ta do M'elsba e h ou outros obje•
, otos, o para li tida s outros fins.

Entro muitas outras vantagens que pro-
porciona a presente invenção, citaremos as

; seguintes:- com esta insenção o gaz 'abri.-..,-2 cado Ode ser introduzido nos mil) elites
''.para expedição ã. 'pressão menor do que o
.gaz tabu icado pelos processos até hoje empre.
gados; .es gazes permanentes o os hidrocar-
buretoLtacilineute "Clateis podem ser,elimi-

nados mais completamente, com resu.tarlos
satistatorios para o predileto; os razes tique
tar: iv4 is, que ato agora cr ao e iminarins com
o s gazes perfil inentes, pod em ser q asi total-
n ente recuperados, e ineorpt nulos no gaz
liquefeito c • s gazes tique cif, is podam ser
fabricados cem cr moosi:;ão roais uni ermo.

Cm resumo. reirn ficamos corno p , ritos e
cara der es constitutivos .Ia invenção:

1 0, no fabrico de um gaz illumulante tique-
leito o methodo de recueerar elementos con-
stirnintes liquefactivels, o qual cmisisto em
separar os gazes brotos c:impeli-Mos em ele-
mentos constituintes liquefeitos e eia elemen-
trs con stitu,ntes gaz(sos constituiiir s por
gazes permanentes com gazes liatiefactiveis
em su pensão. o então sujeitar os cie i entes
gozosos á refrigeração artificial energica polo
que os g azes lianefactiveis se separam no es-
tado liquido;

2°, no tabrico de um gaz illummante lique-
feito o motim do que consiste em separar . dos
gazes brotos os litrirocarburetos l b-lindos facil-
mente vo.atets, separar o restantes elemen-
tos ci nstituintes dos trazes bruti s em elemen-
tos liquefeitos e em elementos gozosos consti-
tuidos por gazes permanentes com gazes
Nane activeis em susi casão e então sujeitar
os &emente s gazosos á refrigeração artificial
encrgica, pelo que es .gazes liqu ?inoveis se
separam no estado ljquido;

3 0 , no faht ico de uru gaz illuminante lique-
feito o met> do do recuperar elementos
conrituintes liauefactiveis. o qual censiste
em resfriar os gazes brutos comprimidos á
ta mpe:rotura tal como a normal polo que os
gazes brutcs se resolvem em e!crnentus con-
stituintes liquefeiti s e em e cimentos eazosos

ruprelioniorino enes permanentes com
gazes liwefactivels em sirponsão, o então
sujeitar os elementos gozosos á ree%geraçâo
artificial mien-noa, pelo que os elementos
liqueractiveis se separam no estado liquide;

le», no fa.brico do um gaz !iluminante ligue--
fe to o ruethodo (tura consiste em separar 03

gazes bruto s c ninrimides em °lenient es con-
Stituintes liquefeitos e em cieiro dos gaz sos
constituidos p-r gazcá permanentes cem ga-
zes liquetactiveis cm suspensão, e entào su-
jeitar os elementos g azoses á refrigeração

cnergica, pelo que os °tementes fique-
[activeis se separam no estado liquido, e a
aquecer á temperatura tal como a ntrmal
uma parte de missura gozosa fria assim ob-
tida, para eliminar os gazes rermanente:= dis
solvidos nolla, c a-sim yerrnittir que o gaz
illuml.iarito liquefeito encha es va. s s em que
é introduzido para a em edição e uso; .

IP, no fabrico de rim gaz illorrinanto lique-
feito o mathodo que ccrtsisto em separar os
gazcs brutos comprimidos em element is can-
stituintos liquefeitos e em elmrentas gaz sos,
d:rigir os ele centos li-iumeites o os gozosos
para uma colum- a de rectificação e então
sujeitar os elementos g azozos á refrigeração
arti ficial energica, pelo que os elementos li-
quefactiveis se separam no estado liquido;

no fabrico de um gaz illuminante Nue-
fe to o metbodo que consistes em separar os
pzea brutos comprimidos cm elementos cons.
stituintc, s 1 quefeitos e em mementos gozosos,
dirigir os elementos iiquefeitos o os gozosos
para uma columna de rec ideação, para di:-
terentes alturas desta, sujeitar os e.ementos
gazozos á retrig ração artificial enerAca.pelo
que os elementos liquefactrveis se separam no
estado liquido,e entoo fazer voltar á ultima
de ri ctificarjo os elementos gozosos assim li-
quefeitos;

7°, no fabrico de um gaz illuminante lique-
feito o mo bodo que consisto em senarar os
gazes brutos comprimid s a grãos suceessivrs,
em elementos constituintes liquefeitos o cm
elementos gazes, dirigir os elementos liquefei-
tos o os gaZezos para uma columna do recta-

,fica0o, ara differente alturas desta e en-

tão sujeitar os elementos gozosos á refrage
ração artificial eno mgica, pelo que os plemen.t)
tqousid,;	li?uefactieeis se solara	 11lo estado -,i

80 , no fabrico de um gaz ¡Iluminante lique-
feito o metholo que consisto em separar os
gazes brutos comprimidos a gráos QueecissiV03'
em elementos constituintes liquefeitos e em
elerneatos gozosos, dirigir os elementos lique-
feitos o es gozo sos para uma celeuma do
rectificação. para differentes alturas desta,
suj eitar cotã o os elementos ,gazosos á rofrire-
ração ar tificial onerg,ica, Taele que os eleinen-
tos hquefictivois se s,ipararn no estado liqui-
do, e então fazer voltar á colurnna do rectifi-
cação o s erementos gozosos assim liquefeitos ;

9", no fabrico do um gaz illuminante lique-
feito, crmothodo que consiste em passar os
gaz-is brutos comprimidos atravéz de um gas
liquoteito refrigerante, separar os gazes bru-
tos comprimidos assim resfriados em elemen-
tos constituintes liquefeitos e ora elementos
gozosos constituintes por gazes permanentes
com gazes liquefatstivois em suspensão, e su-
jeitar os elementos gozosos á refrigeração
ariflciai onergica, polo que o s gazes liquefa-
ctiçois se sor aram no estudo liqui1o;

40, no fabrico de um gaz illuminante lique-
feita o metliodo nue consigo em separar dos
garis brutos os hidrocarburetos liquides facil-
mon . o volateismestriar 03 gazes brutos,separar
Os giz s brut r s oro elementos constituintes
quiefeites o era elemento- gozosos constituidos'
por gazas permanentes com gazes liquefactl-,
yds nin suspensão, e suieltar então os ele-
mentos gazos_es á refrigeração artificial ener-
gira, pelo que os 'gazes liquelactiveis se
separam no e todo	 ;

11, no fabrico do um gazilluminanto lique-
feito, o methodo que consiste em resfriar os'
gazes brutos c- suprimidos, separar os in3sM03
em elementos constituintes liquefeitos e em .
elementos gazoses, d , rigir os elementos lique-*
feitos o es g anos para uma erltrena de
reetileaçao, rara iiffereites alturas desta,'
e siej p itar orna° os elementos gazes á refrige-,'
ração artificial energica,pele rirmos elementos
lienefacuveis se separam no estado liquido

12°, no fabrico de um gaz illurninanto itque•
feito, o methodo que consiste em separar dos!
gazes brutos os hidrocarburet e s liquidos faci/- !
manto volatels, resfriar os gazes bru' os e'
separai-os em elementos constituintes
feitos e em elementos gozosos, dirigir os
elementos liquefeitos o os gozosos para uma
columna de rectifica,ão o para diferentes'.
alturas desta, e sujeitar então os elementos
gazoscs á refrigeração artificial energica, pelo;
que os elementos liquefactivels co separam no
estado liquido

1:10, no frabrieo dum gaz illuminanto ;
quefeito, o methedo que con sisto ori separar 't
os gazes brutos comprimidos em elementos
constituintes liquefeitos o em eleinontos ga-
risos, dirigir es elementos liquoteitos o 0  ga-,
zosos, para uma columna de rectificação,
rectfflcar es elementos coastituintas introda-1
zidos na dita columna, o sujeitar então os elo.
mental gozosos á refrigeração artificial ener-
gica, pel que os elementos liquefactiveis se
separam no es, tado iiquile

14", no fabrico do um gaz 11km manto
quefeito, o metholo que consido ora separar,
os gazes brutos comprimidos em elementos
constituintes liquefeitos em elemento gansos:
constituidos por gazes permanentes com gazote
liquefactivois em suspensão. o sujeitar então;
os elementos gaz( sos á acção refrigerante
sob desc mpressão, dum elemento corbtitnin.'
te dos gazes brutos comprimidos, pelo qual
os elementos 1 , quetaetivels se separam na
estado brido ;	 3

150, no fabrico dum gaz illuminan to lique•N
feito, o methodo que consiste em inparar
gazes brutos comprimidos em elementos coai
stguluteS IIQ Qjt. QÇ.gfflãi.
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guardo vaso soparador (D) meios para dirigir
gaz e meios para dirigir gaz liquefeito do pri-
meiro para o segundo separador. um refrige-
rador (G), uru terceiro vaso segirador (D,),
meios pira dirigir gaz do segundo vaso sepa-
rador para o refrigerador e para -o teraeiro
vaso separador e meios rapa dirizir gaz li-
quefeito do terceiro, vaso separadór rara o
segundo vaso separador ;	 •

230, cru apparelho para o fabrico da um
gaz !iluminante liaueforo, a combinação de
um vasa' separador (D2 ) , meios para dirigir
gazes b-ntos pira o vaso separador, um se-
gundo vaso separador (D) corotruido como
columna de rectiticaçao, 1710103 para dirigir
gaz e meios para dirigir gaz liquefeito do pri-
meiro para o s?gundo vaso separador, um
refrigerador (G), um 'terceiro vaso separador
(DO, meios para dirigir gaz do segundo vaso
separador para o realgerador o para o ter-
ceiro vaso separador, e meio; para dirigir gaz
liquefeito do terceiro vaso separador para o
sezun to vaso separador

24°, em apparelho para o fabrim de um
caz illuminante liquefeito, a - combinação do
uma serio de vas r s separadores (corno D 2 . D3)
meios para dirigir gazes brutos para estes
vasos, um vaso separai -r ad iicional (D),
meios para dir igir gazes iique`oites dos vasos
separadores da serie para o vaso separa dor ad-
dicional, meios para airigir gazes do !ada vaso
separador da serie para outro vaso separador
um re rigor ador (G), e um vaso separadcr
supplementar (Dl ) meios para dirigir gaz do
vaso separador addieional (0) para o refri-
gerador o para o vaso separador suprlemen-
tar (D E ), e meios para dirigir gaz hauefeito
do vaso separador supplementar para o vasO
separador a-dicional

250, em appa relho para o fabrico de um
gaz illuminanto liquefeito, a combinação do
uma sedo da vasos separadores (como D5.
1303) meios para dirigir gazes brutos para estes
vasos, meios para refrigerar_ gazes que pas-
sam pela serio de vasos separadores, um
vaso separalnr addicional (D), meios para
diriam gazes liquefeitos dos vasos separadores
da sei ie para o vaso eparador addicional,
moios para dirigir gases de cala vaso- sepa-
rador da sedo para entro vaso separador,
um refrigerador (G), e uni vaso separador
supplersentar (9,), meios para dirigir giz do
vaso separa for addieional (D) para o refri-
gerador e para o vaso %parador supplemen-
tar (D,), o meios para dirigir gaz liqüefeito
do vaso separador e:uppiementar para o vaso
separador addicional;
• 200, em apparalho para o fabrico de um
gaz 'iluminante liquefeito, a combinação do
uma serie de vasos separadores (como D 2, D3)
meios para dirigir os gazes brutos para estes
vasas, um vasa separador adolicional (D),
meios para dirigir gazes liquefeitos dos vasos
separa-dcres da serie para o vaso separador
addicional, para diferentes alturas deste,
meios para dirigir gazas de cada vaso sepa-
rador da sede para outro vaso separador, um
refrigerador (G) e um vaso separadar supple-
montar (04), meios para dirigir gaz do vaso
separador addieronal (0) para o refrigerador
e para o vaso separador supplemeatar (D l ), O
meios para di:igir gaz liquefeito do vaso sepa-
rador suppleanentar para o vaso separa sor
addicional;

27° um appa-relho para o fabrico do um
gaz illurninante liquefeito, a combinaçâo do
uma série de vasos separadores (como D g D2)
meios para dirigir os gazes brutos para estoa
vasos, meios para refrigerar gazes que pas-
sam pela série do vasos separadores, um vaso
separador addicianal (0), meios para dirigir
gazes liquefeitos dos vasos separadores da sa-
da para o vaso separador addicional, e para
diferentes alturas deste, meios para dirigir-
gazes de rad> vaso separador da série para
outro vaso separador, um refri gerador (d)
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-um vaso separador supplementar (D E), melOr,
para drigir gaz do vaso separadar adedicidea'
nal (D) para o ro!rigorador e para o vaso selw,
parador suplementar (D E ), e meios para drir
ngir gaz liquefeito do vaso separador supple?i
'Den t ar para o vaso separador addicionais

28° em apparelha para o fabrico de uma
gaz illuminante, a combinação de urra sério'
de vasos separador-es (D 2, 93) meios para diri-
gir gazes brutos para estes vasos, um vaso.
separador addicional (0) construido como co..
Mima do rectificação, meios para dirigar ga-
zes liquefeitos dos vasos separadores da série -
para o vaso separador acldicional, para
rentes alturaa deste, meios para dirigir ga-
zes de cada va:o ser arador da slrie para ou-
tro vaso separador, um refriaerador (G) e um..
vaso separador supplementar (D E), no:ios para'
dirigir gaz do vaso separador addicional (D),
para o retrigeradar o para o vaso separadora-
supplomentar (9 1) e meios para dirigir gaz
liquefeito do vaso separador supplomentar
para o vaso separador addiciona

29°, em apparelho para o fabrico do um
gaz illimunanta liquemito, a combinação de
urna sério de vasos se paradores (como D2 , lig)
meios para dirigir gazes brutos para estes va-
sos, moira para refrigerar gases que pas-
sam pela sério do vasos separadores, um vaso
separador addicional (9)- construido com C3n

huring de-rectlicação, meios para dirigir ra-
205 licluefeitos dos vasos separadores da sério
para o vasa separador addicional, para dille-.
rentes alturas deste, meios para dirigir gazes
de cada vasa separador da série ,para outro
vaso separador, um refrigerador (G) o , una
1.)aso separador supplementar (D) para o re-
frigerador o para o vaso separador supple-.
montar (D E ) e meios para dirigir paz ligue-
Lito do vaso sopa Oador supplernentar para o
vaso separador .addicionair

300, em apparellio para o fabrico de rim
gaz 'iluminante liquefeito, a combinação do
uno vaso separador, um refrigerador, um
segundo vaso separador, moios para a pas-
sagem do gaz do primeiro vaso separador,
para o refriier. a.dor e para o segundo vasa ••
separador, meios para dirigir,az liquefeifoo
do segundo vaso separador para o primeiro"
vaso opa radar, e meios para dirigir um ele-, •
mento constituinte. dos gazes brutas compri-
midos de um dos vasos separadores para o
refrigerador;

31° em apparelho rara o fabrico de una'
gaz iliumiriaite fiqueteito, a combinação de
um vaso separador, uru refriserador, um se•
gundo vaso separador, mama" para a 'passa-
gem do gaz do prinaciro vaso separador para
o refrigerador o para o sagundo vaso separa-
dor, meios para diriair gaz liquefeito do
gunclo vaso separado-r para o primeiro vaso
separado: e meios para dirigir paz imuefeito
de um dos vasos separadores para o refrige-
rador;

32°, em apparelho • para *ifs fabrico do uru
gaz illurniaante liquefeito, a combinação do
um vaso separador, una refrigerador, uin se-
cundo vaso separador, meios para a passa-
gem de gaz do primeiro vaso separador para
o refrigerador e para o-segundo vaso separa-,
dor, meios para dirigir gaz liquefeito do se-';
gundo vaso separador para o primeiro vaso,
separador e meios para dirigir paz liquefeao'
do primeiro vaso separador para o refrigera..
dor;

33° em apparelho para o fabrico de um
paz ifiunoinante liquefeito, a combinaaão dg
um vaso separador, um refrigerador, um se< -
gundo vaso separador, meios, para a passa.
gero do Raz do primeiro vaso separador para
o refrigerador o para o segundo vaso separa--;
dor, meios para dirigir gaz liquefeito do sa4;
gurido .vaso separajorapara o primeiro vasd, .
separador e moios para dirigir paz liquefeit .
da parte superior do -primeiro vaso separai,
dor para o refrigerador;

ustituidos per gazes'permanentes com ga-
cSes liquetactiveis em suspensão, e sujeitar ca-
rtão oo elementos gazoscs á uca() refrigeran-
te, sob descompressão, dum elemento ligue
feito dos gazes brutos comprimidos, ralo que
os elemontos liqueractiveis S3 separrm no os-

;tado	 ;
s IP, no fabrico dum gaz illmninante Eque-
feito, o methodo que consiste som separar os

•gazes brutos corap-imidos oro elementos con-
stituintes liquefeitos e em elementss gazosos
-constltuidos por gazes permanentes com ga-
zes liquefactiveis em sc spensão, o sujeitar en-
tão os elementos gansas á acção refrigeran-

, te, sob descompressão dum elemento constt•
'tilinte dos gazes brutos e,omprimilos, pelo
ciue os elementos 'ignora ceveis se separam no
estado liquido, e comprimir então o elemena
to que foi empregado como agente refrige-
rante;

170, no fabrico dum gaz illurninante dilue-
feito, o methcdo que consiste em separar os

. gazes brutas comprimidos cm elementos con-
stituintes liquefeitos o em elementos gazosoa
constituidos por gazes permamentes com gm-
7C3 liquefactiveis em suspensao, e então su-
jeitar cs elementos, gazoscs á acção, retrige-
rante, adi descompressão, dum elemento con-
stituinte dos gazes brutos comprimidos, peio
que es elementos liquefactiveis se separam no

; estaco liquido, o então comprimir o elemen-
, to que foi empregado como agente refrige•
rance a uni dos gráos mais altos de compres-

, saro emprcgadcs para comprimir os gazes
' brutos

i 8°, mi methodo ale fabrico de um gaz illu-
sninanto liquefeito, que consiste em compri-
mir os gazes brutos e separar os gazes brutos

! comprimidos a gráos sueoeasivos cru elemen-
tos coastituin'es linnemitas e em elementos
gazosos, dirigir os elementos liquefeitos e os
pazoscs para umacolumna, do rectificação,
rectificar os elementos constituintes introclu-
21.10S nesta cob.-una, sujeitar os elementos
gazosos á refrigeraaão artificial energiea, pelo
que os elemeatos liquefactivois se separam no
catado liquido e lazer voltar os e!erneritcs

, gazosos assim lioue'eltos á cobriram do recti-
ficação-onde se misturam com os elementos
piviamente liqueoitas e formam com este o
gaz inuminante liquefeito ;

19°,,ern aéparellio para o fabrico de um
gaz dirimi: ante liquefeito a combinaçãO de
um vaso reparador, urra refrigeraç7io, 11111

seaundo vaso separador, meios para a passa-
gem de gaz do 1 rinniro vaso soparad mi para
o refrigerador e para o segundo vaso sopa.
rador e meios para dirigir gaz liquefeito do
segundo vaso separador • para o primeiro vaso
separador ;

20°, em ar parelho para o fabrico do um
•oaz illurninanto liquefeito a combinação de
um vaso separador, meios, mo passam pela

• vaso separador, Tara dirigir gazes brutos
, para o vaso separador, um refrigerador, um
segundo -vaso separador, meios para a passa•
gem do gaz do primeiro vaso separador para
o refrigerador e para o segundo vaso separa-
dor e meios para dirigir o , gaz liquefeito do

, segundo vaso separador para o primeiro vaso
ae, arador ;

21°, em apparelho para o fabrico do um
g,az illuminanto liquefeito, a combinação de
um vaso • separador, meios, tendo uma ser-
pentina alojada no dito vaso sof arador, rara

- dirigir gazes brutos para este vaso, um refri-
gerador, um segundo vaso separador, meios
para a passagem do gaz do primeiro vaso se-

' parador para o refrigerador e para o segundo
, vaso separador o meios pára dirigir o gaz li-
quefeito do segundo , separador para o pri-
meiro separador ;

22°, em apparelho para o fabrico de um
,gaz 'Iluminante liquefeito, a combinação de

C um vaso separador (D2) meios para dirigir os
orares brutos Para to , vaso._seParador. um u-

o
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No exemplo representado esta grpde é cotos
stitania por quatro travessas 5, 3, 5, 5. sup-
porta-Ias poios seus extremos na parede do
fundo o naotravesot longitudinal 6, na fronte
do armorio.

No dito exemp7o cada travessa n da gra-
do é feita de duas varas recion ias do madei-
ra forradas e lmadas uma á outra por urna
folha doirada do metal (zinao, por exemplo,
porém a grade pi te ser feita de elementos
cornplerarneme naetallicos (barras ou tu-
bo-).

O compartimento superior é fechado por
urna porta -indepen lente o o compartimento
inferior é fechado por qualquer numero dese-
jado do portas (ires no exempio represea-
ta do).

Sobre a grado está assente uru taboleiro
metallico T em que se collocam blocos do
gelo. A agua da fusão do gelo é descarregada
no exterior por uru tubo vertical 7, ligado ao
fundo do tabolefro, o que paslia por um furo
na parede inferior do armam. O extremo ex-
terno do tubo 7 leva um syphão arnovivel 8,
para; por meio do ralha hydraulica, impedir
a communicação entro o ar interior e o exte-
rior polo dito tubo.

Em supportes nasparedeslateraes cppcstas
do compartimento inler,or e tão 'montadas
barras ou tubos metalliers (9), em que se pen
dura a carne (C) por meio dós ganchos usuaes
(10). Para clareza do desenho está represen-
ta ria apenas uma destas barras (9).

Entre o taboleiro do gelo e as r aredes do
armaria ha um vão que, estaholece comuni-
cação entro 03 doas comparnimentos do ar-
morio.

O ar do ccmpartimónfo superior é mais
pe sado do que o ar do compartimento infe-
rior por ser mais frio, e por esie facto desco
para a parto inferior do armaria, e desloca o
ar menos frio contido neste compartimento, o
este ar menos frio sóbe para o compartimento
superior onde se refrigera co contacto cem
o gelo, e se torna por sua vez mais pesado do
que o ar que desceu préviareente e que cedeu
uma raro do sou frio ás paredes do armario
e á carne, e per este medo fica estabelecido
uma circulação permanente do ar frio no in-
terior do armorio no S e n tido vertical, e a
carne é refrigerada efficientemente e cota-
serra-se por muito tempo.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres colstitulivos da invenção:

1 0 , um armaria refrigerador para conser-
var a corna em quartos o em postas pena-
radas por meio dos ganchos usines em bar-
ras metallicas rna ssiças ou tubulares monta-
das em supportes na; paredes lateraes do
dito arrnario que é caracterizado par ser di-
vidiio, por meio de uma grade horizontal, de
material impermeaçoi, cru deus comparti•
mentos dos quaes o superior é fechado por
um i porta independente das portas do com-
partimento inferior, e contém um tabo'oir0
metaltico em que se colloea, o gelo, fleamio
antro os lados deste taboleiro e as paredes do
armado um vão estreito para circulação de
ar entre os ditos compartimentos do armorio,
cuias pare ies e portas são feitas do duas fo-
lhas (externa e interna) de madeira separa-
das por um azglorneracto isolante, o são fir-
radas interiormento de metal, vidro ou de
outra meteria adoaua fa a tornar o armado
imperrneavel. „Para descarga da agua da
fusão do gelo está ligado ab fundo do talo-
loiro um tubo vertical cuja ,parte inferior
passa por um furo na parado inferior do
armario, e o extremo externo deste tubo
leva um srplião aro:vivei

2° um ar marro refrioerader segundo a rei-
vindicação 1, construido s.ubstancialmante
crarro se descreveu em referenia ao desenho.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1915.—

-iNovembrd"de'1915'79262

N. 8.998—Memorial descriptiv0 eia inverir(
de rrUnia naua composição foi nticida em pó d&

nominoita (Formicida ou	 eição»,;:t4I
em 17OCFSCOS denoniinados	 ..Aos Com 
çãô», para que pretende privilegio Jun,
Conceição, domiciliado em Santos, Eslada41
S. Pauto. •

Consiste a invenção em uma nova canapu
ção formicida que, quando se peko em igniç
uru pequeno ponto da sua massa, continú
a arder por si mesma produzindo gazes to
adoidas.

A dita comoosicão é feita rotundo
mula seguinte:

Anhy indo arsenioso 	 ,	 3
Enxofro em pó 	 •
Carvao vegetal em pó 	 	

15 e
•

Nitrato da potassto em	 28
Chlorato de potassio em pó 	 	 30

Estas proporções podem variar una relaçlei
ao carvão, nitrato e cblorato d3 potatsiti
monteio io-se, porém, as proporções acima
dicadas entro o anhydrido arsenloso e o en-
xofre, que são as necessarias para que petft,
combustão o enxofre se combino completa?
mente com todo o arsenico contido no anhy,
drido para produzir sulfureto de arsenleo, que
é um gaz muito toxico.

Misturam-se mnito bem todos os ingrediã:-
tas, e a mistura resultante pôde ser moro
cada como formicida denominada «Frrmicid
Conceição» ou «Pó Conceição». Ou á dita mis-
tura se póde juntar um agglutinante (por ex-
emplo dextrina em pó o a agua necossaria)
para formar pastilhas ou trociscos denomina
dos aTrociscos Concoição». Na fig. 1 do de.-
senho junto está. representada e o elevaçãat
urna fórma conveniente do «Trocisco Conceiz
ção», que tombem está representada ema se-
cção vertical na fig. 2. O 'troelsco represen-
tado tem a forma de urna véla curta, com
um pavio a que penetra ura pouco na ponta
ou extremo superior' do trocisco, e que inef
o rilha em uma pequena massa b de urna ma-
teria inflarnmavet(phosphoro por exemplo) id.;
troduzida no trocisco c representa um furo nó
extremo inferior do trocisco, para &fim abai
iro mencionado.

Para extinguir um formigueiro fntrodui=se
no terreno T que cerca o olheiro O (fig. 1),
extremo inferior d l de um supporte de ara:
me, rm e tem orna ou mais espiras e na parte
central, que formam um prato cru que as-
seata o extremo inferior do tio-cisco, em colei,
furo c penetra o extremo sor criar d t do ditoye
supporto de arame. Este supporta está rez)
presentado separadamente na fig. 3. Suppor;',
fado o trocisco por.; este modo ou per qiniquep
outro mmolo adequa i°, acerando-se o pavi
(por exemplo por moio de um phosphoro),
c.inoca-se no terreno uma campanula quer
cerca o olheiro e o trociseo no seu suppottet
Quando o fogo chega ao extremo inferior dd
pavio a ardo a massa inibam-nave' b Pot
meio desta o trocisco que continúa a ardetj
por si mesmo,. produzindo gazes formicidad
que são impedidos para o formigueiro pont
meio de uma corrente do ar introduzida na'
carnaTanula, por qualquer apparelbe adeeiuo.	 /

Si se empregar a mistura em pó, colloca-4
o pó em qualquer supporte adequado, pm;
exemplo um pequeno prato de folha meta%
ca ligado ao extremo superfor de um p4 ou
haste do arame, e introduz-se o extrema
inferior deste pé no terreno que , cerca
olheiro do forin igue.iro.	 -

Pela combustão do pó formicida ou da tr6-
cisco, o anhydrido arsenloso combina-se cor#
o enxofre forrando sultureto de araenfer*
que adila energicamente como formicida
O nitrato e chlorato de potassfo actitam pare
avivar a combustão. _ •	 ,

,..ak'..3P, em a pparelho para O fabrico do um gaz
-illinninante liquefeito, a combinação do umi;vaso s-parador, um refrigerador, um soo-rindo
'vaso separador, meios para a poso gem de
! gaz do ulmeiro vaso separador para o refri-
gerador e para o segundo vaso separaTr,
meios para dirigir gaz liquefeito do seguido
vaso separador para o primeiro vaso separa-
dor, meios para dirigir um elemento coastis

!tuinte dos gazes brutos comprimidos do um
(dos vasos separadores para o refrioerador, e
urra valvula para regular a ccrrento do ele-

, mento constituinte dos gazes brutos para o
'reli igeradc r ;
i. 35° cmapparelho para o fabrico do um
gaz ifinininante liquefeito, ra combinação do

t um compressor, um vaso separador, um re-
( frig,erador, um segundo vaso separaclommeirs
, para dirigir os gazes brutos comprimidos do
i compressor para o primeiro vasa separador
'-meros para dirigir gaz do primeiro vaso se-
' pa rarfor para o retrigerador e para o se-
•-gundo vaso separador, meios para dirigir o
•gaz liuefeito do segundo vaso separadrr,
¡para o prirr oiro yaso separador, meios para
, dirigir um elemento constituinte dos gazes
brutos comprimido , de um dos vaw's sepa-
radoras para o rofrigerador o eleiO3 pa-a- a

., passagem cio gaz ligando o refrigerador ao
com pressor
• 36', em apparelho para o fabrico do um
gaz ifinnOna te liquefeito, a combinação de um
compressor prcvido do diversos cylindros
adequado s a e-Irprimir gaze; brutos a diffe-
rentes graos de comr.refsão, um vaso sopa-
raoP r, rim refrigera t or, um segundo vaso F.o,
parador, meios para dirigir gazes brutos do
compressor .para o primeiro vaso separador,

.meios para dirigir gaz do primeiro vaso se-
parador para o refrigerador o para o segun-
do vaso separador, meios para dirigir gaz. P-
rime enn do segundo vaso separador para o
prirr ciro vaso serarador, meios para dirigir
um clemente constituinte co gazes brutos
comprimidos de um (lis vasos separadores
para o refrigerador, e meios para a
passozoin de gaz ligando o refrigeradcr a um

..cy-linàro do compressor adequado a compri-
mir os raze; brutrs a um dcs (2 azes mais al-
tos de compressão. Tudo como substancial-
mento doscripto no presente memorial.
. fio de Janeiro, IS do agosto de 1 .- I l.—P.p.,
Lecicrc .5. C°.

••••n••••nn••

V. soflOe—Ifemorial lescriplico da intenção
de (um armorio refrigera for para conser-
var carne». para que pretende privilegio
helena . domiciliado nesta cidade do
Pio cie Janeiro

O objectada invencão é um armorio refrige-
rador proprio para constrvar carne nos_açcu-
gruas por meio de Cri) produzido por gelo.

No .fesenlio junto está repres , fitado um re-.
fristerador em que está incorporada a inven-
ção. A fig. 1 é uma perspectiva do dito refri-
gerado-, na qual foram omittidas as portas
para se vér bem o intaricr. A fig. 2 é urna
secção vertical parallela á trent° do refrige-
rador. A fie. . 3 é uma seco fragmentaria
orle a. -tr04 materiaes do que são construi-
dos as paredes e portas do z cfrieerador.

As paredes e portas do retrigerarkr segun-
'alo a invenção são feitas de duas fo-
lhas de madeira (urna externa e outra in-
terna) (1,4 3, fig. 3) separadas por uma cama-
da isolante (2) do um aglomerado de cavacos
o serradura de madeira e pixe ou aigodão, ou
lã mineral ou cortiça o pixe r ou qualquer ou•
Ira liga, e é furo mio interiorirente de zinco,
ferro zincado, chumbo ou vidro (4) ou do
qualquer outramoteria qflo o torne impor-
meavel. -

O refrigerante é dividido em deus compar-
timentos superior o inferbr, por meM de
tuna grado.	 _ Por procuração, Leclerc 4. C°.
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Em vez da fórma representada, Cs troeis-
caa pódem ter qualquer outra férula adequa-
da A combata() progressiva e oflicientc.

Em resumo, raivindivo como pontos . ca-
racteres constitutivos da inve ição.
a 1°, um r rrnicida cb stituido pela mistura
• 303 .0?guintes ineredien tos em pó: a aliyaf'id0
;- arsenloso, enxofro, carvão vezotal, nitrato de
potat.sio e etilorato de potassio, segundo as

'properobes da formula acima indicada, ou
qnaosaner outras proporçaos adequadas á
combinaoã,o com pleta. do arsenico contido
anbydrido arsenioso com o enxofre para for-
mar sulfu-oto do arsenice, pfda coruhustâo
progressiva da nrstura á alta te aparatara
'produzida pelas mbstancias empregadas;

2., um formi 'ida em trociscos on same-
, ihantes can titaidos polo formicida em 1-4 se-
gundo a reincidir:4o 1, nrsturada com um
mirai:mota adequado (por exemplo dextrina
em pó o agua noce-saria);

3°, uni feirreicida (aia trociseos segundo
a reivindicação 2 e em que cada frocisca é
feito segundo se descreveu em referencia ao
desenho;

4°, para supporta de una tro iisco segundo
a reniclicação 2 ou 3, um ari'rnec rola,do na
parte m-dia, para formar uma os mais espi-
ras, coastituirido um prato, e duas hastes
opostas vertiOalmonte ligadas ás ditas e s pi-
ras, sabstancialrnente como reproseata
fig. 3 do dasenho.

Elio de Janeiro, 5 de entuba° de 101.-Por
procuração, Lutou C°.

iV. 8.9`1 2-31(rgiorial déscriptivo elos inelhorc.-
2i2entOS íntroin:idos na inreneiet de «Uma
n:vgana cd ebInadz de beeficiar café, de-
n3mmadd. 2stcliina Patriao, privilegiala
nr1 ,1 ratentl, n. 7.389, liara os quaes pre-
t .:Mem pra-ire/no LeOnardo Botelho, brazi
I ..;ro, e-ilustra -ta dontiettia to ita cidade de
8 . Paulo

Os inclhararoanta s Com CR quacs pre'mndo
dotar a machina combinada da boro ficiar o
cata, denominaaa Machina Palra e priviie-
aiada, pela patente n. 7.333, e que passo a
descrever c: nstam na soa maior parte de
nualificaçaes, subeatuições • ou transferencias
da parta d.: arma r:ao (Idas par tas mechanicas
de per si o cio conjunto, do moda a ficar o
beneficio de café ou outros graos mais perfei-
to, tornando-so matei' a capacidade da ma-
china em re/a:ato ae seu tamanho.

Os maallortimentos acham-se indicados nos
desenho: annexas a este momorial co . 0 traços
mais fortes.

As novas disposiçae,s ora adoptadas na rua-
china Patria com refere ima á pare da ma-
chola IX, X, Xi e XII, que forma por si só
uma E.;?cção da mosma, constitue-se do cai-
junto do Doscase trair Botelho quo e objecto
de, um podido de ¡vivi/caio depositado em 1
do setembro dó corrente anuo e que passo a
descrever em sentido relativo aas melhora-
In:altos de minha inveação °apropria mali-

: na Patria.
,. Além deste maiboramenta que consisto,
. portanto, no c riai» ego pela adaptação do Des-
cascador Botelho para substituir o antiga

' conjunto da re,erida parta da machma
IX, X, XI e XII, adoptai outras que se rela-
cionam com as demais partes e disposições.

• da mesma;
e Com as novas dis losIcaos ora adontada 3 , o
...café que, como na rnachina primitiva, entra
1 no e-brugador ts, em vez de parourrer o yen.
t, tilador Ir e t. e17.3 O mpartimentos para cahir
r no descascador 'u, paasa a cahir directamentei,
ino descaecadar na seguinlo o processo nesta
l'parte da machina, zombem dotado do molho
,ramentos em seus detalhes, que serao descri-

tos nip......2alsacf __Unte. ar ‘" '" ---" ---- ."' .a s

.9 ventilador k, que tinha por firn o do eff3-
ctua.n a limpaza la palha, io pó o do outros
corpos estranhas do café v i r] to de esbruga
dor a, fica substituido pela seguinte dispo-
sição:

Do estoraciador a parte do tubo 50, por
onda anile o ralé no desca scador u. Antes
do chorai' ao desca s cador ir. este tuba lira-se
corri o tubo SI, e nstituido em colurnna de as.
piraçaa que se consegue pelo aspirador 52,
do qual parte igualmente o tubo 53, que, coro
suas curvas, de accardo com a necessilado
technica e do espaço, rio terminar na parte
11 lo descaseador. Pelo tubo Si o aspirador
52 cal rahe 03 corpos estranhos, como palha,
pó, etc., que voem do esbrtiga, dor a, e reto tribo
53 o referida a s plradar extrah3 esto corpos
de dencro do descasca ler ti, effectuanao se a
entrada do ar pelos registros Si, constituidos
em fór:na do cylinaros; um interna e outro
externo, sendo este g:trato:10 e aqueila fixo,
possuindo ambos aberturas, as mins; coinci-
dindo, pernittein a passagem do ar.

O cal 5 descascado sahe do descascador polo
canal 55, do tal fórina moldado, que conduz
o cala ,JOSeiscado ao conductor 7, ora trans-
ferido polo lado oppasto da machl a. liste
caaal lira-se com o tubo Sb tamboril constt-
tolda eia clunana de aspiraçãa, iaio este
cominunicar com o aspirador Sn o gni por
sua voz aspira os cor pos estranhos ainda
rc.sarras no café, sendo esta levada pelo con-
ductar 7 para os separadores 11. 12, 13, se-
guindo so o co e so desta parto da inachina,
p rtaato no lado oposto da m esma, e a muar
eha do coa 57 bis, par onlo elle cabo no c
onducto a 14, transferalcy arra para a posição
paralela ao condi_ ator 7, e o qual leva oeaf é
para os separa fores 3, 9, 10, calOnlo as
differenies qualidades de cala nos respectivos
cativicres 27. 28, como dantes, o sallindo
pelo canal e bico 58 os residiras ainda exis-
tentes.

Os tales 51, 55, tocaia-lin os registros GO,
50 -ara a graduaçáo do vento. Os aspira-
dores 5s, 57 estato liga ins pela curva 61 e
to:e:ninam na sabida °minium 62, tubular e
provida de giro na sua basa 61, possibilitando
assaa a militança da sabida dos corpos ex-
trai-aios na direcçâo que se guiem'.

Os m3.11 rametito3 no descacador u con-
sistem em soa o cylieviro interno giratorio
formado ariema e ia tres peças 61, 65, 67,
disarisais e combinadas do nr.010 seguinte
AS 1 ocas Os, 65, teein 03 ;O eos 66 para guia-
rem o café entre as barras V da peça 67 na
entrada, respectivamente na sallida do das-
casca:101.

As pae.s G1, Ga são inteiriças o poss.ueia
as nu:cidades (-8 que coineilam, ajustal-
do-sa, cora as coleei !ades G9 da peça central
67, e das extromida :os das barras v. Estas
paea 64, o5 recebem 03 furos 70 por onda
passam of parafusos-tmantes. 71 que =atacai
armes as Ires peças 6a, 65, 67 entro si.

As barr s v do cy,indro 67 o as barras v
do manto s passam a ser fixas per meio do
encaixes no cuim Iro 57, respeativamento no
manto s, o pela prisão das suas extrornidales
agie,arlas, do maio a se ajustarem nas c mi-
cidade- 63, iuntanienta com as extremidades
do cylindro 67.

Os maihorarnontos n esbrugador consistem
na alteaarato da firma das laminas e, f. para
a ['cirna dos ro.evos 72, respectiva no ite 75.

A entrada do café no esbrugador pôde
tombem effectuar se em cima do mesmo.
onde Se acha indicada a moega gl com linhas
interrompidas o assim tamboril a direcção
parai ela dos relevos 72, 73, na fig. VI do
desenho.

A rnovimontareão da machina passa a ser a
seguinte: a polia 71, sobro o eixo 75, receba
o movimento do motor o movo o descascador,
que no soa eixo tem a pulla 71 para mover
os catadoras	 pgia,_ 79 e;t2ye...a. p1311,1„2,

Fm. sobre o eixo 51, transferiria para este'
lagar machina, e que por moio dos para.;
fusos do Archimeles 40 movo as rodas cor-
respondentes 41, dando por intermedio das
rodas de correntes 82 e 83 o movimento ao
eixo 8 ,5 dos conauctoras 7, 14. A palia 83 so-
bre o eixo 75 moviinenta a path 85 dos aspi-
radores 32, 57 ; a pulia, R7 transmitte o mo-
virnanto á pidia 33 10 esbrugador a. Os jogos
de roias e correntes 42, 43 transrnittern o ruo-
vime-ato dos separadores 12, re,spectivamante
9, aos separadores 11, 13, respectivamente
s, 10.

Serãe empreeados, em qualanor comparti-
mento dos separadores, mais de um cylindro
-aparadora e os tamanhos de-tes serão variados
segundo a nace, sida rie proveaienta da quan-
tidade relativa das differentes qualidades do
ca'é que passa pela machina.

Erra resumo. raison liem como pontos e cara-
cteres constitutivos dos melhoramentos:

1°, a disrosição dos tubos de aspiração em
conjunto com os tubos mia conduzem o café
do estragador a para o descascador is, o deste
para o conductor 7;

o emproam dos rlous a s piralores 52, 37
eonjazatons pela curva 61, e ligados á breca
62, cdratoria na base 63, para com esta damos
sicão poder ser dirigia-Ia a ti ragem dos corpos
extranhos na direcção que se quizer ;

3°, o emprego do tubo rio aspiração 53 que
communica o aapira dor 52 corri a parte r do
descascador, o a sua ju icçã.o com o tubo
no aspirador

40, a cambinaçãa do todos os tubos mencio-
nados e constitui los em comunas de aspira-
cio, de modo a convergirem para os aspira-
dores conjugados, r btenrio-se por esta fórma
a e-nracção dos corpos extranhos, como pó,
palha, etc., em um só nonto de sabida, a um
só tampa, por cima de todos os machinismoa
e na parte superior da maahina;

5°. o dispositivo da da,seacador u, coro cy- •
ltniro Interno tornado oro troa peças 01, 65
e 67, encaixa ias por meio das iionicodados
68 o 6 até n dos encaixes no cylindro 07, o
aportadas em uma só poça pelos parafusos-
tirantes 71, e o em prego de registros 54, que
permittern a passagem do ar nocessario á as-
piração polo tubo St;

60, o mado de movimentar a machina, nos
pontos alterados ira' estes melhoramentos;

70, o conjunto actual e a localização re-
sultantes dos presen t es melhorar entoa o re-
lativos catre as differentos secções da ma-
china;

8°, a adaptaaito do conjunto e das partes
integrant es da machina de descascar café ou
outros grão, donorninada «lecascaalor Boto-
lho, com seu disp sitivo, á machina, de bane-
amar café donominada «Machina. latria» o
privilegiada pela patente n. 7.1S9, tanto
para substituir ,e-ta ulttm
na	

a a sua parte pri-
na	 mva IX-X-XI-XIE, coo para formar um só

corpo com as outras partes da referida ma- .
china c‘Patria».

Rio de Janeiro
'
 16 de setoiabro de 1915.-e:

•nnn

EDITO E AVISOS
MIntsterio da Justiça e Negocioi

Interiores

Esco'_a Polytechnica
..- -

De ordem do Sr. Dr. director faço POVicoa-'
para conhecimento dos interessados atm ama-:
nhã, terça-leira 21 do corrente, ás 11 horasa'i
serão chamados para prestar prova grapalca`!
.d_e_deser.,1h?..da ta aula. do ,5°_ajpo do curso

Por procuração, acelere 4. C°.



4.„ 'Novembro do 1915 ting."FeL-J7.t'rr i

Grupo 4'
Assacar de 2a, preço de kilo ;

Grupo 5°
Alfafa nacional e estrangeira, preço do

kilo;
Crepe 60

Farello e milho, preço de klb ; '
Grupo 7°	 .

Aves o ovos, preço do unidade e (lu zia L.
Grapo	 —

Pão fresco, preço do kilo ;
Grupo 9*

Carne fresca, preço de kilo
Grupo 10

engonharia civil, e do 1° anno dos cuiaos do
engonharia oivd, mecanica o do elecoacilaio

.10 iniustrial.
Na quarta-feira 24, serão chamados para

'Prestar prova graph ca os aluamos do 2° anno
dos cursos do engenharia civil, rnecanica e do
electr.c dado e industrial, e os da 3° anuo do
,curso ie engenharia civil.
11 Nota—Amanha. teraa-feira 23, ás 11 hcras
continuarão as provas graph'cas do ducais°
'do 40 anuo do curso de engenharia civil.

Secretaria da Escola Pclytechniaa do Rb
de Janeiro, 22 de novambro de 1915. —Caricio
Povoas, secretario.

Instituto Nacional de Surdos-Mudos
EiAMES

'De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
'que amanha 23 do ccrrente, ás 12 horas se
realizam os exames deste estabeleci mento:de
accórdo com o regulamento em vigrr.

' Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos. 22 do novembro de 1915.-0 1 0 eserl-
pturario, Manoel Amorim,

.1•n•••n•

, Directoria Geral de Sande Publica
•

Do ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para scirncia dos interessados, que
no dia 24 do corrante, ás 14,30 horas, proze-
derso-ha á vistoria sanitaria a) predio n.414
da rua Sondar bundo.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publea, Rio do Janeiro, 17 de novembro de
1915.— O secretario interino, Dr. Garfield de
Almeida.

n•••n••••

• Directoria Geral de Salta° Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para soldada das interessados, que
no dia 21 decorrente, ás 14 horss e 30 mina-
tos, se procedaráa vistoria sanitaria nos pra-
dios na.123, 121 e 125 da rua Menezes Vieira.
, Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, Rio de Janeiro, 21 de novembro de
1915. — O secretario interino, Dr. Garfield
de Almeida.	 -

fmnmael

'Directoria Geral de Sande Publica
, De ordem do Sr. Dr. 'director geral, faço
'publico, para selando dos interessados, que a
vistoria unharia do predio n. 414 da rua Se-
nador Euzebio, mareada para o dia 24 do
corrente, ás i4 horas e 30 minutas, foi adiada
para o dia 26 do corrente, ás mesmas horas.

Secretaria da Directoria Geral de Saade
Publica; Rio de Janda°, 20 de novembro do
1915.-0 secretario interiao, Dr. Garfleti de
Almeida.

• Brigada Policial do DIstricto Federal
INTENDENCTA DA ADMINISTRAÇXO

r De ordem do Exmo. Sr. general comman-
: dante, raça publico que, no dia 9 do dezembro
'viniouro, serao recebilas nesta brigada
'propostas para fornocimento, durante o pri-
meiro semestre do inno de 19t6, dos artigos

'constantes dos segnintea grupos:
• Grupe 1°

Carvão de pe ira dei evv . Castlo o Cardiff,
preço de tonelada •

2.0
afio ,
,30•	 o

¡nano de litro;

Objectos de meliante, preço de unidade
constante la reina° ;

Grupo 11
Goneros allmentielos, preço de unidade

constanto da relação ;
Grupo

Frucf as, temperos o verduras, preço de
ração e kilo;

Grupo 13
Capi m, preço do kilo ;	 •

Grupo 14
Calçado, preço da par;

Grupo 15;
Petroleo, preço de kilo ;

Grupo 16
Lubrificantes, oleo fino e gralsO, preço de

kilo;
Grupo 17 .

Mataria prima para farda-sapato, preço do
unida le ;

Grupo ia
Me licamentos, preço de inalada constante

da relação;

	

Grupo 19	 .
Artigos do couro e outros, praça da uni.

dado constante da ralação;
Grupa 20

Ferraaaens e outras artigos, preço de uni-
dade constante da relação.

Conli:Nres

1. 4 Todos 03 artigos serão do primeira qua-
lidade e só se acceitarn propostas feitas espe-
cialmente para cada grupa nas listas irnnres-
sas fornecidas pala intersdencla da Brigada
aos concurrente a , os ritmes as trarão com
preços para tolos os artigos, no dia acima
indicado, cru envelopes fechados e com a in-
dicação do grupo.

2a. As propodas serio feitas em quatro
vias, em tinta preta, sendo sómante a pri-
meira via estampilhada e todas datadas o
asslgnadas, sendo nellas especificados som
accresci nos, emendas, rasaras ou remiras,
em algarismos o por os:tansa, os preços do
cada um dos artigos.

3. a A Idoneidade dos concurrentea será Jul-
gada próviamente nIo commandaate da Bri-
gada, á vista de documentos em original ou
publica -fôrma, que os mesmos produzirão,
com o reqaerinsento de inseripçãa, declaran-
do o capital d3 sua firma social realizado até
á data do presente eiltal ^ eonacnie,ntemente
registrados.

4.* Só poderá concorrer auem se habilitar
préviamente,_exhilain_d_o, com o requerimento

dirigida ao cornmaadante cia l3rial la, até
15 liaras da vespera do dia d ) r 	 lento
abertura ias propcstaa, local] • 	 • anafe
prove ter paxá cama negocia t 	 eascidc;
para iorneciíiento das arava 1 eters le
fornecer, 03 illpti•wa do sua casi a rirnercia
relativos ao uitt019 330104C0 vo caio, e 11
cibo da Contadoria da Brim" ia da iss.ver d
pasitad, no .referido cfla ou ant is a-quantia
de 5003000.

5.* Para ca la grupo lavrar-sailtaaopperea
manente na Secretaria um MAU Nate, obr
gari io-se então os contractaatris ao dtood
de 3:03S6 para os grupos I . e P.e) umes
os 40, 5°. 5°, 80, 9* e na; 1;0001 para cs
2°, 10*, 12°, 15°, 17°, 180, iil° e 214- MOS parai
os 30, 7°c i6°.

6.* As propostas serão recebilas e abaria
deante dos coacarrentes, is tabocas du ra
ferido dia 9 de dezembro via /oura.	 aV!

7.* 03 tonina toras serão eassagatios ave-
der  aos ofilciael e pi' .ças, mod. ame ¡sag
mento á vista, poios preys de coneructo,
artigos de que necessitarem para (Anuamo:" k-

8.* O pr aponeate preferido para o fora
cimento de qualquer grupo que se recusar
assignar o contracto dentro do prazo de eine
dias, a contar da data de edital de chamada,
perderá o direito á caução ae que trata a
clausula 4*, perlando 20 al da magma cauçã,
os que deixarem de apresai:1%r proposta. 4.

9. a Os contractantes ficarão obrig,atli s a pai
gar a importancia dos artigos que Lrem confal
prados por sua coata ou deixarem de forra
cor, ou substituir além da muita até 505/
sobre o valor respectivo.

10. Os contractos poderão ser rescindida
quando os fornecedores forem ranhados ma
do troa vezes.

11. Fica livre á Brigada o direito de esc
lher do caia proposta os artigos que quizer.

(2. Os proaonentas sujeitar-se aso a toda •
as exigencias do regulamento da Brigada n
parte relativa a contractos e fornecimentol

43. Não serão acceitas as propostas qu
não tenham preços para todos os a,rtigos. 1

Serão observadas nesta concorra:eia as se:.
guintes diRposiçaics do art. 51 da Ifain. 2.224
do 30 de dezembro de 1909:

a) a questão de idoneidade dos proponente
será examinada e julgada previa-te de, antes
de abertas as propostas. As propotas, cujos
autores não tiverem silo considerados icloa
cacos, não serão abertas;

b) as propostas devem ser abertas e lidas da-.
ante de tolos os concurren tes que se aprè-
saltarem para assistir a esta. formalidade.

Cada UM rubricará as de todos os °atroa':
Antes de qualquer decisão, serão publi

cadas na integra;
c) as propostas não poderão conter sinit

uma formula de completa submissão a todag
as clausulas do edital e o preço que o propot
nauta offareeer. Nal se tomarão em coasU
doração quasquor ofertas de vantagens nig
previstas no edital de concurroncia nem ag
propostas que contiverem apoias o drenada
mento de uma relação sobre a proposta
mais barata;

direito ao autor da proposta mais barata, 1:44direito
d) a concurrenda (preferencia) cabe d

mminsa que soja a diferencia outro ella
qualquer outra;

e) falicito ao Governo estipular uma sen
al

g
da condição, que, no caso de aba. &ta igu
dado entre duas propostas com o direito
melhor dassiticadto, sirva para decidir'
quero cabe a preferencia.

Na Intendera ia, da Brigada serão prestada:6
aos interessados todas as intormaçãeatleCCU
serias.

Quartel á rua Evarista ia Veiga, 21) de Ti
vembro de 1915. —Gil Antonio Mas cri
meida. tenente-coronel, •

Café moldo,

Leito fraseei '1

/e.
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-,4p11itlisteri o da Fazenda

•
Thesouro Nacional

ILETHAS DO TIIESOURO

(eimo)

-iuktittiiçãO- dai cautelas proidso taS

rtlle ordem do Sh director geral da Conta
1.bIlidade PublIcab e de accórdo com as Insiro.
Abes approvadas por S. Ex. o Sr. ministro,
amblicadas no Diarw Officiai de 22 de mato,
sti.o convidados a comparecer nesta thesou-
•raria os portadores das cautelas provisorias
emitticias nos termos do decreto n. 11.471,

3 de fevereiro deste armo, para substitull-as
pelas — Letras do Thesouro — ouro.

Serão substltuidas semente as cautelas
,emittidas do dia 1 a 3! do juâo ultimo, dos
;seguintes namoros e valores:

DO valor de 159886$650

Cautela n. 393.

DÓ valor de I0:000S000

• Cautelas ias. 438 a 440 o 45'6 a 458.

Do valor de 8:8008000
Cautelas os. 491 a 474, 476 e 479 a 481.

Do valor do 7000800

Cautela ris 484.

DÓ valor de 5:0008000

CautelaS os-. 447 e 482.

Do valor de 4:0008000

	

Cautela	 47:5.

Db valcr de 3:9005000

Cautela ri. 31.1,i

Db valor de 7008,0(i
Cautela n. 485,

De valor de 3COS00)

Cautela n. 37b.

De valor de 30000

Cautea o. 483.

DÓ valor de 2:0005C00
Cautelas na. 550 a 563.

Do valor de 1:0005000
Cautelas os, 4 a 12, 377, 370 a 382 e

459 a 462.

in valor de 11C0000
Cautelas os. 2 a 5.

Do valor de 100800

Cautelas ris, 383 e 463.

A substitunao tua togar do dia 23 ao dia 25
./ do corrente moz, das 11 horas da manha
ás 2 da tarde.

• As cautelas dos valores de 1008, 2008, 500S
e 1:0003 serao substItuidas por letras de
ignaes valores com as mesmas datas das cau-
telas. Sómente serà.o desdobradas as cau-
telas de valores iuperiores a 1:0005000.

". Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,

'Lem 22 do novembro do 1915.-0 escrivao, .4 -,

	

.1. Santo*:	 - ----,......

WFICIALT,

Ai fim,	 'to le Janeiro

	

De ordem do	 ,pec!or intimo o dono
de 18 pares de' para senhora, appre•
bendidos em 18 do h. c( unto pelo 2° ali-
ciai aduaneiro Annnit. IlibAro dos Santos,
por oecasiao da saluda dos estivadores cm
serviço a bordo do vapor inglez Voltaire
vir adegar, dentro çío prazo do 15 dias, o
que en'ender a nem de seus direitos no pro-
cesso que sobre o assumpto cerre por esta
repa.rtiçao,

Gabinete da inspeeteria, 22 do novembro
de 1915.— Alfredo Pinto de Araujo Corda,
2° c.scripturaio,

Alfandoga do Rio fle Saneiro
Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo sons donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor Dal Runland, descarregado em 26 de
abril:

Vapex fiel:ander Fr5sia, entrado em 18 de
novembro de :915.

Armarem interno n. 3- ACWL: 1 caixa
n. 218, rcpre gada e avariada.

Idem: 1 dita n. 223, avariada.
Idem: 1 dita n. 224, repreg ada e avariada.
Idem: 1 dita n. 231, ;,varia-da.
Idem: 1 dita n, 337, idem.
Idem: I dita n. 240, icem.
ACB: 1 dita n. 4.653, repregacIa e ava-

riada.
Fiei Julio Ber`xn: 1 dita sem numero.

idem; idem.
Vapor nornoguor Drammesiforcl, entrado

em 9 de novembro do 1915.
GCVMC: 1 amarrado de cain

repregada.
MC: I caixa n. 443, idem.
Soco: 4 barril n, 365, vasie.
Idem: 1 dito n. 1.790, idem.
Vapor nacional Jvpiter, entrado em H de

novembro de 1915.
Armarem exterao A—M3L: 4 fardos sem

numero, rotos.
Idem; 4 ditos, idem, idem.
Idem 4 ditos, idem. idem.
Idem: 4 ditrs, idem, 1 em.
Idcm; 4 ditos, idem, idem.
Idem; 4 ditos., Idem, idem.
Iclern : 3 diti. s, Idem, Idem.
Vapor nacional Jupitcr, entrado em 9 de

novembro de 1915
Armarem externo A— 151GL : 4 fardes sem

numere, rotos.
Idem : 4 ditos, 'dana, idem.
Idem : 1 dito iriam, idem.
Vapm r inglez Bàron, entrado em 16 do no-

vembro do 1915
Armarem externo A — Ealhuld : 3 fai.'dos

sem numere, roces.
Idem : 3 ditos . elem, idem,
Idem : 3 duos ide:n, id-m.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Pre,copio : 3 dites idem, idem.
Idem : 2 ditos idem, Idem.
idem • 1 dito Wein, idem.
Sequeira : 3 ditos idem, idem..
Idem : 2 ditos idem idem.
Walter : 3 ditos idom, ident.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem :1 dito Idem, idem.
Vapor ingmez Vollaire, entrado em 18

novembro do 1915
Armarem interno n. 17— AL : 1 caixa nu-

mero 325, repreg,ada e avariada.
ABC : 1 same sem numero, avariado.
ABC : 1 caixa n. 4.073, repregaia e ava-

riada
BI. : 2 ditas os. Hl e 312, idem Idem.

Novembro de 1.915\

Be3j. Mattos : 1 dita n. 2S0, idem iderd,
Bordallo—M : 2 dita:- ns. 50/1, idem idem:`
Casa Pratt : 1 dita ri. 629, iacrn idorii.'
C G E do El : 1 b,triea n. 25.317, idem.

Id(nl'Casa Pratt 1 caba n. 628, idem idem.
Vapor ing'ez Voltaire, entrado em 18 do.

rysembro de 1915.
Armarem interno 17—C P C: Duas caixas

ris. 1 o 2. repregadas e avariadas.
Idem: Duas ditas ris. 3 e4, idem, idem.

Unia dita n. 8, 1iem, idem.
G Provenza: Uma dita sem numero, idem,

idem.
G 83 N: Urna dita n. 110, idem, Idem,
L II C: Duas ditas ns. 6.781 o 0.981, idem,

idem.
Lcu ;z R Gray : Uma barrica n. 8, 5:em,
Larnporte & C: Uma C:.iXa sem nume: o,

idcni, zelem.
P T-2041-AC: Trcs ditas ris. 12, 11, 10,

iclem, idem.
Idem : Tres ditas na. P, 11 e 15, idem,

idem.
idem: Uma dita n.	 ;dein idem.
N 1 E: Unia dita ri. 4.300, idem, idem
R - 8' 03- M: Troa ditas na. 10, 14 e 12,

idem, idem.
R C-4091: Uma dita n. 1',11, idem,
SEC—SS: Um tainbc,r ri. 22, idem,

ide na.
—T-- Duas caixas . ns. 409/2, idem, temem.
—V S M C- : Crua dita ri;. 910/8, idem,

¡dali-Tem. : Uma dita n. 93.178 A, idem, :dem.
Alfandega cio limo de	 Jane ro,	 Secção

do novembro de 1913. — Pelo inspector, o
ajudante JOa .;ttiM Fe_miandcs da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados pra esta reparti.
ção os volumes abaixo mencionados com sig-
naes de avarias e de fatia, devendo seus do-
nos ou consignatatios apresentar-se no prazo
cio 15 dias para providenciarem a respeito.

Vap r francer ( hamplain, entrado em 10
do novembro do 1913:

Armarem n. 15-5IB: 1 caixa n. 323.
DM —180: 2 ditas ns. 9.788 .: 9.759.
PAI1C 9 ditas ris. 6.93 e 0.907.
RI!: 2 chias m. 43 o 33.
Idem: 1 dito n. 5.730.
IIII&C: 1 dia n. 3.287.
8GC: 1 dita n. 97.
Armazem cxterno A — Fernandes Mofarão:

3 quintos -em numero, asando.
Granado: 2 dites idem, biem.
Figueiredo Caminha: 6 ditos idem, idem.
Cmn S: 3 dit s	 idem.
Id em: i dito idem, vasio.
Thome 87 Cemp.: 4 dites idem, va-
Br,to: 7 ditos id mi idem.
AT: 2 dites ;dei, idem.
Fernan ges Aluirão: 2 decimes Idem, idem.'
Marques Fonseca: 2 damas idem, Liem.
Idem: 1 dito idem vao.
Ccellmo Novaes: I dito idem, vasando.
GZ&G: 1 dito tdetn, vash.
C&I: 2 ditos idem, vasando.
Atinarem externo A — Marqr.es Fonseca:

13 quinics sem numero, vasando.
P&C: 8 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem vasto.
CIIIIC: 1 dito, ileni, %rasando.
Nobrega Perciram," cos. idem, idem.
Idem: 1 dito, ie.
GZt.: 19 ditossirure
Mie: 2 ditj,,
Dias Ali •	 ao
Idem: 1	 Grupo.
OLSC:c; d
At	

e vacca,
roei	 Idear."

He:--4,1 13SC 1 dIta Lem numero, idem idem,



,

Novembro de 1915 - (62 k. 
Idem: 42 ditas idem, avaria las.
Vapor nacional Tocantins entrado.ena

de novembro de 1915:
Arrnazern n. 3 - Banco LlypotheeariQ

Agricola: 1. caixa n. 4, avariada.
II: i dita n. i82. renegada.
MC: 1 dita ti. 52, ideai:
BSCs 2 ditas is. 1 o 2, idem.
Bar: 1 dita o. 29, avariada..
BMC: 1 dita n. 15, roiregada o av

fiada.
CM A: 2 ditas as. 2 o 3, reprezadaS.
Casa Pratt: 2 ditas ria. F 1.1 o 11 40; av4

siadas,
Idem: 2 ditas as. Fi e F 6, ropregadasja

avariadas.	 .1DIA-À; 2 saccos as. 4.42 .e 4.839, rotd.1
1.14/C; 2 ditas ris. 100 o 151, repregadaa.

1 encapado n. 2i, hiena.
IC: 1 caixa a. 79, avai tala.
João Ant." de Freitas: t dita sem nau:tern.

idem.
1MP: 1 amarrado da caixas n. 243, ropr4

gadas e avariadas.
JAU: 1 caixa n. 4, avariada.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
tal: 3 ditas as. 89, 87 e 88, repregadas.;
L&C; I dita n, 109, idem.
Armazein n. 3-A - C -59 - C: 1 nig

a. 1.211, repregada.
110: 1 dita ri. 5, 1. iam.
Richard Wilson: 1 chia n. 31, idosa:
liem: 1 engradado n. 25. id
I tem: 4 caixas as. 31, 1' 33 e 19, idem
Idem: 2 dit3. g fls. 55 e 52 idem.
SDSte: 1 barrica n. 6, tdern.
PS: 1 caixa n. 5.4 72, ¡dein.
Vapor argentino Cabo corriente, entracl,

em ji da novembro de 1015:
Arrnizem n. 6-AEG: 2 caixas as. i e 2;

repregadas e avariadas.
CSC: 100 saccas. avariadas pela agua.,,
CM.13: 30 .atas, vasando.
Idem: 1 iata n. 41, com mita.
11 'C: 20 latas, vasando.
LC: 10 saecos i avariado pela agua:
Kt C: 15 barris, 'usando.
A-C-59-C: 20 latas, id:sm.
PC: 10 barris, idem:

nada..
	I. caixa n.	 reprergada e aV44,

iIMP: 6 ditos, idem.

Idem -P: 4 dita n. 97, idem.
Idem: 1 dita n. 94, idem.

Alfandega, 4 11 seeção, 20 de novembro dei
n19a15.-s P	 inspector,nspector, o ludante Joaqattnnde. 
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Cceiho Duarte: 2 ditos, rasando.
Ce.tsC: 9 ditcs, idem, Idem.
Mouro 82 Comp.: 4 ditos, idem, idem.
Macedo Leite: 2 ditcs, idem, idem.
CliC: 1 dito, idem

'
 ideia.

Nobiega Santos: 14 ditos, idem, idern.
Idem: 2 ditos, idom, vasio.
GAC: 4 ditos, idem, vasando.
Atanazam n. 16-ARAIIJO: 4 caixas ris. 70,

'72, 301 e 53, repráza ias e avariadas.
Moi: 1 dita o 50, ideia, idem.
AP. 4 dita ri. 89, idern, idem.
CII-CA: 1 dita ri. 4.891, ideia, idem.

. CCC: I dita a, 7.330, Wein, idem.
Casa Henri; 1 dita n. 11, idem, idem.
CA: 2 ditas ris. 12 e 14, idern, idem.
Armazem a. 16-CRA: i barrica n. 267,

rapinada o avariada.
CCC: 1. caixa n. 7.331, idem, idem.
El3C-GP• ; 1 dita n. 23698, idem, idem.
E11-11: 1 dita n. 98, ideia, Idem.
ER-11: 2 ditas ns. 6 e 16, idem, idem.
EB:: 1 dita ri. 380, idem, idem,
Figueiredo Caminha & C.: 1 dita sem nu-

mero, idem. idem.
GF: 3 citas ns. 374, 354 o 358, idem idem
C: 1 saca() sem numere, roto.
JAB: 7 ditos iaem, idem. -
Vapor dinarriarque2 Rol:drena, entrado

em lu de novembro co 1915:
Armazein ri. 17 - C-\-C: 2 caixas nu-

mero 427 o 4IS, avariadas.
SAO: 2 ditas ris. 3.4,2 e 3.481, repregadas

o avaria ias.
Idru; 2 dilas as, 3.480 o 3.486, idem,

leen.
, Idem; 2 ditas ns 3.4.1 o 3.483, idem,
Idem.

Til: 1 dita n. 17, avariada.
Idem: 1 dita n. 6, repregada.
Vavor trances Carmina, entrado em 10 do

novembro de 1015: -
'Armazein n. 18-AAC: 2 caixas sem nume-

re, repregaclas.
AH: 2 ditas ns 21.490 o 21.405, idem.
idem: I. dita n. 21.553, repregada o ava-

riaia.
ASP: 2 ditas ns. 1.761 e 1.761, idem, idem.
Idem: 2 citas as. 1.763 o 1.762, idem, idem.

1 dita n. 426, idem, idem.
AV: i dita n. 25. repregada.
ARC: 1 dita ri; 2.4S6, represada e ava-

riada.
AP-G: 3 ditas az. 738, 739 e 740, idem,

Idem.
ABC: '1 dita n. 8.474, idem, idem.
Armazerm ri. 18- AMD: 1 caixa n. 2.820,

repregada e avariada.
PABAP: 1 dita n. 1.151, idem, idem.
Bi 3 ditasns. 8.483, 8.481 e 8.483, idem,

Idem.
CBC: 4 ditas n. 4, sem nurneros, idem,

Ideia:
. Casa Sucena; 1 dita ri. 9.684, Idem, Idem.

Casa Cruz: 1 dita ri. 432, idem, idem.
Ca,P1: 1 dita n. 3.803, idem, idem.
AJC: 1 dita n. 770, idem, Idem.
CalCI 4 ditas sem numeres, repregadas.
Idem: i dita n. 1, idem.
CPC: 1 dita n. 4.833, repregada e ava-

riada.
Club dos Bois: 5 ditas ris. 10, 11, 5, 1 e 15,

Idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 12 e 8, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 2 e 6, avariadas.
C: 4 ditas sem numeres, repregadas.
D: 2 ditas ris. 312e 313, repregadas e ava-

riadas.	 ".
Dr. Dado: 1 encapado n. 1.488.820, ava-

riade .	 -
PS11: 2 caixas as. 208 e 300, repregadas e

avariadas,
PDC:A ditas ris. 401, 297- o 300, idem,

1 (L11 n. 299, idem, idem.

FAC: 3 ditas as. 2.590, 2.589 e 2.595,
idam, idcm.

Idem: 2 ditas a3.' 2.603 e 2.601, idem,
idem.

PC: 1 ifta n.	 idem, idem.
P. Istarques: .2 ditas ns. 33 e 3, idem,

idem. .
GPCC: 1 dita n. 8.477, repregada.
GB: 3 ditas as. 29, 28 d 90, repregadas o

avariadas.
GLC: 1 dita ri. 6.331, avariada.
HM	 2 caixa s as. 138 o 736. repreagadas.
IIMC-732: 5 ditas es. 63, 61, 31 730 75,

ideia
Idem: 4 ditas ns. 38, 50, ai e 28, idem.
JA (V.:: 2 barrcas es. 3 e 5. avariadas.
.1S1:.1 cabia ri. 478, repregada.
JPI1: 1 dita • ol 11.01 's. 215, ropregada e

avariada.
Ja1C: 1 dita n. 451, repregada.
E,: 1 dila n. 807, repregada e avariada.
Jliss:-F: 1 dita n. C14, repreeada.
J-R-C-C: 2 dias as. 1.157 e- 1.161, rege-

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita ri. LIGO, idem idem.
L. co H.: i dita ri. 2.238, idem idem.
LR: 1 dita n. 2.235, repregada.
LS: 1 dita rt. 6.202. represada e avariada.
MM: 1 dita n. 83. repregada.
N1FF: 1 d ta ti. 1.028, ideia.
N1BC: 1 dita , n. 2.402, idem.
MN: 1 dita n. 7.473, idem.
aifla1: i dita n. 40.is8, idem.
MPB: 1 d:ta n. 7.047, idem.
MN: 1 dita n. 7.575, !dem.
MAI: 3 ditas som numero, idem.

" Mal: 1 dita ri. 7.374, idem.
62: 1 dita ri. 40, idem.
C-13-00 -C: 1 dita sem numero, ideia.'
NAE: 2 ditas ris. 1.9'1 e 1.972, idem.
A-C-50-C: 1 dita n. 110, idem.
NIMK: 1 dita n. 4.778, idem.
Armazena n. 18-UTG: 2 caixas as. 2.137

e 2.138, renregadas.
PSQ: 1 dita ti. 859, repregada e avariada.
Rodrigues: 5 ditas na. 1, 2, 3, 4 e5, repre-

gadas.
1IFC: 1 dita n. 3.796, repregada o ava-

riada.	 .
RSC; i dita n. 261, idem, idem.
RH: I dita ri. 3.812, repregada.
Idem: 3 ditas ris. 3.141, 3.747 e 3.743,

idem.
Idem: 3 ditas ris, 3.740, 3.746 e 3.745, re-

pregadas e avariadas.
RAI: 2 ditas as, 1.093 e 1.101,idem,idem.
Re: 1 dita ri, 8.185, idem, idem.
IILC: 1 dita n. 8.480, idem, idem.
EL: 2 ditas as. 1.252 e 1.253, idem, idem.
lem: 1 dita n. 5.033, idem, idem.

T: 2 ditas ns. 7 98 o 199, idem, idem.
VB: 1 dita ri. 302. Liam, idem.
aa IC: 2 ditas ris, 474 e 476, idem, idem.
Artnazern externo-A-C-M-C: 8 quintos

sem numero, vaiando.
Idem: 1 dito sem numero, vasto.
Thomé domp„: 2 ditos sem numero, ra-

sando.
Nobreza Pereira: 11 ditos sem numero,

idem.
PxC: 4 ditos sem numero, idem.
C- M -C: 2 dosimes sem numero, idem.
AAC: 2 ditos sem numero, idem.
Idem: 1 dito sem numero, vasto.
111SC: 1 dito sem numero, vasando.
Rodrigues: 1 bordaleza n. 2.770, idem.
rio migues Poé: 1 dita n. 2.785, idem.	 -
Vapcemacional Acre, entrado e:n 10 de no-

vembeenle 1015:
Armazem extra A- Pombal: 20 caixas som

:impero, rei regadas.
;POMBAL: 47 tinas idem, idem.

f Sem marca: 14 ditas idem, idem.
POMBAL: 206 ditas idem, avariadas.
Idem: 37 dicas idem, idem.
11RS: 6 ditas idem, repree,adas.

DIARIO OFF1C1AL

FDS: 4 ditas ris. ,2 4, 3 e 1, ideia, iclety-

;

ALfa.ndega. ao Rao de Janeira

Pela Inspectoria desta altandega se faz Ni/
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados Rara e.ta repartição os
vaumos abaixo mencionados com alguns de
avarias o do falta, levando mas donos ort
consignatarios •apresentar-se no prazo do 16,
dias para providenciarem a respeito:

Vapor nacional Tocantins, entrado em 11..
do novembro de 1915:

Cáes do Porto - Armazern n. 3- Amar%
cari Embsy: 1 caixa n. B2. repregada. e ava
dada.

MC; i dita n. 1, idem.
13M: 1 dita n. 19, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 25 e21, idem, ideou,

dita n. 25, idem.
Idem: 2 ditas os. 9.12a o 9.152, dein.:
B&C: 2 ditas ns, 54 o 51, idem.
Idem: 2 ditas as. 53 o s2,
IIS SC: 1 dita n. 5,
LIMO: 1 dita ri. 16, idem.

1 dita -n , 118, nietn. 	 •
13NN: 1 dita n.
B31: 2 amarrados ne. 10.20V8, ilem4
BP&C: i caixa o. 2, idem.•



ava.
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----- --PJ: (CRU n. 1.560, IdOna. ;,0
, g.de 1; i dita n, 24: idem. •,,,j	 '	 .,,

-4 dem:: 2 ditas ris. 39 e 38, idem.* - -	 -O

C.Odd3 ítaccos sem numero, rotos.?	
ae

P.- 2 caixas ris. 517 G e 518. rdprega-
a3;:d::::'

	 . .„..,
'Idem]: 1 dita ri. 516 idem liem. ,d
Dia: 2 ditas ns. 2,496/97, idem, idem. d

I'Arroazem nr 3 - .Vapor naeloaal Tocan-
fins. entrado em 11 de novembro do 49i4:

2
EL&C: 2 caixas os, 101:- o '110, represa-._	 .
as. ,_ •	 •

• :MC: 3 ditas nP. 1/3, idem.
-.FRMC: 5 ditas nS. 2/4, 7 e 1	 avaria5

,
GI.J.Rte: 1 dita n. I, represada.

IGC&C: 1 dita n. 674; idem,
tI&G: 7 ditas ris. 57/60 e 62/61, avaria-

'As.
Idem: 3 ditas ns. C6, 80 o 71, idem.

'Idem: 4 ditas ris. 74, 75, 77 e 73, idem.
JFCA: 2 ditas ns. .1 e 41, idem.

lIdem: 2 ditas ris- 3 4, e 12, idein..	 d

- 13 10111: 3 ditas ris. 1 , b e2, idem.
irIdem: 2 ditas ris. 7 e Ó, idem:
`IAD: i dita n. 4, !Adm.	 3
Idem: 2 ditas ris. 3 e 7, represadas.

dr.31: 2 ditas ris. 90 e 91, idem.
d/AF: 1 dita n. 8, avaliada. 	 .

-Mauricio F. Ikimunde; 1 dita sem numero,
:i•-eprcgad a,.
tfa. MAI': 3 ditas ris. 19, 1 e 4, avariada.
ta,̀351C: 1 dita n. I, repregada.

,. NCE-228 :,- 1 dita ri. 1, idem.
,•• 26.7E0- kie. 1 dita n. 2, idem.

• SDC: 1 dita n. 20. idem.
",,,T: 1 dita n, .6I4, idem.

Idem: - 1 dia n. 4,626, idem..
ldem: t cila n. 4.00, idem.
VSNIC: 1 dita (1. 0i.t , 24 A, idcm. •

f, loteria: 1 dita n. 530. - 03 A; idem.
.'Vapor pacionat iocantins, entrado em li

rdenovernbro de 1915:
dI Armazem n. 3- vSMC: 1 caixa n. 00.763,

çd' ept egada c avariada..
Idem: t dita ri04.195 A , idem.
Idem: 1 U.ta n. 02.914 A, idem,

k VA: 2 ditas ns. 48 e 49, idem.
MI& C: 2 ditas ns. 21 o 22, idem.

fd ' Vaper norucige, Drafranesfford, entrado em
, 11-do rir vembro de 1915:
Pe Armazem n. 4 -AI': 1 caixa ri. 10 F. , ava-
riada.
\1.AAC: 1 dita n. 1, represada.
„alde„nii G ditas ris. 55, 51, 60, 52 50 à 60, re-
¡pregadas.
,p Casa Pratt 677: 3 ditas ris. 2, 7 e 6, repre-
gadas.
:Drogaria Berrini: 1 dita s/n, avariada.

EFICTAIC: i engradado sln, repleo edad- ,
!avariado. •

I rl'em: 1 dite,,ideni, :dm.
GA21332: 1 caixa n, 4, repredada.-	 .

i GAZI513: 1 dita siri, idem.

'BICKC: 1 dira n. 7, represada. e avariada,

11C337: 1' dita n. 45. idem.
.Idem: 1 dita ri. 45, idem.

(alS: 1 dita n. ei•repregada.
dl-110170: 1 dita s/n, idem. •

(
R10177: 1 barrica n. 2.780, idcm.
111024: / caixa sln, represada e avariada.

eille 117; 1 pita rd 2754, represada.
R.Idern: 1 dita n. 2.747, idem. 	 d...

1dem: 1 citta n 2.769, icem.
i Idem 10283a1 dita ri. 2. ideia.
ySAC.. 4 caixas tis.- 80, 89, 8.083, 8.080

r;8.085 o 8,080',_ idem. • ,
', Vapor - nor u	 Miegd'ez	 ni m esfford, entrado
feio 11 de lu rembre do lula:
ti4: Armazotrwan 4 :- SN:, 5 caixas ris. 2, 1, 7,
Lisr numerti 0, 4, avariadas. •
. • SCC:.4 .niX'a na e 408, Idem. 	 . - •

-J-',Idem: 1:11ita ri ,1 6.29a, idem	 - • t.• .	 .4 ,.. • dd!MC: 1 iita ri. 1,5, rti.regada. -d ddd:a%
J.Vaperitaliãntt/PI Vciine, entra40 em ii do

ffipyombio- 0.0 g giu	 ,,

.Armazeni n. G-AP:	 rara') ri. • 6; asa-
,

riado. .
FSSII: 1 caixa - n: 1.622, represada e ava-

riada.
I(1em: i fardo ri. 1.617, avariacie.
DG: 1 caixa n. 10, rei-regada o avar'ada.
SP-SAT: 24 ditas as. 4.730/7 e 1,774/89,

idem.
Idem: 17 ditas os. 4.799/1.815. idem. •
Idem: 11 ditas ris. 4.818/ 28, idem.
Idem: 17 ditas ris. 4.829/45, idem.
Idens; 10 ditas ris. 4 817/53, idem.
DG-C: i dita n. 4.651, upregada e

nada.
CS11: 1 dita n. 1, idem.
JiMC:1 cita a. 25, idem.
AFT: 1 dita n. 415, idem.
DS: 1 dita n. 250, idem.
ILC: 1 dita n. 99, idem.
Ar: 1 dita ri. 1.830 idem;
CM13: 1 dita n. 3.551/3, idem.
DG-C: 2 ditas ris. 4.606 e 4.60), 11cm.•
Idem: 2 ditas ns. 4.601/62, idem.
Idem: 2 diias ris. 1.670/71, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.668 o 4.660, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.661 e 4.065, idem.
Vapor italiano P. UdIne, entrado em 11 do

novembro do 1015.
Armazena ri. 6-DGC: 2 caixas ris. 4.667,

4.063, represadas e avariadas.
II&C: 1 dita ri. 11.081, idem, idein.
110: 1 dita ri. 704, idem, idem.
TF: 1 dita ri, 154, idem, idem.
FRAIC: 1 dita n. 4.3E8, idem, ideal.
SCC: 1 dita n. 1.844, idem, ideias.
FSSI1: 2 fardos ns. 5120, 531, avariados.
Idem: 2 dito, na 511, 1.618, idem.
Idem: 2 ditos na. 1.615, 1.619, idem.
SAA: 5 caixas as: 301/8, repregadas o ava-

riadas.
I10: 5 pacotes na. 5,02/5, rotos.
Idem : 1 caixa 41.08,0, represada e-ava-

riada.	 •
Idem: 1 dita n. 11.0SO, licm, idem.
40: 3 ditas ris. 9.01-/20, idem, idem.
PC: 2 ditas ris. :0516; idem, idem.
1.303 DF: 2 ditas as 1, 2, idem, idem..
AIA: 2 ditas ris 1, 2, idem, idem.	 •
FAC.: i dita n. 96. idm, idem.
AVE: 1 dita n. 416, idem, idern.
DG: 2 ditas ris. 6, 8, idcm, idem.
D1: 1 dita n. is, idcm, idem.
OP: 2 ditas ris, 810/46, idem, idem.
OP: 1 dita ri. 845, idem, idem.
REC: 1 dita n. 436. idem, idem.
FAC.: 4 dita n. 0-

'
 idem, idem.

I3JG: 2 ditas 2, 3, idem, idem.
Vapor italiano P.Udinc entrado em ii do

novembro de 1915:
' JCB: lima caixa n. 1, represada e ava-
riada.

Armazem ri. 6-A: Duas ditas na. 1 e 2,
idem idem.

ABC: uma dita n. 1.213, idem idem.
AFIO: Duas ditas ris. 1.321/22, idem idem.
KW: Deus encapados ris. 1.157/58, :idem

idem.
AP: Dcus fardos na. 4 e 5, idem idem.
Idem: Tres ditos ns. 1, 2 e 3, idem Morri.
FLS: Uma caixa n. 3.561, idem idem.
II& C: Duas ditas na. 8.001/02, idem idem.
Idem: Duas ditas ris. 5.027 e 8.000, idem

idem.
Idem: Duas ditas .ris. 5.035 o 1.915, idem

idem.
Idem: Duas ditas na. 1.918/19, idem idem.
Idem; Duas ditas ris. 1.916 e 5.031, idem

idem.
Idem: Duas ditas ris. 11.082/83, idem idem.
OW: .Uma dita n. 5.859, idem idem.
B: Uma dita n. 2, idem idem.
50: Duas ditas ris. 1.451 e 1.463, Idem

[dom.
Idem: Dua3 ditas ta.. 1.160 o 1.117, Idem

idem.
•

g: Idem :"-Gma dita n 1.446, idem.	 • -,-...
EVC: Duas ditas ris. 20/460, 20/138, :dein

idem.
Idem: Uma dita n. 20/167, idem idem.
IdJm: Um encapa lo n. 20/109, represado di

avariado.	 ?
11 St C: Duas caixas na. 5.030 o 5.033,

repreg.adas e avariadas. 	 •.,
F2SII: Dons tardas na, 515 e 512; represa-

dos e avariados.
JIM': Uma caixa na 25.721, rer.resada CI,

avariada.
IIMG: Uma dita n, 20,11, idem idem.
FVC: Uma dita n. 20/470, idem ido ris. 	 .
Vaner Italiano P. di Udine, entrado em 11 de

noverabro de 1915:
Arrnazem ri. 6 --FSC: 1 caixa n. 1.325, re-.

pregada o avariada. ,
DDFV: 2 ditas ris. 1.703 e 1.703; • idem,

ideias.
[dem: 2 ditas' na, 1.790 e 1.700, idem,

idem.
ERMO: 2 ditas ris. 4.368/2/3, idem, :dem.
Idem: i dita n. 4.308, idem, ideia.
MC: 2 ditas na. 11.077 o 1.917, idem,

idem.	 .
Casa &mona: 2 ditas ris. 1.005/07, idem,

ideul.Idem: 1 dita n. 1.005,:ide:n, idem.
AA&NS: 1 d ta n. 10.212, idem; idem.
Ce: t dita n. 5.89, idem. idem.
FR: i dita ri. 40.2i6, idem, idem..
FSSII: 2 fardos os. 543/4. idem, idem.
Idem: 2 ditos. na . 1.016 e 538, idem.
Casa Saidadha.: 2 caixas. ris. 431/32, .:.dem,

idem.
D1MV: 2 ditas ss.' 1.705 e 1.797, idem,

idem.	 .
RIF: 1 dita n. 1, idem, idem.
Cleveland: 2 ditas na. 138/1/2, idem,

idem.
DDFV: 2 ditas ns. 1.757 e 1.796, idem.,

idem.	 -
M: 1 dita n. 40.217, idem. idem.
DG: 2 ditas na. 1 e 10, idem, idem.
111VC: 1 d ; ta ri. 4.400, idem, idem.	 •
D .3: 2 ditas ris. 14 o 15, idem idem;
Casa Saldanha: 1 dita n. 430, ?dom, idem.
1,SII: 1 dita n. 1.621, ideia, idem.
Idem: 2 fardos na. 532 o 5 ,10, idend,

idem.	 .
Idem: 2 ditos ns. 533 o 531, idetn.

. Cmi3: 2 caixas na. 3.521/1 e 3.521, Idem;
ideia. •

Vapor italiano P. de Udine, entrado em H
de novembro de 1J15: 	 .	 .

Aruaazem ri, 6-GMB: 1 caixa n. 352 1/2,
repiegada e avariada.

DG: 4 ditas ris. 5, 12, 18 e 183, idem,
liem.	 -
• Idem: 3 ditas ias, 180, 7 o 9, idem idem.

Idem: 2 ditas os. 183 e 185, idem.
FS311: 2 fardos na. 536 o 530, avariados.
Idem: 2 ditos ris. 535 e 527, idem.
Idem: 1 caixa n. 1.62 1, repreg.ada e ava-

riada.
Ideia: [fardo n. 1.620, avariado.
1181'.:: 1 pacote ri. 501, roto o avariado.
Vapor inglez Demerara, entrado em 11 do

novembro de 1015:	 .	 .
Aimazem interno n. 17-A: 1 caixa n. 66,

represada e avariada.	 .
CC: 1 dita n. 129, icirm idem.
C-S: 1 dita sem numero, idem idorn,
CPC: 5 ditas ns. 4.823, 1.381, 4.801 o

4.881, idem idem.	 i
Idem: 4 ditas ris. 4.882, 4.850, 5.859 o,

1.353, idem idem.	 .
Mona: 4 ditas ris. 4.810, 1.351, 4.017 e

1.35-1, idem idem.	 ,	 .	 .
Idem: 5 ditas na. 1.311, 1.352, 4.866 e

1.308, idem Idem. 1
\ Idem: 4 ditas na. 4.881, 	 1.339, .4.80 eI

1.336, idem idem.	 i-1
'pena: 3 ditas as. 4.$12. #.443 e 4.811,,,

idc14 idem.

-

a



AIN-(57Eibi;(57-:,C719-irigggt

',CA: 1 dita ii. 5.558, idem; idem,•
D: 1 una n. 6.711, idem, Wein

-EB: 1 engradado ii. 6, avariai°.
,C: 1 01K3.11 !*.91 A, represada e avas'

¡riata.
.1B: 1 fardo n. 15, avállaile.,
LC: 2 ctixas na.	 184 repregadas

/ avariadas.
.1;., • MC: 2 ditas na. 10 e 2060,, 	 idem idem.

Idem: 2 oitas ns. 2.000 o 2.063e idein
idem

Vapor inelez

▪

 Dcmcrara, entrado em 11 do
noe-mbro de 1015 :

• Arinazern interno n. 11- Nb: 2 caixas
ns. 2.005 o 2.003. repregadas o avariadas.
^- 30: 1 dita n, 53-1, idem idem.

SSCLB: 2 ditas na. 68 e 72,, idem idem.
SC . :: 1 dita n. 5-539, idem idem.
TL: 2 ditas na. 8 e 33, ide:n idem.
Idem: 2 ditas na. 50 o 26, iiem
Idem: 2 ditas na. 66 e 68, idem idem.

; idem: 2 d.ta.s na. 30 o 7, idem 1 iero.
WIIC: 1 dita n. 9.149, idem idem.
VV: 3 ditas ns. 151, 15;2 e 140, idem idom.
W. A. Rem; Erq: 1 dita n. 302, idem

idem. •
Vapor inglez .1raeiraya, entrado em 11 do

novembro de 1915
Armazem n. 18 - AMCIC: 2 caixas na. 400

17. repregadas e avariadas.
\ Idem: 2 ditas os. 13 e 11, idem idem.

•liem: 2 ditas na. 23 o 16, idem idem.
• Idem: 2 ditas na. 20 e 21, idem idem:

Idem: 2 ditas na. 19 o 19, idem idem.
Ideai: 2 ditas na. t4 e 18. idem idem.

•‘• Idem:, 1 dita n. 22, idem idem.
, Idem: 1 engradalo n.idem idem.

• AC: 2 ciixaa na. 273 o 2 ;2, idem idem:
•'dein: 1 dita n. 271, idem idem.
Da- xer 1 dita n. 00, idem idem.

' Balthar: i gigo n. 86, idem idem.
FS: 1 caixa n. 1, idem idem.,
idem: 1 °relvado n. 2, idem idem.
Rodrigues: 2 caixas na. 109 o 112, idem

idem.
-‘ Vapor inglez Aragaaja, entrado em 11 do

novembro dó de 1915:
'Armazena n. 18 - SG&C; 1 caixa n. 100,

repregada o avariada.
J1I Soabra.; 1 dita n. 3.997, idem.
Tijuca: 1 dita n. 190, idem.	 .	 •
Arinazem Externo ,A - ACCB.:: 3 fardos

sem numero, rrtcs.
Idem 1311: 1 dito idem, idem...,
Idem G: 3-ditos idem, idem.
Idein: 3 ditos idem, idem.

•Ide •n: 1 dito idem, idem.
'Vapor francez Garonna entrado em 11 de

novembro de 1015:
Sem marca: 4 barris de decimo som nume-

rei, vasando.
Thome & C.: 16 barris do quinto idem,

Idem.
Nobree,a, Pereira: 14 ditos idem, idem.
PC: 19 fitos idem, idem.
calC: 6 ditos alem, idem.
Idem: 1 . dito idem, idem. •

, Nobrega. Pereira: 3 ditos idem, vasios.
Thome & C.: 2 dito idem, idem. •

; GE: 45 tcaixas ¡dein, quebradas cona falta.
JCC: 47 ditas idem, idem.

' CLE: 6 ditas Liam idem.
Vapor francoz Cltamplain, entrado em lido

e novembro do 1915:
Nobrega Peleira: 7 barris de quinto sem

numero, vagarei°.
GAC: 7 ditos idem, idem.
GZC: 7 dites Liem, ideai. •
PC: 5 ditos Wein, idem.
Diás Almeida: 6 ditos idem, idett.''

-Ferraz Irmãos: I dito idem, idem. •
• Vapor francez Champlaini entralo em 5 de
.ovonibto'do 1913: •

• Artnazem extorno A- Almeida Chaves:
„barril sem numero, vasando:„

..:Figueireio Caminha: 3 ditos,
° QUI- 5-ditos idem, ident.

OLSC: 1 dito idem, Liem.
Ceado) Novaes: 3 ditos idem, idem.
Marques Fonseca: 6 ditos Liem, nein.;
Idem; 3 ditos idem, leen.
31/3PS: 1 dito idem, idem.
Tin m & Comp.: 4- dites idem, idom.:
QZ ;: 1 dito liem, idem.
Cli-C: 3 dit,s idemu, idem.
MJC: 1 dito idem, idem. •
JFC: 1 dito liem, Liem.
Cid?: 16 caixas idem, quebradas o caiu

falta.
Vapor nacional Acre, entrado em 12 de no-

vembi o de ,1915:
Sena marca: 2 barricas sena numero, que-

bradas ,o medres.	 •
Alfandega. do Rio de Janeiro, 1' secção. 20

do novembro do 191i.-Pe10 inspector, o aju-
dante Joaquim Fernandes.

• Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspetoria desta alfandoga se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
quo foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signa.es
de avarias e do .falta, devendo seus donos
ou consignatarios aproSentar-so no prazo
de 15 dias, para providenclaren a respeito.

Vapor nacional Tocantins, entrado em 17
de novembro de 1915:

Armazena interno n. 3-Dia--17i0: 1 caixa
n. 59, repregada o avariada.

Vapor norue‘s
b
uez Draminsford, entrado em

9 de novembro de 1915:
Armazena interno n. -G.B: 1 amarrado

	

de caixa n. 1.195, repregado. 	 -
Idem: 1 dito ri. 1.200,
I • em: 1 dito n. 1.203, idem.
Idem: '1 dito n. 1.180, idem.
Hem: i dito n. 1.100, id m.
Idirn: 1 dito n. 1.185, idem.
Idem: 1 dito ri. 1.201, idem.
Ideai. 1 dito n. 1.175, repregado o ava•

Ideal: 1 dito n. 1.176, repregado.
Idem: 1 dito n. 1.152, idem.
Idem: 1 dito n. 1.113, dein.
Idem: 1 dito n. 4.140, idem.
Mario. 1 barril n. 3, usando.
R •10190: 1 caixa n. 14, ropregada."-
WS.C: 63 ditas mis. diversos, vasando.
Vapor italiano Ilegind Elena, entrado em 17

de novembro de 1015:
arrnazam interno n. 0-Indo: 2 saccos ru-

mares 9 e 17, rotos.
liem: i dito n. 12, Mera.
CGB Santos: 1 pacote sem namero, Idem.
Armazem interno n. 6 - AV: 2 caixas

na. 202/03, avariadas.

	

Idem: 1 dita n. 103, idem.	 •
AGG:2 ditas as. 841/42, ropregadas o atra.

radas.

	

-1 dita n. 1, i ler», idem.	 •
CCB Santos 2 ditas us. 117 e 153, idem,

idem.
Idem : 2 ditas na. 163 e 400, idem, iiem.
Ideal : 2 ditas na. 162 e 459, ide n, Metia.
Idem : 2 ditas na. 101e 165, idem, idem.
Liam : 2 ditas na. 153 o 119, idern, idem.
Ideia: 1 dita o. 155, idem, idem.
Idem : 2 dita na. 151 e 152, idem, l iam.
Idem : 2 ditas ns. 161 6151, idem, idem.
Ideia : 2 ditas na. 1.36 e 1-1 „dein, ideM.

: 1 paeoto sena numero, roto.
Idem :2 caixas na. 150 6-140, repregadas e

avariadas.
.JP3 : 2 ditas fls.- 852/53, idem, idem.
SNL : 1 dita n. 4, ideia, idem.
W13 315 :1 dita n. 12-1, avariada'. -

" DJB: 2 ditas na. .1.783/84, repregadas o
avariadas. --

CMC: 3 saecos	 2, 14 e 21, rciiOIA,
Idem : 2 ditcs ns. 21 e 30, idem.'
D -Pernambuco :10 decirn s sem nuna

vazando.
Vapor nacional Jupiter, entrado ii_do

vernoro do 1915.
Armazena externo A. -13ari`ancoO.B.e

3 fardos sara namoros, rotos. 	 .
à1GL: 4 dites sena numeros,
Idem: 4 ditos som numeres, id iro
Idem : 4 ditos som numeres, idem..
Ideia : ditos sem numeres, idein.
MGL: 4 fardos sem numero, rot
Idem: 4 ditos idem idem. .
Idem : 4 ditos idem idem. •
MGL: 4 ditos idam
Ideai; -4 ditos idem idem,
Item: 4 dites icisin Efem.&
Idem: 1 ditos idem hien:1.j';
Idem: 1 dito Idem item.
Alta.ndega do Rio do Janeira -, ift-soc:nci-rt

de novembro do 1915. - Pelo inspector%

-"S }

Alfandeja do Rio de Janeiro	 -
Edital de notificação a firmas e negociante

~iro designa los a virem satisfazer a
tnultas em que incorreram por falta de fes
auras consulares, conforme os termos qx
assignaram	 •

Pe:a 3' secção desta repartição ficam ntti
ficados as firmas o negeciiintos abaixo dos
gna los a virem satisfazer dentro do prazo d
10 dias as multas em que incorreram segun
os termrs que assignararn por talta de tactu
ias consulares, p is-que na:o-tendo feito
nem a preeritmabojustmficaç5oaiguma até est
data, lavrou-se termo de perempção e seta
as contas respectivas extralitdas a cobra%
executiva na fôrma da lei, a saber:
Alvaro Rocha 	 •	 2f0S73
ingelino SimiÔs & Comp 	 	 1:574835
Os inesmcs 	 	 115550
Autin ilaupts 	 	 0:63115800
lio lingrodt aleyer 	 	 b6$9?
Companhia Vidros o Crystaes do

Brazil 	 	 1:119890
Giesta Adolfo 	 	 25548
Gerente do Jornal do Brazil 	 	 217501
ri ustavo & Cure p 	 	 30451
G uy do nu:Émula 	

•	

14.4535
Joie Gen Iram 	  2:0 /7519
141adainc G. Guiri o 	 	 4502
Mariano Dantas 	 	 488531
Iladriguei Branco 	 	 1138680
Schlinger & Ccinp 	  2:2825000

alfandega do Rio de Janeiro, Ba secção, 2
de novembro do 1915.-0 chefe, M.
no de Canalha Az anima. • 	 _

.1•••••nn

dilfandeaa, do RIO de Janeiro P4_,$'49
EDITAL DE PRAÇA i. 27.

Primeira 'nega

De orlem do Sr. trupector se faz publieCi •
que, nos dias 16, 10 e 21 do corrente, ao mel0
dia, 3W.° vendidas respectoramente em
9a o 3° praças, de aceérdo com as disposiçoSe
elo titulo VI da Nova Consolidação das Leis
Altandt3gag, livres de direitos, a quem melhor

edis direitos.	 • • • -

vantagem ofierecer, no estado-,.em

pora do leilão, mediante prova, de pagam°
eido permittido aos-donos retuai-as até a ves-

 que s

chaw , as !nuca lerias adeante inenewnadati,

• .

	

C.IPATAzás DA ' 	NeALFAr0, 3

• . rote n.
Exp. de Ilygione-: Siatee:atiritiSAS. -112

122, contendo 4 duzia g ;de Mirináalkle`
completas. (Vapor i

ajudante, Joaguim Fernanics.
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Lote n. 2

..	 rnaNia1OLbB: Uma caixa n. 65.563 coa-
Ado 11 dazias do manamadeiras completas.
810 1912.)	 vs.	 —a' • •

Lote n. 3
I:-,.,,',	 S'M ',.... •

má' pedras :namore sem numero,
nédindo 07 metros quadrados.	 .
Rldern: Quarenta o sete pedras marmoro
pompletarnento queoradas ;som valor mar-
cantil. (Hamburgo. Istria, 21 de setembro do
4912. 
5.0.',-;•W	 Lote n. 4 

,)J : D. Staffa : Uma - caixa n. 70, contenho
/IN: Impressos para cinernatographo pesando
.bruto 65 knos. (Rio da Prata. Jupiter, 3 do
feveroiro do 1913).

Lote n. 5 • •	 ,

r : JR, ccntrainarea 611: Tres caixas ns. 2 a
4, contendo tubos de borracha, peando li

ulic 614 klios. (Bremen, Thcrapia, 23 de fo-
v.ers'iro de 19131.	 . - 

Lote n. 6	 ,.. , ';'á ..,'..,
.1 C3: i.' 01 3, caixa n. 1, ccntõndo p

,
eças dos-amach •. nas, pesando liquido 2.540 kil s. (Li-

'verpo.1, Archirnedes, 14 do aorli do 1913)...__	 .	 .

„,-;7:,:' 	 Lote n. 7	
. -,...

.r.a,..•	 -

.0;tosar noo C: Seloata e seis caixas se ri nu-
:Ti:era, contendo vid• o branco para vidraça',
,posando liqui o 1 I.100 kilos. (Liverpool,
'Droden, 2 de maio de 1913).	 -	 •

Lote n. 8
ta' FC: Quarenta e oito caixas ns.
'tendo azeitonas, re.sando bruto

. 117 ki:os.
t PSC: Vinte e cinca caixas ns. 1 a 25, con-
tendo azoltonas, pesanio bruto nas latas 1.3-70
kilo (dosan bara;alas p lo Laaoratorio de
'Anaivses'. (Hamburgo, Contoba, 8 de mato de
.1913).
'
	 ,	 Lote 22 .

'EECal: Uma caixa o. 507, contendo perten-

:(Hamburgo, Pernamonco, 3 do julho de
ces do auto ncvois, pesando liquido 76 kilos.

1913). •
	 Lote n. 10

AR: Quinze caixas sem numero, contando
cognac, pesando bruto, em 93 garrafas, 121
ki.os. Pesombaraçadas -pelo Laboratorio do

'Analyses. (13ordeaux, Santard, IS do junho
'do 1913.)

Lote n. 11

L: Cento e setenta 0 floris toros de madeira
nao especifiJada, medindo 23 metros cúbicos,
(Hamburgo, Etruria, 10 de julho do 1913).

Lote n. 12

Robertson Vinto e oito engradados ns.
a 28, contendo telhas do asbestos pesando

.7,737 kilos. (Nova YorL, Christian X, 13 de
agosto de 1913.) 

Lote n. 13	 • .

IITR, contra-marca 'EM: Onze caixas nu-
mero 66.295 a 66.30:1; contendo lança per-

' tume, pesando nos envoltorros do papolão 672
'kilos. (Amstorda:n, Ityníand, 1 .1 de revereiro
cie 1911.)	

Lote n. 14

$ 1:: : 1113C: Troa barricas nS, sis a no, con-
tendo 1.305 tampadas electricas. (Vapor

;gnorado.)	 .
-- • -,I.
..,,a;,„	 Ufa n. 15,	 •
askS: Um barril n. 924, 'contendo caramello,
tpesando bruto 320 kitos, taxa do 10 por cen-
litslquido /ega1288 kdos. (y.apor ignorado.)

MARIO OFFidag-.~

Lote n. 16

Sem marca: Uma quartola sem numero,
contido esperrnacete e:u bruto, pesando
bruto 193 kilos, tara do dons por cento, li-
quido legal 1 ,.:5 kilos. (Vapor ignorado).' •a-

Lote n. 17

Sem marca: Duas bobinas cantando pap31
.	 .

proprio para embrulho, liso de ambos 03 la-
dos, pesanin bruto 906 kilos, tara de dous
por canto, liquido Jogai 883 kilos.. (Vapor
ignorado).

Lote n. IS

T do MC: Uina caixa n. 3.351, contendo
obras não classificadas do ferro batido pin-
tado, posando :446 kilos.

Trio:Nulo 603 —Contra.-marea CC: Uma
barrica sem numero, c)ntendo obras não
classifica ias de zinco, simples, pesando nos
envolterios 138 kilos; arrebites de zinco po-
sando nos envoltorios 33 kilos; parafusos do
torro posando 20 kilos. (Vapor ignorado.)

• Lote n.

Duas caixas ns. 10.932 o 10.333, con-
tendo Saponacco nào perfumado pesando
bruto nas latas 121 kilos. (Vapor ignorado).

Lote n. 20

Losango AOC: eincoonta caixas sem nu-
mero, ccntendo vinho não especificado até

-gráos, pesando bruto em 432 garrafas,
618 kilos, desnmbaraçades pelo Laboratorio
doAnalysos. (Vapor igaorado.)

Lote n. 21

Sem marca: Um amarrado se n numero,
contendo po:rts de fer, o ,para edifica:ao do
casas, pesando Illuido 1.500 Mios.

MA: Seis engrada los soai numaro, con-
tendo peças de ferro para edificaçào de ca-
sas, peando liquido 3.050 kilos.. (Vapor igno-
rado.) 

:
Lote )2. 22	 •	 •• •	 •,

Cruzeta AAZ: Urna caixa n. 3, contendo
candelabros de cobro simples, pesando nos
envoltorios 49 kilos; obras não classificadas
de ferro batido e-rnaltado, pesando bruto
3.500 gra:ninas. (Southampton, Araguaya,
G de maio de 1907.)

Lote n. 23
SE atravessados por uma seita: Quatro

caixas ns. 3.065 a 3.058, contendo giz pre-
parado para tacos do bilhar, pesando nos en-
volto 412 kilos. (Nova York. 7enysson, 27 de
fevereiro de 1909),

Lote n. 24
ES: Uma caixa n. 1, contendo solução me-

dicinal, pesando liquido cru 18i frascos, 26
kilos. A venda deste foto depende da consulta
foita á Directoria de Saudn Publica. (Fiume,

	

Sicfania, 19 do março de 1907).	 s
Lote n. 25

TJR: Uma caixa a. 20.313 porl O, contendo
obras não classficadas de cobro simples, pe-
sando bruto 101 K.ilos. ([lavre, Oissant, 27 de
novembro do 4907). •	 -

• Loto n. 26

Quadrante — Julio de AI:roída: Urna caixa
n. 8.035, contendo pós medicinaes compostos,
pesando liquido 13.200 grammas. (lavre,
Malte, 27 do janeiro de 1910).

Lote o. 27

Sem maca; Tres barris contendo oxido do
ferro, pesando bruto 1.057 kilos, tara. do 10
por cento - liquido legal 952 kilos.

10

LI,: Vinte o nove engradados as. 35, 41,,

70, 72, 43, 41 o 52, contendo divorsos moveia
com bastante uso.

10, 42, 39, 45, 46, 4 7, tO a 08, 62 a 61, 66

Pedro Guimarães : Um bidel a..1, de ma-
deira fina, usado. 	 .

A. R. Guimarães : Uns engradado n. 100 el
um amarrado sem numero, ao todo dons
lumes contendo diversos objectos usados.

Sem marca : Uma porta do ma.deira o follia'l
do Flandres sem numero, muito usada.

Idem : Uma moidudo ra madeira ordinaria
som numero, mala.

(Buenos Airos, Oceano, 17 do abril do 1911)_j

•- Lote n. 29
Sem marca : Dezoito enca -aanaa som nuo

mero, contendo sucos de aniagem, pesando
liquido 200 kilos.

Idem : Vinte o tees pa.nnos de lona . usados;•
se:n numero, posando 157 kilos.

Idom : Novo cabos de linho em poças, pra'
sa.ndo 235 kilos.

Idem: Um cabo de arame de ferro Ccordoa..
lha), pesando 50 kilos. •

Idem : Seis moitees som numero, pesando
153 kilos.

Ide n : Uma bomba sem numero, aspirante
de forro o tatá°, posando 93 kilos.

Idem : Treze gavetas do moveis, bastante
usadas, som numero ; cordas do linho e bor-
racha, usadas, pesando 43 kilos ; tubos do
vidro para machina, pesando 16 kilos.

Sem marca: Um cabo do cordoalha sena
numero, do linho, pesando 73 trilos.

Idem: Cinco gachetas de borracha sem nu•
1mero, usadas pesando 01•kilos.

, Idem: Um fardo sem numero, da tecido do
borracha e fio do cobro c obra não classificada]
pesando liquido 20 kilos.

Idem: Una rolo do lona de linho som nu-'
mero, pesando liquido 16 kilos.

Idem: fres cabos sem numero, d3 aramo
(cordoalha) usados. (Buenos Aires,. Oceano,
17 de abril do 1911.)

Lote ri. 30

Sem marca : Uma po:a de bronze sem
mero, (armamento) não classificado pe.san lo

kilos. (Buenos Aires, Oceano, 17 do abril
de 1911.)

Lote 72: 31
Losaivao-s.-FPSC: Seis caixas as. 1, 5 a 0;"

dezesetj caixas es. 1.1 a 27; quatro caixas
fls. 29 a 32; tres caixas ns. 35 a 37; quatro
caixas ias. 39 a 42; uma caixa n. 46; uma
caixa n. 47; treze caixas sem numaro, ao
todo quaronta e nove caixas, contendo esmo)'
ril para limpar metans, (por assemilhação-
pesando bruto nas latas 360 Icilos:

Losango—FPC: Uma caixa sem numero,
contendo amostra do oleo e verniz pesando.

3 kiots°asn.Lgo—FPC—RDEJ: Trinta o duas caixas
ris. 49 a 67; 69 a 71; 73 a.81 o sem numero,
contendo esmeril para limpar rnotaes (por
assemilhação) pesando com as latas 615
kilos. (Nova York, S.' Rosa, 23 do setembro
do 1912.)

Lote ri. 32•
• CM: Uma caixa n. 183, contendo [UM;

„iiiip_ressos para oinetn,atoara

a 43, m-
oas la'.as

• 1

_ 441Z59-:.'-NÓVé-ii1U1-1n-dWg

ENRA-rcontra marca —.IIRC: Dons barris
sem numoro, contendo oxydo de ferro, peai
sanclo bruto 719 krlos, tara do 10 por cento,'
liquido lega/ 617 kiloa. (Arosterflaria,
dia, 10 de fevereiro do 1910.) oa, 	 -

Lote n. 23

LOsarià TiR: Uma caixa n 21, cintencrá
madeira em tbra não, espeailca.da, pesando,'
liquido cinco R.ECS. (Genova, Alacritá, 8 do'
efveroiro da 1911).



. Jrera-feira 23

.leivoltorios 39 kilos: chapas do cobre assou-
rstadas sob. e madeira, posando 1.609 gram-

.aluas (Nova York, Vertrii, 7 do nova:abro
'do 1012). •

Loto n 33 .

„.41\ GB: Dos Caixa,s 'is. 5 a 11 cantando Colo-
i..	

*
.. ‘""ánto para queijo, pardo	 to em 1G .ar-.

l'aafas 2071(133, (Marsollia, Palia, 7 do junho
de 191)).

Lote n. 31
•-•

STG-contra.marea CT.:: Um fardo sem
wncro connind • papo.ão não espoallicado,

_pesando 167 kiras
• Seu marca: Quatro fardos sa'n nu acro,
centendo papela.o não espoeificado, pesardo

; 853 kils.elnttenborg, Luccia, 30 de p.a-
.nho do 1913).	 ..

Lote n. 35

Losango T: Uma caixa n. 1.191, contendo
.',.1aços da tocidos de saia coin fi/olo para ca1-
-„açado. pesando liqui lo 250 gram•nas; laços de
f. tecido do soda para chapams, pesando noa
' papos kilos. "nova. York, Verdi, 10 de
`novembro do 191a-.
• ...""'PlÏ • Lote n. 36

+i •

Vermeiha : 1.567 amarrados sem na
•mero.	 -
' • - r X Vermelho: 17 caixas ns. 1.886 a 1.932.

:Idem: 53 voirrnos sé ri namoro.
„ aia( Amarello: 42 amarra.los, se„n numero.

iodo 2.2;1 VOILIMCS do trilhos o acco,sorios
I llran 'o: 200 amarraras, 53M namoro, ao

' pesando-ata 10 10103 o metro corro ito, pe-
asando liquido a8.305 kilos.

X Vrinallio: Uma caixa n. 1.373 e 61 vo-
lumes sem numero, ao todo Gn volumes coria

Acndo 145 vazonet:s do estrada do ferro pro-
,prios para aterro. Dosando bruto 43.679

[dom: 320 eixos montados em duas roias
-som numoro. para vagonetos de estrala de
ferro r pesaado Lí1uiio i n .511 kilos.

Ideai:. 108 caixas as. 1.700 a .837, con-
tendo pregos rara trilhos pesando liquido

a20,083 kil.s. ( Hamburgo Inverohya , 13 do
.̀ dezembro de 19131.

n. 37

Losango X. nitram arca ACB: D3115 amar.
i'ados sem numero contendo obras raio classi-
.ficadas de ferro batido estanhado pesando
SC1S ki103.

Sn, marea: fres a narrados sem numero
contendo obras na • classificadas d3 ferro ba•
tiio o . tanhado, pesando nove kilos.

!A? [doa: Um amarra to sena numero de tubos
do ferro simples, posa ,lo t
k, Idem: Una amarra lo sorn numere coote.ado
-quatro vorgarliGos da aço, posando 63 kilos.
a Idem: Una amarrado sem numero contendo
vorguinhas de torro pesando 26 itilos.

• [dom: Um amarra lo sem numero de chapas
,tle ferro simples, pesando 59 kilos..
ib . Idem: Um smo do cobro sem numero, pe.
sondo liquido 20 kilos.

• Jornal do Conzinereco: Uma catita sena nu-
-mero, contendo chapas do coara assenta ias
sobro madeira, pesando liquido 6.500 gra:11-
'ring.
„a EEFT : Uma caixa n. 18, contendo obras

classificadas, do ferro batido estanhado,
pesando 10 kiios ; leras não claasidcadas do

• ferro fun lido, pinta ias, pesando 26; parain-
'sos do ferro simples, posando i8 kilo3, (Vapor
ignora lo.),

':	 Lote n.33

as	 -contra marca ti: Um amarrado nn.110
; mero 2.435, do cinco caixas, contenra chro-
t mato do chumbo amoreira, imsando bruto 87

p
cilos;lar a, de 10 por cento, liquido legal, 79

kilo : (Vaper ignorado.).

DTARIO

Lote n. 39

Desorno 2.197 - coatra marca NYE : Uma
caixa n. 3.585, contendo seis apparalhos te.
,raphonicos., pesando com os eavoltorios 10 kl-
los. (Vapor ignorado.)	 •	 a... a,:

Lola n. 40	 •	 '

CB: Um orrradado n. 112, contei lo to-
lhas de amia itho, pesando Ii juido 185 k
(Vapor ignorado.)

Lo:e n. 41

Sem marca: Tre; amarrados som namoro',
contendo portas do madeira ordinária (obras
não classificadas) pesando 212 kilos.

[dom: um a-narrado sem numero contendo
obras não classificadas do ferro fundido sim-
ples pesando liquido 93 kilo:. (Vapor igno-
rado.)

Lote ri. 4.2

Cincoonta caixas 30:11 numero contou-
do vinho não especificado do mais de 14 gráos,
pesando bruto em r.08 gari-atas Si') Uras e 800
granimos, dosannba roçadas pelo Labora toei° da
-Analyses. (Vapor ignorado.)

Lote n. 43

MV: Unia barrica n. 160.121, contendo
naphtol beta,' posando bruto 134 kilos, tara
do 10 por cento, liquido legal 112.200 grani-
mas. (Nova York, Itississa, 19 do abril de
1903.)	 .

Lote n. 41
Poland: Unia caixa n, 313, conten.lo pós

mediainaos co:npostos posando nos envoltorios
9.501 gramrazis. (Nova York, Vasari, 7 do
junho do 190).)

Lote n. 45

LOA: Sete caixas ns. 1 a 7, contendo solta-
ção medicinal. pesando liquido em .88 fras-
cos 92 kilos licenciadas pela 'Directoria da
Saud° Publica. (ilavre, Onr.ssant, 27 de no-
vembro do 193)).

Lote n. 46

F3311: Um tambor de torro n. 1.013, ern-
ten lo chiornrato de estanho pcsaado bruto
206 kilos e liquido legal 132 kitos. (Bremoo,
Crektd, i7 do outubro de 1913.)

Lote n. 47

'Feita: Trinta e nove ciixas se n numero,
pesando bruto 9 75 kiles, contendo 103sgarra•
fás com vinho não os pocificado até li grãos,
pesando com as garrafas 578 kilos; cesta; do
vime para conlucçãn d3 garrafas, pesando
66 kilcs. (lIavra, Tronto, 25 de dezembro do
(912.)

Lote .n. 43	 '

Lobo: Quinze caixas sem numero, posando
bruto 375 kiloa, contendo 171 garrotas com
sueco do uva não fe rmentado, posando 203
kilos. (Bordeaux, A3120 :e, 18 do setembro
do 1912.)

Lote ri. 49

FOG: Nove caixas sem- numera, posando
bruto 198 kilos, contendo 107 garrafas com
víneo não especificado ate 11 graos, peando
com as garrafas 113 ktios. (Hamburgo 1141)s-
burg, 2G de dezembro de 1912.)

SN1C: Setenta o soto c new ".senn numere,
pesando bruto 1.617 kilos, contendo 910 gar-
rafas com vinho cornm un até 11 graos, pe-
soa io com as garralas 1.111 kilos.
Campinas, 10 de dezembro do 1912.)	 .

DG atravessado por urna sotta: Uma caixa
som numero pesan io bruto 19 knos,contendo
vinho com-num até 14 ,graos pesando em 10
garrafas, 12 kilds. (Hamburgo, S anta ratáa -
nina 27 de abril de 191a	 •

Cita; dentro do uma aacwa: Uma caixa
sem numero posaado bruto 2) kil is contondo .. ••
12 garrafas com viato caro num até 14 grá.os
pasan do com a3 garraios 16 kilos.
burgo, Santa Cat!urins, 27 do abril do . (912)..'•

Lote n.	 '

GL: Uma caixa som numera posara io brut'a
31 Lulas, contei] to 21 kdos d3 cartazes an-1
nimeicsajlarnburgo, Russia, 23 de agosto do;
1912).

EV)0.510.0 ity:e'llCA: 17 Cabell sem nu-nora'',
pesando 653 Kilo; cooten lo e3tanrepa3 a nauta.
Cios cada lias e n papelão man io 498 !altos.

ldo:n: Uma caixa sem namoro posando
bruto 112 kalo-s cordeado tiaras impressas do
mais de uma cOr pesando 92 kilos.	 ai•

llom: Um a caixa som noaniro pesando
bruto 59 kilos enate:Lio k los do estampas ,
annuncios.

Uma caixa som numoro nosando bru-.
to 78 kiloa, coute:110 33 kils do estampas
annunc;os.	 '<"

Lioni • Urna Caixa sem nino-1 14o 'pesando bra-:
to SI ic : los contendo estampas aanuncMs po-
sando 11 kilos.

Idom :.Uma caixa sem numero po.san b bru-
to 90 k iiesieouten lo estampas annunclos
sa.nio 05 kilos.

Idem: Uma caixa. 'sem numero 'posando'
bruto 81 tilos contando esta:noas annunclos•
caladas em pa pala° pesando 51 le.133.

r5Mtl

CVIT: Dou; aarris os. H.308 e 11.109con•
teado tinta para imorossão po.sa.nlo bruto 231 •
nos tara do 10 por cento, liquido legal 211
kilos. HIa:nburgo, A:sancion 4 do julho da
1912.

Mattos: Duas caixas n3. RAU o 8.012 con-,
tenda bonina pasan to li pildo 61 kilos.
(lavre

'
 Vir, al, 12 de ievcrairo do 1913).

XX: Um a narra lo do talas da jaaco.o do
trdlios po.anlo liquido 33 kilos. ( Santos,1
Aachen

' 
8 da mora dç'19 3):	 .

SPC: Urna caixa ri. 51 conte:110 amostra,
de la trilhos. (Liverpool, Victoria, 15 da
março de 1913).	 • -

A.-1C-contramarca 1.003: Quatro barricas.,
sem numero conten.do cimenta e n pó, po-
sando tira° 629 Kik/3 o liquido legal 57:
Cos. i llaarourgo, Belgrano, 20 de maio dg
0131.	 -

DM: 60 pedras marinoro som numero Com-
plotarnonte_foobradal som 'valor Ale_ra_q•

'

Na N' -üilb-r-a--díj- 1015 12
EINE: U.na caixa sem nu-ocre nesandá

bruto 4 3 kilos contendo 10 arrafrs corn
te de alivara pezailo oito alhos. .illatse

Espo fine, 4 do junho de 1912!.
AG 23 ca xis se:n numero peando'. brizt -

450 kiba contento 273 garraait com aguar,
doato d3 qualquer outra qualidala nona 14:
com as gartatiis 358 ailos. ( llavro, Campinas
10 de dezembro da 1912).

fira]: nua ea:xa som:nu:num pesando bru-
to 7.1 1105 COntelli,) estampas annuncios
LI las em papefa-, p 'tilo 5') • K1133.	 Vapor-
igoora lo, 21 de tea. aro del9/2 ).

Lote n. 5/ a. a

Sem marca: Uma volume sun numero
tendo oaras ni. cla.ssi ica-las de cobro simples'
(um .sino) posaardabru3o'20 tilos.

Quatro amarra los sem numero da•
chapas do ferro muni° 70 kilos.

Ido n: Um amarra-lo sem namoro de
pas pe forro de junco posando. 53 kilos.

L sano X contramarea AC1.1: Uru amar-
rado de barras de ferro ocsando 72 kilos.

de forros velhos pesando 80 kilos.
Sem marca: Trea amarrados sem nummal.

Ao todo 10 VellIt1123 contendo barras, clia,
.pas de ferro, o obras do cubra, todos comt
muita avaria, pomado 293 kilos. (Vaport.
ign.trado).

Lote n. 52



JCIM: Uma caixa sem
amostra de vinho, pesando
mas.

CA: Uma caixa sem
amostra de vinho, pesando
mas.	 •

numero, contendo
bruto 2.500 gram-

numero, contando
bruto 5.500 gram-

.,
CBC . lima caixa som numero. contou lo 

(11..es,ÇN; etrazg31.----

•-n

"WeVrOW:rr

• •

sei 'kilos; cbras não classifica-
das de Urro batido estanhado, pesando li-
quido sais kilos: (Liverpool, lloracc, !_)) de
abril de IODO).

OrO • Lote ri. 53

MDC: Duas caixas som numero coOtendo
vinho não espeoiolcado do mais de 14 grOos,
pesando bruto em 13 garrafas 16 kilos, de.
sembarawla3 polo Laiioratorio de nary-
ses. (Havre, Anziroa Ponty, 10 de outubro do
1912.) 	 •

FC-contramarca Fk: Um saco conten lo
painço pesando bruto 93 kilos. (Santos, ri-
jam, 8 de janeiro de Ui:).

Sem marca: Cinco sacccs sem numero con-
tendo 18:: kilos do terra não espac.ficala em
bruto. (Santos, Illossord, 23 de janeiro de
1913).

J-atravossado por um-a setta: Urna caixa
n. 41.101,couteado um retrato. (Rio da Pra-
ta, Jupiter, 3 de fevereiro de 1913).

PJCC:. Dez caixas 33:n numero contendo
sueco de uva não fermentado, pesando liqui-
do 95 Mios, desembaraçadas pelo Labaratorio.
(Nova York, Verdi, 13 d3 março de 1013).

111PC; Uma caixa som numero contendo
amostra do vinho, po sando bruta em seis
garrafas sete lilo. ( Santos, Corcovado, 23
de fevoreiro do 1913).

AD: Uma caixa n. 963 contendo amostra
de vinho pesan to bruto ern cinco. garrafas
seis kilos. (Ilarnburg, Cordoba, 8 do maio de
1913).

JDC: Urna caixa sem numero contendo
amostra do vinho, pesando bruto 7.500 grano.
mas. (Buenos Aires, Garona, 12 do maio de
1913).

FG. Um amarrado contendo amido, po-
sando bruto nos envoltoricr. 31 kilos. (Bremen,
Eclanown,- 3 de agosto da 1913).

Triangulo Normal : Uma caixa n. 23, con-
tendo sardinhas em consorva, mondo bruto
nas latas 23 kilos, desombaraçada polo Lobo-
ratorio. (I3ordéos. Ligar, i do novembro de
1913.)

AIPJ: Daas caixas sem numero, contendo
sardialias oro conserva., pesando bruto nas
latas 115 kitos, dese:nnaraçadas pelo Labora-
torio. (IlainOurgo. Schanzharg, 2 do outu-
bro de 1013.)

MC-conexa-marca 2.770: Uma clixa sem
numero, conten ro azeito doce, posando bruto
nas latas 1% kilos, desemoaraoada polo Lobo-
ratorio. (Furou, Tibor, 17 dei novo obro de
1913.)

JP: Uma c a ixa ri. 98.151, contendo amos-
tra do licor, posando bruto em 14 garrafas
21 kilos.

LC: Uma ca i xa sem numero, contendo
amostra do vinho em nove garrafas, pensou.-
do 8.750 grarnmag.

Triangulo T: Uma caixa n. 177, contendo
bitter, pesando bruto em 16 garrafas 10
kilos.	 •	 -

F: Dons engradados sem numero, conten-
do ladridiosonediodo una metro quadrado.

Trian,eulo 28-contra-marca CC: Uma cai-
xa n. 972, contento prezirs de ferro simples,
pesando nos envoltorios 25 kilo3.

Som marca: Urna caixa n. 263, contendo
objecto para o serviço de mesa, de cobre pra-
teado, pesando cinco kilos.

BC: Uma caixa sem namoro, contendo
anaostra do vormuth, pesando cinco kilos.

'.	 044 "..~...,nW

1	
gíYin 4?2 i I	 -7(.. i	 ,
''' ,,;,:::!0-.,0 ,,,,,~-k g, . 'Ci.', f'' ',g ;iJJpi oodx.3 n. - 2.310 contendo Peças

,,d goofpliina"Piazao'clilliq tildo 110 k ilos : ;o:o i
,§wn. „n4u,„disfigrâdá.çlcia: 6.676 contendo ladri-
Iflots,.. rmAdind o dús, metros q o adrados:-: '. • ,, :
kilqr IJÁije. caliii: - 5172;c 	°atoado • eapoie tas
k,carnsgados:peiand5"7:nos elevoltorlos 2.50D
ç gral-n(4'4, (Vapor ignorado)::,
N.4..CAG; Duas caixas sem nunaero, contendo fo-
lhas_de frandres sionplcs. . pes,a.ndii: liquido 18

NUCCC-Ltd: Urna caixa sem nurnero contendo
(folhas de fiandres pesando liquido 41 klies.
NEN: Quatro caixas sem numero contendo
4 folhai cii- filandres pesando liquido 270
;kilb.t.', ...o"O ,
Fol,B.MC: Um barril sem numero contendo °Mo
de resichios do petroleo pesando liquilo 60

kki103. ..
IA c: thn fardo sem namoro contendo papel
;paraoimpres . ão de jornal pesando bruto 160
lkilos, tara de 2 por cento, liauilo legal, 157
tkilos.
tW: Exposição do Higiene: Urna caixa 32M na-
•mero conto alo pó s molicinaes compostos pe-
Ssando liquido, em 79 frascos, 3.0 -50 gram.
; mas.

-Sem marca: Uni barril sem numero con-
ttendo mordente para dourar pesando liouido
150 kilcs.
Wondorn. Uni barril sem numero contendo
'oleo de residuo de potroleo pesando liquido

160 1(1103.
MB: 11 amarrados som numero contendo

vorgalhOes de ferro pesinlo liquido 563
kilos.	 -	 -
a EONIL: Um volume de ferro sena numero

Obra não clasriticada de ferro batido pesando
t liouido 751 kilos.	 _.
et • Som marca: Ur4 amarrado sem numero
t contendo cobrown laminas posando liquido

i1

ar'0(kiAl:°3 1Jly	 1t caixa sem numero contendo., .
obras não, c:assificadas de forro batido esta-
nhado pesando bruto 10 kiios, tara de 10 % ,
liquidá legal, 9 kilos.
agsango C-contramarca GC: Uma caixa

0-707 contendo obras não classificadas do
Wro batido simple3 pesando bruto seS

:kilos.
idem DM-contra. marca PC: Uma caixa nu.

moro 403 contendo tinta preparada a oloo
para lythographia pesando bruto nas latas 52
kflos. (Nova York, Verdi, 113 de novembro do
908).

*,Losango CRC-: Dez latas tis. 23 a 35, con-
,tehdo resíduo de oleo de petroleo para lubri-

cação de machina, pesando bruto 28r) kilos,
ta de MI COnto, liquido legal 266
ou	 ' • •	 woo., . ....

ojdem: 16 latai ns. 10 a 25; contendo resi-
00 de oleo de'petroleo para lubrificaçoo de
achinas, pesando bruto 433 kilos, tara, de 5

por centd, liquido legal, 412 blos. (Nova
York, Ilorace, 7 de maio do 193?.)
'iidena PS: Uma caixa sem numero, contendo

ci

ta preparada a oleo para lithographia pe-
sando bruto nas latas, 29 kilos. ( Nova York,
yardi, 6 de novembro do 1909.)
_, Spna marca: Uma caixa noa numero con-
tendei laminas de Flandrcs,pesando liquido 40

los ' -	 -	 •
Ocra i Dou amarrados som numero cota-

kiado tiras de ferro flora toneis o barris, pe-
ando liquido 74 kilos.
o.,)ABM: Duas caixas ns. 4.729 e 4.734, con-
ndo tinta Preparada a oleo para pintura de
sag, pesando brutona,slatas 92 kilos. (Va-

Or. ignorado). 	 .	 .
C&C: Uma caixa n. 86 contendo obrai não

assificadab de folha do Flandres, simples, pe-
dd liqui la: 16 kilos."(Sonthampton,' Nilo

i de junho de 1907): 4! •
'FyAs Uma caixa n. locontendo obras não
ssi a e boa dellso_Li res"loope-

. ..	 .
tornei: 	 madeira, perando'hquido satel

1

ki es.• .: ` ''	
,	 • .e'-'

ASC: Urna caixa sem nnteer0. eintend•Cs,:
a •rostras de vinho, pesando bruto 11 Chis.. yl'

IWO: Urna caixa sem numero, contendo
• arucstra do vinho, pesando bruto eito kiloeS:

•tiAC: Uma caixa se-n numero, contendo
amostra do vinho, pesando bruto 13 kilo3;

Fil: Urna caixa sem numero; contendo
amostra de farinha de milho, pesando cinco
kilos: -'	 . ro. - k

.-.1

DO: Urna caixa sem numere, atravossaiai
por urna setta, conten lo amostra de vinho
pesando bruto 15.500 erarninas. 	 •	 '..a;

Quadrilatero P9E-Contra-marca LBC: Umas
caixa sem numero, contendo amostra de vorel
inouth, pesando bruto li kilos. i.
-RI: Um amarrado som numero, contendo

pondlho, pesando nos envoltorio3 35 kiloS
(Vapor ignorado);	 .

Feita: Urna caixa sena numero. contendo
vinho não especificado de mais do 11 gráoS,
pesando bruto em sete garrafas, 8.500 gram.-
mas. (Havre, Pronto, iG de dezembro cles,
1912).	 alia

Losango GAC: . Duas caixas sem numeroo
contendo vinho não eSpeciticado de mais de
1194 137. áos, pesando bruto era 14 garrafas;
18 kilos. (Santos, Alossord, 23 de janeiro do

CMC: Cinco caixas sem numero, clesenibj
caçadas pelo laboratorio. contendo vermoutla,1
pesando bruto em 50 garrafas, 8% kilcs. Aol

Coelho Duarte: Uma 'caixa sem nurnero'
contendo vinho não especificado de mais del

-

14 grzb3, pesando bruto em novo garrafas,'
11.500 grarnmas. (Vapor ignorado.)	 • •

T13 : : Uma caixa som numero, pesando
bruto 5% kilos, contendo hortaliça em cota
serva, pesando 43 kilos. (N. York, Rio de Ja-
neiro, 16 de fevereiro do (911.) 	 ot

cac-Dentro de urna ancara : Unia caix
sem numero, pesando bruto 8 kiloa,contendol
vinho commum até 14 gráos, pesando com
garrafas 4 kilos. (Hamburgo, S. N(colas 25"..4	,
de abrilde 1911.)

CTC : Uma et xa sem numero, pesancl .,1
bruto 70 kilos,con tendo azeite de o1ivoira,p3-
sondo 39 kiloa. • (Hamburgo, Cap. Rocca, 22
do novembro de 1011.)'

F&: Contra-marca Curityba : Tres caixas
sem nurnero,pesando bruto 52 kilos,contendo
peixo em conserva de qualqàer modo prepa-
rado,p'sando 33 kilo3.

• Idem : Unia caixa Fera numera, pesando
bruto 42ki1o

1
s contendo legumes om corta

serva,posan 103 t kilos. 	 •	 o:
JA : Contra-marca Pelotas : Duas caixas.

sem numera, pesando bruto 19 kilos. contert'i
do carnes em conserva, posando 14 kilos.

Idem : Uma caixa pesando bruto 17 idoso\
contando lesuines em conserva, pesando 122,
kilos. (Borieaux, Arnazone; 27 do setembro
de4911.	 -. I

1 ::: )

GAC : lima caixa sem numero, pesandoo:
bruto 18 kilo?, contendo 10 garra f as coai vi.•;''
nho nao especificado até 21 graus, pesando
43 kiros (Amstordam, Ryland,13 de novembro

.de 1911.)	 Ta,Losango Leroza : Uma caixa sem 'numero,
pesando bruto 26 kitos, contiondo'12 garrafas
com verinoutio posando 20 kilos, (Fiumeo,
Tibor, 14 de dezembro dó 1911.) 	 •''	 ;'

Magallotes: Urna caixa sem numero, pe-g4,,
sondo bruto 17 kilos, contendo seto garralb.so'i
com vinho não espocificado pesando cotia agl.
garrafas seis kilo3...(liamliurgo,Iijuca,'22.;1
de fevereiro de '1912). 	 • - • -. .	 'otO

Pinto Andrade: Uma' caixa Sem . numere
'pesando bruto 17 kilos, contendo . 10 , 1/2 gara;°'
rafas corri vinho commum até 14 gráos, pó
'sondo cora as o 	 sete' kilos: (Hamburgo,
S. Nicolas, 12 desetembro do 1912). 	 ','"bot.a

L F.: Uma caixa sem • numero, pesorotooj
bruto 'oito kilos, c,ontendo"essentlas natiii.ío

Jon"  não_ esmacifica.das, pesando liquide.



/7. rÇa-i ra
•ous	 assentias artifieraos do qualquer

(i
l ualidado, pesando liquido dons silos.. (Es-.
nolo, Marselha. 2-r dê agosto do 1912). .

XCPC: Uma caixa posando bruto 21 Mios,
:contendo l2 garragas com vinho até 24 grãos

especificado, pesando 15 kilos.. (Ilavro.
l'en ly, 14 do outubro do 1913.

.V .Soaros 13astoS: Uma caixa sem numero,' p.a-
ados bruto 11 KilON, contendo quatro pr-
ofas com vinho não especificado até 2 grãos,
asando com as girafas quatro kilos. (Nova

• ork, Içou Weber, 16 de junho de 1912).
D. Silva: . Urna caixa sem namoro, pesando

.ruto 13 kilo:3, contendo sato garrafas com
,vinho não especificado até 2's grãos, pesando
com as garrafas oito kilos. (Ilam'ourgo Cap
Yerde. 16 de dezembro do 1912).
• ASC: Uma caixa sem numero, pesando
truta 20 kilos, contendo 12 garrafas com

svinho comi-luro • até 14 grãos, posando com
:as garrafas 13 kilos, 'Hamburgo, Ilabsburg,
525 do maio dd 10111.
1 'UB: Seis caixas sem numero. • pesando
.bruto 225 k ilos, contendo andas verdes (nozes)
posando liquido 159 (, fios. (Hamburgo, Cap

•

• 	

:Verde, 16 do dezembro do 1012).

Loto n. 5 4
• • .4

1, IGN Dua3 ca'xas .ns. 14 e 18, contendo
frascos do vidro cachoaria escuro, som rolha e
Sem bocca esmerilharia, pesando liquido 84
Elos. (Nova Vrrk. Castillinn -Prince, 2 do
maio de (9C8).

133I : Uma caixa n. 81, contendo vidros
tara releg'cs de parado pesando ligado 11

(Nova Vork. Ikeurion, 3 de dezembro
do 1908).

É : Lasango Jordão —contramarca CC : Uma
caixa n.-2, contrndc pneumaticos para byci-
'clettcs, pesando lia, ido 22 k (los. (Nova York,

• Siegmand , 10 do act . sto do 1908).
Idem : ema caixa ri. 5 , contendo diversos

objectas do aluannic para ar o domestico,
,como caçarolas chahiras, ban mijas, etc.,
, pesando 18 kilos.

Losango : Uma caixa n, 12, contendo
,pertence4 de carro, lesando lig aido 80 kilos.
(Bui), Suedmonion, G do setembro de 1000).

k : C : Quatro Mui' s ns. 838. 907, 868 o 899,
Contendo papel para impressão do ,jornaes,

:pesa.ndo bruto Os tilos, tara de 2 %, li-
•cruido legal 655 it t.os. Antuorpla, Ministro,
d2 de novernbrt , do i9in

• S : Duzentra volumes som notar° dons
cotos de arcos d• • madeira para toneis.
(Fiume, Arad, 9 do janeiro de 10131.

JL : Uma caixa n. 518, e-miando caixas'clo
parda° ente ta.das para confeiteiros o some.

lhantes, mando 10 klo. (Soutliampton, Da.
mese, 12 do março do 1913).
s. SAC : Unia caoza n. 41, contendo frascos
do vidro branco ordinario, som rolha orem
becca esmerilha dá, Dosa ; do liquido 98 kilos.

• AOC : Uma ca xa ri. 388 untando sal com-
um puro, posan lo liquida sete kilos.
BA : Uma onarttla vi.sla o armada.
Losango CBC Um barril n. 8, contendo

i'casidina de alço de potr co, para lubrifração
:de machinas, pesando bruto nas latas 100 ki-
'los, tara de 5 v,,	 legal 95 kilos.
so: Sem marca :Set. barris sem numero, va-
stos e armados.

, :(s. Idem : 'Ires quar frias vasias armadas.
de ii : Uma Caixa ri .• 7 7 9 contendo deus

grandes vidros gueto a , los. 'Vapor ignorado).
Aiatonio Claro i Uma caixa sem numero,

contendo papelão nãb espeedica .o, pesando
(nas envonoriog 4 kl( s. Antucrpia, Galicia,
¡, 0 de dezembro fie 1909).

C13C : Uma. Caixa sem numero, posando
• 115into 45 ki/os, Carriert caocas do pinho des.

;armadas, Ire:anrip, !tt kims, (Bar reaux, Cor.
ja.illere, 22 de novpmbro de 19i0).

Losango	 (hm:caixa, peando brutri27
jjtios, gat0rit102 . kbras tilo classificadas de

Cinco simples, posaado 23 kilos.(Nova -York,
Wallgund, 22 do outtribro do 1912.

Lusango 100 — contra-marca CGR Dons
var õos	 ferro batido pessudo 700 kilos).

Exposição flygionica : Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 38 kilo?, contendo 21
kilos do livros impressos.

Idem : Duas caixas, posando bruto 83 kilos,
conten to solução medicinal do qualquer qua-
lidade, posando liquido real 12 kilos.

!doai: Uma caixa pesando bruto 63 kilos,
contendo solução medicinal, pesando liquido
real cincos tios.

Idem: Urna caixa pesando bruto 37 kilos,
contendo livros impressos brochados, pesando
23 trilos.

Idem: Uma caixa pesando bruto 21 kilos,
contendo cha.pas'cle zinco sobre madeira, pas-
sando 15 kilos. (Vapor ignorado, 23 de feve-
reiro do 1912).	 .

ARMAZEM Dr. 9
Lote n. 55

SOM mares: Um pacote sem numero, pesara-
do bruto 1.730 grammas,contendo 22 suspen-
s rios de algodão para escrotcs. (Appre-,
honsão n. 81).

Lote ri. 1;6
Sem marca: Um pacoto sem numero, pe-

sando bruto 2.950 gramma% centenno dons
dates de panno de lã, até 450 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 2.960 gram-
mas. (Apprehonsão n. 83).

AVISO

Na vospera e no acto do leilão, as mereadó
rias que tiverem dcs sér arrematadas eaarão
á disposição dos srs. pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazem.-

O arrematante entrará ccm o signa) de
'20 Vo ern dinhèiro no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahldo
do talão.

Alfandeca do Rio de Janeiro. O do novem-
bro do 1015. O escripturario, Aariano
Ferreira.

~.4

Alfandega do Rio de janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

EnrrAL DE NCTIVICAÇÂO A rdEnses COMANDANTES
DE VAPORES, SEUS A GESTES OU CONSIONATAMOS,
SOBRE DIFFERENÇAS DE MLNIFESTOS, COMO ABAIXO
SE DECLARA

Pela 3' sução desta repartição notifica-se
aos commandantes dos vapores ou navios,
seus agentes eu consignatarlos aba'xo men-
cionados, avisados a virem satisfazer os de-
bitas, por que são responsaveis em relação a
diferenças de manifestos, nào o tendo feito, o
nem apresentado iustificaçâo alguma, lavrei-
se termos do porernpçoes o passam as contas
a ser extrah:das e remettidas á cobrança
executiva, se ainda amigavelmente não vierem,
dentro do prazo ao 10 dias, satisfazer taos de-
bicos, a saber:

Consignados ao Lloyd Brazileiro:
Capitão Bairs, do vapor inglez Stathearcin,

14 $100;
Caparto C. Madren, do vapor nacional

Goyaz, 1..5100;
Capitão Pratas Garcia, do vapor nacional

Saturno, 24$000;
•Capitão J. faial°, do vapor ingloz

163$500.

Alfándega. do Rio do Janeiro, 3' secção,
do novembro do 1915.-0 chore, M. Auto-
pino do Carvalho Aranha,-

2634 -

"'- À1fh,nd3ga do Rio de Janeiro --

Edital de notincação dos ncgoetantes e firrniwd .
abaixo • Mencionados a tirem sa13sfazet4:;
muitas por lata de factura consu.'ar, sob
as penas da lei	 ----

Pe:a 3' sução desta repartição ficam intr.::
mados os wgociantes o firmas adiante dest.':
gnados, que tendo incorrido em multas pot' -
faltas de facturas consulares, conforme o:
respectivo livro o que não tendo comparecido
lavrou-se termo ao perdmpção o ncani ex.;
traludas as respectivas contas a' serem res
mettidas a cobrança executiva si, sem mai,'

Canto & t. orno 	
J. Fernandes Alves & Coinp 	

Bellingrodt Aleyer 	

Joaquim Camerino Dias 	

perda do tempo, não vierem satis!azer seus

Antonio Camacho 	 	

0-'
bitos, a saber:

Antonio J. Castro Faria 	 J.,	
112301:07605,

64371
116055.

6S715

...--

L. II, BM.' 	   10
Lima & Comp 	 	

,265s50205

Luiz F. Klanzer 	 	 1845180
Al'anclega do Rio do Janeiro, 3' secção,

20 de novembro do 1915. —O cheia, .111. Auto-
nino de Carvalho Aranha. 	 •1

Ministerio da Agricultura, Incluiria
e Commercio

Directoria Geral de Industria o Coma',
• mareio

13111:\I.E1n.‘ SECÇÃOn•
Patentes de inrcnçao

N..9 002, de Paulo Soabra;
F. 9.003, do Freaerik Ilansen;
N.9.005, da Locomotiva Supperheater

pany;
N. 9.000, de aroon Bonastrc Llopart;
N. 0.007, dO Isidor Dei-traiu lloseronantn'
N. 9 008, de Ca/eb Cooley Unia;
N. 0.009, do Linus Portar Burrows;
N. 9.010, de Mexander Crassen;
F. 9.011, da Innovation Shirt Company;
N. 9.012, da mesma;
N. 9.013, de Stuart Arthnr Rogg;
N. 9.011-, de William Pack.

Convido os cone ssionarios acima nomeados
a comparecerem nesta directoria geral na'
proxima quarta-leira, 24, ás 13 horas, afina
de assistirem á abertura dos erivt lucros que
contém Os relatarias, desenhos e amostras
das suas invençOos.

Directoria Geral do Industria o Cc mmercio
da Secretaria do Esta& dos Negocias da Agri-
cultura, Industria o Coma:lerei°, 22 de no-
vembro de 1015. — O director geral. It. de
Araujo Castro.

Ministerio da Viação e Obras P.Lij'
• blicas

Directoria Geral dos Correto*

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

CONCURENCLk. PARA FORNECIMENTO DE IMATERIAI-;
EM 19 '6

Do ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para conhoJimento dos interessados,
que, tendo sido feitas aiteraçOes no edital do
concorrendo, para o ,ornecimento do mate-
rial a esta repartição durante o armo pra.
ximo vin(iouro, será o mesmo publicado cora
as reforida's modificações em os nuruoros do
Diario %cita do 20 e 23 do mez corrente.

Directoria. Geral dos Correios, Sob-cifro.
ctoria do Expediente, 12;de outubro de 1915,
— O sub. director, E^ncste Lirin do Siquezra
,•-.



idonoliade dos concurrentes e abertura das
propostas, por uma cornmissão de funccionarios
especialmente designa:ia para esse fim..

No dia designado para a abertura das pro-
postas e antes do proceder-se a essa formali-
dade, deverão 03 r's. concurrentos exhibir
documentos que preveni a sua idoneidade, e
bem assim quitação de todos os impostos fe-
deraes, estaduaes o niunIcipaes

'
 apresentando

tambein o recibo da caução depositada na
thesouraria desta repartiçao.

Em seguida, peia mesma cominissão serão
abertas e lidas em voz alta as propostas dos
concorrentes julgados idcnoos tudo na pre.
sença dos interessados que desde lá. ficam
convidados para CSS3 acto, podendo ser ro-
presentados por procuradores idoneos, que
com a commissão já referida assignarao as
actas dos traaalhos.

Nesta concarrencia serão rigorosamente
obsarvadas as disposições , do artigo 51
alineas a a g da lei a. 2.221 de 30 do de-
zembro de 1009.

E' conveniente que as propostas tenham de
margem, 4 esquerda, cinco centímetros no
mínimo.

Para quaesquer informações- poderão os
Srs. concurrentes se dirigir ao chefe da 3a
secção desta sub-directoria, que os attendera,
nos dias LIICi3 das 10 3/4 ás 16 horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do expedieate, Mo de Janeiro 23 de ou-
tubro de 1915.-0 sub -director, Ernesto Lírio
de Siqueira.

•~I~

Relagio dos objectos a que se refere o pre-
sente edital

Numero - Espada - Unidade

1. Arame do cobre recosido, kilo.
2. Atanado do couro - Rio Grande - pri-

meira qualidade com 1%80, um.
3. Abecedario de metal- 0%10 -a lettra,

ata.
4. Abacelado do mictai-0%05-a lettra,

um.
5. Algarismos de metal-OVO-o algaris-

mo, de O a 9, collecção.
6. algarismos do metal-Om,05-o algaris-

mo, do O a 9, collecçao.
7. Anteparas do folha para espiriteira,

nina.
8. Arame fino de latão, kilo.
9. Armação do ferro para bolsa. le caixa

de adietada uma.
10. Alcool de 38 grãos, litro.
ii. Armados de peroba, na da' de canella,

com forres de cedro ou vinhatico,
medindo 24 ,1 Ox 1 m,i0 x 0°,40, com
cinco prateleiras e,duas portas envi-
draçadas, typo 10," um.

12. Armados Idem idem, fechados com ri-
deau, typo 10 A, um.

13. Armarios do peroba, na dr de canana,
com forros de cedro ou vinhatsco, com
seis prateleiras, medindo 2,50 X
X 1%25 X Ora ,50, com duas portas
envidraçadas, typo 10 B, um.

11. Armados Idem idem, fechados com ri-
deau, typo 10 C, uma

15. Azeite doa°, litro.
18. Adriça, peça.
17. Aguaraz, litro.
18. Artuelas uma.
19. Anisorotj, kilo.
20. Adiuminio, kiloa
21. Alcatrão, ki/o.
22. Alvaiade, kilo.
23. Arrebites de cobre, kilo.'
21. Agulhas para coser processo!, uma.'
25. Apparelho para applicaraã.o de fechos de

latão, um.

Numero - 2:spec ie - Unidade 5:,,f3

28. Algodão trançado. branco ou de cár;
para forras do alforges, do 0,55 do
largura, metro.

27. Agulhas de ponta de lança para maa;
china Rocke ns. 8 e 9. pacote.

28. Barbante corda, pacote do um a ires
los, k ito.

29. Berço mata-borrão orande, com rosca
de metal, um.

30. Benzinaapara limpeza de machina de
escrever, vidro de 100 granimas, umo

31. Borracha para machina, de escrever;
uma.

32. Bandeira signal ministro, uma.;
33. Borracha cru lençol, kilo.
34. Barbante g rosso, kilo.
35. Barbante fino, kilo.
38. Borracha para Mista, kilo.
37. Brinzão, kilo.
38. Borracha com escova para machina dej

escrever, uma.
39. Balão. um.
40. Boia, uma.
41. Bacia e jarro de agathe, par.
42. Bacia e jarro de louça, par.
43. Bacia, jarro. saboneteira e esponjeira;

de louça, apparelho.
4 .1. Balança de um kilo e pesos. uma.
15.
46.
47.
48.
49,
50.
51.

Lalança de dois kilos e pesos, uma:
Balança do cinco kilos e pesos, umãa,
Balança do dez kiI03 e pesos, uma.

Balança de quinze kilos e pesos, nmaa'
Balança de vinte kilos e pesos., ama.
Balança de cincoenta kilos e pesos,uniao
Balança decimal de um a cinco kilos o
pesos, uma.
Balde de agathe, um.
Balde de zinco n. 11, um.
Bandeira nacional de dous pasmos;
uma.
Bandeira nacional de ires prumos;

unia.
Bandeira nacional do quatro pulsos;

Bandeira nacional de cinco pannos;
uma.

Bandeira nacional da seis toarmos;
uma.	 -

Bandeira nacional de sete paririas;
uma.

Bandeira nacional de oito pannosa
uma.

Bandeja para copos, uma.
Banco de madeira para talha, uma
Bolsa para caixa de collecta, uma:-
Blocos gravados para alicate sinete;
par.

Banco de ferro com assento de madeira
para duas pessoas, um.

Banco de palhinha com rosca typo 8;
um.

Banco de palhinha com rosca e encosto,
typo 8 A, um.

Bureau de peroba, na cór de canella;
com forros de cedro ou vinhatico, mo-
dindo 1,40X0,815, com taboa de correr
no lado direito, typo 1, um.

Bureau idem idem sem taboa de correr;
typo 1 A , um.

Banco do madeira par: machina de asa
cravar, um.

Balas para carimbos, ama.
Blok-note papel Flama com 100 folhai

0,33 x 0,11 , um.
Blok-note papel Fiume - som 100 folai

0,33x0,{5, um.
Block com dez caixas para assignantes;

fecho do Yale	 Corw& typo moder-
no, blok.	 -

Idem, idem 'dm, encaixotado e posto;
no porto do embarque, block. 	 .

Breu, kilo. •

52.
53.
51.

55.

56.

57.

58.

59.

60.

61.
62.
63.
61.

63.

68.

67.

68.

69.

70.

71.
72.

73.

74.

75.

78.
77. Balão do cortiça, coberto ccm cabo dal

manilha, um. •

•
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Directoria Geral dos Correios

WCURRENCLA PARA FORSECIMESTO DE MATERIAL
DURASTE O ASSO PROXIII0 DE 1916

De ordem do Sr. director geral e de con-
sormidado com as instrucçõas que baixaram
com a circular n. 3/3, do 15 do janeiro do
1910, faço publico que no Protocollo Geral
desta Sula.directoria serão recebidas até o dia
vinte e tres do novembro do corrente armo, até
ás quinze horas, propostas em cartas devida-
mente fechadas e lacradas, para o forneci-
mento a esta repartição, duranto o proximo
armo de 1918 do material constante da rela-
ção abaixo mencionada.

Depois do dia o hora acima mencionados
nenhuma proposta será recebida, seja qual
for o pretexto allegado.

Todo o material devo ser de primeira qua-
lidade o perfeitaa ente igual ás amostras de.
positadas no alrnoxarilado, onde serão forno-
atlas as naco-soldas explicações e exhibidos os
typos dos moveis a fornecer.

Nenhuma r roposta será recebida sem prévia
caução cle quinhentos mil réis (500$) na
thesouraria desta repartição para garantia da
assianatura do contracto.

O proponeate que, uma vez acceita sua
proposta, no todo ou em parte se recusar a
as. ignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto dentro do prazo do
ires dias, perderá direito á. caução cuja
quantia reverterá para a Fazenda Nacional.

Em cada proposta deverá constar com a
maior clareza o preço pelo qual o artigo será
fornecido, não podendo, em caso algum, os
Srs. proponentes afastarem-se das clausulas
estabelecidas no ',rasante edital, ou apresenta-
rem artigos diferentes dos pedidos,caso em que
não saião tomadas em consideração as pro-
postas, bem como as que tiverem emendas,

• razuras, borraes ou quaesquer defeitos que
possam (ccasionar duvidas futuras, ou ainda
quando os artigos forem diferentes das amos-
tras que servem do base á concarrencia.

As proacatas serão feitas em duas vias, a
primeira das quaes sellada de accórdo com a
lei do sello federal, devendo os Srs. propo-
nentes citar o numero de ordem do objecto
do accórdo com o edital, propondo os artigos
pela unidade no mesmo estabelecida, nã.o
sondo tomadas em consideração as que não
estiverem nessas condições, assim como os
artigos com alteraçaes das espades e dimen-
sões determinadas no edital.

As propostas que não estiverem devida-
rente solladas, s6 serâo tomadas em conside-
taça° si 03 interessados cumprirem Immedia-
tamente após a abertura as prescripçOes da
lei do sello federal.

Os preços serão estipulados em moeda na-
dona), ão se admitturdo fracção inferior a
dez dis.

E' vedado as Srs: concorrentes propór a/-
Ieraçees do preços durante o acto da leitura
las propostas ou durante o seu estudo.

Para garantia da execução dos contractos
que tenham do firmar, depositarão os contra-
cta.ntes no Thesouro Nacional, a titulo de cau-
ção a quantia de um conto de réis (L0005000).

Essa caução ficará depositada até á. tornai
nação do contracto e só poderá ser levantada
"depois de verificado não estar o contractante
em debito com a Fazenda Nacional.

Esta coneurrencia será encerrada ás quin-
o horas do dia vinto e tres do novembro do
Sarrento anuo, tendo togar no dia vinte e

quatro do mesmo me; â doze horas, no ga-
binete desta sub-diraétoria, o- julgamento de s

et	 1



V . Te reá;leiN 21,1

- reotoo o - Unidade •

0178; RobinS p5 materta do calcular, urna.tu carimba .10ti oara datar, grande,
um.

80. Carimbo de a .m liara datar, muno,
5	 um.
,81. Carimb0	 alotai para datar, grande,

um.
82. Carimbo fe metal para datar, pequeno,

um.
83. Carimbo do motal com tres palavras,

um.	 ass
Carimbo do matai com duas palavras,

um.
, 85. Carimbo do metal com uma palavra,

t,•	 um. •
80, Carimbo . te metal com duas lettras,

'1 -	 um.
. ,87. Carimbo do metal com uma lettra ,

um.
Carimbo do metal nara registrados,

um.
89. Carimbo dá meta, para datar com dl-

versc lei+	 um,
;90. Carimbó la mota' montado em machina

da ressoai. api ia , um,
• Cuim] o rics tu rra . tha, sem data, diver-

scs tizero4. com portentos, um.
..02. Carimbo to bri racha montado em ma-
• china do rotação, com pertences,

um.
, 93. Collocçáo 1 . tvpos. para carimbos, uma.
. 94. Caixa com +voo e atm( fada, uma. -
93. Chapas do metal rara caixa de collecta,

• uma,
90. Chapi s de matai com lottras abertas

0,20RO,s0, oma.
97. Carimbo rir mural, sem data, com diver-

';.•	 sos (Oiti'-. um
93. Chapas de met a.i com lettras abertas de

0,00X0,50, uma.
90. Cabides . ata ellapeos, caboza.

100. Cadeado do !al com duas chaves, um.
101. Caloira austelsca l'honet n. 14, uma.
¡02. Cadeira austriaca em rosna e mola.
• uma.
303 Co/chao dd erma vegetal com tres e qua-

tro paimrs um.
101. Collecçao de p sois do um kilo. , uma.
103. Coilecçar	 restv de dom kilos,' uma .
106. Col cacau d' ieo* do cinto kilrs, uma.
107. Colleccao do pesos do tO kilos, urna.
108. Collecçao dci pe-os de 20 kilo:, uma.
109. Collecção ocs pesos para balanças doei-

.	 maes, uma.

110. Cleanine, vitro.
lit. Cylindrc de Io ha para remessa de botija

de tinta, nlo itsio 0,28X0,12, um.
112. Cylindro de tolha para remessa do bo-

tija do tinta. reolitido 0,32X0,14, um.
113. Cylindro de ioilia para remessa de soltos,

medmrio (),27 \0,(7, toe.
111. Cylindre no Olha para romessa de senos,

medindo 0..43,0,23, Um.
:EU. Colchetes para papeis de numeros 1 a 10,
:4 11!	 podendo qn r pedido qualquer numero,

• em caixa de mota groza ., caixa.
116. Cadarço n'leirna.lo para cintar corres-
••	 pondenrsa, peça.

-117. Caneta com oenna de vidro, uma.
.118. Cabo de (titio, kilo.
i119. Chaleira de cohro, urna.
121. Copo para iuhrificanie um.

',122. Capa encera ia, metro.
123. Corrente gaiva izada, kilo.
12 a. Cabo de marulha, trilo.

f 125. Cabo de lima um.
126. Cabo singmo. um .
127. Cabo de poi rim para croque, um,.
28. Corrente pateine k ilo.

Croquo . 10 metal, um.
ie130. Carvãr cardite tonelada.

t

1_3_1. Cabo de aço (In 7" kilo.
432_..Copodpeyidro para agua, miSset

bimuo OFFICIAL 

Numero - Esoecie - Unidade

133. Copone crystal para agua, um.
131 Copo de crvstal baecarat. um .
135. Creolina nacional diversas marcas, lata.
130. harniné de vidro para gaz, lima.'
137. Chaminti do vidro para lainpadas belgas,

diversos numeras, uma.

138. Cadoira com rosca e assento do palhi-
nha, typo 4, uma.

139. Chapas de ferro esmaltadas, com diver-
sos lettreiros medindo 0m,08x0m,02,
uma.

440. Idem medindo 0",22x0m ,03, uma.
141 :Idem mediria° 0°,50x0 m ,28 uma.
142. Idem medindo l m ,00x0,22, uma.
143. Idem medindo 0'11 ,011 x 0,20, uma.
144. Idem medindo 00 ,02x0m ,020, uma.
145. Cadeira girtooria com assento do palhi-

nha, typo 5, uma.
140. Cadoira singela no estylo das de typo 5,

sem rosca, com assento de palhinha,
typo 5 A urna.

117. Carteira pequena de peroba da cós' de
cartona, com forros de cedro ou vi-
nhatico,m edindo 1 .m,30X x 0"1,80,
typo 9, uma.

148. Capa de lona para alboes, uma.
149. Capa de brim para os bancos, uma.
150. Cesta do vime para papeis, grande

nina.
'(St. Cesta grande de vime para impressos,

. n. 1 de I m ,10X0m ,58, uma.
152. Cesta grande de vime, para impressos,

n. 2 do 00 ,90x0",58,- uma:
153. Cesta grande de vime para impressos,

n. 3 de 0%80, x0°,56, uma.
151. Cesta de vime, com tampo e nariz para

cadeado? do 1 m,00x00,50, uma.
155. Cesta do vime com tampo o nariz para

cadeado; do 00.40x0m ,40, uma.
156. Cesta de vime, com tampo e nariz para

cadeado, do 0m,80x0m,50, uma.
157. Canivetes pequenos com duas folhas

Rodgers. um .
158. Chave para caixa do assignantes, uma.
159. Carneira branca do capa espichada, do

1 m ,00 x Om ,o0, urna.
160. Cera amarelia, kilo.
(61. Cofre de torro nacional medindo 	

0m ,50x 0%41 x0, ai, um.
162. idem encaixotado e posto no ponto do

embarque, um.
163. Cofre do ferro nacional medindo

0%65 x0 m,50 X 0%50. um.
161. [dom encaixotado e posto no ponto de

embarque, um.
165. Cofre de fdrro nacional medindo 0°,75X

x Om .70 x 0m ,50, um.
106. Idem encaixotado e posto no ponto do

embarque. um .
107. Coiro de ferro nacional medindo 012190X

X0m ,80x0m,10, um.
168. Idem encaixota to o posto no ponto de

embarque, um,
169. Cofre do torro nacional medindo im,10X

Xlm, 96x0m,60, um.
.170. Idem encaixotado e posto no ponto do

embarque. um .
171. Cofre de tcsrro nacional medindo 1m,10

xim 1 00x0m ,65, um.
172. Idem encaixotado • e posto no ponto de

embarque, um.
173. Cofre de ferro nacional medindo im,50X

X i m,00 x ,80, um.
174. Idem encaixotado o posto no ponto de

embarque. um .
175. Cofre do torro nacional medindo 1,24X

xl m ,12x0m,76, um.
Idem encaixotado e posto no ponto de

embarque, um.
Coiro de forro nacional medindo O.93

x0m.92x0m,90,. um.
Idem encaixotado e posto no ponto de

embarque, um,:.
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Numero - Especie - Unidade .,

179. Cofre do ferro nacional medindo 15,245
x1 m,21. x0m ,16, um.

180. Idem encaixota to o posto no ponto de
embarque. um .

181. Cofre de forro nacional medindo 021,65X
x 0%50 x"45, um.

182. Idem encaixotado o posto no ponto de
embarque, um.

(83. Cofre do ferro nacional medindo 02,75X
X0m ,55x0m,50, um.

181. Idem encaixotado e posto no ponto de.
embarque. um .

185. Cofre de ferro nacional medindo 01°,85X
X 0m.60 x0°,55, um.

186. Idem encaixotado e posto no ponto de
embar lues um.

487. Cofre de ferro nacional medindo 02',95X
X0m,55x0m,60, um.

188. 'deo encaixotado e posto no ponto do
embarque, um. -

489. Cofre de ferro nacional medindo im,05X
X0.70x0 m ,60, um.

190. Idem encaixotado o posto no ponto do
embarque. um .

191. Cofre de ferro nacional medindo 1.l5 X
• XOT2,72x0m.60, um.

192. Idem encaixotado e posto no ponto de
embarque, ma.

193. Cofre -le (erro nacional medindo 1 in1 23 X
• x 0%75 x 0m,62, um.

191. Idem encaixotado e posto no ponto de
embarque, um.

195. Cofre do ferro nacional medindo ita,35X
x0m 178 x P.0, um.

196. Idem encaixotado e posto no ponto do
embarque, um.

197. Cofre de ferro nacional medindo r°,50X
x1 m.00x0m ,70, um.

198. Idem encaixotado e posto no Ponto de
• embarque, um.

199. Cofre do ferro nacional medindo 1%70X
x i m ,10xow ,12, um.

200. Idem encaixotado e posto no ponto de
embarque, um.

201. Cofre de ferro nacional medindo ia,LOX
X0'S,00x0m .65, um..

202. Idem encaix, tado e posto no ponto do
embarque, um.

203. Caixa de torro para conceta, uma.
204. Idem encaixotada e posta no ponto de

s embarque, uma.
205. Caixa do folha para remessa de sellos,

q. I, devendo a solda ser feita por
occasião da remessa, uma.

206. Caixa de tolha para remessa de sollos,
n.. 2, devendo a solda ser feita por
occasião da remessa, uma.

207. Caixa de folha para remessa de senos,
n. 3? devendo a solda sor feita por,
°ocasião da remessa, uma.

208. Caixa do madeira para collecta, uma.
209. Caixa do pinho com divisos internas,

tampo de madeira e fechadura com
tres chaves, para remessa de corres-
pondoncia ás secçees, uma.

210. Caixões vasios, de 0m,37X0m.35X0229
um.

211. Camas de ferro reforçadas, uma.
212. Camas do lona, urna.
213. Camas do campanha, uma.
21a. Canecas do agathe, uma.
215. Capachos de ciada, um.
215. Capachos de cern do 1,25x0,70, zuni
217. Capachos de corda, um.
218. Carrinhos do ferro com quatro rodas,

um.
219 Carrinhos americanos com duas rodas,

um.
220. Canivetes grandes Rodgers, um.
221. Caçarolas de ferro estanhado, uma.
222. Castiçaes de agathe,
223. Oiccionario da Metia	 tug,ueza decIL

	das Aulette, logo.	 •'
221. Duplo decimetro cio osso, um,

I
,

178.

1177.

378:
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311. Maehina de escrever, Ilnierivood n.
• o pertences adaptada á Lingua porta

guaza. cana carrinho de 12 pollega.das
-

312. Ideia, com ca.rriaho de II pallogada'SI
urna.

313. Idem, cana carrinho do 1.fi pollagadasi
uma.

311. Idem, cana carrinho do 18 pallagadav

345. /dem, córn carrinho de 20 paIlegalad;)
titia.

30. Idem, com carrinho

_ ?,,i263&' TerOdafeiro, 4

.Nt.nriero ;- Especo - Unidade,/aa"-:
 '.I

'- ' T-4- •-'
125: Eia. l'Ia"rnetrica da marfim, um .'a - ,4,a;tor-	 ".".;
i 26. Envolopaes n. 21, canto.
L227. Escova para carimbo. urna. 	 . yaaaé,
1228. Escova para marcar malas, uma,:',,oaak;''
!'229. Escova para roupa, unaa.,aa'"'"----
t230. Espatula de aço, uma.
(231. Espatula de osso, uraa-.;.1,*

i
i

232. Espeto para napets, um ial.
fina,'233. Esponja na, uma.

i	 ;,234. Esponja do borracha, uma 	
235. Esporgeira com esponja, urna.
(236. Esponjeira de bua grande, urna---- -
.237. Esquadro para desenho, diversos tama-

nhos, um.
1 238. Estojo com tira linhas, tim..
1239. Estojo de Kern, ain.
211:). Escada arnercana do abrir, degrão.

1 211. Escarradeira de forro esmalta i°, alta,
t	 urna.
(242. Escarradetra de louça, grande, ama.
243. Escarradeira do porcellana, uma.

1 24. Escarraieira hygienica, Unia.
215, IMveloppes 0,19x0, 13, cento.
216. Espanador do penna.s n. 60, una:

:2.V 1. Espaaador do pernas n. 50, uru.
248. Espiriloira do cobro n. 2, uma.
219. Espiritcira de folha n. 2, uma.

1 250. Escrevaniiha do peroba, na cór de caa
nolla, cora forros de coiro ou vinha-
tico, nara duas pezsóas, medindo 1,80
do trent°, tampo inclinado com 0,63,
parte plana, 0,23. tendo em cima sete
escaninhos cana 0, 25x0, 21x0, 20,
altura do frente 1,03 e de traz 1,23,

i	 typo 7, urna.
251. Escova para fundo, uma.
252. Escova para tubos, uma.
253. Estopa do primeira qualidade, HO:
231. E.os patentes, uni.
255. Fechadura para caixa do assignantes

com cinco chaves, uma.,
,256. Fios ashestis, kilo.
257. Fio de algodão, k.tio.
2118. 1710 do vela, kilo.
259. Fio do Barboura na. 3, 1 e 8, novollos

grandes. novel/o.
260. Fita superior para rnachina de escrever,

i	 CU preta, uma.
261; Fita ashe-oo, kiio.
262, Fecho Magill, um.
233. Furadores, uru,

Furadores para caserpriá;;.e-Ssos, um:
265. Funil, um.

,267. Fibra, diversas dimensões, kilo:
268. Forqueta, uma.
269. Fechadura coro duas chaves para gavo-

tas, urna.
270. Fechadura com duas chaves, collocada,

uma.
.271„ Ferro para arrancar pregos, unta
272. Feltro, folha.

,273. Fogareiro para alcool, um.
271. Fogareiro para gaz, gora um buraco,

)	 Um.
{275. Foaareiro para gaz, com doas ou Ires
I	 *buracos, um.
276. Fivolla de ferro estanhado, duzla.
i277. Fivella nickelada do toes linhas, uma.
278. Fatexa, uma.

1279. Faca do volta para correlato° marca
Blanchard, uma.

280. Fogareiro electrico, um.
281. Gancho de ferro para papeis, um.
282. Gornma arabica alaurin n. 420, vidro.

't	 Gomma arabica nacional, diversas mar-
I:.	 cas, vidro.
283. Garatéa, uma.

1,284. Gazeta do algodão, kilo.
285. Gaxeta patente, kilo.
286. Gazolina, litro. •
287. Geladeira americana ri. 3; COM pé e

baldo, uma.
.288. 'Geladeira americana n. 4' com pé e

...jaalde. Urna. - -	
:

OFFIGIAIN

Numero - Especie	 Unidad I.j

289. Geladeira amaricana. ri. O, Cpla pá o
balde uma.	 . -

290. Gesso:kilo.
291. Giz, kilo.	 • '
292. Globos inverti los, divor.sas coros, um.
293. Graxa, patente, kilo.	 'a
291, Grelha, kilo,
295. Indico moio llollaida, ama::
296. Indica pequeno estrolto,
297. Kaol tamanho a. 4, lata.
298. Kerozeuo, litro.
299. Kerozerto em latas do 18 litros, litro.
300. Lambaz, um.
301. Lanterna, uma.'
302. Lanterna patente, ama:
303. Lampadas belgas, diveraaa numeras,

Ilma.
301. Lampeão, uru,-
305. Lapis graphite A. W. Fab3r, para de-

senho, ti. 3 11, dnzia.
Lapis graphito A. W. Fabor para doso-

nho n. 5 II, duzia.
305 A. Lapis azul, duzia.
306. Lanha em acha, conto:
307. Lima bastarda, paitegada:
303. Lima murça, pollogada.
309. Limpa penna.a de porcellana pinta ia, um.
310. Lano grani°, unia.
311. Lacro fino, kilo.
311 A. Lacre verde, kilo.
312. Linha de barca, Kilo.:
313. Lixa coroa, tolha.
314. Livros de papel Flume

numeradas, urn.
315. Livros do- papal Firmo

numeradas, um.
316. Livros do papal Rume com 100 folhas

numeradas, uru.
317. Livros do papel nume com 150 folhas

nurucradas,
318. Livres do papel Flutue com 200 tolhas

numeradas, um.
319. Livros da papel meio fIcalanda com 25

folhas nuonradasi, capa do panno, um.
320. Livros do papel meio Rol/anda com 50

folhas numeradas, capa de panno,um.
321. Livros de papel melo liollanda com 100

folhas numeradas, capa da panno,urn.
322. Livros do papel meio Elollanda com 150

folhas nutn ,ra las, capa do pano°, um.
323. Livro 3 de papel meio [Manda com 200

fotha numeradas, capa de palno,urn.
321. Livros para capia com papel polygrapho,

com 103 folhas numeradas, um.
323. Livros cm branco, papel meio boi/anda

n. 207 com 100 folhas numeradas de
0,0121 x 0°,18, um.

320. Lona branca de algodão de 0,75 do
larg ura, metro.

327. Lona - branca 'do algodão com 0 2%90 de
largura, iruperaleavel para alforges,
metro.

328. Lona oranca, de algodão de 1,00 de
largura, metro.

329. Lona de linha, cór escura, marca G do
1,00 do largura, metro.

330. Lavatorlo pequeno de madeira, um.
331. Lavat)rio americano, ora.
332. Lavatoro do ferro com espelha, um.
333. Martello americano, um.
334. Machina automatica para aparar lápis,

uma.
335. Mastro de bandeira, atm.
336. Mangueira de lona com troa poilegadas

diametrca metro.
337. Mangueira de lona com quatro pollo-

gadas do diarnetro, motro.
338. Manilha, uma.
339. Machina americana dia numerar de 4, 5

e O rodas, podendo-se pedir qualquer
delias, urna.

310. Machina de escrevor, Underwoodm.. 5 e
portences adaptada t lingua portu-
gueza, uma.,

com 25 folhas

com 50 follas

da 23 pollegada4
ama. oes

347. Machina do escrever Oliver a. 5; cora.
carro de nove polle gadaa, e tabiliador,
urna.

348. Machina de escrever °tiver a. 5, com.
carro de 18 pollenlas o tabulador)

n349. Madura de escrever Olivor n. 5, cana:
dons carros, sendo um da noveapolleal
gadas e outro do 18 pollegadas a tabu=
laior, uma.

350. Machina do escrever Oliver ri. 6 coaï,
um carro do 9 pollegada.s e tabu-
lador, uma.

351. Machina de escrever °tiver n. 6 cota
um carro de 13 pollegadas o tabu.
Mor, uma.	 -

352. Machina do escrever °Over n. 6 comi'
deus carros, sendo um de 9 polia-
garlas e outro de 18 poliegadaa e ta-

'	

.
bulador unia.

353. Machina cio escrever do fabricante Mers
ceies, nina.	 .

351. Machina de escrever Monarch,
355. alachina de escrever Smith Brom, urna.
356. 51achins chiplicalora flavo! n. 13 co:a:

afmarelho autrynatico, uma.
357. Machina duplicadora Revol n. 7 cora

apparelho automatico, uma.
353. Machina de sommar o imprimir Bar- •

ronha, unia,
359. Machina do calcular Conintorneter, uma.;
360. Mesa do vinhatico para agencias, cora

duas gavetas, medindo 1,23 X0,1
8050, 80, uma.

361. Mesa de pilho para manipulação de i
correspon Janela, uma.

362. Mesa para machina de escrever, coM
gaveta de 0,01 de altura, mui-indo
0,63 do altura e 0,40x0,80, uma.

363. Mesa de peroba, nm . cor de canela, cora ;
forros do cedro ou vinhatico, moOinio
1,30 x0, 80 x0,80 com taboa de correr
no lado direito typo 2, urna.

361. . Idem, sem taboa do correr typo 2 A;')
uma.

363. Mesa de peroba, na cor de canella, corai
forros doceiro ou vinhatico, medindo),
1,30x0, 80x0, 80, com taboa doi
correr no lado direito, typ.o 3, uma,,,

366. Idem sem toboa de correr, typo 3A;

m367. alauebia'na de escrever Remington, diverod
sos namoros, uma.

384. NIachina do escrever Yost, uma.'
309, Mach ! na do imprimir oonoo, uma. -a-,
370. 51a.china de calcular friumphator, uma.
371. Mesa da peroba na corda cantina, coml

forros do cedro on vinhatico, pés tor."1
coados para machina de escrever,'
typo 6, unia.

372. Mesa do peroba, na cór de canella, pés.;
torneados, tampo de rnarmore escuro;_:,
propria para filtro, medindo 0,70>a';
x0,45 x0,1,00, uma.

373. Machina do calcular Burroughs, uma.
374. Mobilia do peroba, na cór do canella;,:,

nove peças (um sofá., duas cadeiras de
''braço e seis singelas) com assento de',;

palhinha e encosto forrado do mar-
roquim typo 11, uma.
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Mobilia Idem, Mon], idem, com assento
et	e encosto do nalhinha. typo 12, uma.
276. Molhadores rotativos graodes, um.
277. alolhadoros 'tara contadoras, um.
278. Moringtio3 de barro, com prato, para

.	 quatro litros, um.
379. Minaengraaho Erlison e pertences, um:

i280. Navalia, uma.
381. Oleado preto de I nt , 4-1do largura, metro.

i 382. Oleo A,13., litro,
383. Oleo do eolza. litro,

,381. Oloo de Enge1 1 )ort. litro.
38$. Oleo de ospor nacet3 para machina de

costura, litro.
380. Oleo do linhaça. kilo.

, 387.' Oloa do ricino, litro.
389. Oleo patente, litro.
300. Oloo para ,nachina de arruar, vidro

f .	 de 30 gramma% um.
491. Papel 6n6 para cópia do mlineographo,

resina de 400 folhas.
332. Papel almasso mar a.do em moias folhas,

..	 ' resma de 400 folhas.
393. Papel para machioa do oserevor, sem

marca, e ii meias tolhas, folha.
391. Papel Di domata da linho para cartas,

marcado, caixa.
295. Papel para maabina de escrever, folhas
• Inteiras. folha.
.300. Papel parafinado para ma.china Ruo!,
,	 caixa.
397. Papel para machina Rocco, tolha.
'308. Papel Brillanda pautado, resma.
393. Papel liso para inlmeographo, ora melas

folhas, meia folha.
100. Papel azul forro prussiato, metro.
401. Papel mataborran de 120 libras folha.
402. Papel Miniatro.floyal Vellum, folhas in-

toiras, resma.
403. Papel parafinado, resma.
491. Papel para cópia no duplicador Revol,

folha.
-405. Papel para desenho de armarolla, me-

tro.
400. Papel para polygrapho marcas Derby o

Governement nond, folha.
407. Papel quadriculado, folha..
408. Papel tola para desenho, metro.'
409. Papelao asbesto, kilo.
410. Parnpanilha, kilo.
411. Parafuses para correia, nm.
'412. Passadores de metal amarelo, par.'
,!413. Pasta do oleado, uma.
, 414. Pá para carvão, uma.
1 416. Pedra humo, kilo.
417. Pegadores com pasta para papeis, um.

1 418. Poucas Alallat n. 12, caixa.
419. Patinas Blanzi n. 319, caixa.
420. Poucas Gillot o. 659, caixa.
421. Nonas de Viadáct ns. 19 e 20, caixa.
1122. Poso de vidro para papeis. um .
423. Pcs, de metal, 15 grammaS, UM.
424. I tem, 25 grarnmas um.	 • -
425. [dom, 30 gram nus, uni. o	 t,

j426. Idem, 60 grarnmas, um. d- • •	 Y-.
'427: Idem, 120 grarnmar, um. 'a	 .
i'428. idem, 210 grammas, um.-
,429. Idem, 480 gramma.% um.
430. Percevejo para desenho, caixa;

',..... _(1131. Pharolourn.
!432. Phosphoro3 nacionaes com declaração

do marca, pacote.
.1.413. Pinaa3, urna.	 .
131. Pincais para aquarolla, colleaçao de
''	 dez, colecção.
1435. Pinocas para copiadores es. 2 e 3, om.
N
4

I6. Pinceis finos, um.
.37. Pinceis grossos para gomam, um. o)

Ji,438. Polvilho, kilo.	 a,

rÃii. Porta lapissomprO pronto, UM.1:4

39. Porta caneta com descarno, um.
410. Porta fios de metal, um.	 a'

L'412. Potassa, kilo.
C..4. 43. Pregos sortIdo3 kilo . 	,	 ,

DIARIO OFFIGIAD

Numero - Espeale .... unidade

411. Raspadeira canivete Elo:Igen, cabo de
abano ou do ("asa, uma.

415. Rasa leira triangular, uma.
440. (lagoas do borracha diversos tamanhos,

até. 0,70, uma.
44'. Rogas de abano, chatas, diversos ta-

manhos, até 0,70, com filete do metal,
uma.

41 9 . negras do obano quadradas, uma,
119. Regas do inaleira	 W. Fab3r, gra-

duadas de 1,09, uma.
CO. Razoas de ma leira graduada A.. W.

Faber cia 0,50, urna.
451. Regadores de folha dobrada para dez

litros, uru
452. [dom para 20 litros, um.
433. Ilelogi amorica no para parado, um.
454. Remo, um.
455. Riscado de algodão ou brim para forro,

metro.
453. liolo,uru.
457. Sablo o-pedal,
45 3 . Sabonete nacional, de atnendoaa

'
 glyce-

rica ou rosas, barra com 250 grana-
mas, urna.

150- Sacco de lona branca de 1,00x9, 80, um.
409- Sacco de lona branca para carteiro,' um.
401• Salva vidas, um.
46 2 - Sanefa, uma.
453- Sapatas, uma.
46 1. Seccante branco, kilo.
465. Serragem para eacaisotarnent, sacco.
466. Serroto, um.
407. Signa! 13 panno do lã encarnada com

• os dizeres «Serviço Postala era lettras
brancas, um.

408. Sinete de metal, pequeno, para lacro,
um.

409. &lote de metal, grande, para lacre,
um.

470. Sinete de metal para lacre, com diver-
SOS disticas e feitios, um.

471. Soda caustica, kilo.
472. Sola do sertão engraixala 2,00).0,80,

melo.
473. Sola espocial, meio.
474. Taboleta de farto esmaltada, grande,

uma.
474 A. Tabo:ota de ferro emanada, pequena,

unia.
475. Taboa do pinho branca de 2,00 de com-

primento por 0,50 de largura e 0,03
de grossura, aplainala pelos does la-
dos, unia.

478. Talha do barro para 40 litros, urna.
477. Idem para 50 litros, urna.
478. Idem para 60 litros, uma.
479. Idem para 49 litros, com nitro, uma.
480. idem para 50 litros, com altro, urna.
481. Idem para 60 litros, com filtro, uma.
482. Talha do filtro Fiel, uma.
483. Tapeto de lã. de 2,201,80, um.
481. Tinta nacional, diversas marcas, para

marcar malas, azul, preta ou encar-
nada. lata.

485. Tinta Terro do Sienne L A fra.nc, vidro.
4s6. Tinta Nankin, diversas marcas, bastai).
487. Tinta encarnada de Léfranc, para aqua-

rela, tubo.
488. Tinta azul da Prussia de Léfranc para

amarela: tubo,
489. Tinta s.:pia de Lefrane para aquarela..

tubo.
490. Tinta verde de Lofranc para aqua.rella,

tubo.
491. Tin ta preta nacional para escrever,

diversds marcas, litro.
492. Tinta preta nacional para escrever,

diversas marcas. em moio litro.
493. Tinta para rnachina Revoa. vidro.

5491. Tinta preta nacional, diversas marcas,
para carimbo, em latas de melo
lata.

1495. Tinta  amarollak ',Urano vidro

• yovembro da 1915 12631;

uma.
512. Torcida para lamparina, metro. 	 .
513. Tarracha, caixa.
514. Tarracha com caçonetes. uma.,
515. Taniue d ferro para oloo 51 litros, rine
516. Idem 108 litros, um.
5(7. féla de cobre, uma.
518. Torebentina, litro.
519'. Tonal de amarração, um.
520. Tijolo de arear, pão.
521. Tintas azul, branca, preta, roxa e V'erdá.

para pintura. ki/o.
522. Tinta Melte, kila.
523. Tinta nacional do diversas coros para'

carimbas de borracha o metal, vidro
de 30 grarnmas, um.	 •

521. Tubos do borracha para fogareiro a gaz,'
metro.

525. Tyinpanos, um.
525. Typos de aço para carimbo, UM.
527. Typos de estanho para carimbo, pr4:.1
528. Typos de borracha, caixa.
52). Valvula de borracha, urna.
530. Vascuiho, um.
N31 Vasioura de cabelo, urna.
532. Vassoura de palha do cinco tios, ura-a-.Ts
533. Vassoura do prassava grande, urna.
534. Vassoura de ptassava pequena, urna. -
535. Vassoura de pia3sava para lavagoraçia

casa, urna.
533. Vela de arame, urna.	 •
537 • Vela nacional, diversas marcas, pacoterja:,
538. Véo incandescente, um.
539. Voo Lucas do 500 velas, UM.
540. Verniz ccpal, kilo.
511. Verniz preto, kilo.
542. Vidro para caldeira, um.- •

543. Zarcão, kilo.
Serviço de electricidade

511. Abat-lour de porcelana para latiúd-d'ai
de arco, uru.

515. Idem Ho 1 ophano n. 9.024, umu.
540. Idem idem n 0.010, uru.
517. Idem idem n. 2.661, um. 1-
548. [dota de 16 pollegadas, uru.'
519. fiem de 12 pollegadas, una.
550. idem de 10 polegadas, um.
551. [dom de porcelana de oito pollegadas,

um.
552. Aceumuladores para automoveis de oito

volts e 60 ampères-hora, bateria.
553. Alicate com cabo isolado, uru.
551. Alicate grand3 com cabo isolado, una._;.,/,-
555. Aranhas n. 48, uma.
550. Arame de aço, kile.
557. Arame do aço temperado, kilo,,
558. Aramo de cobre, kilo.	 ,a
5159. ArameArame de metal, kilo.
560. Areia, metro cubico.
stli. Arcos de pua com catraca, UM.
552. Ampormotor fraccionarlos de 300 ampW
"  rAqtr' 

um. 
olearia° do 120 volts e 1

amperes, completo ty jJa
i4lectriC um.

,Maln••••.-

fiumcro	 Espersie	 Unidadte

	

406. Tinta para nu ',oura	 bisnaga.
497. Tinteiro esci-ivaniulia pequeno,
408. Tintoirorescrivaninha, grando, uru.
493. Tinteiro do cryatal cora tampa do UM-

ta , grande, um.
1500. Tinteiro portaril, um.
501. Tinteiro de vidro, UM.	 -*
502. Tinteiro antoniatiee «Davisa,
503. Toalha felpuda para maos, uma.
501. Torcida para osairiteiras, duzia.
505. Tronas m itallicas (Ghesterman, 31 L) de

.	 (o metros, unia.
500. [dom de 20 metros, tuna.
507. [dom de 50 metros, uma.
503. Torquez, urna.
509. Travesseiro do paina do canna, um. 	 t
510. Tesoura Elolgers de 8 a 10 polegadas,

uma.
511. Tesoura Seymcur do 8 a 10 polondaso	 8

•
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V'''. Pilhas Leclanchè.. completas. uma.'„
,,4
_.-

723. Parafusos do metal alô duas pollegad t.
eM

..
grrofzas..

721.	 a ti cs do metal até tres pollegadas,1..	
pa 

. gTOZa.
725. Plafonneis do globo rosco artístico paral

uma luz.'um
723. Hem para tres luzes, um.
727. Quadros de madeira do lei onvernizacies.1

de 0,40x0,50, um.
728. Idem, de 1,00x1,00, um.
729. Quadros para campainha do funccionan

mento electro-mzcanico, com quatrO.
numeres, um.

720„ Idem, com seis numeras, um.' •c;".1
731. Liem, com dez numeres, um.
732. Receptaculo Dau n. 9.171, um.';
733. Idem n. 9.403, um.
731. Desatas no. 1.501 e1.502, nma:
835. Rosetas de madeira para campainh41

uma.
736. Sal alumiava para pilhas, kilo.	 .
737. Sockts americano com chave, um.ei,e,
738. Serrote para cortar ferro, um.
739. Serra para cortar ferro, com doze Polie.,nJ

gadas, duzia.
740. &Ida em fio, kilo.
741. Talha patente do uma tonelada, urna.el
742. Tarracha Duplex rara tubos, prineW

piando em 1/1 até 1 1/2, caixa.
743. Talha rateite de uma tonelada, cor-,

rente longa, unia.
711. idettii a d,e tres tcneladas, corrente lenga.,4

urna, (,•
745. Talhadoira grrnle, uma.
746. Tarefe oleado do primeira qua1l3ad0A

metro quadrado.
747. Tesoura para cortar folha, uma.
748. Tomadas cle corrente, uma.
749. Tomadas de , ruebutir com pegas o chã.....:7

pas dé nickel, uma.
730. Tubos de porcelana n. 133, um.
751. Tubos de porcelana de Meia a 12 polle-,

gulas, um.
752. Tubos de aço electro-ducto, kilo.
753. Tubo electro-dueto atarrachado do .5/84;

3/1", 1" e 2", metro.
751, Tubo flexivel americano do 14/2", 5/8",-

3/4" e 1/2, metro.	 .
755. Torno de bancada, kilo.
756. Torno de mão, um.
753. Tubos de meta), kilo.
759. Tubos do metal para lustres atÁS 3/?;It

metro.
760. Tulipas Ilolophane n. 9.673, uma. it
761. Idem n. 933, uma.
762. Idem ri. 3.367, uma.
763. Idem n. 9.310, uma.
761. Idem n. 9.023, uma.
765. Tulipas phantasia de noreellana;
766. Transtermadores. 'para campainha de!,

120 volts para 10, 12 e 8 volts, umid
769. Voltmeter de 150 volts, um.
709. Verniz copa?, galão.
770. Verniz isolante, galão.
771. Verniz preto, galâo.
772. Verniz isolante branco, galão. Ve,
773. Verniz isolante preto, galão.
774. Vaselina americana, lata.
775. Verrumas de aço de 1/15 ató

gada, jogo.

776. Vergalhões de aço, Mio. 	 I
777. Vergalhões de cobro, kilo.'

,

778. Vcrgalhões do metal, kilo.
779. Ventiladores electricos, oscilante do al

pollegadis para 120 volts o 50 cyclos'
da General Electric Company, um.

780. Idem, idem, idem, de 8 pcllegadas de pá;
para mesa, um.	 ;

781. Idem, idem, idem, de 12 polegadas do'.
pá, para parede, um.

782:Idem, idem, idem, de 16 polegadas, de:
pá, para parede, um

Correia de couro dobrada, metro por
Polegada, metro.

602. Caixas do derivação n,. 606, uma.
,603. Idem n. 901, uma.
601. Idem ri. 902. uma.

;805-Caixas do ferro para conductores
ricanas), unia.

600. Campainha clectrica de duas polegadas,
urna.

407. Idem de tres polegadas. iama.
608. Idem de quatro polegadas, uma.

(600. Idem de seis polegadas, urna.
.610. Ciento cem parafusa, par.
(611. Carvão electrico para laminadas de arco,

com mecha e sem mecha, de meia
polegada do diametro e comprimento
do 12 relegadas, um.

612. Chave do pataluso de tenda grande com
catraca, uma. •

613. Chave de parafuso de fenda pequena,
614. (Áustria Deniamina Ilolophasne, de seis lu-

zes, completo e com quatro metros de
corrente, um.

613. Curvas para tubos electro-ducto de
5/8", uma.

6(3. Idem de PA", uma.
617. Idem de I", uma.
618. Idem do 2", uma.
619. Ebonite em tarugo, kilo.'
620. Ebonite em chapas, kilo.
621. 'Noiveis cartucho para 250 volts de 300
• ampères, um.

622. Idem do 300 ampères, um.
.623. Idem do 200 ampères, um.
624. /dom de 100 ampères, um.
625. Idem de 75 ampères, um. •

•628. Idem de 50 ampères, urn.•
627. Idem do 30 ampères, urt741
I528. Dera de 20 ampères

'
	-.-

e29...Prisivels rolha de 125 volts de 30 ampè-
-	 ,	 •	

-
TOS UM.

tiWn'erça.-feira

'Numero 	F.sp2e:e	 Unkla'N

AeMedor e,ectri .?,o duplo Cle 12 ampè
qb. res por aquecedor, um.

O Braço para tnesa,flexivel e completo, em.
§7.-.Benzína, litro.	 •

I3raço-de Parede artistiao- de uma luz,

s 0. , Idem; de duas luzas, utu.r.;
570. Idem, dó tres luzes,
, 71. Bastões de zinco para pilhas,
; 72. Buchas de ebonite de 3/8 polegadasçurn a.
i573. Blocos de madeiras de 3 a 12 pellega-
te •	das, um.	 ••:. •	 •
1:574. Badame, urna,
.575. Bigorna, kilo, -
876. Brocas aspiraes de 1/6 áté 1, metro.
577. Cabo coaductor de electricidade n. 8 D.

8. C., metro.
578. Idem n. 6, metro,
579. /dem n. 4, metro.
580. Idem n. 2, metro.'-1
581. Idem n. 1, metro.3	 •
582. Idem n. 0, metro.'.A._
,583. Idem ns. 00,.metrof:j4
1181. Idem ns. OCO, metro.
l585. Cantoneiras de ferro, kile;?1,
(586. Chapas do aço, kilo.
587. Chapas de forro, kilo.'e.
588. Cimento, barrica.

,589. Chumbo em grão,
500. Chapas de cobre, kilo...:-;e)."es,r,(.;

Ingl. Chapas de cobre laminado, kil;a:
(592. Chapas de metal, kilo.
(593. Chave ingleza grande, uma.
594. Chave inaleza pequena, uma. .
1$93. Cato de aço especial hornogeneo, Ilexi-
i %rei para elevadores do 7/8", metro.
;596. Idem do 3/1", metro.
597. Idem de 5/8", metro.

Idem de 1/2", metro.
,599. Idem de IA", metro.
600, arreia de pele de camelo, metro pol.

legada, metro.

3umere	 Especie - Unrdade

A30. Idem de 10 ampères, um.
031. Fio branco ri. 11 D. fl. C. (americano,

metro.
032„ Idem n. 12, Metro.'
633. Idem n. 10, nietro.,:•2:::
637. Fio do chumbo duplo, ri; 14, metro;
638. Idem n. 12, metro.	 "
639: Idem n. 10, metro. -., 	 ..• •
610. Fio de chumbo duplo n. 18, para cam-

painha, metro.
OU. Fio Dextra duplo do algodão ti. 18,

qualquer cór, metro.
612. Ideai n. 14, qualquer cbr, metro.
613. Fio flexivol duplo de seda n. 18, qual-

quer cer, metro. •
6+4. Fio para campainha, qualquer cor, kilo.
615. Fio rnagnetico, Mio.	 .	 .
616. Fio do cobre, kilo.
617. Fio do metal temperado, kilo.
618. Fita isolante branca, rolo.
619. Fita isolante preta, ralo.
630. Fita isolante do borracha, rolo. ..•
651. Fibra em chapas, Mio.
652. Gancho para prender lustres, um.'
053. Gancho de ferro para yeatiladeres, um.
651. Galvanometro de Vingnolles, completo

cem box de resistencia, um.
655. Globo interno para lâmpadas de arco, um.
650. Grampo para lios de chumbo n. 50, pa-

ccte.
057. Idem n. í0, pacote."
658. Idem n. 13, paacte.	 •
659. Interruptores triphasicos para 250 Volts

do 25 ampères, Mn.'	 • -
600. Idem do 50 ampères, um.. .
661. Idem de 100 ampères, um,'
662. 1dern de 200 ampères, um.e."..•
663. Idem .de 300 ampères,
661. Idem de COO ampères, um. 'e--
661. Interruptores bi-polares de 23 ampères,

um.
,600. In'xrrupteres rotativos do 5 a 40 ampé-

1'03,
C68. Interruptores Diamond, um.
689. Interruptores para campainha botão,

um.
670. Interruptores para campainha perá, um.
671. Interruptores pendentes de metal, um.
612. Jogo de brecas aspiraea americanas de

1/10 atá meia polegada, jogo.
Limpadas eleetricas de filamento me.

talico de 120 voits,rn ,rea os-rani
673. De 501 valas, typoe-spherica clara, uma.
671. De 400 velas idem, uma.
675. De 100 velas idem, urna.
676. De 50 velas, typo para clara, uma.
677. De 32 velas idem, uma. •
678. Da 16 velas idem, uma.

Lampadas electricas de filamento mo.
tatfico .de 120 vo/s,- marca AEG

679. De 500 veias, typo esphericaciara, uma.
680. De 400 velas, idem, uma.
6b1. De 100 veias

'
 idetn, moa.

632. De 50 velas, typo pera clara, urna.
683. De 32 velas, idem, uma.
681. De 10 velas, tderu, uma.

Lampadas cle arco, paia corrente alterna-
tiva, para 120 volts e 50 cyclos da General
tlectric	 inpat,y
710. Lustte.s artisticos completos, de seis
luzes, um.
711. Idem, de dez luzes, um.
712. Idem, de vinte luzes, um.
713. al1i s do aço com cabo, Min
714. Malhos de cobro, kilo,
7. 	 para soldar, tubo.	 •
716. Martele) pata 'nocaute°, um.
717. °leo dydanuco, litro.
718. Oleo glyrerina , litro.	 •
719. Pá para lixo, grande, uma.
720. Paraluses de tarro, qualquer

Mio.
721. Panellas electricas, ato quatro kilOs,

capacidade de 10 amperes, uma.

-
tamanho,

DURE°. biTICIAD	 (íNõ-veiiitro (YR' 



Obrigam-se a fornecer de primeira quali-
dade e conformo as amostras aqceitas e mis.,
tentes nossa repartição todos cs arti;o3 oiro-
tecidos nesta rroposta, sujeitos ás multas e
mais condkbes a que se re:cre o edital pu-
blicado para esta corrzurrencia e no contracto
que asssnaren3.

fio de Janeiro, 20 de novembro de 1315.
— llorlido lia ia Comp.

Os abaixo assignalos, moradores li. Ave-
nida i'assos os. 105 o 107, obrigam-so a tor-
usar os artigos seguintes:

Preços de un'dado
—

o
crs

•	

0 d. a. ru
n-n 	 n5tr.

{73	 et) c)—
c.)!.10 0 ,70 "O

is g	 o

o
o

..ge	 c O
clca

Barbante corda em novel-
los, ki:o 	  . .

Barbam.° tino do .diversas
cóses, kilo 	

Bar banto pardo grosso em
novelios, Itil0	  .. 	

Barbanto pardo em chisote,
ilo 	

Costa de vime para papeis,
rnSdias, um a 	

Cesta - co vime para papeis,.
para mesas, par 	

Gomosa arabica em grão,
clara o csco;hida, kilo 	

Sabonetes perfumados es.
tringeiros (caixa ,do 3),
uma 	

Sabonstss perfumadss na-
cicnaes, (caixa de 3), una

Tesoura lio igers, tamanho
n. 5, uma 	

Tlusoura Itoiger2, tamanho
n, 8, unn 	

Tyinpano de metal branco,
do corda, para mesa, gran-
de, um 	

Tympano de metal branco
do corda, para mesa,
dio, um 	

Obilgana•se a fornecer de qualidade e
conformo as amostras acceitas e existentes
tolos 03 artigos °floreei los nesta proposta,
sujettaulo se ás multas s e mais condições a
que se ;Aforo o edital publica lo para esta
concusrencia o no contracto que assigna-
rem .

Rio de faneis°, 20 do novembro do 1915.
—F. 8. Gaviiio.

Ministerio da Gooffa:

Departamento da Administração da Secrel-
-tarja de Estado da Guerra

De ordem do Sr. Coronel chefe do Departa-
mento da Adnainistrasào faço publico que
a Comin f ssão do Compras resebe propostas nos
dias abaixo designados, até ao meio-dia, para
fornecimento dos artigos dos seguintes grupos
durante o primeiro semestre da anno de
1910, contorna° o disposto nos avisos do Mi-
nisterio da Gucrra ns. 158 o 232, do 22 de
julho de 1911 e 12 de novembro do corrente
mem

Carvão de pedra — Expediente —
— no dia 20 de novembro elo

corrente anno;

•Patino, brim e aviamento para lar-
darmento fino	 Pregas manufacturadas_	 _	 _

— Materia prima — no dia 30 di
vembro do corrente anuo;

Couros — Equipamentos e caiçad4,,,.r
Moveis, tapetes, etc., — no dia 8 cle,dIte
zembro proximo;	 . -s-ssffl
Tintas, drogas e brochas — Ferramep
tas, ferragens e • metaes
louças e vidros — Madeirat. e materiae
— no dia 15 de dezembro ,proximo f4:
luro.	 s

Taos artisms serão fornecidos &medida quq
forem pedidos, durante o primeiro semestré
do 1910, e nos prazos estipulados, conta/
da data da entrega do pando.

Nenhuma proposta será recebida sem hal)t
litação prévia do proponente (iettra a do
tigo 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembrõ
de 1909) mediante a apresontação, até a ar/à
te-vespera da concorrendo., de seus requeri;
mentos de inscripção, do dem:mentos que,
provem ser nozociantes matricnlados dos ar,j?
tigos que se prop0om a fornecer, ter casa im;,,
portadora e pago os impostos do industrias d'
protisiões, relativos ao actual semestre.

Das fira- as conectivas se exigirá certidão,
do respectIvo contracto social, oxtrahlda dos)
livros do roaiitro da Junta Commerelal.

Os concUrrentes habilitados depositarão,l
para cada coneurroncia, na Directoria dai
Contabilidade da Guerra a caução do uttx5
conto do réis (1:0005000). para garantias
da assignatura do contracto o apresenta
rão no acto da assigriatura, como garan-
rantia da fiel execução do mesmo, documento;
que prove terem. feito naquolla directoria o,
deposito na razão do 10 % até o valor de
500005 sobre o total dos fornecirrentos a sof;
rem feitos, e na do 5 % sobre o excesso dessa,
quantia, da accórdo com o aviso n. 169, de.
23 de junho do 1912.	 ãt4

As propostas serão em duplicata, sellada
primeira via, som alteração ou rasura, assisY;
gaa ias pelos proprioa proponentes, que cid-9
verão csaaparecer ou fazer-se ropresentas
legalmente na occasião da abertura das pros
postas.

Quarta Divisão do Departamento da Adon,
nistração da Secretaria da Guerra 18 de no's''
vembro do 1915.— O chefe, tenetite-corond,if
Alanocl Ferreira Seves Junior. 	 •

• "3;" 4
Sexta Divisão do Departamento da Onerfal

cosconso PARA SIEDICOR, PrailalACECTICCE n
RINARIO5 ,4Net,‘

De ordem do Sr. general do brigada gra•r,
duado, chefe da 64 divisão do Depart4
mento da Guerra,em virtnde das instrueções1
publicados na Ordem do dia n. il, de 5 chal
abril de 1010, faço publico qua, 90 dias depois',
da data dota publicação, estará aberta nestà,
divisão, durante 20 dias, a inscriperão para o,
concurso do modlcos, pharmaeeuttcos e vetei,
doarias para o preenchimento de vagas TIO:
nos respectivos quadros se verificarem no
anno de 1916.

Cada candidato deverá, para osso fim, aprol,
sentar petição escripta e assignada por st ai'
procurador, exhibir documentos provando 4!
que é cidadão brasileiro em piano goso dos
seus direitos civis, menor de 35 annos,possuifi
diploma do respectivo curso por faculdade
escola °Metal ou equiparada e possuir apti.tj
dão, sande e rubustez nece -ssariaspara o seti
viço militar, de tempo de paz e 4e guerra',
sendo que este requesito será comprovadol
com inspecçâo de saudo nesta Capital. • 's

Os interessados, para mais informa~
poderão dirigir-se a este divisão ou aos chd
fes do Serviço de Sande nos Estados. 	 Sse

Primeira secção da G' divisão do Depae
tamento da Guerra, 29 do outubro de 1915, n
—Dr. Virgilio lourinho de Bitteno0Ur
nente-coronel chefe da secção

_
Especificação -Unidade

35110

65000

33110

"5850

25100

125000

33780

95000

65000

25500

45000

35110

65000

35110

25350

2$100

125000

35780

05000

G$000
•
25500

4.5000

95000 9500)

05000 65000
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MARIO OFFICTAT.1	 r`: -Novembro de 1015 ?fiel
• -,s • Numero	 Espec:e--- Unidade

783. Idem, de 4 pás, 52 pollessadas de gyro,
• • General Electric, para tecto, haste do

4 metros, nm.
781. Idem, oseilan • o da Westinglionse para

120 volts e 50 cyclos, com tres veloci-
dades, de 12 pollegadas do dia.metro,
um.

735. !dom, firm da Westinghouse para 120
volts o 50 cyclos, com tres velbcida-
des, de 10 pollegadas 'do diametro,
um.

. Motor elecSr:eo de 2 H. P. 220 vcits, tri-
phasico o 50 cyclos da Westingliouse, um.

Machina de furar, americana n. 7, W. P.
& John C., uma. •

Larnpaclas - do 1/2 watts, para 120 volts do
diversas marcas.

De SO velas claras. uma. -
De 100 velas claras, urna. •
De 200 velas claras, uma..
De 300 velas claras, urna. -
Do 400 velas c:aras, uma.-
De SOO velas claras, uma .
Do 000 velas claras, uma.' •
Do 1.000 velas claras, uma."
Do 2.000 velas claras, uma.'
De 3.000 velas claras, uma.
De 50 velas toscas, uma.
Do 100 velas foscas, uma.
Armações para larnpadas de 1/2 sva.it, com-

pletas, do SOO ató 3.000 velas, Lrfa.
tamanlis n.	 lata.

Brochas [It.:. 2, 3 e 4, umas
Canta ashisto,
Sanar) grosso, kilo.
Pape:ão lis:Acanhes, kilo.
Tinta a °roo em massa do diversas cóses,

kilo.
Tinta esrna:te nscional diversas cóses, kilo.
Tinta 'esmal l e aLacols, iversas obres,- kilo.
I.apis roto Johann Fabor mis. 1 . , 2 o 3, du-

sia.
Progcs tamanhos diversos, kilo.
Cabido do metal com cabeça co louça, U111.

••n••n••••

Repartição de A uuas e Obras Publicas

GRUPO w. 1
Proposta para o lornecimento durante

o anno de 1916
Os abalso assignalos, moradores á rua do

Bosario ns. 5S'58, obrigam-se a fornecer os
artigos seguintes;	 ' •	

Preços de unidade
o

-o	 cs02 4-4• E.".	 n o
CUEspecificação —Unidade 	 Loss

r...) O	 o o 'CS O
0.)

• t.n 	 ri) o

o
c:4 o-0 o

Barbante corda em nave'	
los, kilo 	 	 25'800

Barbante fino do diversas
.	 cores, kilo 	 	 55500
Barhanto pardo grosso em

• novelos, kilo 	 	 25800
Barbante pardo em chicote,

kilo 	 	 25700
Costa do vime para papeis,

média, uma 	  35000
Cesta de vuno para papeis,

para mesa, par 	 	 105000
Espenja tina para uivar do-

senhos, uma 	  13500
Comma arabica uai grão,

clara o escolhida, ki/o 	 	 33800
.5abcnetes - perfumados es-

trangeiros (caixa cio tres),
urna 	  73500

Sabonetes perfumados na 	
eionaes (caixa do

I,- uma 	  	 •	 çr 35500

• o
o

25800

55500

25800

25700

33000

105000

4$500

35500

75500

35500



90. Antonio Gonçalves Durão Junior:.
97. Antrnio Cardoso.

; 98. Antonio Podrigtes Andrade Junid:
09. Antonio de Oliveira Lago.

100. Demetrio Soares Ferrexa.
101. Francisco Siqueira DezauN
102. Aloire! Gemes Ferreira.,
303. Oscar Gomes Garoeiro.
101. Salvador José Marins. 	 'N

Classe do 1892 a
105.- Antonio Alves de Azevedo. :;
106. Alberico Vianna do Araujo:
107. Alvare Esteves dos Santos.Y
109. Alexandro Marques Pinto. '1
,109. Cyrineo aldeira.	 4o

110. Caetano Antonio Alves. , 7
111. Carlos da Silva Cabral. t"
112. Eduardo flanar s da Sliva.al
113. João Bernardo de
114. João Actildes S;c5o
413. Joi,quira Elisio da Silva. 'a..-
116.1 anuarm do Souza e Silva:a
1(7. Lucas do- Santos.

111498. 
120.
421.
422.

123.
124.

Manoel da Siiva Pereira. 4'
Manoel Thomaz Calvaaanti:
Mario Alfredo.
Octavio 1h dr igues Pinto.
Walfrido Soares Barbosa:',..

Classe de 1893 tfal
4gos f inho 4ntunes Corréa
Amaro Jcsé da Costa.
_iknYsio da Silva Farnandes

DIÁRIO OFFICIAD

50. Antonio Vaz de'Siquoira.
Antonio do Azevedo NI /rijas:a-

52. Anilar Cas tanheiro Passos.,.
53. Bernardo José do Souza.
.54. Basilio Pereira da Silva..
55, Daniel 13aotista.
56, Doiaainaos Antunos.
57. Francisco Doira da Popelina
58. JC4) Antonio Santiago.
59. Folio Alva; de Andrade.
60. José Fiorentino do Carvalho.';
61, Ma.thias Ilenrique Barros.
62. Manoel Francisco Junior.
63. Nestor do Vatle.
64. Oscar Gulararães.

Pedro' Amado da Silva Gomes,
CO. Walther Magalhães Chaves.,

,	 Classe de 1SS)
07. Antonio Machado Peçonha::
63. Antonio José llodrignes.
69. Adelino Coelho da silva.
70. Aureliano do Souza NMICS.:
71, Afloro do Couto.
72. Carlos J unior.
73. Cosmo Gonçalves.
71. Esteves José ilabello.'
75.• Estava° (Caiaram.
70. Francisco Corraa Junior:.
77. Francisco Alvos Vianna..	 .
78. Guilherme Machado.
76. llonorio dos Passos Ferreira.:

Innocencto . Gnimarães Padilha:
81. Virgillo Pinheiro. .

Classe do 139a
82. Antcnio do Panla, Barroto:
83. Antonio Machado Peçonha: •

Alcebiade.-, Antonio Gardello.;
85. Alfrodo Falha.
80. Alvaro Ignacio Nogueira.;
07. I3elisar io José [logo.
kg . punam jato Francisco.;
80. Cosmo Gonçalves. 	 .
90. Candido José Cardozo.
91. Daniel Barbosaule tais-eira. : a
92. Francisco Nntonio Pinneiro: '-
93. Geraldo da silva.
91. Ilernani Martins forres.
95. Watson Henrique Calmant:.

Ciasso de 1801

Túr0,: rã 23
-

Nona Regia°
JOTA no 81 MEN:ESPIO

O capitão José do Magalhães Alvos, presi-
'plata da junta do alistamento do S. municia
plo, faz saber que do coufortnida.de com o de-
creto n t 6,947, dó do mato do ..1.908, foram

' alistados 154 eida.dãos neste, município, que
açhana aptos ao serviço do exercito e cujos

nomes seguem publicados após esto editai.
E para que chegue ao conhecimento do todos,
mandoi &lixar na poria do edificio onde fim.
a junta, á rua dos Volantarlos da Patria
mero 20, a relaçâo dos alistados, e publicar no

!Dlarlo Officlat, o, si qualquer cidadão nele
incluido, se julgar proiodicaclo, deverá fazer

( a, sua reclamaçãe por escripto, juntandt es
documentos compr( ba tora( s f allegado até o
dia 14 do dozem ia . ) corrente armo, das 11
ás 13 horas; (10 emacio da agencia da Profa.

;tura, á rua dos Voluntarios da Patria n. 20.
q!'. eu, Antonio Gonçalves Roma, secretario,
t assigno o subscrevo. - Antonio Gonçalves
;Roma, secretario, -Capitão JjSé de Magalhães

icoentó Oulrino Machado Curvello,

Relaçãp crés alistadas de 14 de setembro cs
14 de noveMb7o de 101.5	 ' 4

_

Classe de 1883
I. AntOnitaGençalvcs.
2. Antonio Marques
3. Antonio da Veiga Oliveira.'

I; 4. Antonio Gumes dos Santos:.
, 5. Alfredo Antonio Saraiva. •
6. Appolinario Antonio Lopes:
7. Belmiro Gomes dos Santois,.
8. Bento Gol es da Rosa.
O. Basilio da Paixão. •

10. Beirsario ,13. Silva /lego:
11. Cesinio do ant,'Anna.
12. Carlos Teixeira dos Passos:.
J3. Clautlino li . dragues.
14. Demora() da Silva Ferreira,
15. Eduartib Marques.
16. Ernesto Augusto Carneiro.
17. João José lhas Junior.
18. João Baptista Carvalho da Motta'a

• Classe de 1836
19. Animo ficdrigues Nery.
20. Antonio Domingos do AssumpçãO:
21. Antonio José Arouca.
22. Augusto Candido do Souza.
23. Avelino Francisco Gonçalves,:
21. Arthur Telius 10 Menezes. •r
25, Carolino Theodoro Rangel:
20. Carlos Costa:
27. Domingo. ao Espirito Santo.'

, 23. Delmiro da Silva Graça.
) 29. Emilio da Silva Guimarães.l
30. Manoel Campello da Fonseca.1
31. NOstor da Graça.
32. Nelson Feruira Pinto.

133. Oscar José Nogueira.
t31. Ricardt) Marques da Roclia:?.T:
!35. neynaldo Pereira Denevideg:
36. Syivestre Machado.

!.37. Tortulia,no Ignacio cia Rochu,
/33. Vital Augusto oci

Classe do 1887ra
í 3). Antonio da Rocha Silva.]'
40. Annibal Heis.
11., Aristides do Castro.
42. Augusto Cardoso do Castroal3
43. Carlos Graça.
44. Conegundos José Braz.

tg . rerrneerdt% -ImarXeil
Át7. lIonrique Carlos Cariollinia‘

ta48. Ignacio Molio Coutuaho. --"-• 
Classe de 488$

R,,tkutonio Per • Ai

Novonitn.c. %.1e -I913\ ,

Ala rico Gregorio Neves.
Dionysio d t Silva Amaral.-
Eusebio Coimai ries Padillia,14
Eugenio Hotel
Ismael cio Oliveira.
Leonel do oliveira Lima.
Patrocínio da Silva Dutra.:
Ilaphael Dana vano.
Senor do Sant' +ima,. •
Thomaz da Silva Freire.;
I himotheo kntunes.
LTrbino do Carmo Vieira.
Viriato Nicodemos da Silva.' -
Washington Lopes Rodrigues,,

• Classe do .1894
110. Albino Innocencio Pederneiras.
141. Altino José Barbosa.
1 .42. Amorico Jarina rio da Silveira:
113. Berna rdino José Ferreira.
141, Coriolano l'into Salvador.
145, David Guimarães Soare z CavaleantI4
146. Lrnestino Manhães. Pinheiro. 	 •

k 7. Escos.sio Francisco. LoonarnO.,
113, Ignacio da Silva Lobo.
119. Leopoldo Soares do Rezando:,
150. Lincoln liodrigues.
451. Nlinervino. Tavares.
152. Miguel Tavares.
153. Olympio Marques da Silva.

Tencrio Cavalcanti de Oliveira:
Rio de Janeiro. 11 ter novetabro do 1915.2

Capitão José de Magalhães Aires, prosidente,.!
-Antcnio Gonça lves Roma, secretario.-Toa.
acato, Quirino Machado Curvello, vogal.. - •

5a Rilg Cio

MUNIMPIO DE SANT'ANNÀ,

Edital publlcando. as relações de 'alistados é
exclaidcs

O capitão Alfredo Accioil Goston, presidenta
da Junta do Alistamento Militar etc.:

Faz saber que, estando concitados os tra,i'
bailios do alistamento no anno corrente, vão
ser os mesmos remratides á Junta do Revisão
acompanhado- de todos os documentos o re--
clamaçõas, apresentados nela . interessados.

E para que cheaue ao conhecimento de to-:
dos segue rn-SO abaixo as relações dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que tenham roda-
mações.a fazer deverão apresentai-as, com-
petentemente documentadas, até o dia 14 do
zerabro ainda a esta inata, dahi em diante,:
porém, só as poderão tazer á Junta de Re-,
visão o directamente. Eu, 2° tenente Leovi-.1
gildo Alvaro dos Prazeres, secretario, lavrei
o presente edital, que assigno e vae pelo
presidente rubricado. 2° tenente Leovigildo
Alvares tos Prazeres, o secretario. CapitaQ
itliredo Accioly Goston presidenta

Relação dcs cidadãos alista los em 14 de nu..
thmbro de 1915, pela /unta de Alistamento
do 10. municipio, freguezia de Saata'Annu.

•
1852

I. José Tavaros de Oliveira. -a
2. Antonio llollanda Cavalcantial

1881,
3. Laureano Barbé.

4883
4. Virgilio Alves Mendes:
5. Manoel Moraes do Almeida":
6. Joaquim Nicacio
7. Manoel Mendes da Costa:,

4836
-8. Augusto Pereira Bragal
9. Ioao Baptista .C43~4.k

1 126
127,
128.
150.
130.
131.
132.
133.
T34.
135.
136,

' 137.
138.
139.
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10. Arthur Laffayeto Barbosa Rodrigues
toiro.	 .

11. Alvaro d'Amarilo Castros
OsWaldo Braga.

13. Aleixo de Souza Barros.:
Quiricto da Silva.

1337

15. Antonio Francisco dos Saotos71
16. Lcovigildo do Carvalho, -
17. Luiz Pareira da Costa.
38. João Cavalcanti.
10. João Avelino dos Santos.
20, alignel Espolido.

1.333

21. Miguel Cordeiro.
22. Alvaro Pereira Nialai
23. Joveatino Soares de AI:1131337

' 21, Ernesto Jose Pinto.
25, aianool Looes Duarte.
26. Marianno Sylvestro da Silva"
27, Oscar Niraiva de álondonça. • •
23. Valdemiro Paula.
29. Carlos Garcia da Rosa.
30. Humberto Polmiere.
ai . Francisco Carnal te.
32. i'elippe Espiodola flittencourt:'
33. iria ido Joawm Monteiro.
31. Jos? Manoel Navarro.
33. Sylvto Machado do Meo lona: •

t 33)

36. Pedro Perora da Silva..
37. Arthur José Pereira.
38. Plinio Alves do Mattos..
39: Agostinho José da Costa.
AO.	 Fernanclos BravOS:
41. Francisco Tacitalo,
42. João NIalaquias.
43. ',cotio:tido Cardoso.
41. Antonio refles do Almeida:
45. Hora= (leraldino de Souza,
38. José Augusto Diniz.

133)

L7, Caros Pinto do Oliveira.:
48. 13enodieto Coima.

Lo •poldo Sampaio.
50. Alfrisio Carlos Trinda
hl • Ofegado Pereira.
52. José Pires Ga , eia .
53. idadamés Pahnière.
ta, Aaojee Geoçaives França
5. iza i as Propheta.

46, Ilenriono do Jesus.
57. João Carvalho. •

67, Joaquim Vallin.
68. Nelson Ferreira de Araujo.',..
69. Ertinto Mirruelino Dias.
70. Leopoldo Silva.
71. Altmso Gonçalves.
72. Luiz Modo
73. doichiades de Azevedo.;
74. João dos Santos.
75, Avelino José Pereira.

i89"3

76. Joaquim do Maltes.
7. Coelho Pastor Guerra: 	 .

78. Pedro Francisco do Nascimento:
79. Joaquim Bossa Pacheco.
80. Gotolipea Condido de Mouras

•

DIARIO OFFICIAL

Po- 81. João dos Santos Rodrigues. -
82. Dario Bodricues.
83. Quintiliano Alves da Silva.
84. trinou liamos.
85. Luiz Gaivão de França. •	 ,
SS. Fran -;isco Antonio Wenceslau:
87. Manoci Simões de Freitas.
83. Manoel Nlascarenhas.
89. Calixto José Pereira,

Capital Federal, 14 de ncvembro do 1915.
-Seguis lo tenente Leovi9ildo Alvares dos Pra-
zeres, secretario. - Capitão Alfredo Accioli
Gostou,, presidente.

5 Região •

JUNTA DO 1P ate:amei -ESCUMO VELII0

O Tenente Coronel José Carlos Lamaignère
Teixeira presaleote desta junta, faz sabor
que, estando concluidos os trabalhos de alis-
tamento do corrente anuo, vão ser 03 Mes-
mos rornettidos á junta de _revisão nesta Ca-
pitai, acompanhados de todos os documento;
o reclamações apresentados poios "interes-
sados:

E para que chegue ao conhecimento de
todos, manto allixar no portão do quartel do
1° regimento de cavallaria, onde tuneciona
esta junta e no Mario Officio/ as relações dos
193 eido lãos alistadas.

Aquelles que telham reclamação a fazer
deverão apresentai-a a esta janta, compe-
tentemcn te documentada, até o dia 14 de de-
zombro proxiino futuro e dahi em deanto só
poderão roeu directamente á junta de re-
visão.

Eu, Tennte. fIenrique NIoreira Ventura,
secretario, lavrei o presente edital que as-
"signo o vai pelo presidente rubricado.

Rio, 16 de novembro de 1915-Henrique
Moreira Ventura, tenente seere'ario.-Tenen.
te-Coronel Lamaignére Teixeira. oleusidente.

• {823
1. Antonio Gonçalves.
2. Antonio Martins D,Inta.g.4,
3. Antonio Peres, Silva.
4. Antonio Soares Lemos.:
5. 'Antonio Costa.
6. Antonio da Silva Filho..
7. Antonio Everaldino Pint0-.5
8. Antonio Pinto Lauredo.
9. Antonio Pires.

10. Antonio Viaana da Costa.:3
11 A nt mio Si-mão Filho.
12. Antonio Durval Ramos:,
13, Antonio Rocha Mendes.
vê. Antonio Nogueira Pinto'',
15. Antonio Dias Fi ho.
16. Antonio Martinez.
17. Antonio Soares Machxdo:
18. Antonio Pintin Fanzes.
10. Antonio Peri& es
20. Antonio larbas Pinto.

.21. Antonio Lanrindo lia.most.!
22. Antonio Guerra Ribas.
21. A ntonio Jannzio Pinto,
21. Antonio Ballo Franco.

-23. Antonio Moreira de AragãoFillió;
26, Anta do José Vianna.
27. Antonio Gonçalves dos Santos.. .•
23. Alvaro rosé Borges.
29. Alojo° de Madeiros Machados
30. Albcrtino Junqueira.
31, A leobia les da Silva •Molon.:
32. Augusto Teixeira.
33. Alvaro Nr bre.
:IL. Alfredo da Costa Mello:
35. Alfredo Jos.
36. Amando Pinto {libialros
37. Ai:gosto Manoel.
33. Archirnedes ['avaros de Anve -10.•

Arthur do Oliveira Andrade. •
40.- Armando Luciana do Rogo.

Novembro de 1945 126419

41. Arrnan lo de Souza Fat,andos
4.	

ai
Arinanio de Araujo

43. Alfro to da Silveira,
Al. Argeastro Posto da ilvaa,
43, Alberto José.
46. A Mini. da Silva Cuimarlds.:
47. Alvaro da Cotneição.
48. Alvaro da n ilva.
40. Avalia° Severino Moei:tinas;
50. Alvaro Aceacio da Cuiltrast.,
51. Augusto Francisco Manes,
52. Alzetniro Gomos da alivar
53. Ata nalpo da Silva Bragas\

, 54. Arthur Pedro de AtONLIZerà*:
55. Alvaro José Fornaritek '-
56, Antenor da eilva.
57. Amy Machado.
58, Bruno Carlos dos Rets
50. Boniamin Constant.
80. Bazillo Gomes.
61. Bernardino Pereira Ga
62. Bento Coalho Fraga
63. Carlos Breio Reis.
81. oarlos de Froitas.
65. Carlos Augusto Biana'"t
66. Castor José Soares.
67. Cezar Augusto de Ma ea
68. Condido Rodrigues
69. Calmerio Lemos.
70. Claudionor Ta vares guerra.:
71. Dioo de Mesonita.
72. Delfim Lara Mala.
.73. Dociano Inumes.
71. Eurico da Silva.
75. Eduardo do Alvarenga Poixo,0
76. Euclides e ala,galnes.
77. Euzebio Goraldo JuliãO de Souza.'
78. Eduardo Barreto.
79. Ernani Reá Alves.
80. Edgard Barboza dos Santos:
81. Edmundo Grogorio de anos; 't
82. Emygdio de Carvalho.
83. Fidetis Colono.
84. Firminidalaria dos Santos:
85. Francisco José de Som.

-86. Francisco Saltes Foroandes Perolz"?›
ot.187. Frederico Harweig

88. Ferdina.nd0 Labourian.,,
89. Francisco de Paula Rezende:
90. Francisco do Paula Rumado:
91. Gregcrio Nolasco.
92. Gast6.o Chevallier.
93. Germano Weiss Filho.
94. Gabriel Peres.
93. Gastão do Moraos Fontoura.' ,
96. Guilherme Rodriones do SOUZa
97. Ifygino ..adock do Sá.
93. Ilenriono NIonteiro.
99. Henrique Deodato da Silva. .

100. Henrique Azevedo do Souza.; )
101. Humberto Moreira.
102. Herwilito do Souza . Carapos •
103. Iro Carlos do Araujo . Unhado:4A
101. . José de Souza.
íon. José Floriane do Sesà.
103. Jacintbo Pereira" da Costa Filità
107. José- Pinto do carad0a.
108. João Chrisostomo.
109. José Manoel de Sá.
110. .foão Flcriano.
111. João Pinto da Silva Valle..
112. Joaquim Dias Gonzatcos Filo
113 . Jeapuirn Bento Pinaentel.
114. Jayme da iklotta GnimarleS.;
115. João José de Freitas.
116. José Gomes.
117. José Victorino.
113. Joaquim Ma' tins. d3 á1o9.:101Nt
119. João Evangel,sta.
120. Jorge Simões C,orrU.
121. José Assis Corréa.
122. José Damingues.
123. Joaquim Nogueira.
121. John Alan.
125. Jayrno Dias.
Jo2oQ,,,..J09,,fgreirow,.

1391

58. fosé Antonio de Souza.,
59. João Baptista da Silva.
50. E.stavito Luiz do Mattos.
Gt. Manoel Fernandes O1iveira..
62. Leonel luveoal de França.
63. Salva lar Peregrino do Carvalho Oliveira.
51. Itodolpho Antonio Barbosa.
55. E t •inhanio Carreia. -
GG. José Joaquim aluniz.

1891



Classe do UM,'
U&L; , TÇ,Só Antonio Gama.	 \

Class° de 1883'
s 162: Antonio Petraglia.	 _-
103. Armando Werneck Campe114)
164. Adalberto Lopes.

(165. Jcsé Marciano da Silva.
:166.Alvaro Oscar.

.4
67. Antonio Domingos Ribeiroe,
68. João Pires da eilva Filho

Lt 89. Polybio Vianna.

Classe de 1889
TM Encilha de Aquino Machacici
,171. Henrique Xavier de Castro
172. Virginlo Worneck Caropelld

Classe de 1890 !!,
Alvaro Caleadce,

174. Adaberto Gonçalveo..
Carlos Ferreira da Silva
Naximino Hoctigiri

Classe de 1891:P

.17U Arruando Pereira	 za:.40de Sou
178.. J036 Gonzaga da Silva.
179. José Alves.i

	

	 'ele-
80._ Salustiario Poros dos Santos- Ire4le...- - •

Classe de 1892 .
:481V Albano Antunes de Oliveiraf
'382 . Renricine do Sá.
183. Mario Miranda Pinto. ?

;i84. Mario Corrêa de Sá.
485. Octavio Ferreira da Silva;4....,

r t ,	 Classe de 1894
1889.;: Annibal Werneck CampellcM3

Lii 87. Gilberto de Araujo Lima.,
8. Ileitor forres de Sá.

.0,110.,011veira e Silvã-À

1/.
12.
13.
14.
15.
/8.
47.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
21.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.

3 . Manoel Breves.
1'36. Manoel da Cunha.
1,3r. Mar;	de Oliveira.

8. M:t	 Rodrigues Sbareseee,,
1391 elam er Caetano da Silva Filhoee:
AO; Alar;o de Macodo silva Britto.
141. Mario J, só da Silva Guimarães34,

.142. Mantel Fonseca Barreiro.
(143. Martinho Pinte.
.141. Manoel Marques Semeão.e,
145. Marro Pascoal dei GiudicNi

.146. Nestor do A nren Vieirae,
447. Oscar da iiva Pinna. .1

;148. Gelado Tavares.
, 149. Olhei° f larlos da Silva.!..
•150. Oilvio COmea.

Case do 18931)
Atr. A rmido Caetano de S'ouza,
.152. Carlos Alberto ilichard. 4
153. Feliciano lionçalvess da SilIaÃ)

.154. Jcão Jos , Vayres.
Le( ncio do Freitas.
PubLo Pereira Pinto.

Classes de 1833':
,457. Curica da Bocha Passos,;)
_158. Gustavo T. de Oliveira.?
ee•	 Classe do i886-.'
,159. Gustgo Álveo Atkins°.
160. José Comandes Cachoeira

03	
{1	 .

Lassa de 1895,oão113 ntenio dos Sant
oão . de Oliveira Reis. 	 -'•1
010 Mira pe CaRtro Fillideu '› .

;José Machado Cardoso.
',;.' Luiz de Oliveira.	 IPe Luiz Pinto Chames Juniore

33. Luciano do Napoles Telles (1( 1116llffetir.'
aa Mario Lopes Soares,	 - -

OgÓ4	 Térçarreird-23 	 ""* 	 IÕlrAi	 vembrO '191K
-

_.) 
.-19VAlbaid Pinto de Carvalho."''

Mario do Castro Palma.

'37. ,,Aláncel Augusto da C":ia.3:
rk.	 38.v.',ROrrieu Braga,.. 5

1888
:-)3dão de Oliveira.

40. 'Alvaro llua.rte
41. Algemiro Alvos Corrêa.-
42. Albino Ferreira da Silvae,
43. Antonio do Freitas.
41. Arcelino Barros Pereira.-
45. Armando José do Sant'Anna-:e
45. Francisco Viola.
47. Francisco Antonio do Sonzae;
48. Gemei° Goznew do Menezes.
49.
50.
51.
52.
53.
Si.
55.
56.
57.
58.
59.
60.
61.

192:- Waidemar Sandias de DritCO.' te
193. João Custodio Vareja.o.

Rio de Janeiro, 10 do novembro do 1015.-
Henrique Moreira Ventura, tenente secretario.
-Tenente coronel Lamatünere Telecira, pre-
sidenteae	 •

15° litnicirto (itmenkur	 SLDE: COLLEGIO
MILITAR)

Edital de convocação vara o alistamento

O 20 tenente Ernesto Uterino Duarte Nunes,
presidente da Jnnta de Alistamento Militar
do 15° municipio, faz saber que, estando con-
claidos os trabalhos de alistamento do anuo
corrente. vito ser os mesmos remettidos á
Junta de Revisão, acompanhados de todos os
documentos o reclamações apresentados pelos
interessados. E para que chegue ao conheci-
mento de todos. mandou atli xar a relação dos
alistados no odincio onde funcciona a Junta.
Aqueles que tenham reclainneos a fazer de-
verão aprcsental-as, competentemente do-
cumentadas. até o dia 14(10 dezembro, e dahi
em diante só o poderão fazer á Junta de Re-
visão o directamente. E eu, João Firmo
Alves, secretario, lavrei o presente edital, que
ass egno com os membros da Junte.

Capital Federal, 14 do novembro de 19111.-
2° tenente Ernesto Zeterino Duarte Nunes, pre-
sidente.- Capitão da Guarda Nacional João
Firmo Airr9, secretario,- Funccionario mu-
nicipal Joio Alarinonimo Pcrcira Sampaio,
vogal.

IlelacU dos alistados de 14 de setembro a
14 de novembro de 1915 -

1880
1. Adelino de Brito.
2. Candido Ramos.
3. &go Rosa da Silva;
4. Jose Elas.
5. Luiz França.
6. Manoel Pinto Ferreira e•
7, Manoel Amorico.
8. Nelson Medrado Dias..
9. Oscar de Souza einho. -e

Oscar Marcondes do Moradek
1887

Adelino Brito da Silvoira.11,
Alberto José de Uma.	 I
Alberto Leocadio dl SilvelrQ
Alberto Leonardo Pinto. -
Al f redo Munia da Silva.
Antonio Pereira da Costa.44-
Augu:to da Silva Soares..
Antonio Viana.
Benedicto de Oliveira..
Celestino Alves Pintoe
Cesar Alves da Silve.	 -
Descartes Gonçalves gaia;
Eduardo Vieira Dias. 	 -
Francisco Antonio Pinto.
Francisco da Silva Melloi.4,a
Francisco F. do Nascimont0"./
Guithermo Duarte.
Jaauario Fernandos do Souza:4
João Corrêa da Silva.
José da Cunha Ferreira:, -
José da Fonseca.
Jorge Seixas.
Julio Floripe dos Sant001
Julio Mamilo da Costa. ,„
Mario da Rocha Baptista;
tanDeLklve~,

Herachto do Souza.
Josué Fontes.
João Nobre Pelinco.
José Maninho de Mormo.
José Antonio da Costa e SilviÀ.
Luiz do Carvalho.
Mario Lima Pessoa.
Nelson Uerquetra.
Nestor &KIM?.
Nestor da Costa Leito.
Octavio Joaquim da Rocha:,
Oscar Gomes dos Santos.
Oscar da Almeida Nunes

1839
62. Alfeelo José da Bocha.
63. Alcides da Cunha Machado:,
dl. Annibal Reis Pontes.
65. Antonio Augusto da Silva
66. Antonio Marinho.
67. Domingos Alves da Cunha.;
68. Eugenio da Rocha.
69. Curica Rodrigues.
70. Feia José Martins.
71. IIortencio Corrôo de Mendonça.)
72. Joaquim dos Saotos.
73. &sé Carlos da Cunha.
74. Luiz do Souza earvaihoe
75. Luiz Vieira Leonardo.
76. Manoel Leoterio.
77. Oscar Tavares.
78. Octaviano Bernardino Pereira
79. Pedro da Rocha Lima.
80. Seraphim do Souza.
81. Tito Henrique de Carvalho.-

82. Armando Alves.
83. Armando Pinto da Luz.v
81. Belmiro Lopes da Siiva.-
85. Cesa,r Maria José.
86. Eduardo Fonseca,
87. Jonathas de Mello Barreto:4
88, José Sabia°.
89. Luiz Ramos Ferreira.
90. Man , e1 Garcia Gomes."_ .
91, Manoel Braz.
92. Zacarias da Costa:

1891-
93. Amancio da Luz. -
91. Amancio Maria da ConCek
95. Amerieo Candido de Souza.-
96. Antonio Gonçalves Lara.
97. Antonio de Souza Carvalh04
98. Antonio Machado PimenteU
99. Eduardo da Costa Machado

100. José da Silva.
101. Manoel Pedro do Nasciment6;11
102. OctaciLio Bernarilno PereiraA
103. Sebastião Francisco Braza

1892
101. Cypriano Fortunato A. doss San%
105. Domineos Pinto de AlmeidtWi ' 1".
406. Dionysio Bonitacio.
107. Faustáno de Aimeidael5 -
108. José Gonzaga.
109. José Militao sallesti
110. Joaquim Ri>a.

itutinn~~
1



1 114. Mario Pimentel da Cunha.
115. Mario Antonio da Costa Pinto
110. Nilo da Cesta O Silva.

(117. Pascheal Gnaranlia.
118. Sebastião Ferreira. •
119. Sebastião Antonio da.Silva Porto
420. Sergio Fe.rrcira.
121. Thcmaz da Silva.

Tõ	 237‘-

Mario Pereira da

F

. porém, só aR poderão fazer á Junta do Revi-
, são, e directamente. E eu, Avertano Noruega,

reptesentanto do Executivo Municipal e sc-
., cretario, lavrei o presente edital, que assigno

e voe pelo presidente rubricado. -Au/irar:o
Noruega sori-tario.-Capttão, I/. Lavrador
Fdho, pres.dente.

1893

• 122. Demarcai Gomos do Moraes.:.
123. Deodato Buldacio.
121. Eduardo da Conceição.

. 125. lloracio Alexandre.
120. licracio de Almeida. f
127. (rocio Berthnlino.
128. Luiz Quint anilha.
J29. Luiz da. Costa Barros.
130. Manoel de. Oliveira Costa Lega:.

1894

131. Adriano írnacio do Camposo
432. Francisco José da Silva.
133. Joaquim Gama. .
131. Julio Rodrigues.
135. Luiz Francisco Lelte.
136. Luiz Machado da Casta.
137. Maneei Luiz de Sant'Anna:
138. Manoel Luz Fontoa.
139. Manoel Ignacio da Cunha:
140. Manoel do Sant'Anna. 	 • ,
111. Salustiano da Silva Pinto.;
142. Soverino da Silva Pinto.
143. everino machado.
141. Tiro da Costa \tourão.
145. Thotnaz de Avollar.

'	 1895

.146. Antonio Gomes do Almeida:
147. Anturvo Firmo do áloraes. • ;
118. Rertholin- da •, i:va Chaves.!
149. Praz Antonio da Costa.
150. Carlos da Si.va Pontes.
451. Educo° da Costa.
152. Franci sco Monteiro.
153. Jou) Ferreira de Minei": ---,
loa. Obvio Salustiano de Sant'A au.n

15. Pedro da Si.va.
156. ficeero Antonio dos Santos,
157. Rorren Gomes Pimento-h%
158. Sebastiao do Almeida Guimarães.
150. Sebastião Antonio da Silva.
160. Salvador Rodrogus.
161. Thomaz do Aquino CavalcanN

Theodorico Araujo da Cruz.
103. Vicente Caruby da Costa.
164. Villabotm Monteiro Chaves.'
fio de Janeiro, ii de novembro do 4013.-

O presidente, 20, tenente Ernesto Zeferino
Duarte Nunes.- Capto João Firmo Alves,
secretario.- João Marinonbno Pereira Sarn-
ento, vogal.

, 911 Regia() Militar

-•	 IS° sitINICirtO,

Edital Toddicando as relaçdcs de alistados
- • • e orduidos

Mancol Lavrador Filho, capitão, presidente
da junta de alistamento militar:

Faz saber.que, estando concluidos os tra•
bailios de a istarrento no anno corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta do Revisão,
no dia 20 do corrente, acompanhados de
todos os documentos e reclamações, apres.en-
todos r olos interessados."

, MARIO OFFIDTAL-

Numero de ordem	 Nomes

CLASSE 18944014

I. Joaqu i m FoOrpe Cantidloo
2. Jcão dos Pas, o: Pessoa.
3. Bernardino Silva.
4. Ovidtn Pereira da Silva.
5. Nazareli de Jesos.
6. Pedro de Jesus Ca minha.
7. Narciso da Conceição Jesus:
8. Manoel Ignacio do Nazareth:
.9. Antcnio dcs Reis Poda/5.a.
10. Ovidio Corrêa de Moraes. -
II. Luiz Sa.bino.
12. Nostor do Camprs.
13. Gurnercindi Custodio da Silva:J.
Il. . Custodio Luiz de Macedo.
1/1. Clovis G tegi, e Balitano. •
15. Nane leão de Souzi .	 •
17. Josué oa Silva e Souza.
IS. José Joaquim de Braga. -•
19. Marco de Andrado Silva.
20. R uan I da Cunha Pinto. •	 _ _
21. Manoel dos 'leis Pereira do Moraes,
2'. Antonio da Costa Braga.
23. Verissimo de Mello.
2%. Seha:tião Portinho Soares.
25. Caetanc do Abreu Pimenta:
2. litibe	 Bello de Niiranda.
27, David do Nascimento Filho.
28. Floreston do carvalho Barroso:
29. Iloberto Brandão Portos.
30. Alvaro de Aloaquerluo
3'. Thnmaz Bernardino de Castro. •.'s
32. Luiz Azevedo de Farta.
33. Gustavo Lodza.-ia do Brito.
31. Gastão do Souza Guimarães:
33. Francisco de Názareth.
31. Abolo Perora.
37. Domingos do Andrade SonzaOl
33. Francis-o do Jesus Silva.
39. Raul do Cerqueira Branco.
40. Frederico do Carva•ho Cunha.'\
4t. irão Bap isto do Moura.
42. Oscar do Bittencourt Silva.,1
43. Eduardo Coelho Raposo.
44. Jacintbo Muniz Ferreira.
45. Gilberto Amadeu Boiaria.' -\
46. Germano Barroso de Souza.' a

Classe 1803-1911

47. Paulino do Nascimento.
48. Jrsé Ribeiro Nunes Guimarães:i
49. Svivio liamos Cami .ha.	 -
50. Nlanoei Lotirenço Azevedo.
51. Leonardo do Ale:lo Aranha.; I
2. Fiogencio Lima.

53. Lea.ndro da Silva.

Classe 1892-1912

51. Bull o do Souza Guimarães!:
55. Norberto Luiz Branco.

Classe 1593-1010
53. Patricio da Silva Pereira.
57. Aribur Rastos do Assumpção.1•

Bomvindo de Paula.
Classe 1889- i009

59. Deoclecio do Nliranda Jordão:
GO. Pa.uiino da Camara Taruanduá:

' --Classe do 1883-1008
Baymundo Continentino Vianna.;
Antonio de Jo,ois Ferreira.

foserlibl'o de 1915-":12640,
83. Adolphoilufino.
61. Eulalio Monteiro Paranaguá. _
65. Cestino Leal do Souza.

O secretario, divertatio Noruega.
ara for Fuho, capita°, presIthlnte.	 •

• - 1
.83 Região militar

• 18° 3tuNiario (lima)

Edital publicando as relações de alistaios

O capitão Leopoldo Viriato do Freitas, pro-,
sidente da Junta do ali , tanionto militar: "tio

Faz saber que, estai] io concluidos os th:,
balhos de alistamento no armo corrento, vae'
ser os mesmos rernettidos á Junta de Revi-S.16,4
em numero do III alistados, acomr,anhadq:
do todos os documentos o reclamações, apre- ;
sentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento
todos, seguern•so abaixo as 'relações dos alW
tacic s.

que tenham reclamações a ia-
ser deverao apresental-as, cornpetentemenV
documentadas, até o dia 14 do dezembro,
ainda a es'a junta; dahi em diante, poréniii
só as poderão fazer á Junta de Revisão o
rectamente. E eu, Jose Feliciano da Silva!
Monteiro, secretario, lavrei o presentoodltal,'"
que assigno o vai pelo rrosidemte rubr1cadCi.'1
-Jose Edielano da Siiva Monteiro, seeretarld:
-Capitão Leopoldo nriato de Freisas, p.12
siderite.

Delação dos cidadãos aliatadoa

tvascido.s -em 1894:

I. Waldtmar do Cal valho. .
2, Dionysio José Soajes.
3. Mario Fc.rnandes 'opor. .
4. Fabio Furtado Lins.
5. João de Souza Barros.
6. Fabio Furtado Reis.
7. Manoel Ayi es do santa Rogan
8. Julio Teixeira.
9. Orlando da Silva Proença...1.

10. Oswaldo França Pinto. /
il. Napoleao Cruz do Alatto4

Nascidos em 1803:

12. Temi:tecles. José da Gama.)
43. Luiz Antonio Gonçalva.
14. Fernando Padillia.
15. Francisco Xavier Varo.
16. Painino Rodrigues
17. Salino dos Santos.
18. Norival Gomos Cabra/. 	 ')
19. Ne.son Tavares.
20. Jo. é do Oliveira Monteiro.,
21. Temistocies C. França. -
22. Antonio tornardes.
23. Slivino do, Santos.
21. Manoel Lins.	 •
25. Alc•des da Costa Lobo:,
26. Joaquim lkhrio Franca.
27. ãlalagnias Alvos dos Sant&
28. Nilo Ara pily Fernandes.
29. Cid Angusto de Freitas Ferraira:)
30. Manoel - Devolloro Lins.

Nascidos em ingt

31. Uno Martins.
32. Pavio da Silva Ferraz.
33. Antenor França.
31. Antonio Mal/lias da Orem*
35. Antonio ttaymundo Ixele$2.
36. Detono José Ribeiro.
37. Pedro Moraes.
38. Guilherme Manoel Ntirresa
30. Euciydes Gomes da Silv/i4
40. Joaquim do Nselmento.
41. Adalberto Barreto.
42. Olezario Ribeiro.
43. Bernardino gomes t_ook_roW

E, para que chboue ao conhecimento de
todo: seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos o excluidos. Aguel/es que tenham mela.
mações a lazer deverão rspresentai•a g , com-
petentemente ,doeumontadas, até o dia 44 de 61.
dezembro au.da a esta junta; datil em diante _ 82.

.tÁ
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• Benjamin Verissfmo.
, Mario Machado.
. Mario da Costa Cuimarãos Torreii,°; 57-

7, Dordelono 1181nan i floohes,';g4.23O.o.;
fía: Manoel José Mondes.	 1,4
_49, Antonio Antenor,
1§0. Aluizto Ferreira Coelho.'
•§1. Antenor Bernardas.
52. Ascendino Rodriguos Lima;

Americo Forreira da LunhN

Nascidásom 1891
Octaviario Gonçalves Pinto:
Raul da Cunha Coelho.
Mario Ramo- Pereira da Silvá;
Manoel Evangelista dos Anjos:.
Salustiano VIM( rio.
Beoed cto Aires.
Mano do Cerqueira Pinto.;
Oscar Gonçalves , Leito,
Manoel Fraça Pinto.
GuaraCy Angusto do Freitas PereW2

Nascidos em 1890
, 61. , 1111debrando Rodrigues Machado:

65, Joaquim losé da Silva. 	 - -:-
1 8. JovinO Viarma..
67, João Freira do Andrade:.
63. Manoel Aquino.
60. Jes.0

, 70. Ludovino do Naschtentor
71. Jorits da Crus.
72. Saturnino Calazans.
73. Marro 4 chã ,rdoiro.
74. Jos5 Ayres d6
75. Antonio Pedro do Freitas
76. ,Nazario Euzebio,
71. Domingos l'uzeb10.

• Nakidos em 18S,
7, Paulo da Costa Braga:
-49. Luiz dO Lima.

O. Jorcellino Verroma.
81. Alceolades Augusto do MelIci;
é2. Octavio Ferreira,
83. José ANOS dos santos.
84, Cyrillo da Silva Proença;
85. Accacio Pinto Fernando»: •

Nascidos em 1884
Maráno Lino da Silva:

87. José Gomes do Azevedo.'
83. Manuel Gomes dos Qantod.'
89. Luiz do Cerqueira Cavalcantla
90. Jacintho Barbosa de Oliveira.;
91. Arando do Castro Teixeira. 	 -`;;J
93. Lyndolpho Bithenconrt da Costá?.:

Naseldos em 1887
.93. Osorio Athanazio Ferreiraa,
94. Palatino Eugenio.

I 9r.. Esteva() de Oliveira Monra.i
90. Mario Ipstino de Campos.]
97. Torquato Moreira.
93. Moei° Cardoso.

, 99. Alberto Furtado do Oliveira Brag-4
400. Oscar Coelho Ferroira.
101, Syplicio de Sooza.

DI RIO OFFICIAB

Junta de Alistamento Militar

• O major A ffonso Pinto do Castilho, presi
dente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conhecimento dos interes.oados,
que nesta dsta foram alistados para o serviço
militar obrigatorio do Exercito activo e suas
reservas - loiças do P linha - os cidadãos
constantes da relação infra mencionada.
Caso esses cidadãos queiram fazer qualquer
reclamaçao a respeito do suas inclusées nosso
alistamento, nodein dirigir-se a esta junta,
que funeciona em`uma das salas da Escola de
Guerra (Ileaiengo), das 12 horas ás 11, em
todos os dias tileis, afim le serem attendidos
com iustiça. Eu, tenente João Alexandrino
Teixeira, secretario, lavrei o presente edital
que assi,gno.

Rio do Janeiro, 14 de novornbro do 1915.-
Maior Affonso Pinho de Castilho, presidente.-
Tenente João Alexandrino Teixeira, secree
tarjo.

lielação dos alistados do anno de 1915

Classe do 1883
' 1.. Edino Gama.

Classo de 1831
2. Wenceslan Carreiro.

Classe do 1385
3. José Vicente da Cruz.

Classe de 1886,
4, Alfredo Ferreira Dias.
5. Pedro Pereira do [kat'

Classe de 1387
6. José Silveira.
7. Manoel Soares do Vasco-aceitos.; .
8. Arttsen Calazans da Silva.,

Classe de 1838 .
9, Augusto Paixão:

10, Felinto Nogueira.

Classe de 1839'
11. Firmino do Carvalho.,
12. Leonidio Ferreira.

• Classe do 1890
Manoel Antonio do Espirito Sante:

Classe do 1891
-il. Benjamin Paulo Uumarães JobinU

15. José Gomes Leal.
16, Guilherme Araujo.,
17„ Rosario Villani.
18. Manoel Dantas.
19. Benedieto Ribeiro:
20. Jarbas Corrêa.

Classe de 1894
21. Raul Coelho.
22. José Ferreira Monsores.:
23. Francisco Campos.
21. °tino Rodrigues.

Classe de (893
25. Jaymo do Araujo.
26. Ernesto Corréa.

Classe de 1891
27. Afonso Guimarães.
28. Guilherme Pastor.
29. Landelino Martins Vianna,,
30. Carloa Sampaio.
31. 13oacyco Medeiros.
32. Avelino Itelto de Moraes
33. FOlippe Francisco CO OliTeírtii

Antontofirmino Palvat

Nascidos em 1884
n2. Nahuro Eloy do Paula.
103. Manoel Machadé.
101. Eugenio Joa.0

„405. Alvaro Novaes COutinho:j
Nascidos em 1883

1
00. Salomno Vieira.
07, Carlos Alatinas dés Almeida.;

' 08. Antonio Foreira do LagOt.408b
O9 L1aymundo França HOU.,
10. Atoaio Cor:amora.

3,0001 França Pinto.
CaPitakDopottle,V. de Fre1401-iitA.

•

Novembrd

35. Luiz do Souza,
36. Antonio Paz Ferreira. de A bretuk.
37. Elpidlo José da Silva.
33. Jes,.5 Peutra Simões.
39. José Cardoso dos Reis.
40. 'Minaz de Lima.
41. Vicente oe Abreu Teixeira: -,
42. Pedro Joaquim do Azevedo:
43. Arnainso Paulo do kzeveclo!
41. Paulino Marques.
45. Joviniano Jacinths Teixeira:
46. Einilio José dos Santos.
47. Jayme Marques Corrèa.
48. Francisco da Silva Mangorra",,
49. Jorge alurcira do Lima.
50. José Gomes da Fonte.
51. Ilonorio Ferreira dos Santo3:
52. Aflonsino Chaves de Souza. ."
53. Ignacio do Carvalho. 	 • •
54. José Coió de '-:ouza.
55. Aramydes Bastos.
56. Alberto Gcnçalves.
57. Julio Menezes.

Classe do 1893.
58, Carlos Rocha:
59. Manoel Ileody.
60. Francisco Pereira.
Gl. José dos Santos Villela.'
62. Brasiliense Ferreira Borns;
63. Antonio do Oliveira.
61. Alberto Salvador.
65. Nestor Alvo; Ventura.
66. Illtdebrando Vieira Serpa,
67. Manoel Antonio dos Santos.
68. Ilercu/ano Pereira da Silva‘
69. Antonio José Ignacio.
70. Rapharei Carda.
71. Sebastião Innocencle.
72. Rubem José de 'ant'Anna:,
73. Arlindo Bernardas.
74. Ernesto Avioiro da Fonseca'
75. Antonio Ferreira.
76. Renato Garcia Torra.
77. Jcoé Pinto do Oliveira,'
78. José Antunes da Sliva.
79. Manoel Ilerdy.
80. Amelio Pastor.
81, Francisco Pereira:
82. Mauricio Coelho.

Classe de 187b
83, Quiterio Paschoal da Silva:1',

Classe de 4886
81. Antonio de Souza Nogueira4

Classe do 1881
83, Raul Freitas Ram alho.

,21

-
Realengo, 14 de novembro do 1913.'-;•Ar=

• fonso Pinho de Castilho, major presidente.--n
ia João Aleranirino Teixeira, tenente secre

tario.
•••n••n•n

conegio Multar Co Barbazena

EDITAL DE CONEURRENCIA PARA FORNECIMENTO
GENEROS E DIVERSOS SERVIÇOS DURANTE O UNO
DE 1916

De ordem do Sr. tenente-coronel direetot:'‘
e presidente do Conielho Administrativo deste
collegio, faço pub ice que á 1 hora da tarde
do dia 13 do mez de dezembro do corrente
anno, O Conselho rececorá propostas para
fornecimento do generos alimenticios, farda.
monto, forragem, ferrag,.m, artigos para ex..
pcdiente, cbrmitorio, asseio e limpeza,
como para lavagem de roupa, concerto de
calçado e cérto do cabollo dos a/umnos, dias
rante o anno dp 1916.

Para babilitaçáo a esta concarrencia, o§
prcponontes deverao requerer sua haseriffle
até ás 3 horas da tarde de 30 do corrente

t mez de novembro ¡untando ao roustriment-



-11rAnto-x)-widtA-n__ 	 4,4;;;;NõTõ-iiiliF6:-•;16-1-0-13-0,32-414

1
 'certificados de pagamento de impostos de in,
,dustrias o profisstos o do licença, e que pro-
ao m arliarem se quites o m a Fazenda Nado-
mal e a Camara Municipal, o que servirá de
.ba-e para o julgamento do sua idoneidade.

As propostas deverão ser feita- com clareza
, o sem I missão, emenda ou ra-ura, e em dupla
via, uma das quaes sediada, contendo os pre-
ços nos cases dcs transportes ser feitos por
conta do collegio ou do c tntractante ; o só
serão aborta: as cujos signatarios estiverem
presentes ou legalmente representados, do-
vencia os que comparecerem assistir á leitura
das propo•tas de seus competidores o rubri-
cai as.

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento obrigar-se-ão ás seguintes clausulas:
' i a, caucionar 5 % da importancia total do
fornecimento durante o anulo, baseado o cal-
culo no fornecimento feito durante o armo
corrente, sujeitando-se á perda desta caução
si deixar do comparecer para assignar o re-
spectivo termo do contracto dentro do prazo
que lhe for estipulado

2, fornecer artigos do i a qualidade, na
quantidade pedi a o no prazo designado, seri
do a carne verde na razão de deus quartos
trazeiros para um deanterro;

3`, fornecer 03 gen3ros pelos mesmos pre-
ços o condições do contracto que assignarein,
meliaote paoarnento á vista, aos officiaes e
demais empregados civis ou milhares do col-
logio, bem corno a qualquer fora federal que
aqui venha estacionar durante a vigendo do
respectivo contracto

4, apresentar até o dia 5 de cada mez,
afim dO SOID:11 conferidas, as contas do forne-
cimento, as quaes serão sujeitas ao seio pro-
porcional

5', quando os contrar,tantes deixarem de
fornocer, substituir 03 genros rejeitados,
ou supor ir as faltas notadas, dentro do prazo
que lhes for marcado o forn.cunento-ssrá
leite adinin6trattvamerào, incorrendo aq uoi-
los na multa de 25 % sobre o total dos preços
do contracto. além do pagamento da impor-
tancia ua respectiva difiorença, caso os pre-
ços do co itractu sejam it.ferioros aos do !ver
coado, elevando se a multa a 50 Vs na pri-
meira reincideucia, a 73 0/„ na segunda e a
mais 2',.1 "/„ na terceira sobro o valor total
dos artigos a tcrneeer até á terminação do
sou contracto.

As roiam:, de goneros a fornecer e os mo-
delos dos ar tigos para exoellente acham se á
disoosição dos interosia 'ios na inteadencia
de-te colieg:o.

13arbacena, 11 do novembro do 015. -
Alberto Leyraul, 4° tenente secretario. ‘ f.

VINUNCIOS
Motnho Santa Cruz

11).chalo, Mello Si Comp. -

Assr. BUIA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da socieda-
de em coromandita por acçOes Machado, Aleito
a.t 'Oornp., a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 29 do corrente mez do no-
vembro, ás 2 horas da tarde, no escriptorio
da sociedade á rua i° de março n. 21. , atiro
de tomar conhecimonto do relatorio e con-
tas relativos ao anuo social findo em 31 de
agosto do ecrrento atino e do respectivo pa-
recer do conselho fiscal. Nessa assembléa de-
verão ser e:eitos os merobeos dó conselho fis
cal que tem do servir nó anuo sedai de 1915
e 49 6. ' • ' • "

Itio do Janeiro, „Ude novembro de 1915.-
51,achado Mello â' Comp.	 , . (

Companhia do Commercio o
Intlus.trias 'Reunidas

Sessão de assemblaa geral extraordinaria
TERCEIRA' _E IILTULt CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido número legal do accio.
n'stas, são coaviiado; os mesmos Srs. nova-
mente e assim tatu tom os Srs. membros do
conselho Lissa} para a s...ssio do assembléa
geral extraordinaria que se realiza no dia 21
d , corrente mor, ás 4 horas da tarde, na
sédo da companhia, para os fins já publi-
cados nas convocações anteriores.

Do accórdo com a lei, esta assembléa fane-
cionará com qualquer numero do capital re-
presenta-to.

Rio do Jaleiro, 22 de novembro de 1.015..-
A directoria.

Sociedade Nacional do .A.gri-
cultura

Sóle: rua 1 0 de Março n. 15
ASSEMBLD'A GERAL EXTRAORDINARIA •

ta convocação
Não tendo havido numero sufficlento para

a realização da assembléa geral extraordi-
naria convocado: para hoje, são convidados
novamente 03 : rs. socios, de accôrdo com o
art. 27 dos estatutos, a se reunirem em 23
do corrente, ás 4 horas da tarde, para tratar
da reforma dos estatutos o outros assumptos
urgentes.

Rio do Janeiro, 16 de novembro do 1915.-
l. Directoria.

Irallencia, de Alvaro Maga-
lhães

Quadro geral dos credores
Credores da massa

Cro)-res chirographarios :
Siqueira Veiga & Comp 	
HanialIi) SI Torres 	
Guilherme Carreira 	
Peixoto Serra 	
Julio Soares & Como 	
loho Moore & Corno 	
Teixoira, Borges & Gomp 	
Ra nos Silva 8; Comi) 	
Benevides Irmão & Como 	
View-11m Ferrora & Comp 	
Thornaz Peroira & Comp 	
Teixeira, Afono &
Mandes Junior &Comp 	 .  . •
Souza Vaio St Como 	
Nobrega Pereira St Comp 	
Vieira Monteiro SiComp.. 	
Marinho, Pinto & Comp... 	
Angelino Simões Si Comp 	
Coelho Martins St Conap 	
Guia Ferreira & AthayJe 	
Fry, Youle & Comp 	
Guimarães, Irmão & Corno 	
Marques da Coça & Alves 	
Miranda Telies & Comp.	
Ferreira Braga & Coam) . 	
Luiz Cam ayra no. 	

	

elphim Coeilio Si Comp 	
Couto & Comp 	
J. Grafrée	
.1. Germano Ferreira 	
Teixeira. Carlos & Comp 	
Barbosa, Albuquerque (S.r Comp 	
Gonçalves Zenha & Comp
Soares, Cunha Si Como 	
P,ring, Torres (St Corno 	
lenha. Ramos & Corno 	
Alvaro Barroso & Comp
Casimiro, Pinto & Comp 	
Sequeira & Comp 	
Ferraz, Irmão & Comp

Queiroz, Moreira & Comp 	 i	 749S9a
Castro, Silva & Comp 	
V. Seara & Comp 	 	

. 1:,78670$5882

Thornaz da Silva & Censo 	  : 2:150519
B: andão, Alves & Comp 	

Alves, Irmão & Comp 	 • 35
Adolpho Sclihnidt, Filo & Com• p' .. 31::52228145:81 5:

16
50001011

05

Carlos Taveira & Comp 	

Macedo Serra & Conon 	
Corras. Ribeiro & Cr mp 	 	 •9.2518
Ficueire 'o Marinho & Ccmp 	 	 .514550
Banco A ilemão Transatlantico 	 	 1:9705090,
Brasilian:sche Bank fur Deuts	 -,

J. Alves Miranda & Comp . 	 	 26951-
Herm. Sto:tz & Comp 	
	 .p. 	 ..	 3:605210 .000,

. 9 0 111

	

.	 '

chelaod

Mo de Janeiro, 20 de novembro de 19

• sZ•

Dias, tiamalho &
Macedo Silva (Si çiorop 	
Domingos do Aguiar Melro...

..

..

8475240
5578780
9005000
1925000
5395103

2:9115800
3:2535910

1305670
3155950
195$5/0
5578020
2555000
1175e00
2005000
1905000
1535350

1:4455370
1:6585000

2515000
2125700
8555360
6095600
3315560
665000

0408560
1:5635520

1805500
9958560
65\5560
4075300
4555960

1:1478000
2:2955400
1:3118200

6525560
2:3423,30

6505100
.9808720

9515650
2:0255160

4058750
4255000

2:7305p0

-O liquidatario, Soares, Cunhei .0 ,Comp;

Falencia da Casa Standar
I.A.,

QUADRO GRAL DOS CREDORES
ORGANIZADO PELOS SYNDICOS DL FALLENCIA-pf

SOCIEDADE ANONTMA CASA STANDARD DE d=:
colmo com as DECIS5E3PrtorERIDAs PELO At:
Da. Juiz NA ASSENIBLÉA DE CREDORES NO_Dfl
8 DO CORRENTE mrz,
Credores da massa:

O Juizo. 	  , 	
O Dr. cura 'or das manas 	

	

03 qndicos pelas suas com	

OimpieiCetoss
Os liquidatIrlos .pelas

commiscoe3. 	
Os avalialores  •
Os syadicos e liqui/atarios

pelo que dispenderem cona,
a guarda e conservação da
massa.. 	  	
Credores com privilegio so-

bra todo o activo :
2. Epaminondas
3. Luiz Veriing 	
4. Ave:ino Ferreira.. 	
5. Agres Tomma3i

17.
18.
19.

20.
205.
206.
407.

1.

0. Joaquim de Souza 	 ...
7. Humberto Tommast 	 •
8. AnnibalS'armento 	
9. João Kratna shy	 . .„

10. Alberto Soares de Oli-
veira. 	

Raul Souto 	 ..
Walter de Paiva

til • .,

-
Credcres çom privilegio so.

bre determinados moveis:
21. Jacinto Villpia, mercado-

rias 	 	 n0 •

28. G. Atnsink
tracto e armaçO.4, tel.•

	 111.9

Eduardo L. Malbeiros
Dias 	

	

Bamiro Borba 	

	

Sagobor Ferreira %ti	
na 	

Palro J038 Ferreira de
Araujo  •	 	 •

João Ferroira \tourão...
João Afionso de Miranda
Alfredo Lopes do Carva-
lho 	

Dr. Ruben Braga......

	

Jurema Dutra 	
Olhou do Figueiredo...

	

Affonso lio sha 	
Dr. João Baptista Quei-

	

ma do Monte. 	,

	  h*:
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•
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;Credores privilegiados
garantias:" , . .

' gl. Azevedo Pereira Mas 	
35. Manoel Forges..,. 	
36. Helena Hartey,. i 	
37, Ementa Xavier do Vallo

138. Antoni... de Carvalho 	
39. Amelia Rodrigues Bacel-

f,	 lar......  '
40. Antonio Alaria unes 	
41. Albino Gonçalves' .de OU-

.!	 veira  -
42. Antonio Paiva 	

r 43, Zaira de Azevedo  ,.. •
41. Francisco ,Lenoir 	
45. José Caetanb do Oliveira

I	 Junior 	
40. Oscar Alvarenca 	
47, José Ferreira . Vasconcel-

i	 los Vianna •	
49. Jesé Euzobio da. Cunha...

, 50. Benjamin de de Mattos.
51. IltiÈno Furtado do Men-
.	 6, nça 	
52. Benedito Custodio de 011-

veira Do , ia 	
53. Francisco Bibeiro da

Metia 	
54. Antonio Michelon '' 	 •:
55, Mànoel S.- Marcondes
• Machado  -

•50. José Mana t-losta Neves..
57. Francisco Gri ça Lopes..
58. -Dr. Deodato Wertheimer

• 59, Aderio Nlirrha 	 ..'
60. Francisco Antonio Bran-

do 	  .i 	
61. Vicente li. ãlotta Masca-
i	 renhas 	
62. F. N. Içonst,ch 	

•63. João Ilii;eiro da Silva 	
61. Joaquim de.Carvalho 	

. 63. Paulo Itaphael de Aze-
vedo 	

GO. Joaquim Telle's..,. 	
67. Luiz- de Freita5 Guima-

rães.- 	
68. Alfredo Lern:os 	

: 69. Anua de Sova Borges-
. 70. Leovigiluo C,ardoso RiLei-

ro 	 . i	 I.- 71. Augusto Couto Afala 	
72. José Piza 	
73. Trajara° NeveS 	

:. 74. Antonio Baptista da Costa
, 75. Dr. Washington Garcia.,

'	 70. Dr. Git-tavo de Freitas 	
; 77. Julio de Oili,eira 	
, 78. Antonio de Faria 	 .
-.79. Antonio Joaquim NT:eira..
80. Dr. Oliveira Motta 	
81. Dr. Castão máttog 	
S. Naraby Coelho 	 .. ..
83. Co:omb p Nogueira 	
81. Mathi dõ: Bahiana 	
SS. Dr. José do.Albuquerquo
80. Manoel do Atinei ta Ne-

ves  .
87. Lcon Mórimont 	
8$. Jcão Silva,.	 .., 	
89. Antowo Ferreira Pinto 	 -
9..0. Romualdo Votta 	

'	 91. A flonso Lopes do Oliveira 	
•92. N. .1- Lanção.., 	 .	 :.
, 03. Manoel lhas de Freitas 	
Oh Jayrno Cunha Gama e

uti.	 Abri uh'	
,95, Dr. Carlos Autran	

.; .1 Q43. Ileitor do Vicenzi 	
07. riteves do Lastro  ‘
98. José Frnseca 	

* 99. Francisco dos Santos Arab..	 . ta ..:	
1b0. Alfredo Figueirés 	
1_01: Angulo poNs.,	 2

102. Dr. José Francisco. Can-
tarino 	

103. Agostinh)Lidiiano 	
101. João Luquett.a 	
103. Guilherme Morria 	
103. Luiz Braz da Silva 	
107. Clandino de Andrade

Silva 	
108. Amelia Machado de Car-

valho 	
109. Ignacio de Paula Antunes
110. No-ter de Azevedo 	
111. Elisio Baptista Pereira., 	
112. gylvio Werneck da Abreu
113. Benodicto Va4concoi1os 	
In. Antonio Gonçalves Sá 	
115. Dr. Gabriel Vianna 	
116. Domingos do Souza Leito
117. Luizio chagas Telles 	
118. C'ollegio Salesianos nagé 	
118. Cofivio Salesiancs de Co--

runab,.Pi 	 •
119. Dr. Ulysses Paranhos 	
120. Conde Asdrubal Augusto

Nascimento 	
121. Antonio Franci sco Senna.
122. Joaquim José Soares 	
123. Antonio Ilitetti 	
124. Manoel Ribeiro da Fon-

seca 	
125. Miguel Mady Sobrinho 	
126. Antonio usai Mello.	
127. Miguel Gabr cl 	
128. João Pedro R: Mano-I 	
123. Virginio José da Maga-

lhães 	
129: Ana lyr Soares Pores 	
130. Odorico Alvos Corrôo 	
431. Aro ' lia Busuello 	
132. Theodoro Wil... 	
133. Manoel Francisci da 	

SFva 	 •
431. 'crreira do Nascimento
135. Guaqiierio Pinto Verdade
136. Bened.ct^'Nunes da Silva
137. Dr. Alphen Cavaicanti 	
138. João do Al-notcla Vieira 	
139. Hugo Dornfe)d 	
110. Antonio Pereira 	
111. Joviniano Brandão de 0A-

veiro.• 	
142. Leonidas do Hydro...."
143. Fortunala de Sá Barreto
145. Franci, co 13. Araujo-.
115. Alvaro Attrusto da Silva.
446. Alfredoda Gania Machado
447. Attilano C. de Oliveira..
118. João Guimarães Sr So.iza.
119. Oscar Condido Capella...
150. ling° da Zona 	
151. Euzebio Rodrigues da Sil-

va 	
152. João Cruz 	
153. al. C. do Hugo darr)4 	
104. José Augusto Shmoos 	
155. José Gunisarães 	
450. Antonio 'Pedro do Oli-

veira 	 -
157. J. W. Herrés 	
158. Conego João Fernandes.
159. Theo iorico Guimarães..
160. Venancio Gonçalves MÓI.
101. Dr. Victorino Moia Ju-

n.or 	
162. Eduardo 'Cominado...
103. Zaira M. Rineiro 	
40 ,1. Benjamire Alond-s 	
165. A fredo Cear Velam).-
405. Joaquim Scares •'almeira
105. Agostinho Rondou 	
165. Jeao Trindade 	
165. Pedro Rocha 	
165. ',chope Grro-
163. Nicola Falcão-
-105. t omam Barri
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1:7238000
5005000
501,5000
5005000

1:1165000

1:2725000

1:7405'000
6205000
5003000

1:7105000
/1153000
5005000
3215000

2:1005000
1:8005'000
1:7525000

5783000

i:8005000
1;7525000

1:0355000
1:4283000

5005000
18008000

1653000
2903003
4808000
ussoon
5008000

2755000
1805000
4253000
5003000
2305000

1:1205000
1:72850 0-
1:1265000

2308000
uosnoo
mosom
5008000
4805000

5005'009
3755000

1:3115000
5005000
4505000

1:1105000
1:8008000

4805000
1:8005000

4055000

5005'000
1:5003000

2 05000
1:8005000
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3008000
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Ncivemliéã. de 153	 ,

163. Cavar Anastacio 	 2603001)
106. Henrique Vitali 	 4‘03000
167. Dr. Salustino Guerra....• 1:3055000
168. Manoel	 Ta mandará

Uchéri. 	 4055000
109. Dr. Arthur Pinto 	 5008000
170. Gabriel B. de Barros 	 4805000
111,	 João Telles 	 .. 4808000
172.	 Beatriz 'avalcan ti 	 161000
173. Flavio Aturat Quintana 	 2:2325000
171. Arthur Costa 	 4255000
175. Francisco M. Junior 	 1:0925000
170. Joaquim Silveira Dias 	 4805000
177..J. F. de Andrade 	 4905000
178. Ilubens da Silva Calva 	 -

•	 lho 	 2555COO
179. João Aleixo dos Santos 	 500SCOO
180. Manoel de Lima Jun:or 	 4755060
IS!. Genoveva 1:050300J
182. Antonio	 II..	 Corrèa da

Costa 	 - 1:R00500G
183, Emilio Roirigue 	 35S000
134.	 José Florencio.-.. 	 3755000
185. Joaquim	 Machado	 Ju-

nior 	 ....... 1:7i05000
156. Antonio N. Moraes...-. 4805000
187. João Aloretzschn 	 U05000
188. Aniehno de Castro 	 4805000
180. Jcão	 Lopes	 Ypiranga

Guaranys Filho 	 t008000
Egydio do Lura 	 3805000

191. Antcnio Toledo Junior 	 .1705000
192, Dr. Alvaro de Figueire-

do 	 6005000
193. Antonio da ROC113, Pinto. 4953000
101.	 Felicio Nin'ro 	 4705000
195.	 Dr. Atigusto
196. Lidonlo N. da Carvalho 	
197. AUL.° lo Chaves

2355000
•	 22Qscoo

3153003
193. Ciodoallo Bodrigues 	 4105000
199. Domingos Scares de Sá 	 1:S005000
200, Taimeteu Ncry Costa 3955000
203, Condito Moura 	 4005000
208. Pio Coelho 	
209. Sizenando Soara: 	

3905000
sisscoo

210. Manoel	 Pereira	 L.
Carvalho
	 1:1528000

138:3795100
Credores chiregralliarlos:

24. Jos'i Azevedo da Cunha.
202. Carlos . Monteiro

rães o o mais que se
apurar como fiadcr do
contracto do pr cdio da
filial do S. Paulo 	

22. The Lcndon and Biver
P;ate Bank Lhn:ted

• 51850 	
23. Banco Ilespanhol dei

do La Enata, libras
550-404 	

•25. Elconoro Lione6
bort Campos

20. A. Pinto S/ Comp. 	
27. C. Cuida	 Comp 	
29.: Dridsh Bank ot South

Anoer:ca Ltd 	
30. O. Aloura Si Comp 	
31. 'Victor Fcrinandes .Alonso
32. Abilio Alvares 	
33. Alberto Saraiva da Fon-

seca 	 •
48. Read	 Bartou 5 954,41

(45310) 	
201. Fogliani Sz Gazparoid 	

	

201. José Azevedo da Cunha 	

511:7865577

Rio de Janeiro, 8 do novembro de 1915. -
Os syndicos, O. Aloura 4- Comp. - Victor For-
'landes Alonso. - Abilzo Alvares. •

ttio de lane-iro, 10 co novembro de 1915.-
,O. Aloura 4. Comp. - Felippo Kramer,..-441
Giuseppe.Guicla,zo-

2:9003000

1:8003030

7:9735W0

11:1G25800

46:0555900
4:0005010
4:5105000

8535400
10:0005000
3:0003000
3:5505000

158:9755039

4:1135500
• 0005000

2:8115000
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